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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 


Dr. Miguel Galmon du Pin e Zmeida 


Exemplo ce estimulo da mocidade estudiosa 


Exigua homenagem do Hutor. 


AO MEMORIA DE 


bDellis Predade 


JORNALISTA BAJNIANO 


Preito de homenagem e admiração 
do seu antigo discipulo 


Manoel Querino. 


PROLOGO 


Um livro sobre actistas bahianos ! 

E em verdade temezatio acrojo esse de aticrar á publicidade, 
em nosso meio, qualquer trabalho sobce semelhante assumpto. 

Atrie e artistas Dahianos ! 

Que extfcavagancia ! 

Não conhecesse eu a independencia de espiczito de seu autoz, 
o seu animo sincecamente devotado ao trabalho; não conhecesse 
a paixão que lhe domina a alma de patriota, sonhando com o 
dia em que a acte empolgue e subjugue todos esses espizitos 
que andam adormentados na apathia que o egoismo gera e a 
indiffecença avoluma, e, com certeza cretia, ver nelle um desses 
pectucbadozes da ordem constituida, ou um caprichoao colleccio- 
made de comsa) inufeis, disposto W nos abozzecer a todos 
com as impertinencias insistentes de sua moncmania. 

Quem foi que lhe disse que a arte póde ser amada por nós, 
e esta tecza foi ou póde ser uma terra de artistas ? 

(ue temos nós com a azie-e Com seus pobces visionacios que 
andacam por aqui a lhe dedicar cultos: 

De que nos póde secvir, de com ella nem ao menos fabricamos 
diches para fazer lustraca fatuidade que impa no mundo official, 
nem pavoneamos sequer a toleima que papagueia satisfeita da 
propcia ignorancia, nem podemos tcansmudal-a em thuczibulo de 
meéccantilisjmo triumphante e das consciencias afogadas no 
interesse * 

Talento. aplidão, vocação, que vale isso ? Que moztram para 
ahi de fome, pouce impocta. Já será cacidade mandar a hygiene 
entecrar essas podridões, que podem inficionar o ar livie que 
cespicam os bemaventurados da foctuna. De outras cousas 
ETC nos nos, que nos podem fazez felizes. 

Se não é que cultivar a acle, e honcal-a, termos artes de 
parecer grandes sem trabalho nem esforço, e até com ausencia 
absoluta de qualquer mececimento. - 


H 


A nossa preoccupação de falsas grandezas não nos dá tempo 
para volver olhos a consas minimas como essa. 

Mas o autor deste livco é do numero dos que e não confoz- 
mam com este lamentavel estado em que nos encontcamos. Não 
esmotece diante do pavoroso aspecto da nossa demencia; reage 
e lucta convencido de que o ideal que ardocosamente Lefende 
seca um dia tciumphante. Tambem não é de outco modo que se 
jaz a propaganda de uma idea supecise E necessacdo Gaia 
todos 05 perigos, alacaz, com valentia, o cedueio do pessimilnia 
que lhe cria os obices mais formidaveis e lhe embazaça e 
caminho traçado. 

Elle sente o doloroso constrangimento que sofjzem os que se 
fazem aclistas, entre nós, ainda quando em suas obras fulgucem 
os vivazes lampejos da intelligencia e do genio. 

Mas teve olhos paca ver que toda essa montanha de gelo que 
a indiffecença sobrepõe ao merecimento dos nossos actistas, Leve 
essa uma causa, que póde e deve ser destruida, annullada de 
vez. Viu que 


Quem ndo sabe a aite mio na estima 


e não duvidou fazer-se balalhador da idéa salvadorr; apostolo 
desse grande evangelho do lcabalho, para cuja presação se faz 
mislez palentear a verdade com toda a força icrosistivel de belleza, 
com toda a clazidade deslumbcante de Sua luz) Paio 
necessacio fazer um trabalho consciencioso. Não hesitou. 

Era preciso pedic à hislozia o Seu concurso, aconinaaaa 
a toda parle, donde ela pudesse desenlecral nono Canna 
indispensaveis ao estudo criterioso, vecdadeico, da nossa exia- 
lencia de povo civilisado. Berço da civilisição beacilerea aaa 
tio amesquinhada sempre alé nas expansões natuzaes do seu 
palciolismo, mas sempre tão resignada, guirdava-lne lodos os 
elementos da obra que concebetra. E de animo cesoluto consultou 
acchivos, reviu apontamentos parliculaces, collecções de jocnaes, 
conferenciou com antigos autistas, ouviu tudo quinto ponde 
colhez da trrdição de nomes que a cheonica bahiana cegista, 
peccorreu templos e estabelecimentos publicos, onde uma copia 
valiosa de lcabalhos allesta a existencia de aclistas de mezeci- 
mento, desde o Brazil colonia alé os nossos dias, visitou casas de 
antigas familias bahianas, onde encontcou com algumas obras de 
que fez acquisição, informações preciosas para o sem livro, e 
tudo 1550 sem descançar, com uma lenacidade hecoica, com um 
acdoc crescente de investigador decidido. Coocdenando as nolas 
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colhidas nesse afanoso lidar, em que não peucas vezes viu quasi 
perdido todo o seu trabalho de pesquisa com telação a alguns 
dos nossos actistas, por não encontrar dos proprios descendentes 
destes a menor informação acerca de seus trabalhos, e ainda 
sobre a data de seu nascimento ou de sua moczte, traçou o seu 
livco, que vê agora a luz da publicidade, para o estudo de tão 
impoctante assumpto, que de ha muito está a zeclamaz, de pacle 
dos poderes publicos, um pouço de altenção e de boa vontade. 
E utiveo despcelenciodso, mas sincero e vecidladeito, feito á luz 
de factos histozicos, sex enxertos, nem phantasias. 

Não se limitando a expôr quanto poude á custa de um lidar 
insano e pot vezes desalentador, sobre a vida e obras dos artistas 
que em ltabalhos de valor iniciaram a cultura das artes no 
Brazil, ajunta documentos inlecessantes, reivindicando glocrias 
lidinas da Bahia, que sem hyperbole se póde ufanar, não só de 
set berço de estadistas, guerreiros, oradores e poetas, mas 
tambem dos primeiros artistas brazileizos. 

EC Doce jaz passar aos olhos da geração actual, ainda 
estcremunhada do somno opiado em que tem docmido, um grupo 
apreciavel de pintores, esculplores emusicos, que se não tiveram 
os clazins da fama a espalhar-lhes por toda a parte o renome 
das obras que produzizam, sob a montanha de criminosa indiffe- 
cença que lhes peza na memozia, se sepultaram, comtudo, en- 
vollos no fulgor de sua intelligencia incompiehendida e não 
pavoneada. 

O seu metrito não está em emmoldurar nomes nas galas de 
um estylo pomposo, onde chispem lentejoilas fulgurantes, para 
eco) apparecer maiores do que focam; não está em fazer a 
Rripcadas producções de tantos e tão bellos talentos que estavam 
sepultados na valla do anonymato. 

Está o seu metito em cegistar, em linguagem chã e despre- 
IR Ojo a mas clara, que a Bahia, logo nos primeiros sopros da 
civilização occidental, se moslzou apta para a cullura das attes, 
capaz de comprehender e amar o bello, devassar-lhe os myste- 
ciosos segredos, e entrar no. concerto da cultura humana com 
essa percepção discreta e nitida das compleições verdadeita- 
mente artisticas. 

E isto só lhe basta ao objectivo: a vulgarisação deste facto, 
que comprova, ilustrando a sua obza com a photogravura de 
quadros de José Joaquim da Rocha, José Theophilo de Jesus, 
Rino Joaquim Franco Vellasco, e das esculptucas de Chagas— 
o cabra,—Felix Pezeira, Bento Sabino dos Reis, Manoel Ignacio 
da Costa e Domingos Pereira Baião. 


Em 1553, informa Manuel Quezino, apoiando-se numa cacta 
do Bispo Sazcdinha a D. João HI, vem á Bahia o primeiro musico, 
de quem não póde declinar o nome poz o não fazer aquelle 
bispo na alludida carta. 

E' bem crivel que esse musico, que no conceilo do biSpo não 
servia para mestre de capelia, não tivesse capacidade para 
cepresentac a divina arte. 

Mas o que é verdade é que Frei Eusebio da Soledade (irmão 
de Gregocio de Mattos), sendo philosopho, poela, ocadoz, mathe- 
matico e pintocz, joi igualmente musico de grande talento 

A musica teve como legitimos cepzesentantes na Bahia artistas 
da estatura de Damião Barbcza de Araujo, José Pereira Rebouças, 
que foi o pcimeico brazileico diplomado em musica na Eucopa, 
Mussurunga, Francisco Moniz Bacceto, filho do celebcado cepen- 
tista bahiano desse nome, João Amado Coutinho Barata, Ade- 
lelmo Nascimento, Domingos de Faria Machado e Germano 
Limeira, para somente falaz de moctos. E” como uma cesuctei- 
ção de nomes, muitos dos quaes estavam apagados na memocia 
do povo, que os deve amai e ceverenciar, como precursores 
desse movimento attestador de todos os pevos cultos. 

Repositocio de informações vecidicas, afoito-me em dizer que 
quem quer que tenha de escrever a historia das artes liberaes no 
Brazil terá necessidade de buscar neste livco os elementos indis- 
pensaveis á uma Segura ocientação, a um estudo consciencioso. 

O livco de Manuel Quezino preenche, a meu ver, uma grande 
lacuna, vindo servir a uma necessidade inadiavel de nosso espi- 
cito de progresso que começa de insuflar a alma nacional. 

Já não é possivel proccastinaz, por mais [empo, a cuia 
esthetica do povo, que nesta terra, onde as artes brazileicas inicia- 
cam os Seus passos, sob lão pcomissoces auspicies; nãcpesdue 
na medida das exigencias da civilisação e das instituições poli- 
ticas, que instam pela disseminação lacga e abundante da edu- 
cação popular, em suas multiplas modalidades, nem escolas de 
acte, nem museus actislicos, em que possa aproveitar as suas 
faculdades estheticas, educar e desenvolver o gosto. 

Não é possivel. 

Setia crer na perpetuação da impunidade de um crime. 
Crime, digo, porque só assim julgo que se póde capilular esse 
descuido dos governos e das classes intecessadas no desenvolvi- 
mento das mais abundantes fontes de ciqueza 

O pouco que temos, nos dois estabelecimentos que no Estado 
ministcam ensino profissional, a Hscola de Bellas Aciedneno 
Lrvceu de ÁAtteo c Offícios, que quasi não dispõem de cecucsos, 


écapenas uma aspiração bem accentuada de alguns espiritos tena- 
zes4, sincecamente apaixonados por csse ideal gcandioso das 
nações cultas. 

Precisamos, pois, de tornar aquillo, que ainda é um desejo 
acdente de alguns, numa cealidade para todos. 

Seja este livco um brado em favor de tão nobre tarefa. Será 
assim bem fadado, e o seu operoso e intelligente autor terá a 
melhor das recompensas. 

Sinto que as minhas palavizas lhe não possam cevelar os 
esforços extcrocdinacios, que empregou para organisal-o, e que 
tanto lhe zealçam o mececimento. 

Peço-lhe, entretanto, que não descanse. Seu animo é o de um 
luctador que não acrefece diante dos perigos da lucta, senão que 
04 acrosta seceno, certo de que a tenacidade exercida poc um 
impulso sinceco secá tciumphante. 


Bahia — 1907. 


Torquato Bahia. 
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As Bellas-ÁAcies são a pedia de toque da 
civilização de um povo. 


DRINRCILIO DAIMAZIO, 


Sem que me julgue appacelhado para o bom 
desempenho de uma empceza que demanda requi- 
áttos indispensaveis a um cesultado satisfactorio, e, 
visando, não só despertar o enthusiasmo dos com- 
pelentes, mas, ao mesmo tempo, dedicar pequeno 
esforço em homenagem á classe a que tenho a satis- 
fação de pertencer, —resolvitcaçar o ligetco esboço 
que se segue, no intuito de tornar conhecido, 41 
bem que resumidamente, o merecimento incon- 
testavel de alguns artistas que floresceram nos 
seculos xviti e x1x,a par de poetas, escriptores e 
jocnalistas que enaltececam as glorias desta teca, 
pois a Bahia possue muita preciosidade na poeira 
do esquecimento. 

O Dz. J. M. de Macedo, em sua Chocogeapiia 
do Brazil, publicada em 1875, disse: «A Bahia 
foro Selo que amamentou, a cabeça que drag, 
o braço potente que defendeu quast todas as capi- 
tantas que formam hoje o Impecio do Brazil. À ella 
é de direito a veneração eo reconhecimento das 
actuacs provincias, no outco tempo suas amamen- 
tadas, dirigidas, tuteladas e defendidas. E" uma 
mãe ennobrecida pelas bençãos filiaes das geta- 
ções do passado ». 


nun] 


E Ecuaimenie, joio Desço das actes e ojficiosas 
lóco producto de actistas e obras d'acte que abas- 
teceram todo o paiz, no periodo de mais de dous 
Sec las 

De facto, não póde ser mais contiristador paira 
aquelles que deplocam, com interesse patriotico, o 
estado actual da Bahia, na razão inversa do pro- 
gvedic de seus ex-tutelados, quebrados os florões 
de sua antiga nobreza, estacionaria e abatida por 
ingratidão de seus filhos. 

No evoluir das artes sobresahio, com especial 
vigor, a esculptura que, no seculo xvim, floresceu 
com muita regularidade e gosto. 

SL, por vezes, acontece a pintuia vic em seu 
auxilio, nem poz iss0 ella perde o seu valor pro- 
prio e natural, nascido da belleza e da haamonia, 
na imitação da superficie dos corpos organizados. 

Devido a essa cucunstancia, a esculptura pro- 
curou imitar, de preferencia, o homem como o 
melhor elemento que reune, na belleza da fócma, 
a sublimidade do espirito e a grandeza das paixões; 
é o objectivo principal do culto do actista; é o seu 
modelo mais nobre e majestoso. Formado de ele- 
mentos geometcicos diversos, animado pela luz. 
divina do esptcito, o homem, considerado o modelo 
superior na arte, teve necessaciamente muitos typos 
de perfeição; e, por 1550, sua belleza reside na haz- 
monia, e a harmonia não resulta de uma só, mas 
de muitas combinações. 

A falta de ferramenta apropriada e o desconhe- 
cimento de anatomia das fócmas do corpo humano 
não obslaram a que os attistas do tempo, armados 
de talento e amor ao trabalho, produzissem obras 


de metilo ical e inconteslavel, como attestam os 
principaes templos desta cidade. 

« Dic-sSe-ia que a natureza vicgem e porlentosa 
Rec asi Súpperia, com suas aspirações paicioticas 
ER cDalilotas, as icademias e os mestres abali- 
sados, que faltaram na Amecica Poctugueza a esses 
e a todos os bellos talentos». 
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Artistas Bahianos 








ESCULPTURA 


CHAGAS. 


Este operoso artista, de justificada nomeada. 
de quema tradição, apenas, conservou o cognome 
eo appellido — Chagas — o Cabra, é o ponto de 
pactida do explendoi da esculptuca, na Bahia. 

Não me foi possivel precisar as dalas de nasci- 
mento emocte deste arlista, porque ninguem ignora 
o pouco apreço a que são voltados os homens que 
se levantam por esforço proprio, glorificando a 
tecca de seu berço; e assim é que intelligencias 
peregiinas por ahi vegetam, desprovidas do bafejo 
aulico, desde o tempo do despotismo atecrador até 
hoje, em plena civilisação de palavras, unida a 
uma democracia que se tem distinguido por ban- 
quetes e desfalques, sem ideal decente, sem escru- 
pulos, e balda de patcotismo. Apezar disso, a 
memocia do grande artista ficará, impececivel, na 
justiça da posteridade. 


Ee. 

Seus lvabalhos conhecidos São 

Na Ordem Terceira do Carmo, o monúmental 
siupo de Voa Senhora dis Doces, 5. João e 

Magdalena, digno do maior elogio, pela dôz, zest- 
gnação e ternura que exprime: Nossa Senhora do 
Monte do Carmo, de uma expressão admicavel. 
pancipalmente o Menino Deus, segundo a tradição 
copiado de uma criança que o artista con aaa 
um modelo: um bem acabado S. Denedicio, cujo 
venino Deus é um primor, na matriz de Sanf Anna : 
Senhor do Redempção, trabalho de alto valor. 
pertencente á irmandade do mesma nome, e que se 
venera na egreja do Corpo Santo. 

Ciccumotancia nolavel: as imagens de Nos 
Semimino Cocn> e do Sema Redona 
qualquer que seja a posição do observador, parece 
JuLcão am coma vista devido á boa collo- 
cação dos olhos. 

Dica lvzadição que o artista jóra encarregado 
da execução de um Menino Deus, coma condição 
de fazel-o egualao de Nossa Senhora do Mione 
Cacmno, afim de ser temeltido para Portugal, e 
porque se negasse jocmalmente em accedec, dahi 
lhe provieram desgostos, prisões e, afinala louca. 

Glorificado por suas obras, dotado de imagi- 
nação brilhante e fertil, aprofundado na mais 
severa cultura da arte de sua predilecção, Chagas 
não poude, na velhice, ao menos, creceber o premio 
« que tinha dicetio, pelas impoctantes prolucções 
de seu brilhante engenho. 

Existe no Estado de Santa Catharina um tra- 
balho de muito valor, cujo aulor não 4e póde no- 
meai, com pecjeila Segurança: mas, como na 


época precisada o esculptor mais notavel da Balua 
eca o Chagas, presumo pertencer-lhe a execução 
desse primor arlistico, visto que os Seus contempo- 
caneos não se occupavam de obras de vulto ; cediam- 
lhe a palma, nesse particular, e limitavam-se a 
pequenos trabalhos. 

Trata-se de uma imagem do Senhor Jesus dos 
Pussos. cuja deseripção é à Seguinte: 


« Esta veneranda imagem, de um focimosc acabado, que parece 
Babidaiio peodisiosereinzel de Canova, segundo cefece a tradição, 
made Jesiimaca para cecebez o culto cathelico do povo calha- 
cinende: fôóca esculpida, na Bahia, para 05 nossos visinhos iczmãos 
do Sul; mas outcos eram os designios da Providencia. 

Egj no anno de 1704 que uma embarcação, zarpando da 
poetica bahia de S. Salvador, pactiu em demanda do Rio-Giande 
do Sul, conduzindo este artistico primor. Ao chegar à temecosa 
bacia, impossivel foi ao fcagil lenho transpol-a, tendo por isso de 
acribar ao seguro porto desta cidade. Nova investida foi feita com 
o mesmo cesultado, vindo ainda uma vez ler às nossas aguas. 

oliliercera ves, paca lá Singea e mais oulza decepção lhe 
EDiava cesecvada ! 

Vendo o capitão nessas successivas acribadas manifesta a 
vontade divina para que a imagem aqui ficasse, a ella sub- 
melteu-se.. 

Este singular acontecimento faz lembrar aquelle jacto que 
se deu com a téli de Raphael Sancio, cepresentando Chiislo con- 
Risindo à couz. 

Re nim quadro em que o inspicado pinlos elevaza-se ao 
jastigio da arte pela vecdade com que pintou os soffcimentos do 
Homem Deus c que jóra feito para o mosteiro dos irmãos do 
Monle-Olivete, em Palermo. A embarcação que paia aiio Ran s- 
portava, sendo colhida por violenta tempestade, foi de encontro 
a um cochedo e despedaçou-se. Tripolação e carga Ludo per- 
deu-se; sómente o quadio escrpeu do petigo. 

Impellida pelas ondas, a caixa que o encerrava foi ler as costas 
de Genova e, ao ser aberta, vezificou-se que a pintura achava-se 
intacta. 

Todas a» pessoas aqui moradoras ou de passagem, que a tem 
Ro nlemplado, são accocdes em afficmaz que ainda não viam 


outia imagem naquella allitude, em que o talento aclístico se 


BE 


haja vevelado mais pujantemente. Em verdade, não se podecia dar 
mais nitida expressão à dóze ao sofjrimento do que aquella que 
o genial ailista imprimio na meiga physionomia da imagem do 
Divino Meslre. A afjlicção e o cansaço estão alli fielmente estam- 
pados na bocca semi-aberta, nos olhos annuviados, na empalli- 
decida fconte e nas faces macecadas: E emlodo esse dinda 
composto lvansluzem sobzenaluzae: effluvios, transparece uma 
essencia toda divina. 

Extraordinazio é o cuito que se lhe consagra; numerosos são 
Os Seus jecvocodos devolss 

Nos dias de lcibulação, nas horas deltaBteza, nos leer 
momentos de desalento da alma, lodos para ella zrecocrem, todos 
vão implotazr-lhe cemedio para seus males, depondo esmolas é 
offecendas a seus pés. 


. . 


Logo depois que o capitão do navio cesolveu demasagum 
imagem, ceuniczam-se diversos parochianos e instituicam no dia 
1.º de janeiro de 1705, na egreja matriz, a Icmandade do Senhoz 
Jesmbados Passos». 

(Breve noticia sobre a inragemn do Senhos Jess doa 
— Santa Catharina, 1892). 


PROCISSÃO DIAS 


«Entce as dSolennidades religiosas que se [azen none 
desde muitos annos, occupa o primeiro logar a chamada Procis- 
sdo de Passos, que, pelo seu valor, significição e magmificencia, 
se destaca considecavelmente em meio à l[odas as quina e 
acto, que commemoca para o mundo calholico uma paste da 
grande passagem tragica do Calvacio, assume alli amais 
as proporções de um grande acontecimento, pois abala até as 
tegiões mais longinguas a população do Estado, que acóde à 
pequena capitul carregada de promessas e ofjertas consagradas 
à imagem do Senhoc. 


De quantas festas celigiosas se efjecluam no Estado é a Pro- 
cisádo dz Passos a que mais prende e timnpeessStona Mane Sia 
vopular. Esta imagem, verdadeiro primor de esculptuza, foi feta 
na capital da Bahia por um velho actista bzazileizo e filho daquelle 
Estado, cujo nome ignoca-se, isto em 1763, sendo no anno seguinte 
lcanpoctada para Santa Calhacina, conforme já vimos». 

(Santa Calhacina—Quarto Centenacio do Brazil, poc Vicgilio 


Vazzea, 1quo) 
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FELIX PEREIRA. 





Falleceu nos fins do seculo xvirr e deixou: na 
malaz de Samt Anna, à pudltvcicra e uma Nossa 
Senhora dus Dores, trabalho excellente, cuja 
expressão tem a nitidez da invocação; um Clieisto 
que está nos carneiros da dita matriz; um Senhor 
dos Pussos, trabalho de grande valor, na ilha de 
Bom Jesus, eseniptuzado em 1762. Ao mesmo 
melista é aticibuida a execução da venecanda ima- 
BB do Senhoc dos Passos e Veta-Cruz, que 
existe na capela da Ajuda e que em algum tempo, 
peclenceu ao convento do Carmo. 





Falleceu em 1846, na avançada idade de mais 
de So annos. 

Cacacter severo, chefe da escola de esculpluta 
de seu tempo, deixou discipulos de mecvito que 
focam seus continuadotes. 

Suas obras principaes são: Senhora Sant Anna 
e Senhoca da Piedade, no convento de S. Francisco: 
Rca, de Santa Anna do Rio da Dona; 5. 
José e S. Joaguim, na mataz de Sant'Anna desta 
cidade. 

Exa de felicidade extcema, na composição de 
um vosto de velho, como se póde vezificac na 
magnifica effigie de S. Francisco de Pauta, na 
capela do mesmo nome. 

São ainda do mesmo atrlista: um 5. Francisco 
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de Assis, de bacro cozido, tcabalho muito” impor 
tante, olfececido á Ordem Terceira do mesmo nome 
por D. Gervasia Leopoldina Alves; o Sumpluoado 


presepe do Convento da Solidade, cujas fisucas de 


barro medem tres palmos de altura; uma imagem 
da Divina Pastora, na cidade de Alagoinhas; e bem 
assim uma collecção de 14 quadios, representando 
à Via Sacra, ivabalho em bacio cozido. 

oua obra prima, ou a que constitue a cpopéa 
do artista, é um Senhor dos Passos, cuja hrlodia 


Cia Ses tunvel 


Em 1783, o esculploc Bento Sabino jóra procurado por um 
seclanejo gue lhe encommendaca uma imagem do Senhor dos 
Passos. E já pela pericia de que era dolado, e, pelo cuimpaimiena 
que dava à Sua palavra, apcomplou-a perfeita e no prazo estipu- 
lado. Apresentado o lzabalho ao sectanejo, cale, paca dias 
valor ajustado, cecusou cecebcl-a, prelextando imperfeição 

O aztisla depois de fazer ver as bellezas da obia, inspicandosse 
nov justo ocgulho que possuia pela execução, convidou-o à coma 
pacecer na audiencia do Juiz de paz de Sant Anna) conlaua 
pecitos, para um julgamento definilivo. 

Isto jeilo, os pezilos apresentados pelo Seclanejo Maas 
tcabalho perfeito, e estabeleceram que, quem o tinha encoms 
mendado, deveria cecébel-o pelo preço ajuslado cao 
despezas do exame, em cujas custas fóca condemnado, julgando- 
se afinal tudo por sentenças 

O aectista sahio tciumphante do pleito, [icow cecilia 
occotrido, e, quando o serlunejo apresentou-se paca Cipa 
aceslo da jusliça, Benlo Sabino secebeu somente à Tipo 
das custas e cecusou enlcegar a imagem, declarando nao haver 
preço paca sua acquisição. 

Passados alguns dino, o aclista com seus diseipulo Sama nata 
a aclual Devoção do Senhor dos Pass05 dos Hamildesaaso 
venera em sua capela, à cua do Tingui, acilualmenten ada 
LATO S.) 


Bello exemplo legou Bento Sabino aos vindouios ! 


| 


MANOEL IGNACIO DA COSTA 





Discipulo de Felix Pereira, faleceu em 18149, 
contando quast go annos de edade. 

Revelou-se labotioso e fecundo na concepção 
gigantesca de suas producções, como altestam o 
vigor ea belleza no talhe de suas obtas. 

&' impossivel conhecer o numero de seus 
tcabalhos, devido principalmente á exportação e 
porque os artistas não tomavam notas, nem fiw- 
mavam com assignatucas suas producções. 

São deste artista: o Anjo da Fama, no theatco 
5. João; quatro anjos matoces do natucal, que no 
Hospicio da Predade sustentavam a cupola do 
altac móc (1); Senhor da Paciencia, padroeiro da 
icmandade do mesmo nome, e S. João de Deus, 
levantando um louco, ambos na matciz de S. Pedio 
Velho; S. Miguel, de seis palmos; S. Gonçalo, de 
tves; Sant'Anna, de cinco; Nossa Senhora Mãe 
dos Flomens, de sete; Nóssa Senhora do Rosario, 
Elen Seis, todos na maizz de Sant Anna; S. Gui- 
lhe:me, na egreja da Palma; Santo Eduardo, na 
Inglatecca; o Senhor Morto, que sahe em procissão 
da Ordem Terceira do Carmo. Quem quizer 
admitac o que é grandeza artistica observe esta 
imagem. Matravilham aquellas formas sucprehen- 
dentes de belleza: a natutalidade dos ferimentos 
da cabeça, que pende sobre o peito, e os cabellos 
em madeixas empastam-se, ensanguentados, sobre 
os olhos já fechados. 





(1) Em 1868, o eximio esculptor Baião diminuiu-lhes o tamanho, 
muúdou-os de posição, de modo que, hoje, cepresentam allegorias, 
segurando cornucopias. 

A eh 


Não 4º póde dar á mocte do justo tlcisteza mais 
pungente, profunda e immensa, majestade mais 
solemne. Poucas vezes se tem talhado imagem do 
Homem Deus lão grandiosa. 

Na egtreja da mesma Ordem Terceira se de- 
param as imagens de Santo Elias e de S. Eliseu, 
de execução do emerito actista. 

DO pavar hoj 

Uma Magdalena, obra de merecimento, sob 
qualquer ponto de vista, tanto na belleza do talhe, 
como na expressão e roupagem opulenta, na esteja 
da Lapinha; uma Conceição, um Santo Antonio e 
uma Sanf Anna, no convento de S. Francisco. 

ouas obras eram caprichosamente acabadas, a 
coupagem bem desenvolvida e talhada com muito 
G050. : 

O S. Lazaro, padroeiro do hospila: de mo 
pheticos, de bonita coupagem, pela imitação feliz 
que o artista soube dar ao estylo andrajoso que se 
attcibue ao santo, é producto de sua fectilissima 
imaginação, como tambem uma linda imagem da 
Piedade, um S. Chiistovão e uma Sanf Anna, todos 
de quatco palmos, no Hospital da Quinta dos 
Lazaros; S. Jozge, de tamanho natuzal, na cidade 
de Maragogipe, e um S. Pedro d' Alcantara, no 
convento de S. Francisco, verdadeiro monumento 
de ale. 

Nesta imagem, observa-se mais uma vez O 
genial talento de Manoel Ignacio, altás desconhe- 
cendo, como é de presumii, as vegras de anatomia. 
O santo, na altitude contemplativa, com o olhaz 
dicigido para o céo, apresenta, de accordo com a 
posição propria dos beatos, que se submettem ao 





Er, , 


indios em a 


S. Pedro d'Alcantara. 
Esculptura de Manuel Ignacio da Costa, no Convento de S. Francisco. — Bahia. 
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cegimen das privações e dos jejuns continuos, o 
typo de um individuo magico, mas de uma magreza 
admicavelmente representada. 

A vegião fcontal quasi toda descobetrta, testa 
encugada, a excavação da resião temporal, a Salten- 
cia dos ossos malaces, a scande depressão na cegião 
da bochecha, e as rugas da face, são trabalhadas, 
de modo a sunulac o natuzal. 

A posição do pescoço, pondo em relevo um 
dos musculos sternos, onde se vêem bem a cacti- 
lagem, seus bordos e o começo do canal lacyngeo, 
são de uma perfeição completa. AS mãos descacr- 
nadas, as saliencias csseas que constituem as acti- 
culações do pinho, os 05408 do metacapo, as acti- 
culações dos dedos, as veias do pescoço, faces e 
mãos são trabalhados de modo iccepcehenstvel. 

D. Pedro II, quando aqui esteve, em 1859, 
não se conteve em mostiar desejos de possuiz esta” 
obra prima; mas teve que ceder á resistencia 
opposta pelos franciscanos. 

Outca especialidade do artista exam os traba- 
lhos em bacto cozido, entre os quaes se destacam : 
a Fugida de Nossa Senhora, S. Josée o Menino 
Deus para o Egrpto; o Despertar do povo ao ter no- 
ficia do nascimento do Cheisto; a Degolação dos 
innocentes, onde se vêem os algozes de alfange 
em punho paca tcucidar as crianças, e, mulhetes 
espavocidas correm a livrar-se dos vecdugos que 
as perseguem; os Pastores do Egypto contem- 
plando, por gesto e admiração, o nascimento do 
Messias. 

Estes trabalhos pertenceram ao St. Belaimino 
Gomes Villela. 


Foi ainda o emexito aclista o autor das seguin- 
tes obias: 

Os Sete passos da Paixão de Cleto Cima 
vo, que se acham na freguezia de 5. Felippe, termo 
de Maragogipe; os Quatorze Passos da Paixão, 
tamanho natucal, no convento do Carmo; S. Dimas 
no convento de S. Francisco, e um Christo, na 
matriz do Rosaxio, de Santo Amato. 


E 


HE' Manoel Ignacio o autor do Caboclo, um dos 
emblemas de nossa emancipação politica, nos glo- 
ciosos feitos de 1823, do qual se conserva a txadi- 
ção seguinte: 


« No anno immediato à independencia, os patciotas resolveram 
festejar, com brilhantismo, a celebre data. Para isso lançaram mãe 
de uma carreta tomada aos lusitanos, nos combates de Picajá, 
enfeitacam-na com camos de café, fumo, cannas, folha brazileira, 
etc., e sobre a carreta collocaram um velho mestiço, descendente 

«de indigenas. É assim conduzizam do largo da Lapinha ao Tecr- 
ceicro de Jesus o carro e emblema da occasião juntamente com o 
inolvidavel carro da bagagem, ao som de pandeicos, violas, accla- 
mações delirantes, fanfaccas, porque naquelle tempo não existiam 
musicas de batalhões. (1) 








(1) Convém aqui desfazer um engano da tradição oral : não 
focam as religiosas da Soledade que sahizam do convento para 
coroar os vencedores, à entrada do exercito libertador na cidade 
do Salvador, e sim, o respectivo capellão, como se deprehende da, 
seguinte : 

« Fala que em 2 de julho de 1823 fez ao general Lima e Silva 
o padie vigazio Antonio José Gonçalves de Figueicedo, então 
capellão interino das Religiosas da Soledade, em nome das mes- 
mas: « À Madre Supezioza e mais celigiosas deste convento, innun- 
dadas do mais justo prazer e alegria, pela plausivel e tciumphante 
enicada do Exercito Pacificadoz nesta cidade, têm a honzaade 
offececer a V. Ex. eaos Ss. chefes e officiaes do valocodonlaaana 
do seu commando estas verdes e fcondosas corôas de louco, paca 
passar comellas neste arco triumphal. 


Em 1826, encommendacam os patriotas ao esculptor Manoel 
Ignacio um carto allegoczico do assumpto (2). 

O actista desempenhou-se da incumbencia apresentando o 
carro actual, cujas rodas são as mesmas tomadas aos lusitanos, 
para levarem a effeito os festejos annuaes do triumpho. 

O esbelto cabóclo, ocnado de pennas, aljava e seitas symbalisa 
o Brazil livce, esmagando a tycannia, cepresentada pela serpente 
que acfa e se estocce sob os pés do indigena que, com a mão 
diceita crava no animal hecvada taquaca; e com a esquecda 
empunha galhacdamente o estandarte nacional. A serpente está 
codeada dos trophéos de guerra, com os quaes foi vencida : cor- 
Weliinecios espingazdas, espadas, cícudos, balas e canhões. 
Dous pequenos anjos annunciam a victocia: duas cornucopias des- 
pejam flozes. Em cedoc do cacto, diversas ellipses com insczipções 
alusivas, indicam os logares onde se fericam os combates de 
maior hecoismo, come Picajá, Cabrito, Cachoeira, Santo Amaco, 
Hapacica, Funil, etc. 

Costumava o actista trabalhaz duzante um anno, seis mezes 
em obras de madeira e o zesto do tempo em obras de pedra jaspe, 
barro, casca de cajazeira, na factuca de figucinhas impoctantes, 
ope o omvos objectos que dizem cespeiio AS icadiconaes 
festas do Natal.» 


Em 1847, já oactista não trabalhava; aconteceu, 
pocém, chegar do Rio Grande do Sul um seu filho, 








E como as mesma celigiosas, pela sua profissão, não podem 
pessoalmente adornar-lhes as fcontes, digne-se V. Ex. receber das 
minhas mãos este publico testemunho das grandes victudes e 
patciotismo de que se acha cevestida toda esta Ilustce e Religiosa 
Communidade.» (Obras pocticas, de Ladislau dos Santos Titaca, 
Ri 5 pág. 203.) 

(2) Os Ses. José Alvares do Amacul e Damasceno Vieira, em 
publicações cefecentes ao 2 de julho, dão o esculptor Bento 
Sabino des Reis como autor do Caboclo. Ha engano; é tcabalho 
de Manoel Ignacio da Costa. Esto sempce ouvi a esculptoces an- 
tigos, e o testimunho de maior peso é o St. Antonio Machado 
Peçanha, discipulo do cefecido Manoel Ignacio, que me declarou 
tec ouvido a seu mestre que ainda havia de, com um pouco de 
betume, dai as feições caracteristicas da traça indigena, no 
tosto do caboclo, pois não o achava bom. 

Deixou assim ficar a contento da commissão que o en- 
commendata. Ainda mais; o Sz. Peçanha, que ainda vive, vie 
nas pacedes da officina os traços a lapis do dito caboclo, como 
era de costume proceder seu mestce, com trabalhos de vulto. 


desteccado por ter tomado parte na Sabinada o 
velho enthustasmou-se, voltou ao trabalho e pro- 
duziu dous enocmes indigenas, que focam collo- 
cados na praça de Palacio, junto ao cozeto dos 
festejos do 2 de Julho daquelle anno. 

Um dos indigenas carregava comucopias dec- 
camando flores, fcuctos, etc. ; o outro ostentava a 
bandeira nacional e segurava um coração. 


ANTONIO DE SOUZA PARANHOS. 


Nasceu em 1786 e falleceu em 1854. 

Trabalhou muito para a exportação, em obras 
gcandes: bom córie e bastante expressivo 
coupagem. 

Tem uma Nossa Senhoca da Piedade, Ronan 
vento de 5. Erancisco. 


FRANCISCO DE ASSIS MACHADO PEÇANHA. 





Hoi discipulo de Bento Sabmo e contempo- 
caneo de Paranhos. 

Tem um S. Rogue, na Ordem Terceúa de 
Sic mciiso 


J 0ÃO BAPTISTA FRANCO. 





Nasceu em 1824 e falleceu em 1870. Esculptor 
e modelador que foi do extincto Arsenal de Mazinha 
desta Capital, assentou as estatuas do Passeio Pu- 
blico. Oceupava-se, principalmente, em obras pe- 
quenas, e bem assim com vestimentas principescas 
nas Imagens. 

Produziu um S. Cosme e S. Damião, vestidos à 
luiz XY, obca boa como mania 


a 
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DOMINGOS PEREIRA BAIÃO. 





Nascido em 1825, falleceu em 21 de agosto de 
15871 e foi discipulo de Bento Sabino dos Reis. 
Identificado com a arte, foi esculptor exumio, tetia- 
tista vegular e musico de familia. 

Estudou preparatocios e desenho, no antigo 
Lyceu Provincial, brilhou tanto na clegancia do 
traço, como na firmeza da execução. Suas obras 
estão espalhadas, em profusão, por todo o pais, 
sendo as mais conhecidas : 

Diversos ornatos e o coro de anjos, no altar mór 
do hospicio da Piedade; duas imagens da Con- 
ceição, uma que sahe, em procissão, no dia 8 de 
dezembro de cada anno, e outra que de conserva 
em exposição, na sactiótia da matciz de Nossa Se- 
nhora da Conceição da Praia; a Conceição, pa- 
dcoeira da irmandade dos Artistas, na matriz da Sé; 
E Schastião, no Ceará; Serhora da Saledade. 
no convento do mesmo nome, nesta Capital; Senhoc 
dos Passos, uma imagem só que representa os Sefe 
sãos do Paixão do Chesto, na Feita de Santa 
Emna; uma Conceição, em Aracajú: os Sete Passos, 
no interior do Estado; Nossa Senhora dos Anjos, 
S. Manovele Santa Ritta, no convento dos Humildes, 
em Santo Amaro; S. Pedio de Alcantara, ofjete- 
cido a D. Pedro Il, cópia do de Manoel Ignacio. 
ERque lhe valeu o titulo de esculptor da Casa 
Impeczial, de que nunca fez uso; uma Conceição, 
na capella da Ordem Terceira de S. Francisco, no 
cemitecio da Quinta dos Lazaros; Nossa Senhora 
do Amparo, de seis palmos; Nossa Senhora Mãe 
dos Flomens, de dous e meio; Nossa Senhora da 


Boa-Morte, de quatro; Nossa Senhora do Parto, 
de tres (todos estes trabalhos na egreja de Nossa 
Senhora do Amparo, na cidade de Santo Amaio):; 
Senho: Santo Amato, de tamanho natuzral, e Nossa 
Senhora da Conceição, de quatro palmos, Nossa 
Senhora do Rosatioe Nossa Senhora da Boa-Motle, 
na egreja de Santa Luzia, tambem na cidade UR 
Santo Amato. 

Na matiiz de Madre Deus do Boqueiicão, possue 
o celebrado attista à padroeira e um S. José, ambos 
em tamanho natucal. 

A Cabocla, um dos emblemas de nossa eman- 
cipação politica, nos gloriosos feitos de 1823, é con- 
cepção de Domingos Baião. 

À gentil indigena, vestida de linda plumagem, 
tem numa das mãos o estandarte nacional, que 
fluctua desfcaldado pelas auras da liberdade, e com 
a outra mostta ao povo a eloquente legenda dos 
veteranos da patria: Independencia ou moite. 

À esse respeito diz a ixadição o Sesmimier 


« Em 1840, o tenente general, Francisco Jose de Soma soa 
| de Andréa, presidente e commandante das armas: da provincia, 
poctuguez natuzalizado, procurou entendeir-se com a commissão 
dos festejos do 2 de Julho, de que jaziam pacle, entce oniZa ae 
Sz. Manoel Joaquim Garcia e o phacmaceutico Mancel Rodii- 
gues da Silva, e ponderou que não achava conveniente a conti- 
nuação do caboclo nos festejos, que considecava uma humilhação 
tos portuguezes, visto que elles já se casavam comi asbao 
leiras e assim não havia razão para continuar um emblema que 
significava uma nação esmagando outra. 

Achava mais prudente que se fizesse uma cabocla, cepresen- 
tando Cathazina Paraguassu, e desappacecesse o caboclal 

Estavam as cousas neste pé, quando, no dia DAdenim 
couniram-se diversos veteranos, trajando jaqueta e chapéo de 
couto e mostraram-se descontentes com a resolução tomada. 
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Fachada da Cathedral ou Collegio dos Jesuitas. — Bahia. 








Discutizam o assumplo e mandaram um paclamentacr, major 
Umbucanas, entendec-se como presidente da provincia, a respeito. 

Em palacio, o parlamentar desempenhou suas funcções, moti- 
vando o descontentamento de seus collegas pela idéa do genetal. 

Dadas as vazões pelo presidente, o veterano não se confocnou 
e terminou dizendo: o caboclio ha de sahitr, custe o que custar, 
mi enem inocra; o emblema pertence a nos, não é do 
governo. 

Reticou-se e no logac combinado relatou o occorrido aos 
demais companheicos, que approvaram o seu dilo, e focam 
buscar o caboclo e unizam-se ao prestito. 

à idéa de desapparecer o caboclo despertou mvalma popular, 
devido ao enthusiasmo patriotico da época, má vontade contia 
o presidente e preparou-se para explodic "uma manifestação de 
desagrado. 

A noite, houve espectaculo de gala no Theatro S. Jodo, para 
solemnisac a data gloriosa. Então, como de costume, se fizecam 
ouvic divezsos pradores e poetas, 

Nessa occasião, o distincto poeta e homem de lettras, Manoel 
Pessoa da Silva, interpretando o sentimento populac, cecitou do 
camacote onde estavam sua senhora, o chronista Ignacio Accioli 
co jocnalista Guedes Cabral, junto ao do presidente, a seguinte 
poesia que foi publicada no Guapycici, n. 215, de 4 de Julho 
de 1340: 


ÃO CLORIOSD 2» DE JULHO 


Nunca mais o despotismo 
Regecá nossas acções, 
Com lycannos não combinam 


Benzileicos cosamdes: 


e 


CGLOSA IMPROVISADA E RECITADA EM A NOITE DE 2 DE JULHO, 


ND REEATRO PUBLICO, POR MANOEL PESSOA DA SILVA 


Pela marcha lisonjeicra 

Que segue o genero humano 
Hoje, tentar sec lycanno 

bt” inaudita cegueica : 


Ver-s'ha fcustzado o que queita 
Renovac o terrozisnio; 

Uma vez com heroismo 
Conquistada a liberdade 

Regec, dominar não ha de 
Nunca mais o despotismo. 


Ecra o que amamentado 
Poz leite do captiveiro 
Queiza o povo brazileico 
Govecnar pelo passado ; 
Vae caminho todo errado 
Nutcindo taes inlenções, 
Vacie delopinioes, 

Pense melhor e conclua 
Que nunca a vontade sua 


Rececá noddas cuco 


Escocia da humanidade 

Quem seu berço cenegou 

Rotica lecra Time io 
Leulmente a liberdade, 

Pocém, calcal-a não ha de 

Nas quelseus hecóces Sela ss 
Entre st elles se ensinam 

De gozal-a elecno juz 

Sitio ilhedéde Sanla Cous 

Cont tycannos não combinam, 


Es4e que hetoicos Bahianos 
Memoram tão nobce feilo 

Seja um pcoficuo preceito 

Nº correcaompS iyeinmos: 
Escacmente-as pocque insanos 
Não manchem nossos brazões, 
Vejam NELLE esses mandões 
Que livces em peitos bravos 
Jamais podem sex escravos 
Brazilcicos cocitaca 


- 
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Terminada a recitação, como era de prever, o poeta foi calo- 
cosamente applaudido, e quasi todo o anditocio bradava bis. 

Começando de novo deu-se um incidente desagradavel; o 
major José da Victoria Soazes de Andréa, lilho e dqudante de oz- 
dens do presidente, saiu do camacote onde estava, e, ditigindo- 
se ao poeta, bateu-lhe com o cebenque nas costas. 

A senhora de Manoel Pessoa, nessa occasião, espedaçou um 
leque de marfim no costo do dito major, que foi immediatamente 
pceso poc ocdem de seu pae, e celicado do Theatro pelo delegado 
de policia Dc. Bernardino Fecrreira Pices. 

O general Andiéa foi sempre muito acatado por seu medo 
justiceico ; esse caso isolado não destcée os actos de benemetencia 
pcaticados ducante o seu governo. Os palriotas tinham razão; e o 
genccal quecia cohonestar as cousas. 

Seu pensamento não visou hostilisar aos bahianos, era o seu 


modo de pensaz. 

Aumnda o aclista Baião é o autor de tres imagens 
de grande valor artistico que mereceram os maiores 
elogios da imprensa do Rio Grande do Sul, donde 
destacamos a seguinte opinião, publicada no Com- 
mercio, de 20 de oulubco de 1863: 


“fnagens — Na matciz estivecam expostas á veneração dos 
fieis as imagens de Nossa Senhora da Piedade, S. João Baptista 
e Sunto Antonio, vindas da. Bahia, sendo alli esculpidas pelo 
artista Domingos Pereira Baião. 

Quem observar, comaitenção, o grupo da Senhora da Piedade 
não póde deixar de reconhecer o profundo e artístico estudo que 
o Seu autor tem feito do corpo e das paixões humanas, estas lão 
ficlmente cepcoduzidas num cadaver, e numa mãe que acaba de 
pesdero unico filho. Nas fecidas, na coagulação do sangue, que 
ensopa e mantém empastado o cabello, ha uma verdade que in- 
spiza um momento de reflexão, e obriga a pensar que só um Deuys 
podia dnpemoniar tão longos c crueis toementos. 

Na face do mesmo cadaver ha toda tranquilidade da vida de 
mactyc paca o eterno descanso, isto é a pallidez, a contracção 
do labio infecior, um todo cadavetrico, mas sem perder aquelle 
finissimo toque divino e de bondade que fez dizer: perdoai-lhes, 
meu pace, porque não sabem o que fazem. 

FRcee que a bocca que o habil actista tão pecfeitamente 
esculpio ainda sente pairar sobce seus divinos labios estas immor- 


taes palavias. 


E oo 


O vulto da Senhora é cheio de poesia e de devoção. À ultima 
cagecima ainda humedece as faces; os olhos já não estão arrazados, 
porque seccou a fonte pela pungente dôr que abalou aquela 
organização humana. Procura-se no rosto outra expressão que 
não seja a magnanimidade do sacrificio, inevitavel e desde 
muitos seculos annunciada, G não se encontca mais dou 
convicção, a bondade, a dóz, e a abnegação de tudo para todos. 
Este grupo é tealmeate um bellissimo trabalho axztistico, que 
honra muito seu autor, que parece manejar com a mesma deli. 
cadeza o pincel como o escopro. AS ouiras imagens Soda 
Santo Antonio, são bem executadas, mórmente a ultima, pocém 
não podem ser comparadas com o gcupo magistral de Nossa 
Senhora da Predadel 

Compiovam gosto e muiia execução no artista, que se eleva à 
um alto grão, reproduzindo paixões e grandes afjectos da acte 
sublime que exercita.” 


Mais alevantado não póde se: o elogio que 
comprova a capacidade do actista. 


Discipulo de Paranhos, nasceu em 1851 e 
jaleceu a 25 de dezembro de 1896. 

Artista de meuzito, bastante caprichoso em seus 
trabalhos, completo em imagens vestidas, o que 
quer dizec que se desempenhava bem na roupagem. 

Não conhecia preliminares de anatomia, apezar 
disso foi-se bem em alguns trabalhos nús. 

Suas producções conhecidas são: 

S. Vicente de Paulo, sua obra prima, estálemr 
Pernambuco; Senhov do Bomfim dos Bahianos, per- 
tencente a uma sociedade, no Rio de Janeiro; Senhor 
Resuscitado, na matriz do Pilar; Coração de Jesus, 
na matriz da Penha; dito que sahiu em procissão 
nas festas do centenacio do Brazil; dito em Pocto- 
Seguio; Senhor dos Passos e Senhor Resuscitado, 
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em Macahubas; S. João Apostolo, maior do naltucal, 
em 5. Carlos do Pinhal; 5. Benedicto, Menino 
eme Sllacos, na egreja daslãalma: Semiie 
Resuscifado, na Ordem Terceira do Boqueirão; 
Conceição, magmfico trabalho na egreja de 5. Bento, 
em 8. Paulo; Conceição, no Asylo de Mendicidade; 
um gcupo de Jesus, Mazia e Jose, na Alemanha; 
uma collecção de vinte e tantas imagens da Con- 
ccição, nos povoados onde passa a Estrada de 
Fecco de Alagoinhas; Conceição, na egceja do 
Quactel da Palma; Senhor dos Passos, na cidade 
do Prado; Sanf Anna, que sahe em procissão, da 
esteja, no arrabalde do Rio Vermelho; e uma 
quantidade enorme de trabalhos exportados. 


JOÃO CARLOS DO SACRAMENTO. 





Nasceu em 1830, falleceu em 1886 e teve por 
mestre a Magalhães Requião. 

Artista bem regular, fôra grande exporlador, 
não 46 dos trabalhos feitos em sua officmna, que 
ecra uma vecdadeira fabrica, mas tambem dos de 
pequenos esculptoves, de que fazia acquisição. 

Não dispunha de conhecimentos indispen- 
saveis á carreira que abraçou, mas, com boa appli- 
cação e esforço, conseguiu cepulação de bom artista. 
Em escellente no talhac as obras, lance de olhos, 
facilidade de expressão na physionomia de um 
costo de velho, como demonstcam as imagens de 
Sd. Feancisco de Paula, S. Joaguim e Santa 
Anna, etc. | 

Fez pequena fortuna com seu trabalho e dia- 
su-se à Europa, em viagem de recreio. 
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Tem um Senhor Resuscitado, no inieNoaRas 
Estado. Produziu muito, indo, porém Fela 
Amazonas, Pará e Rio-Grande do Sul. 


ANTONIO MACHADO PEÇANHA 











Nascido em 1835, foi discipulo de seu tio 
Francisco Peçanha e de Manoel Ignacio da Costa. 
Arrojado e unaginoso, na execução de suas obras, 
muito gosto pela arle, interpreta bem o sentimento 
do bello. 

Seus trabalhos, logo de primeira vista, annun- 
ciam o vigoroso talento do artista. Tem: 5. Fran- 
cisco de Assis, na Ordem Terceira de 5. Donminasos: 
Santo Elias, mo convento do Cacmo; RERR 
Senhora da Piedade, no Estado do Paraná; S. Se- 
bastião, no Ceará: Nossa Senhora da Victoria, em 
Ilhéos; S. Joaquim, padroeiro do collegio do 
mesmo nome, nesta Capital e S. Manoel, todos de 
tamanho natural; 14 imagens de invocações diffe- 
centes, de dous e meto palmos cada uma, peclen- 
centes aos herdeiros de Ivo José Gomes; Senhoca 
Sant" Anna, de tamanho natural, na egceja da Can- 
delacia, no Rio de Janeico; S. Cosme e S. Danão, 
de dous palmos, com vestimenta principesca; uma 
estatua da Liberdade, pertencente ao Dc. Paulo 
Hontes, de nove palmos; tres figucas, em Srupo, 
para 05 festejos do 2 de julho; a Victocia e allnbes 
dade, coroado o Brazil, cepresentado por um indi- 
sena; diversas estatuas allegoticas para os festejos 
carnavalescos, como: Gutemberg, Ledcihe A 
outras, bem esboçadas, de efjeito puramente áce- 
nogcaphico ; uma cstatua de D. Pedio II, maior do 
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nalucal, que serviu em festejos do 2 de julho, per- 
tencente ao Instituto Historico da Balua. 

Expoclou muito trabalho, e actualmente não 
vive mais da acle. 

Do actista, dissera, uma feita, Domingos Baião: 
a Simon ecamnha tivesse a paciencia de concluir os 
seus trabalhos secia quast um genio na esculplica. 
E” muito intelligente, corajoso, valente na con- 
cepção e ajoito no desbastar ». 


BASILIO ANTONIO RODRIGUES SETUBAL, 





Nasceu em 1836 e foi discipulo de Souza Pa- 
vanhos. 

Tem tiabalhado para aexportação em pequenas 
encommendas. Suas obras mais conhecidas, são: 
Senhor: dos Passos, tamanho natural, em Malto- 
Grosso; Santo Antonio, Santa Macia do Terço, em 
Porto-Seguco; S. Bemnedicto e S. Rogue. 

Continúa no exercicio de sua profissão. 





Nasceu nesta capital em 17 de dezembro de 
1847. | 

Organização artistica bem pronunciada, mani- 
jestou, desde criança, o gosto pela aite em que um 
dia a posteridade havia de coroar-lhe os esforços. 

Motu-propcio, procurou mestre para inicial-o 
nos segredos da esculptura, da qual é festejado 
cultoz. 

Diagiu-lhe os primeiros passo o artista Beirão, 
pocluguez, que, sendo tamanqueio, á custa de 
miita perseverança, conseguiu, com algum lustre, 
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fazer parte do grupo de esculptores de seu tempo, 
espectalisando-se em imagens de Nossa Senhoia 
da Piedade. Com Erotides e Beirão deu-se cado 
cgual ao de Raphael com Perugino. Depois de certo 
tempo, Belrão não tinha mais o que ensinar a Eio- 
tides: o mestre copiava o traço do discipulo, o que 
já era uma gloria para este. Estudou desenho com 
o professor José Rodrigues Nunes, na aula publica 
desta cidade, quando o ensino desta disciplina já 
estava em decadencia. 

À não ser quem havia estudado com Velasco, 
ninguem mais conseguia aprender desenho: a 
maior dedicação não excedia ás raias de copista. 

Até certo tempo, trabalhou Ecroltides em obias 
de madeira; dedicando-se depois a trabalhos de 
pedia jaspe ecasca decajazelia. E o unico, actual- 
mente, especialista em miniatuzas, no que é 
inexcedivel. Suas obras estão espalhadas, em pro- 
fusão, principalmente na Inglaterra, Portugal e 
França. 

Seus trabalhos mais conhecidos são: Trpos 
das cenas — ganhadeiras com gamellas, contendo 
fructos, peixes, ete.; domesticos com sambutás de 
comptas ; o carregando agua em baczis; 
ditos com cestos, Sarrafões e artefactos; animaes 
amactados em cestos de conducção; negociantes 
ambulantes e tudo mais que tem relação neste 
efe rerdo) 

Todos estes trabalhos são feitos de casca de 
cajazelta. 

im pedra jaspe posse : 

Um Cheisto, uma Piedade, um S. Sebastião, no 

Estado de S. Paulo; a Supremacia—domadora de 
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feras, uma Grega domando tres leões, cópia de uma 
sazeta ingleza; Creoula em grandegala; a Vivenda 
do camponez, contendo casa, acvoredos, curral de 
bois, uma mulher com trouxa de coupa, duas ca- 
bras pascendo, um cavalleico, sallinhas, pintos, 
pombos e outcos animaes em redor dacasa;a Lucta 
de dous leões-—em tres grupos: no primeiro, dous 
leões se acommettem de pé; no segundo, um dos 
leões mostra-se enfraquecido; no terceiro, um leão 
subjuga o outro; uma Águia tentando suspender 
um carneito; (este tcabalho pertence ao Dr. Pacífico 
Pereira); uma Águia apanhando uma cobta, per- 
tence ao Sc. Willcox e Trabalho intecrrompido—um 
tigce devorando uma cabra, o qual, de repente, olha 
para os lados como que receando alguma cousa; 
uma collecção de gallinhas, gallos, pintos e outros 
objectos em roda; a Lucta do touro com dous leões 
e uma leõa, obra de muito meczito artistico; um 
Veado sobze uma tocha — é a obra prima do artista, 
trabalho de uma difficuldade extcema, principal- 
mente pela delicadeza das pernas e desenvolvi- 
mento das galhas do animal, e sobretudo pela 
execução em um 46 blóco de pedia. 

Estes trabalhos cecommendam-se pelo gosto, 
perfeição, delicadeza no talhar da pedia, posições 
elegantes dos animaes, fidelidade na interpretação 
do motivo, emfim, são verdadeiras joias aitisticas, 
de subido valor. 

Admita-se ainda ao artista: 

Um Presepe, tendo 16 palmos de comprido por 

o de largo: no primeiro plano vêem-se a Lapinha 
e o Menino Deus, codeado das personagens que o 


adoram; no fundo. ultimo plano, está a cidade de 
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Belém, perfeitamente arcanjada, com seus zimbo- 
cios, torres, fortalezas, tudo de madeira; dirigem-se 
á cidade por montes e sézrras, os tres Reis Magos, 
seguidos dos seus servos, todos montados em 
dcomedarios; diversos animaes da mesma especie 
conduzindo cargas; arvores e arbustos de tama- 
nhos diversos ; um rebanho, boiada, muitas cria- 
ções; pastores com ofjezendas e as figuras no 
gosto antigo, descalças e vestidas de tunica; ani- 
maes bebendo agua, outros desviando-se do te- 
banho. A adoração é de madeira pintada fingindo 
pedra. 

Trata-se, emfim, de um conjuncto de trezentas 
e tantas figuras numa disposição feliz. 

K' um caso em que a intelligencia se ixcadia 
de contentamento, ante um irabalho que produz 
a melhor das impressões: a arte representando a 
natuceza em suas manifestações mais sublimes. 





Nasceu em 1851 e joi discipulo del Da 
Estudou desenho no antigo Lyceu Provincial e 
actualmente lecciona esculptura no Lyceu de Artes 
e Officios. Seus trabalhos conhecidos são: S. Pedro 
WAlcantaia, cópia do de Manoel Ignacio, na 
colonia do mesmo nome, no Paraná: Conceição, no 
actaial do Sacco; Nossa Senhora Rainha dos Anjos, 
em Nazateth; Senhora Sant'Anna, no Pará; Senhor 
dos Pass04, no Ceará; dito, na Cachoelka; Senhor 
Moczto e Senhor Resuscitado, em Aracajú; Senhor 
Morto, na Matta de S. João; Senhor Resusitado, 
na Penha; idem, no hospicio da Piedade; Senhor 
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do Bomfim, na Ordem Terceira de S. Domingos, 
no altac-móc; Nossa Senhora das Dótes, em Amac- 
gosa; dita, na matciz do Coité; Senhor Bom Jesus da 
Lapa, encommenda do arcebispo D. Jeconymo; 
Dloie em Aracajú, S. Francisco de Paula, na 
egreja do mesmo nome; Nossa Senhora das Portas 
do Céo, no convento do Carmo; a restauração das 
imagens dos altares latecaes da Ordem Terceira de 
S. Domingos. 

Obteve medalha de ouro, em exposição do 
Lyceu de Artes e Officios. 

Tem exportado muitas obtras, e ainda produziu 
os bustos de Gutenberg, Galeno, Vitello e Victor 
Hugo. 





DOMINGOS DE BARROS LISBOA. 


Nasceu em 1859, foi discipulo de Eustaquio da 
Cruz e estudou desenho no Lyceu de Artes e 
Officios. Trabalha para exportação e encommendas. 

Seus trabalhos conhecidos são: 

Grupo de Nossa Senhora das Dóres, S. João 
e Magdalena, na sacristia da egreja do Bomfim; 
quatro figuras para carro motrtuario de 1.º classe, 
no Pará; ditas para o mesmo fim, nesta Capital; 
uma Deusa da Saude, pertencente ao Dc. Boni- 
facio Costa; um carro para carnaval, com duas 
figuras, cepresentando o Tempo e a Fama; uma 
Cabocla para festejos de Dous de Julho, em Ilhéos; 
Senhor Moeto, de cinco palmos, no Amazonas; 
medalha com a figura da justiça; busto de Mozail, 
Emo do de altura; ea Ceia do Senhor, a eujo 
cespeito assim se exprimiu, com justiça e sincera 


impaccialidade, o Jornal de Noficias, de 19 de 
março de igio: 


«Expuzemos hoje, na vitcina deste jornal, um bem acabado 
tcabalho de esculptura representando alCcia do Senhor, emcedco, 
tendo quatro palmos de comprimento por ires de altuza e tres 
pollegadas de espessura. 

A cefezcida esculptuca, em alto celevo, é copia de um trabalho 
fcancez de baixa gravura, em gêsso,e foi executada perfeitamente 
pelo artista Domingos de Barros Lisboa, zesidente na cua da 
Oração, districto da Sé, o qual, attesta ainda o passado glocioso 
da Arte, na Bahia. 

O bonito trabalho, sabemos, vae figurar na capella pacrticular 
da residencia do dt. Austricliano de Carvalho, nesta Capital.» 


JOSÉ FLORENCIO GOMES JUNIOR. 





Nasceu em 1858 e falleceu a 30 de setembro de 
1903. Estudou preparatorios e desenho no Lyceu 
de Artes e Officios. Artista bem regular, esta- 
beleceu-se com officina e exportou muito trabalho 
para os diversos estados do Paiz. Suas obras mais 
conhecidas, são: SS. Ttindade, em Jaguarão; 
Jesuó, Macia e José, em Peloóias, ambas oa 
Grande do Sul; S. Miguel, no interior de Estado; 
Nossa Senhora da Piedade, em Santa Cathazna; 
Nossa Senhora da Conceição e Santo Antonio, 
todos de tamanho natucal; e um Menino Deus, 
pertencente ao pharmaceutico Antonio Prisco de 
Araujo Falcão. Foi premiado com medalha de 
prata, em exposição do Lyceu de Artes e Officios. 
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sacristia da Cathedral ou Collegio dos Jesuitas. 2a parte. — Bahia. 





PEQUENOS ESCULPTORES 
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Nasceu em 1852 e estudou desenho no antigo 
Lyceu Provincial. 

Hôca discipulo predilecto, e o que mais de 
appcoximou, na belleza do talhe, de seu grande 
mestce, Domingos Pereira Baião, de quem se 
constituica constante auxiliar, por longo tempo. 

Estabeleceu-se comofficina, exportando alguns 
tcabalhos. Devido ao gosto e ao louvavel empenho 
de bem tecminar suas obras, e não se sujeitando 
a tcabalhos de carregação, desanimado porque o 
lucro auferido não compensava o trabalho produ- 
zido, este esculptor mimoso abandonou a arte, 
que contava engtandecer-se com os loucos con- 
quistados por seu bello talento actistico. Foi mais 
uma vocação perdida. 

Dedicou-se á musica, no que se tem distin- 
guido, por sua applicação e vocação especial ao 
cultivo das bellas-actes. Fez parte da banda militar 
do Corpo de Policia do Estado, leccionou a diversas 


philacmonicas e ultimamente se acha aposen- 
tado. 
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JOVINO DE MATTOS GUIMARÃES. 





Nasceu em 1556 e falleceu em 1896. Depois do 
cucso primario, prepatava-se para os estudos eccle- 
stasticos, e isso não conseguindo, dedicou-se á 
pintura de imagens. Dotado de muito talento e 
vocação artistica, começou de intecessar-se pela 
esculptura em barro cozido, produzindo alguna 
tcabalhos regulares, como sejam: 

A Misecia, cepresentada por um velho maltza- 
pilho, semblante denunciado: do soffcimento, onde 
se nota alguma tendencia do estudo do natural; 
A Cazidade; O Reino do Céo, (trabalho não con- 
cluido ;, apenas vê-se um côco de mais de duzentos 
anjos, em forma simetcica e gradual; e a Ceia do 
Senhor. 

E' anda o autor das seguintes obras em 
madeira: 

A geuta de Nossa Senhora de Louides; Nossa 
Senhota do Monte do Carmo; Senhor Mocto; Nossa 
Senhora das Dores e Senhoz dos Passos, a melhor 
de suas producções. Estas imagens têm cada uma 
40 centimetcos de altura. Eira especialista em mi- 
miatucas. 

EUSTAQUIO MANUEL DA CRUZ. 
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Nascido em 1838, falleceu em 1902. Muito lhe 
aproveitou a aprendizagem com Antonio de Souza 
Paranhos, tornando-se artista regular, justamente 
dutanteo florescimento dos trabalhos de esculptuca, 
destinados á exportação, o que muito estimulou 
aos artistas da epoca. 
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O convento de S. Francisco possue uma Nossa 
Senhora da Conceição, um S. Benedicto e um 
Scaneisco, de concepção do artista. 


ANTONIO BORBA. 





Espiaito applicado e de intelligencia lucida., 
iniciata-se na esculptura com Domingos Baião. 

Tres annos depois desligou-se do mestre e 
começou a trabalhar por conta propria. 

Os contempotaneos assignalavam-lhe logar de 
distincção no circulo dos bons esculptores. 

Imitava, com vantagem, o recórte do mestre, 
dando a nota predominante do seu traço, do que é 
documento vivo uma imagem do Christo, cuja 
execução lhe proporcionou honrosa nomeada. 

Obteve primeiro premio em uma exposição de 
artes, exhibindo excellente copia da Vizgem, de 
Mucillo. 

Bailhante nomeada lhe aucreóla o nome. 





Um bohemio, na accepção lata do vocabulo: 
intelligencia mal aproveitada e finalmente um 
srande artista de menos. 

Especialista em imagens do Cheistoe do Deus 
Menino, tornou-se admitrado pela presteza da exe- 
cução. Não precisando de trabalhar para se manter, 
fazia da arte um passa-tempo, tornando-se um 
espicito transviado, e assim é que esculpia dous 
Chiistos por dia, e a importancia perdia no jogo. 

Acto continuo, cecolhia-se á casa pata a execu- 
ção de outras imagens, tal eca o apreço das suas 
producções. 
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Aclistas da ordem de Domingos Baião davam 
especial preferencia aos trabalhos de Ivo Araujo, 
cealçando-lhe assim a merecida reputação. 
FELICIANO DOS REIS E SILVA. 
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Discipulo de Domingos Baião frequentou, com 
assiduidade e proveito, o curso de desenho do 
Lyceu Provincial, recebendo. ainda, lições paxti- 
culares, para melhor se aperfeiçoar. 

Poc morte do mesttre, estabeleceu-se e traba- 
lhou bastante, relativamente. Tinha bom cecóxte, 
auxiliado por excellente golpe de vista. 

Finou-se ao 23 annos de idade, em 1873. 


LINO MARTINS AGRA. 





Recebetra proveitosas lições do actista Beirão. 
a quem a perseverança elevara, de simples taman- 
queiro, a um esculptor de merecimento, especial- 
mente em imagens de NY. S. da Piedade. 

Trabalhou sempre para exportação e em algu- 
mas encommendas. Falleceu em 1875, contando 
quarenta annos de idade. 


LUIZ HERMOGENES. 


A despeito de haver sido discipulo de Souza 
Paranhos, nos seus trabalhos se divulgaram os 
traços peculiares ao estylo de Domingos Balão. 


JOÃO CHRISOSTOMO. 





Do banco de discipulo passara para a cadeira 
decontra-mestre na officina de João Carlos do 
Sacramento. 
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As suas obras obtiveram gecralacceilação, espe- 
cialmente no traço de um rosto e no desenvolvi- 
mento da coupagem. 

Eca famoso em trabalhos de miniatuca. 


Frequentou à antiga aula de desenho do Lyceu 
Provincial e tecebeu as primeiras noções da aite 
com João Baptista Franco. 

Eira inteligente, mas as diversões não lhe con- 
sentivam deixar melhor traço. de sua passagem pelos 
dominios da acte. 

Foi bom official de limpo (1) e dedicou-se á 
miniatura ce miudezas (2). 

CAMILLO BAPTISTA DOS ANJOS. 
o 

Nasceu em 1853. Estudou preparatorios e, jun- 
tamente, desenho de imitação, ensatando-se depois 
na arte de esculptura com Luiz Hecmogenes e João 
Cacos do Sacramento, em cuja officina trabalhou 
para a expottação. 

Reticando-se mais tarde, começou a trabalhar 
por conta pcropiia. 

Podetiamos citar ainda outros artistas, como 
Miguel das Neves, discipulo de João Carlos, Ismael 
Moscoso, discipulo de Eustaquio da Cruz e Wen- 

(1) Chama-se limpar, em esculptuca, o aperfeiçoamento do 
trabalho. 

O artista mais graduado desbasta, isto é, dá os golpes princi- 
paes, que é onde está toda a importancia da concepção: o subal- 
tecno, porém, cemata, subocdinando-o ao traço primitivo, que é 
o tecotie. 

(2) Chamam-se miudezas os pequenos enfeites das obcas, como 
sejam: meia lua, cajado, mãos, cruz, anjos, cordões, Chiistos em 


miniatuca, mitta, estolas etc. 
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ceslau do Amor Divino. Não deixaram estes obras 
de vulto, visto que se consagravam a trabalhos de 
expoilação, os quaes, nem sempre, se recom- 
mendam pelo apuro e primor da execução. 

A maior parte dos artistas esculpioces da 
segunda metade do seculo passado desapparececam, 
devido ao excesso de trabalho, donde auferiam 
grandes proventos, proporcicnados pela extraor- 
dinacia exportação de imagens. 


PINTURA 


PERIODO PRIMEIRO 
DO SEU ESTABELECIMENTO NA BAHIA 


Não se póde estar dentro da 
cimiliSiação e [Sca da acle. 


E Cons. Ruy BARBOSA. 


Nascida no Egypto, a pintuca aprimorou-se na 
Grecia e decalvu entre os Romanos do esplendor 
a que attingica na patria de Homero. 

Pode-se precisar o seculo xvir como o da sua 
intcoducção, no Brazil, muito embora os maiores 
monumentos da nossa historia sejam omissos a 
cespeito. 

Entretanto, a nossa conjectura autozriza essa 
fundada supposição. 

Existem na sacristia da Cathedral dezeseis 
pequenos quadros pintados, sobre laminas de 
cobre, medindo cada um cincoenta e quatro cen- 
timetros por trinta e dois, os quaes representam 
a vida da Santa Vicgem, em seus detalhes, e figu- 
caram, com successo, na Exposição Nacional de 
1908. 

Pertencem á escola flamenga; e, nesse pequeno 
espaço, o artista concentrou, em alguns, até qua- 
torze figucas, de uma belleza admiravel, pelo vigor, 
pela expressão e harmonia do effeito. 


Ahi tudo é bom: a disposição das fisuras, a 
coriecção do desenho, o colorido. 

Maravilha e arrebata toda a composição, vigo- 
vosa e completa. 

O arlista teve a rara felicidade de vencer a 
monotonia que cesulta de uma composição em que 
é preciso empregar tantos corpos, muitos rostos, 
côces eguaes, dijficuldades na distribuição CENER 
movimento nos cocpos, attitude dos grupos, vivaci- 
dade e variedade nas feições. 

E' um trabalho em miniatura que iguala, em 
merecimento, ás mais vastas obras primas. 

Quem foi o seu autor? 

Ninguem o sabe. 

Vagamente, se tem dito que, de 1568 a 1580, 
chegou a esta cidade um artista, incumbido do 
ensino do desenho aos alumnos do collegio dos 
Jesuitas. 

Nada posso informar a respeito, visto que não 
me foi possivel colher dados seguros, nesse sen- 
tido. | 

E' provavel que a metcopole possuindo, 
naquella epoca, pintores de alguma nomeada, como 
José d' Avellaz Rebeilo, Claudio Coelho e alguns 
outros, destes procedesse o ensino dessa disciplina. 

Nada de positivo, porém, existe a respeito do 
assumpto. Quando, no seculo xvir, o elemento 
hollandez dominou o norte do Brasil, um gimpo 
de artistas acompanhou a Mauricio de Nassau, 
destacando-se entre elles Francisco Post, pintor, 
gcavador e chefe do dito grupo, e bem assim Pretez 
Post, que era architecto. Do aproveitamento que 
coube á Bahia, não 4e sabe ao certo, principal- 
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mente porque aquelles actistas dedicavam-se, de 
preferencia e com afinco, ao estudo da paysagem, 
macavilhados pelo encanto e pela exhubezancia da 
natureza americana. Assun como poetas europeus 
iam beber no Ociente as suas mais belias inspi- 
cações, não admira que, do mesmo modo, artistas 
ciosos da rveproducção de uma tonalidade quente, 
que denotasse o caracter proprio da zona tropical, 
viessem ao Brasil, unicamente, como intuito dessa 
Satisfação. Não será tóra de proposito suppõr que 
partissem desses attistas as primeiras noções do 
ensino do desenho. 

À meu vez, a bellissima collecção de pinturas 
que faz o assumpto destas linhas é devida ao pincel 
do monge bahiano Fr. Euzebio da Soledade, cuja 
aprendizagem, sem esforço de raciocinio, pode ser 
attcibuida a esses pequenos [lamengos, que aqui 
estiveram por algum tempo. 

O genial monge bahiano fóra pintor, poeta, 
musico, philosopho e mathematico: afficmaram 
os escriptores de seu tempo tez sido elle um dos 
maiores talentos que o Brasil tem produzido. 

Bacbosa Machado, na Bibliotheca Lusitana, 
entre outcas cousas, disse de Fr. Eusebio o se- 
gulnte: 

«Pintor engenhoso, do qual conservam, com 
estimação particular, muitos debuxos». 

E o grande Padre Antonio Vieira affimara: 
«Que Deus Se apostara em o fazer em tudo grande, 
e não o fôra mator por não queceo. 

«Desenhista admiravel, fazia quadros com per- 
feição tal que pareciam gravuras.» E” a opinião de 
deus contemporaneos. 
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Possuidor de tão altos predicados, não tenho 
duvida em acreditar que o tlustce monge bahiano, 
à imitação de Frei ÂAngelico, o genial pintor ita- 
ltiano, legasse á religião e á arte esse traço luminoso 
de sua vida, sobretudo admiravel pelo fervor reli- 
gioso que o encerra. 

Fc. Eusebio nunca Sahiu da Bala dede 
descobrimento do Brasil até á chegada dos artistas 
flamengos ninguem, positivamente, já afficmnou que 
tivesse aportado aqui algum pintor, nem tão pouco 
que viesse da Europa trabalho algum de pintuia. 

Além disso, o monge foi contempotanceo desse 
acontecimento, e pouco tempo depois eraum pintor 
laureado, segundo a opinião de escriptores da 
epoca, que assim se manifestavam: «E' um dos 
maiores talentos que tem produzido q Brazil, por- 
que á muita lição histotica, é muitos conhecimentos 
sctentificos e á grande sctencia theologica e philo- 
sophica reuniu um gosto apuzado de artista, que 
muito o distingue.» 

Portanto, em vista do exposto, inclino-me a 
acteditar que mesmo aos hollandezes não se pode- 
cia dar a autoria desses bellos quadros: primeiro, 
porque eram paysagistas, genero de pintura em 
que não se observa a correcção da figura humana ; 
segundo, porque, sendo acatholicos, não se pres- 
tavam á execução desse trabalho. 

Com tamanha infelicidade não é possivel dis- 
criminar os trabalhos do illustce monge bahiano, 
poc falta de indicação nominal. 

Que o objectivo dos pintores flamengos fóca, 
exclusivamente, reproduzir a nossa paysagem, não 
vesta a menor duvida, 'e quem o diz é competentis- 
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simo,—o sabio barão de Humboldt, na seguinte 
passagem do seu Cosmos: | 

«João tBrenghel, que começou a tornar-se 
cem pelos [ins do seculo xvi, representou, com 
vecosimilhança encantadora, camos, [lotes e fructos 
de arvores estranhas á Europa. 

Mas, só depois do meiado do seculo xvir em 
diante é que se veiu a possuir paysagens pintadas 
pelo artista sobre os proprios logares, e que vepro- 
duzem o caracter proprio da zona torrida. O mecito 
de tal wnovação pertence, como nol-o dá Wagen 
a conhecer, a Francisco Post, de Harlem, que acom- 
panhou a Mauricio de Nassau, ao Brasil, quando 
este principe, tão curioso pelas producções tropl- 
caes, foi nomeado pela Hollanda governador das 
provincias conquistadas aos portuguezes (1637 a 
1644). Muitos annos levou Post em seus estudos da 
natureza sobre o cabo de Santo Agostinho, ra bahia 
mono) os Santos, sobre as mazgens do Rio 5. 
Francisco e nos paizes cegados pelo curso inferior 
do vio Amazonas. 

Desses estudos são uns paysagens acabadas, 
outros focam sravados por Post, de um modo oti- 
gmal. A es4a mesma época pertence o quadro a oleo 
de Eckhont, composição muito notavel, conservada 
em Dinamarca, na galeria do bello castelo de Fie- 
deciksbucg. Eckhont se achou tambem sobre as 
costas do Brasil, em 1641, com o principe Mauticio 
de Nassau. 

As palmeiras e paysagens, as bananeiras e os 
heliconios são representados, nessa paysagem, sob 
traços caractecisticos, como tambem passaros de 


biilhante plumagem e pequenos quadiupedes par- 
liculates a esse paiz.» 

Esses e outcos trabalhos, ainda existentes, ver 
dadeicas celiquias, coube ao elemento religioso a 
gloria de conserval-os, com carinho, e bem assim 
essas preciosidades que perpetuam a grandeza actis 
tica da Bahia. E” na egreja modesta, como no sum- 
tuoso templo, que se encontram a tica obra de 
talha, o formoso painel, a esculptuca grandiosa. 

Fóca dahi tudo perdeu-se: abate-se, mas. não se 
“eleva; decciba-se e não se constióe. 

E como lição ao presente, a teligião e a acte 
copresentam a tradição de uma civilisação pujante 
que passou. 

Posteriormente, aos assignalados progressos da 
esculptura, começou de erguer-se a pintura histo- 
tica, na parte que se refere aos fastos do Catholi- 
cismo, o elemento revelador de genios attiáticos 
que tanto celebraram as glorias da humanidade 
com seu saber, em todos os tempos, em todos os 
paizes. | 

O apparecimento da pintura, entre nós, favo- 
ceceu as aspirações da liberdade, ficmando ani- 
mação. Vocações decididas dedicaram-se, com 
amor, á cultura de tão nobre preoccupação hu- 
mana, muito emboca faltasse o preparo indispen- 
Savel. A forçã de vontade suppriu a deficiencia de 
metos, de modo que, a semente ativada germinou 
com proveito. 

A natural disposição do braziletco paca a cul- 
luca das artes fez prodigios, com o nobre intuito de 
saber. 
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Tollenate, vefecindo-se á pintura, nesta capital, 
Go er 


«Um amador da Bahia manifesta pela pintuza um gosto 
pronunciado, uma paixão arrebatadora. Vi em sua casa uma 
cabeça de S. Jeconymo e à do celebrante, copiadas de uma gra- 
vuca da Conimunhdão do Dominicano, sem mais auxilio para o 
colozido do que o dos livcos. E” uma obra verdadeiramente 
sucpcehendente, porque, tanto quanto me ajuda a memocia, tem 
exactamente o aspecto do quadio ociginal. 

Foi feita por um homem que nunca, na sua vida, viu um 
quadro de mestre, nem mesmo em cópias; e sabe-se quanto é 
EnuelPexpeimicz, poc palavras, a vaziedade que se obsecva na côc 
das cacrnações dos nossos diffecentes pintores. 

A admização que excila este pinior da Bahia é devida ao 
isolamento em que se acha pata cultivar a suaacte. (1) 

Epinítca não jocnece quadios de pzeço para os altares; 
40 de vêem miseraveis garatujas (2); mas os tectos exercitam o 
talento do decorador, que, sobre um fundo plano, cepresenta, em 
perspectiva, planos de phantastica acchitectuzra, galecias, arcadas 
magnificas, sobzepostas umas ás outras, no genero das frontacias 
das casas, na lalia. 

Rennes os jocros têm caciuchos em que estão pintados os 
actos da vida do santo a que a egreja ou capella é consagrada. 

Na egteja dos Jesuitas ha alguns excellentes, vistos à dis- 
tancia.» 


A excepção de alguns trabalhos, cujos autores, 
até esta data, são desconhecidos, bem como os do 
convento de S. Francisco e Calhedral, provavel- 
mente no ultimo quartel do seculo xvrrr teve começo 
o desenvolvimento da pintutra entte nós. 


(1) Chzonicas Dominguciras, de Tollenace, viajante fcancês, 
que esteve na Bahia, nos annos de 1816 a 1817, trabalho inedito 
tcaduzido para o vernaculo pelo Dir. Alftedo de Carvalho, do 
Recife. 


(2) E” possivel que alguns trabalhos fossem passíveis de 
tamanha censura; mas, falando de modo geral, não. Ahi estão os 
paineis da nave da matlziz de Sant Anna, pintados em 1813, e bem 
assim os da capella do Senhor do Bomfim, em 18319, pelo aztista 
Antonio Joaquim Franco Vellasco, para completo desbarato da 
opinião do illustce viajante. 
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JOSÉ JOAQUIM DA ROCHA. 





Homem de letras e, igualmente, actista de 
mectto, foto fundador e mestre da escola de pintuia 
da Bahiadid: | 

Ha duvidas quanto ao logar do seu nascimento: 
ai natuzal da Bahia, de Minas Gexaes ou do Rio de 
Janeiro. 

O Dr. Tistão Nunes, em sua alludida pu- 
blicação, dá, positivamente, o pintor José Joaquim 
da Rocha como natural de Minas Geraes.. 

O ilustrado Dr. Mello Moraes, pae, não in- 
queciu, como seria mister, dos diversos factos que 
tcouxe ao conhecimento publico, no Brazil Social e 
Politico, editado em 1866. Limilou-se a copiar os 
documentos que encontrou, o que, Sem contestação. 
Já foi um immenso serviço e, na falta de outros, ve- 
produziu informações vercbaes, sem o lrabalho 
meliculoso da investigação e da ctítica. 





(1) O Dez. Tristão R. Nunes, numa publicação nes 
Jornal de Noticias, em outubro de 1906, sobre os pintores bahia- 
nos fallecidos, afficma, sem dados presiltivos, que Rocha fundou a 
escola de pintuca da Bahia, em 1740. Não me parece acceilavel esta 
data. Quando o illuslze pinloz aqui chegou, com cerleza ema 
um artista feito e de nomeada, come demonstra, especialmente, o 
lecto da egreja de S. Pedio Velho. O Licocinio acisticonaaal 
longo do que o de outra carteira qualquer: portanto, não podia 
elle ter menos de 35 annos de edade, quando aqui se estabeleceu. 
Seu discipulo Velasco nasceu em 1780, isto é, 4o annos depois da 
chegada do mestre, segundo a daia indicada pelo Dz. Tarião, e 
contando, poc conseguinte, nessa época, 72 annos. 

Velasco não podia iniciar o estudo de pintuza em edadenmua 
clocia 1) annos. 

Ahi temos Rochu com a edade de qo annos; a aprendizagem 
de Velasco não devera terninar em menos de oito annos; já O 
mestce não contava menos de g5 annos de edade. Quem assegura 
que elle attingiu a essa longa velhice ? Quando attingisse, quem é 
capaz de, nessa idade, ensinar pintuca *, E. 

Que Velasco nasceu em 17580, é certo; que foi discipulo de 
Rocha e sómente com elle aprendeu até tornar-se artista, sem 
nunca retitar-se da Bahia, não testa a menor duvida; o que não 
póde sec exacto é a chegada de Rocha á Bahia em 1740. À meu vez, 
este facto só poderia occorter, provavelmente, de 1775 em diante. 


E assim, Sem dados positivos, afficmou que o 
actista José Joaquim da Rocha, fundador e mestce 
da escola de pintura da Bahia, era mineiro. Dahi 
pocr deante, essa opinião generalisou-se e todos 
quantos se tem occupado do assumplo, Sem o 
mais leve exame, dão-na como exacta. 

José Rodrigues Nunes, nascido em 1800, ter- 
ceiro professor da cadeira publica de desenho 
desta capital, discipulo de Franco Velasco, que 
fôra alumno do actista Rocha, em publicação insecta 
no Musaico, (vol. IE n. 4.º—julho de 1845) informa 
o seguinte atespeito da naturalidade do dito Joaquim 
da Rocha: 

«Quanto ao logar do seu nascimento não de 
sabe ao certo; porque emquanto uns tem-n'o como 
natural de Minas Geraes, outros dizem que nascetra 
no Rio de Janetco ou na Bahia». 

Salvo o caso de força maior, oulca circum- 
stancia, a meu ver, não obrigatria o arlista Rocha, 
depois de concluir os seus estudos de pintuca, na 
liucopa, a não se dicigic, de preferencia, à terra 
de seu berço. 

É porque Joaquim da Rocha, deixando o velho 
mundo, veio dicectamente para a Baliae não se 
encaminhou para o Rio de Janeiro ou para Minas 
Getaes? 

A esse tempo, a Bahia não era mais a capital 
do Brasil; o ouro regorgitava em Minas, e o Rio de 
Janeiro gosava não só6 de mais impoclancia, como 
offececia campo mais vasto á ambição de glotias 
de um aclista de mecito, como era José Joaquim 
da Rocha. 

Quem se afasta da patria queaida leva comsigo 
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a saudade e conserva o desejo arderite de voltar ao 
seio da familia, ao conchego dos amigos : e, por 
1540, de modo inimitavel escreveu o saudoso poeta 
(Gronçalves Dias, distante do carinhoso ninho natal: 


«Quanto é grato em terra estranha, 
Sob um céu menos quetido, 

Entce feições estrangeiras 

Vez um costo conhecido ; 

Ouvir a patcia linguagem 

Do berço balbuciada, 

Recordar sabidos casos, 

Saudosos da terra amada”. 


St o facto de ver um rosto conhecido fóra dos 
patcios lares é motivo de extrema satisfação, que 
não Será o vehemente desejo de abrigar-se á terra 
natal, coberto de vicentes loucos, para, cegostjado. 
depol-os aos pés da patria e veceber desta o justo 
premio de admiração impetecivel? | 

Quem se fuctará a essas demonastcações legi- 
timas de carinhosa efjusão da alma braziletra ? 

Assim, pois, o attista Joaquim da Rocha, vindo 
diczectamente da Europa para a Balma, aqui fundou 
a primeira escola de pintura e depois mandou 
aperfeiçoar no velho mundo, a expensas suas, a 
José Theophilo de Jesus, seu discipulo e natucal da 
Bahia, com o intuito nobre de continuar a obra 
metitocria de propagar o ensino das bellas-actes, 
aproveitando as vocações da mocidade: essa 
dedicação, e essa preferencia se me afjigucam o 
desejo, todo natural de contibuic, admizavel- 
mente, com o seu saber e com os recursos de que 
dispunha, para o progresso da cultura artistica, 
na terra do seu berço. 
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Os chronistas que se têm referido ao grande 
actista, inclusive o erudito autor das E phemetides 
Mineiras, tcabalho de inestuinavel valor historico, 
todos se aproveitaram das informações do dr. Mello 
Moraes; e, por conseguinte, até hoje, ninguem 
demonstrou, ficnado em documento incontcoverso, 
que o actista tivesse nascido em Minas Getaes. 

Procurando elucidar esse ponto cheguei ao 
seguinte tesultado: houve, é exacto, um José 
Joaquim da Rocha, natural de Minas Getraes, enge- 
nheico militac, tido como auctoc d'uma interessante 
Memocia Histocica da Capitania de Minas, a quem 
o Tixadentes fez rejecencias, em seu depoimento 
sobte a Inconfidencia. Assum como é tambem vetr- 
dadeica a existencia de outro José Joaquim da 
Rocha, capitão-móc, nascido em 19 de outubro de 
1777, na cidade de Mariana e fallecido, em 1848, o 
qual, no impecio, representou eminente papel poli- 
tico, na constituinte e na diplomacia, como mintátco 
brazileico junto á Santa Sé. Estas duas personagens 
e o artista, seu homonymo, estiveram na Europa, 
e foram contempotaneos. Dahi, ao meu ver, a con- 
fusão dos individuos pela igualdade de nomes, 
ciccunastancia facil de occorrer, em um meio pouco 
escrupuloso, na indagação da verdade historica, e 
1940, provavelmente, deu logar ao facto que im- 
pugno, como não provado de modo indiscutivel. 
Cabe-me declarar, pois, que a questão subsiste de 
pé: o erudito dc. Melo Motaes, pae, afficmou que 
José Joaquim da Rocha era natural de Minas 
Geraes; eu contesto e continuo a reverenciar a 
memotia do eminente actista, como filho da Bahia. 
Nutcicei esta convicção até que documento serio e 


iccespondivel venha provar o-contrario. E então, 
piamente, acatarei a iccefutavel sancção da verdade 
historica. 

Vindo de Portugal, onde adquiriu conheci- 
mentos da arte de pintar, especialmente tectos de 
egreja, então multo em moda, conforme o estylo 
cvomano, Joaquim da Rocha obteve reputação, 
principalmente por não ter competidor. 

«Em alguns trabalhos, de Rocha, diz um critico, 
encontcam-se dejetios, devidos, talvez, á falta de 
correcção no desenho do corpo humano, 1440 mais 
4e nota na maneira de decorar o tecto de uma 
egteja, cujas pacedes lisas são ornadas por algumas 
plasticas, vistas acchitecturaes muito pesadas e 
quast sempre com sombras assá4 cruas, de modo 
que fazia a passagem para as meias tintas, como 
de salto. 

Apezar de taes defeitos, o tom geral tendia para 
o louro, as cabeças das figuras tinham expressão, 
suas vtoupas bem lançadas e a gradação aérea não 
era 4em metrecimento;e aténa pecspectiva, em que 
ele muita vez peccava, havia pedaços em que a 
ilusão era quast completa; e é no tecto da egreja 
de S. Pedro Velho que tal resultado appazece, 
talvez porque ainda elle estava no vigor de seu 
talento.» 

incarcegado das principaes obras de seu 
tempo, teve ensejo de preparar discipulos que lhe 
auxiliassem, e, assim formou a escola de pintuza 
de téla, estojadores e decoradores. 

Seus trabalhos conhecidos, e ainda em parte 
existentes, tornacam-n'o digno do justo apreço da 
postecidade, como sejam: as magnificas cupolas 


da malciz de Nossa Senhora da Conceição da 
Rea malas de S. Pedro Velho, trabalho suz- 
peehemiente, quanio ao Seu elfeito, em perspe- 
ctiva, já zetocado, conservando o traço e o colorido 
antigos; da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Rosatio da Baixa dos Sapateiros e seus paineis; da 
matriz de Nossa Senhora do Pilar; a primitiva da 
Ordem Terceira de 5. Francisco, com os paineis da 
sacristia; dita da egreja do Senhor dos Afflictos, e 
bem assim a da matriz da cidade de Cachoeira. (1) 

Exerceu tambem a pintura no genero tretralo, 
mas sem resultado. 

Estes e alguns outros trabalhos do foram 
contempotaneos dos de outros dois artistas, tambem 
suppostos naturaes de Mimas-Geraes, Antonio 
Pinto e Antonio Dias, infecioces ao mestre Joaquim 
da Rocha no desenho do corpo humano, roupagem 
ERC ol ado. 

No entanto, sobresahiram elles em planos de 
decoração architectonica, de exacto e bello effeito. As 
obras conhecidas destes dois aciistas são: os feclos 
da matciz de Nossa Senhora da Rua do Paço, já 





MR oimiuca do tecto da matziz de nossa Senhora da Puzi- 
ficação da cidade de Santo Amaro, a meu ver, [oi executada por 
este actista. 


O desenho, o colorido e a disposição dos ocnatos, em tudo, 
São iguaes aos que se notam nos tectos das matrizes de S. Pedito 
Velho, nesta Capital, e na cidade de Cachoeira. Na de S anto 
Cinco porem a ocnamentação architecionica é mais profusa. 


A distribuição da luz é magnifica; o colorido, apezar de enne- 
gcecido, devido naturalmente à acção atmosphecica sobre tintas 
de má qualidade, ainda se apresenta muito bom, fazendo que o 
elfeito do clazo-escuco seja surpirehendente. 


Nobjesção de qu? essa egreja terminada em 1700 não podia ser 
pintada depois de setenta annos, não prevalece, porque a egreja 
o ccamprada em 15759 ea da Bacroguinha em 1722, a do 
mosteiro da Graça em 1527, a matziz de Sant'Anna, elevada á fce- 
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retocado; da capella de Nossa Senhora da Ajuda; 
da Ordem Terceira do Boqueirão e da capella de 
Nossa Senhora da Saude e Gloxia. 

Antonio Dias retitou-se para o Estado de 
Sergipe e mais tarde, na convivencia de José Theo- 
philo de Jesus, de quem era, ao mesmo tempo, 
amigo e auxiliar de todos os trabalhos, aperfei- 
coou-se no desenho do corpo humano e tornou-se 
bom pintor. De Antonio Dias existem na cidade de 
Matroim um retrato celebre, tivado ao natutal, de 
Joaquim r. de Sant'Anna, bom na expressão e no 
colorido, e avultado numeiro de produções como 
sejam: decorações sacias e profanas. em capellas 
e vivendas. 

Cceou escola e falleceu em idade avançada. 

Dos discipulos de José Joaguim da Rocha dis- 
tinguicam-se: Vecissimo de Souza Freitas, Manoel 
José de Souza Coitinho, José Theonhilo de Jesus 
e Antonio Joaquim Ficanco Vellasco, além de outcos 
como Lopes, Marques, Nunes da Motta e Ma- 
chado. 





guezia em 1679 e a de S. Pedro, que é de 16055, todas na 
depois da chegada de Rocha, de 1775 em diante, focam pintadas. 

A proposito da fundação daquella egreja, diz a tradição: 
Nos fins do seculo xviI, ceinando D. Pediro Il, uma princeziaa 
lugeza tomara o compromisso de mandar edificar uma egteja na 
India, dedicada á Nossa Senhora da Puzijicação. Para satisfação 
de seu desejo zacpou de Lisbca uma embarcação conduzindo 
diversos objectos pata tal fim. 

Aconteceu, porém, que o navio, não de Sabe sa que Clecuina 
stancia, chegou á Bahia. O povo sanVamazense, tendo noticia do 
fim a que 4e destinava o matecial do navio, solicitou da cefecida 
princeza, por intervenção do Governador da época, D. João de 
Leneastro, a graça de sec aqui aproveitado o dito matecial 
visto que estava em andamento uma capella, com a mesma invo- 
Cação 

A Princeza concordou, e foi levada a effeito a dita constcu- 
cção, de modo que em dezembro de 1700 celebrava-se à pcimeica 
missa, depois de concluida, portanto, a egceja matziz de Santo 
Amaro. 





FoL o primeiro que se apresentou contempo- 
caneco do mestre, encarregando-se de alguns pai- 
meis de motivo celigioso, sob a direcção de 
Rocha. Pintou o Hospicio dos exlinctos ÁAgos- 
tinhos de Nossa Senhora da Palma,a capella de 
Santo Antonio da Mouracia e o Convento da Lapa. 

Em alguns templos, Rocha pintava o tecto e 
Vecissimo se encarregava dos paineis do centro; e 
em outcos dava-se o contratio. 

Seu estylo, com ligeira differença, era o do 
mesice, como se poderá ver no tecto da Palma, 
onde a imitação é perfeita. 

«A diffecença que Se pronuncia em outcas 
Bos diadim colico, o colloca tum potico abaixo 
do mestre. O tom geral tende mais pata o cinzento, 
suas figuras não eram bem estudadas, as roupas 
mesquinhas, o desenho pouco correcto, pouca 
nobreza de relevo; era melhor decorador e pintor 
de ornatos. » 

Apezar dessa opinião, Verissimo de Freitas 
deixou discipulos que se desempenharam admita- 
velmente em ornato, estojo de imagens, etc. Morreu 
idoso, com a reputação de bom artista, sendo se- 
pultado na egreja da Palma. Um de seus disci- 
pulos, Louzenço Machado, bom pratico, pintou o 
tecto da esteja de Nossa Senhora do Rosario de 
João Pereita. 


MANDEL JOSÉ DE SOUZA COUTINHO 








Nasceu a 5 de junho de 1776 e falleceu a 30 de 


agosto de 1830. Dotado de lucido talento e de incli- 
AO 


= EO 


nação pata as artes, tevelou vocação para as re- 
presentações opticas e atchitectonicas. 

Separando-se do mestre, dedicou-se á pintuza 
de tetratos. 

Foi encarregado pelo governo da direcção dos 
trabalhos de pintura, no Arsenal de Maczinha desta 
Capital, donde pacrticzam todas as obras publicas, 
nagqúelle tempo, como fossem pintura de bandeicas 
e mais pertences, para o exercito e milicia. 

Quando se tratou da abertura do Theatco 
S. João, realizada a 13 de maio de 1812, foi, pelo 
Conde dos Arcos, o artista convidado para pintar 
o panno de bocca e toda a decoração do scenazio, o 
que executou, com brilhantismo, Sendo o primeico, 
entre nós, que se occupou do assumpto. No panno 
de bocca representou a colossal figura da America 
Brasileia, e anda em um outro a elegantissima 
figura de Mercunio, com a conhecida legenda — Ri- 
dendo castigat motres, o qual, devido á falta de cui- 
dado pelos objectos de merecimento, desappateceu. 
Nessa época foi representado o drama a Escósseza, 
constituido o proscenio de uma sala cregia, uma vista 
de catrcere e outra de praça: a perspectiva fot sabia- 
mente desempenhada, a ilusão completa. 

Peitence-lhe o desempenho do maunsoléo da 
cainha D. Mazia I, obra feita no Collegio. A téla, 
vepresentando A coroação de D. João VI, foi de sua 
execução. Recebeu applausos, especial louvor do 
Conde de Palma, que não s6 mandou chamal-o 
á sua presença, na tribuna, para hontal-o, como 
para pediz-lhe o desenho, que deveria ser vemeitido 
á Córte Portugeza. 

Foi ainda o autor de dous quadros de Nossa 
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“Senhora da Conceição: um da Intendencia de 
Macinha e outro da Thesoucaria Geral. Repro- 
duziu, de memocia, o retrato do Principe D. João, 
em sua passagem por esta Capital, em 1808. 

Foi, finalmente, o autor de uma planta do 
Acsenal de Marinha, destinada á Secretaria de 
Estado. Está sepultado na Ordem Terceira de 
S. Francisco, e não deixou discipulos de nota. 


JOSÉ THEOPHILO DE JESUS. 


Falleceu quast nonagenacio, a 19 de julho de 
1847. Teve alguma instcucção e conhecia o latim 
e o francez. 

Apreciado devidamente por seu mestre, José 
Joaquim da Rocha, foi, a expensas deste, mandado 
aperfeiçoar-se na Europa; e, em Lisboa, frequentou, 
com muito proveito e vaio talento, os melhores pin- 
tores da época, como Pedro Alexandino de Si- 
queia, Vieica Lusitano, Pompeu Jesuino, Battoni, 
etc. De volta à Bala, já não vivia seu mestre, e então 
desenvolveu uma setie de trabalhos primorosos, em 
todos os generos darte, que anda se ostentam 
bellos, frescos e animados, nos seguintes templos: 
cupola do Recolhimento do Senhor dos Perdões e 
Boa Sentença; idem da egreja de Nossa Senhota 
da Barroquinha e do mosteiro de Nossa Senhora 
da Graça, ambos sobre estuque; (1); idem da egreja 

(1) O Dz. A. Cunha Barbosa, á pag. 48 de seus Estudos His- 
tocicos, diz: «O Convento da Graça, no Rio Vermelho, contém 
muitos primozes actisticos, devendo-se notar principalmente o 
cetrato do famoso padre Antonio Vieira, tão perfeito e tão bem 
executado que diz-se-hia ter sahido do pincel de Van-Dick.» Não 
Erexacio. 

Os tecrenos adjacentes ao mosteiro da Graça não estão com- 
prehendidos nos limites da área pertencente ao acrabalde do Rio 


Vermelho, assim como nunca possuio aquelle convento, em tempo 
algum, retrato do padre Antonio Vieira. 
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e Collegio dos Orphãos de S. Joaquim, em cujo 
medalhão do tecto, no meio de uma atmospheza 
celeste, patenteta-se o acchanjo Gabriel á Vicgem, 
que óra de joelhos, e, curvando-se no az, saúda 
aquella que deve izazer, em Seu seio do Facial 
Vida. As duas figuras se destacam, como em relevo, 
entce um brilhante côco de anjos; e no fundo lumiz 
noso brilha ainda mais o Espizito-Sanlo, sob a 
figura de uma alva pomba. São ainda do pincel de 
José Theophilo de Jesus os fres paineis dos allares 
eo retrato historico do irmão Joaquim Francisco 
do Livramento, benemerito fundado: do estabele- 
cimento; as pinturas da matriz da cidade de Ita- 
patica; (1) da matriz do Pilar, com alguns paineis 
da nave e os quatro Evangelistas da capella-móc; 
04 deiá peimotosos altares do Hospíicio de Nossa 
Senhora da Piedade, com extensa collecção de 
tetratos e quadros dos santos e venezaveis da 
Ocdem dos Capuchinhos; oito belios paineis, na 
sacristia da matriz de Sant Anna; os paineis da 
capella do Sacramento de S. Pedio Velho; os seis 
paineis da sacristia da capella do Senhoc do Bom- 
fim, e bem assim fiinta e quatro paineis, cepresen- 
tando a vida do Redemptoz, dispersos pelos corce- 
dores lateraes da dita capella; seis paineis nos 
altaces da Ordem Terceira de S. Francisco; e dois 
ditos na capella da Ordem Tecceica de 5. Domingos. 


(1) A pintura do tecto dessa igreja cepresenta alta 
Senhot, (sem set copia da eximia téla de Leonardo da Vinci 
? 5) 
além de seis quadros grandes e dous menores, nas paredes do 
cocpo da egreja. 

Na capellinha de S. João Baptista, em Itapagipe, deixou José 
Theophilo bellissimo painel do padzroeiro, ena sacristia da matriz 
da Cachoeiza—A Ciccumecisão do Senhor; Apecseniação oo 
plo; Adoração dos Magos; Adoração dos Pastores c a Visitação. 
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Pulpito no Convento de S. Francisco. 
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Pintou anda o prodigioso artista: 

O tecto da matriz de Nossa Senhotra de Naza- 
ceth, na capital; a cupola do convenio de S. Bento, 
já vepintada; a cupola da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, onde se obser- 
vam magistcalmente pintados a Virgem, entregando 
o Escapulacio a Santa Thereza e a Santo Elias; em 
plano infecioc, dous anjos cantam louvores; um 
côco de archanjo4;e, em vedor, medalhões, cepre- 
sentando os santos e venetaveis da Ordem Carme- 
litâna; duas telas de 3” ,x1”"4; quatro ditas menores, 
onde se observa o esforço, coroado de tara felici- 
dade, com que artista conseguiu imitar o colocido 
do grande mestce Rubens, na capella-mór da egceja 
da Misericordia. 

Na exposição do Lyceu de Artes e Officios, 
em 1899, figutaram os seguintes trabalhos de José 
Theophilo de Jesus: Dous estudos biblicos; Santa 
Cecilia; Sacrifício da filha de Jephté; Judith e Holo- 
phecnes; Mozte de Judas Mocabeu; Cabeça de 
S. João, Baptista, apresentada a Herodes. José 
Theophilo era votado á solidão, de uma vida sem 
prazeres, sem outra paixão que não fosse a 
pintuca. | 

Em 1826, este Raphael bahiano occupava-se 
na decoração daegreja dos Orphãos de 5. Joaquim, 
quando visitava esta capital D. Pedro 1, e mostrou 
desejos de conhecer, pessoalmente, o aciista. Este, 
pocém, occultou-se, dizendo não gostar de apre- 
sentações treaes. Não era um pintor coriezão como 
Abrahão Mignon em relação a Luiz XIV: prejecia o 
papel modesto de Nicolau Poussin. No exercicio de 
sua nobre projtssão fot o nosso biographado convi- 
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dado pata executar diversos trabalhos, no Estado 
de Sergipe. 

E lá se houve tão bem que, em pouco tempo, 
gcangeou a estima publica, por seus dotes intelle- 
cluaes, enecgia e vigor do seu pincel amesizado. 
E" quasi o autor de todos os trabalhos de seu tempo, 
em Sergipe. | 

Entce muitas obras sacras e profanas notam-se, 
na matciz de Macoim: uma colleção de 15 quadros 
de 5o centimetros por 30, representando a Tia 
Sacra, ticos de colorido e de uma expressão admi- 
cavel, notando-se ainda que as figuras, em mi- 
niatuta, são de grande correcção. 

No engenho Unha de Gato, em um otatacio, 
traçou o artista uma tela, cepresentando o Casamento 
da Vizgem, cuja figura é a nota dominante do 
quadro: parece que oacrtista, propositadamente, 
diminuiu o valor das demais personagens, para real- 
car sómente a Mãe de Deus. A Cidade de 5. Chais- 
tovão foro centro de acção de José Theophilo: ahi é 
que se póde melhor apreciar quanto entiqueceu a 
então provincia de Sergipe, com bellezas de alto 
valor actistico. 

Em suas excursões pelo interior desse Estado 
coube maior partilha de suas producções a Itapo- 
canga. Na matriz do Soccocco, deixou uma téla 
representando o Baptismo, a qual, na opinião de 
um abalisado amador, é um dos seus melhoces 
trabalhos. 

Em Laranjeiras, existe uma mimosa téla,zes 
presentando a Assumpção da Vizgem. 

im S. Christovão, na Ordem Terceira de 5. 
Francisco, deixou José Theophilo a pintuca suz- 
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prehendente do tecto, observando-se, na ornamen- 
tação, congregados os elementos das cinco ordens de 
avcchitectuca, numa disposição feliz, principalmente 
pelo ejfeito pecspectivo das operações. 

Na egteja da Divina Pastora, o côro e o reta” 
bulo são pinturas de muito valor e representam os 
ultimos tcabalhos do artista, pois em consequencia 
de uma quéda do andaime em que pintava, voltou 
a esta Capital, onde falleceu. | 

No dia 2 de fevereiro de 1855, collocou-se no 
salão nobre da Sociedade Monte-Pio dos Artistas, 
desta cidade, o tetrato de José Theophilo, em apo- 
theose, com esta expressiva legenda: O genio pro- 
pcio o exalça, o da pintura o immottalisa. 

E” trabalho de seu discipulo, Olympio Pereica 
da Matta. 

Tudo quanto a natuzeza póde outorgar ao genio, 
pelos effluvios da facilidade, manifestou-se, vivo, no 
Ulustce bahiano, de immortal memocia. 

Olympio da Matta, fazendo o panegyzico de 
seu mestre, disse: 

« Theophilo em Portugal auxiliou o pintor de batalhas — 
Taborda. O pintor eximio e primoroso que em muitos dos nossos 
templos cobciu de tcophéos a pintura nacional e sellou a propcia 
glocia, já não vive. | 

Entcetanto, uma temota posteridade lá está absorta e cheia 
de indizivel pcazec tributando encomios áquelle que já passou.» 

Foi o autor do segundo panno de bocca do 
theatro de S. João (1). 





motivo às correrias da noite de 23 de setembro de 1854, foi pintado 
poz Tassagne, de collaboração com Chapelin. 
Representava a chegada de Thomé de Souza, em 20 de março 
de so: . ; 
Thomé de Souza appatrecia como um guapo mocetão; Diogo 
Alvaces—o Catamutú-—descalço, descoberto, na mão diceita trazia 


(1) O tezceiro panno de bocca do Theatro S. João, que deu 


e jin 





Nasceu em fevereiro de 1780 e falleceu a 3 de 
março de 1833. Tendo ficado ocphão de pae, depois 
de conciuido o curso primacio, foi entregue ao 
pintor José Joaquim da Rocha, que o recebeu de 
bom grado; e, conhecendo o natural pendor do 
discipulo, facilitou-lhe os meios de estudar a aite 
que mais tarde soube honrar, distinguindo-se entire 
os mais notaveis. 

Os primeicos ensaios foram logo elogiados pelo 
mestre e condiscipulos, e procurado para celcalas 
as principaes pess0a4 desta Capital, como o celebze 
padre Francisco Agostinho Gomes, Alexandie 
Gomes de Argollo Ferrão, Borges de Barros, P. J. 
de Mello e outros litecratos. Nas livrarias destes o 
actista instcuiu-se, lendo a vida e assimilandonda 
tcabalhos dos grandes mestres da arte. Velasco 
avdia em desejos de crear um estylo que correspon- 
desse á Sua acdente imaginação e ao enthusiasmo 
que tinha pela pintuza. 


um pequeno bordão, e na esquerda um Sotto, vestido sómente da 
cintura até os joelhosdle com ima pelle de animal lanudo Sobgelas 
hombros. CGalhazina Paraguassú ou Luiza Alvares, com uma cesta 
de fructas na cabeça, quasi núa; os tupinambás prostcados de 
jcelhos uns e outros dê bruços, aos pés de Thomé de Souza, a cujo 
lado tcemulava o estandatte portugues. 

Oppuzeram-se á exhibição do dito panno, não sómente o povo, 
mas tambem pessoas gradas, inclusive o consul portugues. 

O capricho do governo, porém, foi avante, como obra de 
cequintada imprudencia. | 

Depois do primeiro acto do Ernani a onda popular invadiu a 
platéa, e o alferes reformado do exercito João José Alves, ecguen- 
do-se voltou-se para o camarote do presidente e apostcophou: 
St. Wanderley (depois Barão de Cotegipe), mande pit abaixo 
esse panno infame que queremos despedaçal-o! Abaixo o panno 
infame-—fóca o presidente trahidotr, fóva o anarcechista, o san- 
guinatio Wandetley: 
— Foio brado iniseno do peve: 

Ao primeiro estampido da tormenta, o presidente ceticou-se do 
camatote dando o braço a uma senhora; nessa occasião foi altin- 


Em consequencia da facilidade que já possuia 
de copiar a natureza, pois o retrato era tirado ao 
natutal, não existindo naquella época a photogta- 
phia e conhecendo que só a natureza lhe podia 
servic de modelo, divorciou-se inteiramente do 
estylo do mestre e imprimiu novo, ficmando-se na 
liberdade do pincel e na força de imaginação de 
que era dotado. Seus trabalhos apresentaram, tanto 
na expressão como no relevo, um estylo novo, uma 
escola mais adiantada, que o tornou notavel pela 
fecundidade, vigor e energia do pincel. 

Seus quadros têm não só muita originalidade, 
como admitavel vida e animação. 

Em 1813, fôra encarregado de pintar a matriz 
de Sant Anna. 

Em 1819, incumbiu-se da pintura da capella do 
Senhor do Bomfim, onde sómente pintou o tecto e 
os seis paineis dos altares, que representam os 
Pass04 da Paixão de Christo, pelo preço de 5:0008. 

De execução do mesmo attista se conhecem o 
cetrato do coronel João Ladislau de Figueiredo e 
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sido por uma cigida pedrada que, ticando-lhe o chapéo da cabeça, 
contundiu-lhe uma das mãos. Os Scs. Cie Jequiciçá bradavam 
para aforça pubiica: avança, atira, desembaiihemas espadas, 
soldados !; não foram attendidos porque o major commandante 
da força policial, o capitão do 5.º batalhão de axtilhacia do exer- 
cito, havia dado a voz de—fizine. : 

O facto do capitão Alexandre Gomes de Argollo Ferrão não se 
haver prestado a espancar o povo deu em cesultado ser transfe- 
cido, juntamente com o coronel Seveco, commandante do 5.º de 
actilhacia, para Maito-Grosso, só voltando a esta capital em 1869, 
já Visconde de Itapacica e genezal, glocificado por seu heroismo 
na guecra do Paraguay. 

O dito major cdteve preso à disposição do commando das 
Ras, e bem assim Blaljeces Alves, por oito dias, sendo muito 
visitado po: quantos o applaudivam. 

(Vide-O Guaycuci, de 24 de setembco e O Pais, de 11 de 
outubco ce de 3 de novembro de 1854.) 

Cumpce assignalaz que o alfeces João José Alves era tio do 
poeta Castco Alves e icmão do dz. Antonio José Alves. 

A,—S 


Mello e os paineis de S. João, Santa Joanna, Santa 
Rosa e Sant'Anna, no otatocio do antigo engenho 
Campina Grande, de propriedade do mesmo 
coronel. 

Parece que nessa época Velasco estava no 
vigor de seu grande talento. 

Só o quadro do meio do tecto da capella do 
jomfim basta para revelar a reputação de um 
actista. 

Em 1821, joi nomeado lente substituto da 
cadeira publica de Desenho desta cidade, em re- 
compensa da pintura de dous quadros que offere- 
cera a D. João VI. (1) | 

Em 1825, obteve a nomeação effectiva da cefe- 
tida cadeira. Quando D. Pedvo I visitou esta cidade, 
em 1826, esteve na aula de Desenho e ahi se 
deixou retratar pelo artista, em duas ses40e4. E' o 
autor do retrato historico do Conde dos Arcos, que 
joi queimado na praça publica, depois de cetivado 
da Associação Commeccial, pelos desaffectos do 
titular, que lhe fizecam uma injusta manifestação 
de desagrado, quando por aqui passou, em 1821. 

Gosou de muita consideração publica, sendo 
altamente apreciado pelas pessoas mais elevadas 
de seu tempo. 

Apezar dos encargos da aula de desenho sobia- 
va-lhe tempo para incumbic-se de pintucas e tretta- 








(1) O Dz. Tristão R. Nunes, em sua já citada publicação, 
afficma que Velasco foi o primeiro professor de desenho da 
cadeira publica desta Capital. 

Ainda enganou-se desta vez: o primeiro professoc joi o poclu- 
guez Antonio da Silva Lopes. Quem o diz é competente o Eos 
fessor José Rodrigues Nunes, 3.º cathedtatico da referida cadeita, 
e o do Dt. Tristão. (Pag. 76, vol. Il,n. IV do Mujarco onanaas 
de 1845). 
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tos para este e outros Estados, e tambem para o 
estrangeiro, principalmente para Portugal. Pintou 
o vettato de D. Romualdo, arcebispo da Bahia, com 
destino ao Pará, e considerado um dos seus me- 
lhozes trabalhos. 

Achava-se encarregado da nova pintura da 
Ordem Terceira de S. Francisco, quando a mocte 
veiu surprehendel.o em meio de seus tciumphos, 
tendo sido sepultado na egreja da Misericordia. 

Além dos conhecimentos indispensaveis á sua 
acte, onde mostrou talento não vulgar, Velasco era 
bastante vecsado em historia e amigo das letras. 
Em 28 de Março de 1828, maugurou-se a aula de 
desenho, no Convento de S. Francisco, collo- 
cando-se nessa occastão o retrato de D. Pedro L, 
em signal de homenagem, poz terem sido melho- 
cadas as condições do ensino dessa disciplina. 
Velasco, professor da dita cadeira, pronunciou 
importante discurso, convidando os amadores de 
Bellas-Artes á visitarem o estabelecimento, afim 
de que pudessem julgar do aproveitamento de seus 
alumnos. 

Por essa occasião o distincto latinista, professor 
João Gualbecto Ferreira dos Santos Reis, recitou 
extensa poesia, allusiva ás Bellas-Artes. 

Na exposição do Lyceu de Artes e Officios, em 
1889, figucaram os seguintes trabalhos: o notavel 
retrato do Conego Dc. Lino, bemfeitor da Santa 
Casa de Misericordia; idem do padre Antonio Vi- 
eira, o mais antigo que se conhece; esboço de 
quatro paineis que figucam nos altares da capella 
do Senhor do Bomfim: S. Marcos, S. Matheus, 
S. Lucas e S. João; David (estudo); zetrato do 


Conde dos Arcos; Quadro de costumes; (scenas 
do lar); tetfcuto de D. Pedeolh o Lecce 
do Dr. Paiva; idem do Dr. AÂmacal; Samuel e Elias; 
a Ceia do Senhor, em pequenos paineis, cepulada 
a obra prima de Velasco. 

Segundo a tvadição, é o autor do primeico 
esboço da Bandeira Nacional, cujas cores copiou 
das pennas do papagaio, ave que naquella época 
suppunham só existir na Bahia. 

O Instituto Geographico e Histozico da Bahia 
E um tetrato do grande arlista, producção de 
eu discipulo, o professor José Rodrigues Nunes. 

Mostcou-se tão assiduo e pecseverante, em seus 
estudos da puecicia, que para coagil-o ao noctuicno 

cepouso, era necessario á vigilancia matecna sub- 
tcahic-lhe a luz, fazel-o lacgaco incansavel lapiseo 
aproveitado papel de suas recreações assiduas. 

É assim tornava-se necessario áquelle que, por 
algum tempo, inspizou-se na correcção de seus 
condiscipulos mais velhos; depois apartou-se dessa 
dependencia, para, em nobre emulação, luctaz com 
José Theophilo de Jesus. 

No pastoso esiylo que creou, constituiu-se 
expressivo e fcisante retratista, de uma ampla col- 
lecção, de maneira que, a seus trabalhos, jallecem 
apenas, a palavca e o movimento. 


ANTONIO BA SILVA LOPES. 





Nalutral de Portugal. foi o primeiro professor e 
director da aula publica de desenho desta Capital, 
ujaabertura se efectuou no dia 20 de mato de 1815. 
Durante, seu magistecio não consta que tivesse 
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produzido tvabalho algum, assim publico, como 
pacticular. 


Grande numeco de alumnos concorreu á ma- 
tricula; e nem se podia esperar outra cousa, em 
vista da propensão conhecida do povo brasileiro 
para a cultura das artes. 

E poc 1450, não só quem queria seguir a car- 
cerca artistica, mas tambem amadoces, filhos de 
pessoas bem collocadas, affluizam, com ardor, 
áquelle fóco de ensino. 

— Naquele tempo, a Bahia não estava eapd 
de conhecimentos do desenho e da pintura; acostu- 
mada a vez producções de seus actistas, contando 
já um numero sufficiente de ns asplcava 
a um resultado mais proveitoso do que acon- 
teceu. 

O professor pazrecia não ter methodo de ensino 
ou vocação para o cargo em que fôra investido. 
O processo era muito moroso, comáumiam os 
alumnos seis mezes desenhando uma cabeça de 
tamanho natural, e 1440 produzia enfado, de modo 
que, durante a sua regencia, a escola não deu um 
só pintor. 

O professor Antonio Lopes residiu, nesta capt- 
tal, até ao anno de 1820, Sempre como cathedratico 
da aula publica de desenho. 

Após o movimento de fevereiro de 1821, 
ninguem mais falou do mestre, pacecendo-me ter-se 
ceticado para Portugal, com as tropas do general 
Madeira, em 1323. 

Tollenaze, apreciando devidamente este pro- 
fessoc, em 1816, manifestou-se do seguinte modo : 


ONE 


"As lições dos mestres de desenho que se encontram aqui 
levam, quando muito, os discipulos a saber traçar alguns ocna- 
mentos para os decoradores e os moldes para os bordados de que 
aagulha das mulaias faz obras primas. Um francez taja para 
offececer à Eucopa uma setie de paysagens bcasileicas.” 


Nada obstante, alguns desenhistas ou copistas 
fizeram curso, taes foram: 


FORTUNATO CANDIDO DA COSTA DORMURDO. 





Em 1814, obteve o segundo premio; e como 
copista imitava, com a penna, qualquer gravura. 





Obteve o terceixo prenvo: desenhava soffrivel- 
mente a lapis vecmelho e tinta da China. 





Foi premiado em terceiro logar, principiou 
alguns estudos a oleo, com feliz cesultado, aban- 
donando-os depois, zelivando-se para jfóra da 
capital. 





Obteve o primeico logar no primeico e segundo 
concurso. Desenhava bem e imitava qualquer ca- 
cacter de letra com perfeição. Falava francez, 
inglez e sabia musica. Principiou, especialisando-se 
em miniaturas, para o que mostrou grande appli- 
cação, e bem assim para à pintura, promettendo 
ser um ornamento em qualquer vamo do desenho. 


Emprehendeu uma viagem a Portugal e nau- 
fcagou nas costas de Moçambique. 





E E 
CORNELIO FERREIRA FRANÇA. 


Alcançou o segundo premio no concucso de 
1815. Doutor em direito pela Univecsidade de 
Coimbra, deputado geral e membro do Tribunal 
de Justiça, falleceu no Rio de Janeiro em 6 de 
junho de 1878. 


FRANCISCO XAVIER CARNIDE. 





Teve o primeiro premio no concurso de 1818. 
iEmbaccou para Portugal, afim de apecfeiçoac os 
seus estudos, e, depois de longa viagem, natifcagou. 


MANOEL JOSÉ DA SILVA ANTUNES. 





OSk ao AA, 


Conquistaram ambos os primeiros e segundos 
premios no concurso de 1818. Nos annos de 1819 € 
1820 o numero de matriculados foi muito redu- 


zido. 


DISCIPULOS DE FRANCO VELASCO 


LUIZ GOMES TOURINHO. 





Acompanhou o mestre em alguns de seus 
trabalhos, bem como na pintuca da capella de 
Santo Antonio da Barra. 

Deixou por algum tempo aatte e fez-se professor 
primacio. Em 1825, voltou á antiga profissão e pro- 
duziu, entre outros trabalhos, o zetrato de 
D. Pediro I para o Conselho de Provincia, depois 
Assembléa Provincial. 


se 
LUIZ DA SILVA DIAS. 


Quando se instalou o curso de desenho, já 
Velasco possuia o seu atelier, bastante frequentado. 
Entre os seus discipulos, o que mais se distinguiu 
foi Luiz da Silva Dias, empregado frequentemente 
em diversos trabalhos, como no tecto da matciz de 
Sant'Anna e capella-mór da cidade de Itaparica. 

Deu-se á pintura de retratos, tornou-se conhe- 
cido, mostrando aptidão para as obras de minia- 
tura. Reticou-se da Capital, indo pintar o tecto da 
matriz de Jaguaripe, além de outros, em diversos 
logares. 

Falleceu em 1839, na cidade de Nazateth. 
BENTO JOSE RUFINO DA SILVA. 


[=> Ear TES 





Nasceu em 1791 e falleceu em 1874, com o 
nome de Bento José Rufino Capinam, cognome 
adoptado depois da independencia. 

Era expressivo e pronunciado em seu estylo, 
actista pratico em todo o genero de pintuca e habil 
scenographo. O seu desenho era seguro, pincel 
energico e vigoroso, na historia, na palsagem e no 
retrato. Revelou-se conhecedor da perspectiva 
linear e do panorama, com expressão e ejfeito. 
Seguiu sempre o mestce, em trabalhos publicos e 
particulares. Dedicou-se á pintura de reivatos e 
auxiliou a Souza Coitinho nos trabalhos do theatiro 
NE odo, | 

São de sua execução as antigas télas, cepre- 
sentando Os Sete Passos da Via-Sacra e o tetraio 
de D. Pedro I, pertencente ao Conselho Municipal. 

Concurrente ao logar de substituto da cadeira 


Code 


de desenho, em 1827, em 1833 fez novo concuiso 
para ci efjecitvidade. Foi o primeiro brasileiro que, 
na Ba hia, 4edicou-se a trabalhos de lithogiaphia. 

S ão ainda do artista algumas obras, no hos. 
ptcio da Piedade; douramento e retoque da pintura 
da malciz de Valença; quadro a crayon, represen- 
tand: 3 a entrada do exercito pacificador, no dia 2 de 
Julh o de 1823; painel da Vizgem, tamanho natuzal, 
na cantiga intendencia da marinha; desenho litho- 
Sra phico, representando a cidade de Valença, em 
IS 45; painel que, na igteja do Bomfim, repre- 
ócmta A Morte do Peccador; retocou o tecto da 
(Idem Terceira de S. Domingos; diversos paineis 
ma matciz do Pilar, na Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, Sactistia e claustro; cetratos de D. Romualdo, 
accebispo da Bahia, Xavier de Barros, etc.; pintura 
e douramento da matriz da villa de Jequiciçá. 
Trabalhava na egreja de Nossa Senhora da Luz, 
no Mozro de 5. Paulo, quando falleceu (1). 


CLAUDIO JOSE RAMOS AMAZONAS. 








RE ecurem 1790 e jalleceu em 1835. 

Intelligente e applicado, dedicou-se aos tia- 
balhos de pintura decorativa, distinguindo-se como 
pintor de [lores, fructas, natureza motta, no que 
gozou de grande reputação. 


ERRORS [eisião Nunes, em Sua publicação Sobre pintozes 
bahianos fallecidos, dá o velho Capinam, mocto de 1801 a 1802. 


O professor publico primazio do Mozzo de S. Paulo, Fabio 
Ficmino Fecreira Cajaty, asseverou-me ter assistido aos ultimos 
momentos de Capinam, em 1874, no logar acima indicado. 


Outco testimunho valioso é o de Jeconymo Sacramento Silva 
que, na occasião, era um dos melhores auxiliares do actista. 
Assim, pois, o fallecimento de Rufino Capinam occocteu, em 1874. 

A—11 
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5 OSE RODRIGUES NUNES. 





Nasceu a 11 de abail de 1809 e falleceu à 2a 
de novembro de 1881. 

Discipulo predilecio de Velasco, foi continu- 
ador de muitas de suas obras 


Em 1827, após concurso, foi provido na REGA 
deira de substituto de desenho, até que, pox falle- 
cimento de seu mestre, em 1833, fez novo concuiso, 
sendo nomeado lente effectivo. 


Por muitos annos incumbiu-se da pintuia 
scenographica do theatro S. João e cultivou o 
seneto relrato, com muito exito. | 

Seus ltabalhos conhecidos são : 

Retrato de D. Pedro Il, no palacio do govemo 
de Sergipe; retrato do jesuita Antonio Vieira, 
(copia do mestre); dous quadios de Nossa Senhora 
da Conc ceição, na antiga Secretazia Provincial e na 
Thesoutaria Geral; segundo o esboço do mestre, 
concluio a pintura do tecto da Ordem Terceira de 
S. Francisco; zetocomw as pintuzasS das coca 
malcizes de Sant Anna e S. Pedro Velho: Lea 
grande numero de retratos de lentes da Faculdade 
de Medicina deste Estado, entre os quaes sobresae 
o do Dr. Antonio Ferreira França, execulado de 
memocia, dias depois de seu fallecimento. 

Este trabalho mereceu os mais frances elogios 
pela fidelidade com que foram reproduzidos os 
traços physionomicos do illustre mocto. 

Retiatou tambem, de memoxzia, seu Ulustie 
nn fen gde 

São ainda de Rede Nunes os tefcatos do 
Visconde de Cayiú, na Bibliotheca Publica; com- 


ese (0) ie 


mendador Antonio Vaz de Carvalho, bemfeitor do 
Collegio dos Orphãos de S. Joaguim:; Visconde de 
Caycú e José Bonifacio, numa só téla, no Conselho 
Municipal; finalmente ainda outros, do Patiiarcha 
da Independencia, no Instituto Geogcaphico e nos 
salões da Santa Casa de Misericordia. 

- Na exposição do Lyceu de Artes, em 1889, 
figuvaram: O mendigo, de Mucillo, (cópia); Santa 
Familia, idem; Socrates, idem; Santa Familia, 
Escola de' Bolonha: Santa Isabel, S. Josée 5. 
Zachacias, idem; O Cheisto, cópia de um painel 
Ra e clho csccevendo, cópia; Santa Ficgem, 
cópia de um painel da Sé. Foi artista de meteci- 
mento e cultivou as letras. 





Estudou desenho por dileltantismo, cevelando 
inclinação e gosto pelas bellas-actes. 

Dedicou-se á pintura em seus diversos vamos, 
principalmente á miniatura. Esteve na Europa 
apeirfeiçoando-se, e, em 1833, entrou em concurso e 
obteve o logar de substituto da cadeira publica de 
desenho. Renunciando o cargo, foi exercer as fun- 
cções de interprete, na Secretaria do Governo. Suas 
obras, especialmente retratos, eram ojferecidas aos 
amigos, como brindes. 


JOAQUIM GOMES TOURINHO. 


EE Ee 





Estudou os primeiros elementos com seu pae, 
Luiz Gomes Toutinho, e, depois, na aula publica, 
com Franco Velasco. Cultivou o genero telralo, 
especializando-se em miniaturas. 


at 


DISCIPULOS DE JOSE RODRIGUES A UI vES 


OLYMPIO PEREIRA DA MATIA. 





Nasceu em 1810 e falleceu a g de sc:te mbro de 
1887. Habil desenhador, tetratista e mui to versado 
na historia das artes, foi professor do Cc dl Legio dos 
Ocphãos de São Joaquim e do Atsenal « le: Guecta. 

Concorreu a divecsas exposições «e obteve 
alguns premios. Retzatou, em apothe »5%e, a seu 
segundo mestre José Theophilo de Jc 2475; fez o 
retrato, em tamanho natutal, do gene: sal Manoel 
Deodoiro da Fonseca, quando aqui esteve 2, em 1872, 
e bem assim o do musico Damião P iacbosa de 
Araujo. 

Escreveu: Biogeaphia de pintores « musicos 
nacionacs. Collaborou em divezcsos jo mm iaes, lra- 
tando, de preferencia e com largueza de vista, da 
defesa e progresso da classe artistica. 

Foi considerado o artista mais insti uido de 
seu tempo; cetratista e pratico no gemero É istovico, 
pintou quatro paineis na Ordem Terceiz 1 do Bo- 
queicão, e mais alguns trabalhos gue fi guraram 
em exposições, principalmente retratos. ! Concluiu 
o cutso de desenho na aula publica, em. : 1839. 

Conhece-se do artista o retrato do vir tu osissuno 
franciscano frei Chagas, de saudosa men 10º tia. 


MACARIO JOSE DA ROCHA. 





Nasceu a 1 de abril de 1816 e falle coua 26 de 
fevereiro de 1866. Exa vecsado no estude sde lins Udo, 
leccionou em collegios, retratista pratic ode gun de 
acceleração e presteza, ciccumstanciag — nelhe obatoU 
aprofundar, no estudo do desenho, c » seu natuza! 
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Capital da Bahia. 


na 


de S. Francisco, 


Tecto da Ordem 32 


Pintura de Antonio Joaquim Franco Velasco, em 1835. 





ER 


talento. Como paysagista, genero em que não se dá 
a necessaria correcção áà figura humana, mostrou 
espicito e muita vocação. 

Os seus exageros levaram-no a ditos desta 
ordem, quando produzia um bom trabalho de pay- 
Sagem: «Apanhei a natureza em flagrante». Suas 
obras conhecidas são : cetoque no tecto da Ordem 
Terceira da SS. Trindade; cetratos de D. Pedio II. 
general Labatut, commendador Antonio Pedroso. 
senetal Muniz Tavares, D. Romualdo, arcebispo da 
Bahiae de diversos conegos da Cathedral. Quadros 
de assumptos diversos: Judith, suspendendo a 
cabeça de Holophezcnes; a Morte de Abel por Caim; 
Catão casgando as entranhas; Nascimento de Ve- 
nus; Uma noite de luar; o Íncendio de um vapot 
freancez; Um vpulcão em erupção; Um castello 
abandonado; Susana, Lia e Rachel; o Amot 
banhando-se com Cupido; Neptuno, e enorme 
quantidade de paysagens do natural e cópia. 

Finalmente, Macacio Rocha fôra o autor de 
um panno de bocca do Theatro 5. João, tomando 
o artista, poc thema, a victocia das armas brasileiras, 
em Paysandú, por occasião da guerra do Paraguay. 


JOÃO FRANCISCO LOPES RODRIGUES. 





Nasceu a 19 de dezembro de 1825 e falleceu 
em im de outubro de 1893. 

Intelligente e applicado, teria sido um grande 
actista 41 encontrasse, em vez do esgoismo, escola 
onde pudesse aprimotar a sua vocação. Fez da pin- 
tuca um apostolado e nunca vecgou a grandeza 
da arte por conveniencias interesseiras. 


» 
on 


Exerceu o cargo de desenhado: da repartição 
das Obras Publicas da então provincia, e nelle 
aposentou-se. Como auxiliar do professor Canysa- 
ces forum dos fundadores da Escola de Bellas-Artes, 
onde exerceu as funcções de professor da 2.2 classe 
de desenho, de pintura a oleo e de vice-director. 

Leccionou, poralgum tempo, no Lyceu de Artes 
e Officios, assim como em collegios e casas parli- 
culares. Depois do lithographo Vera-Cruz foi quem 
melhor tcabalhou em retratos a tinta da China e 
outros desenhos a sepia. 

Produziu grande quantidade de retratos a oleo, 
quadios de costumes, natureza motta, etc. Suas 
obras mais conhecidas são: O Ultimo dia de um 
condeminado, cópia, uma de suas melhores produ- 
cções; uma féla, cepresentando uma criança espar- 
zndo flores sobre o tumulo de um bemfeitor da 
santa Casa de Misericordia; dous celratos de 
bemfeitoces do Collegio dos Ocphãos de S. Joa- 
quim; ditos de D. Pedro II, no Monte-Pio dos 
Actistas e no salão do Conselho Municipal, teto- 
cado por seu filho; um dito na Ordem Terceira 
do Carmo e outro na Ordem Terceira de 5. Domim- 
sos; uma tela com figura de tamanho natuzal, deno- 
minada 





Vinde a mim os pequeninos, no Collegio 
dos Ocphãos de 5. Joaguim. 

Na exposição do Lyceu de Artes e Officios, 
em 1889, figucacam do artista os seguintes trabalhos: 
Estudos de aves mocitas; a Viegem, de Muullo; 
Rebeca na fonte; Ruinas do templo de Memnony; 
(dous criados a roubar o vinho em 


N 





Em flagrante 
uma adega são sucprehendidos pelo amo); Uma 
inundação; teltutos dos atcebispos da Bahia, 





E 


D. Romualdo, Marquez de Santa Cruz, D. Manoel, 
Conde de 5. Salvador, e D. Joaquim; vista do con- 
vento da Lapa, cópia do natucal; vista do convento 
de 5. Francisco, idem; uma téta, tendo Chuisto no 
pumeiro plano, São Lazaro e mais duas persona- 
gens no segundo, todos de tamanho natural, 
na capela do cemiterio da Quinta dos Lazaros. 
FRANCISCO DA SILVA ROMÃO. 
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Tendo completado o curso na aula publica de 
desenho, em 1839, Iniciou-se na esculptuca com seu 
avó materno, Manoel Ignacio da Costa; mas, como 
sua vocação era a pintura, voltou a ouvic as lições 
“do teltalista Olympio da Matta, de quem se tornou 
dicipulo aproveitado. 

Seus trabalhos conhecidos são: tefrato de D. 
Pedro Il, pertencente á Assembléa do Estado; o 
do propio artista ticado deante de um espelho, offe- 
cecido por seriimão ao Lyceu de Arles; o actual 
cetcato do conde dos: Arcos, existente na Associa- 
ção Commetcial; Santa Cecilia, composição, tra- 
BElho múio bom; Francesca di Remini, cópia. 

Deixou ainda o artista o retrato do coconel João 
Ladislau de Figueicedo e Mello e dois oulcos de 
pessoas de sua familia delle, em tamanho natutal. 





FRANCISCO RODRIGUES NUNES. 


Filho e discipulo do professor José Rodagues 
Nunes, nasceu a 30 de julho de 1826, bachacelou-se 
em letras pelo antigo Lyceu Provincial, em 1840, 
e falleceu a 1 de maio de 1904. Como pensionista 
da então Provincia frequentou, durante cinco annos, 


— 88) — 


a Escola de Bellas-Actes de Paxis, sendo discipulo 
do pintor Michel Dcolling, depois aperieiçoou-se na 
Italia, onde visitou as cidades de Roma, Napoles, 
Hlocença, Ea 

im 1860, fez concurso para substituir a seu 
pae na dA ica de desenho do Lyceu, e, sendo no- 
meado, exerceu o magisterio até se aposentar. 

Quando D. Pedro Il visitou esta Capital, em 
1859, 0 actista offecreceu ao monarcha dous quadios 
de sua lavra, o que lhe valeu a ojferta de uma boceta 
de outo pata tapé, com a legenda Pedro II. 

Seus tcabalhos mais conhecidos dão: 

Nanfeagio da fragata Meduza, de Gevicault; 

Diluvio, de Poussin; Ecce-Homo, de MunloR 

a Amante, de Ticiano, estudo segundo Rembrandt; 


o 


o actual tecto do convento de S. Bento (1874 cetaas 


” 


tos de personagens notaveis. como sejam: diversos 
professores da Escola de Medicina, do Visconde 
de S. Lourenço, Dr. Barbosa de Oliveira, bispos 
de Pernambuco, D. Fi. Vital de Oliveira e do Pará, 
D. Antonio de Macedo Costa; do padce mestre 
Tuczibio Tertuliano Fiusa, executado de memoria, 
pertencente ao director do Collegio 5. José; a Cas- 
futeica em meditação (escola de Rembrandt; a 
Vizgem; Velho mendigo, do natural; Ruinas do 
forte S. Sebustião, em Hapagipe; Angelina e Me- 
doc; estudos de marinha; Meu atelier e estudo 
de flores, etc.; duas cópias das Magdalenas, de Cor 
tegio e Battoni; Leda, de Vetronez; cetrato, segundo 
Van-Dick: Jantar de dous velhos, (escola flamenga): 
Cabeça de velho, segundo Rembrandt; Visconde de 
Cayiú, cópia. O retrato de seu pae, pintado do natu- 
cal, é um dos seus melhores trabalhos, onde de 
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notam o vigor, a energia do pincel, o conjunto de 
traços e toques felizes, harmonisando uma esplen- 
dida cabeça. 


AGOSTINHO DE JESUS MARIA. 


ERNEICCASTIA = 





Nasceu a | de maio de 1830 e foi professor de 
desenho no Arsenal de Marinha. Actualmente 
lecciona em collegios e casas pariiculares.. 

Seus trabalhos conhecidos são: cetralos do pa- 
dice Antonio Vieira, no Seminario Acrchiepiscopal, 
de frades, bispos e oultas pess0as; diversos qua- 
dto5, cópias dos existentes no Hospicio da Piedade, 
que se acham no Estado de Sergipe, no Hospicio 
fundado por Fr. Candido; e outros, finalmente, no 
convento de 5 Bento, em Pernambuco. 


JOAQUIM MARCELLINO DE OLIVEIRA SAMPAIO. 





Depois do fallecimento de Velasco, continuou 
seus estudos com José Rodrigues Nunes. Cultivou 
a puntuca aoleo, e, com successo, o desenho, auxili- 
ando a Seu mestre nos fcabalhos do tecto da Ordem 
Terceira de São Francisco. 


De talento não vulgar, em pouco tempo o resul- 
tado de suas producções chamou a attenção dos 
entendidos. Deixou bons rettatos, foi professor no 
Collegio dos Ocphãos de S. Joaquim e no Atsenal 
de Guerra. 


Mocceu na flor da edade, em resultado de más 


companhias. 
Hi quisse A 





Fez o curso de desenho na aula publica e tia- 
balhou com seu mestre no afelicr, vevelando voca- 
ção especial para a gravura, pela maneira de bem 
acabar suas obras. 

Em 1890, fot aposentado no logar de desenhista 
da extincta Directoria de Obras Publicas do Es- 
tado. 


JOAQUIM GOMES TOURINHO DA SILVA. 


Cultivou, de preferencia, o genero retrato, com 
maió ou menos felicidade. 

Delle existem: cefrato do Conde da Ponte; uma 
tela, vepresentando D. Pedio II e D. Theceza, 
cecebendo as chaves da cidade da Bahia, em 1859; 
cetratos dos mesmos, lythographados, sendo distin- 
suido com uma caixa de ouro para rapé, com as 
iniciaes P. II; vetrato do autor do Hymno da Inde- 
pendencia, José dos Santos Barreto, pertencente 
ao Instituto Geographico e Historico da Bahia. 


DISCIPULOS DE BENTO CAPINAM 


TITO NICOLAU CAPINAM. 





Filho e discipulo de Bento Capinam, nasceu 
em 1822 e falleceu em 1876. À principio, imitou o 
cótylo paterno, depois ampliou sua esphera de 
acção e, progredindo sempre, chegou a Ser condl- 
decalo bom pintou. 

Em companhia de seu pae, executou diversos 
cabalhos. Além de especialista em scenographia, 


cultivou, com applicação e talento, oulvos generos 
de pintura. O pamel que na egceja do Bomfim 
cepresenta a Morte do Justo, e as télas Nascimento 
de S. Francisco de Assis; S. Francisco tecebendo 
o habito, Santa Izabel visitando um hospital, S. 
Francisco diante do sultão da Turquia, S. Roque 
no desecto, Conficmação da Regea da Ozdem Tei- 
» Santa Rosa de Vilerbo, os 
Maityres franciscanos do Japão, S. Contado de 


“cerra de S. Francisco 


Placenciae a Ceia do Senhor, todas existentes no 
elindico da Ocdem Terceira de S. Francisco, são 
de execução do operoso artista. 

Concluida a guerra do Paraguay, em 1870, 0 
actista pintou diversos paineis que foram colloca- 
dos nas arcadas do edificio da casa da Camata 
Municipal, representando os diversos combates 
havidos na lucta, emque o Brazil sahica vencedor. 

À pintura fóra feita de modo a ficar tcanspa- 
cente, e, iluminada pelo lado opposto, produzira 
bonito elfeito. 


JOSÉ FRANCISCO LOPES. 


Foi professor de geometria pratica no Arsenal 
de Mazrinha e no Lyceu de Artes e Officios. Muilo 
inteligente e trabalhador, dedicou-se, de preje- 
vencia, a trabalhos mathematicos, desenho topo- 
graphico, etc. 


FRANCISCO JOSE RUFINO DE SALLES. 





Nasceu a 29 de fevereiro de 1825 e falleceu à 
19 de junho de 1906. Consagirou-se ao genero retrato, 
leccionou em collegios e casas particulares, na Es- 


cola Treze de Maio e no Lyceu de Artes e Officios, 
que lhe galardoou os serviços com o diploma de 
socio benemerito e collocou o seu retrato no salão 
nobre. 

Em diversas exposições for premiado com me- 
dalha de ouco. Pintou gratuitamente diversas ban- 
delras de batalhões de voluntacios, ducantea guerra | 
do Paraguay, o que lhe valeu ser louvado pelo 
então presidente da Provincia, e o cetrato de José 
Bonifacio, pertencente 4 Assembléa Estadual; ces. 
taurou o tecto e os altares da esteja de Santo An- 
tonio da Barra; tretocou a pintura das estejas do 
Senhor des Afllictos, S. Domingos, Palma e o tecto 
da capella de Nossa Senhora do Rosatio de Ita- 
pagipe. 


JOSE ANTONIO DA CUNHA COUTO. 








Pa) 


Nasceu a 1 de maio de 1832 e falleceu a 5 de 
novembro de 1894. 

Foi cetratista, pintor e photographo, dotado 
de talento e gosto pela arte; tornou-se muito conhe- 
cido por suas producções, e, poc vezes. DemlE 
no colorido e na phystonomia de seus retratos. 

Do pintor Couto existem no salão nobre do 
Lyceu de Attes e Officios nada menos de 11 cetratos 
de bemfeitores, entre os quaeso de D. Pedro Ile 
o do Dr. Luiz Alvares dos Santos, cuja cabeça tem 
muita expressão; no Collegio dos Ocphãos de 5. 
Joaquim, o do commendador Figueiredo; no Insti- 
tuto Historico, os de D, Pedro TT DRE 
coronel Joaquim Mauczicio, commandante do 46º 
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corpo de voluntarios da Patria, e de D. Manoel, rei 
de Portugal. 

Deixou anda os segumtes quadros: no con- 
vento de S. Bento, 4 Virgem, S. José eo Menino 
Deus, fugindo para o Egypto; a Vicgem, de Mucillo, 
e tces cetratos de bemfeitores da Icmandade das 
Angustias. Na Ordem Terceira do Carmo — A 
Vitgem, de Mucillo, (excellente cópia); Santo Elias 
e Santa Thereza, e na Escola de Medicina, teltra- 
tos de D, Pedio Il e de diversos professores. 

O Tira-Dentes é um outco quadro, cepresen- 
tando o celebre dentista João Micoli, que nas cuas 
desta cidade extcahia dentes sem dôz, de dentro 
do proprio carro em que andava. 

Repintou os paineis da sacastia da Ordem 
Terceira de 5. Francisco; pintou a Primeira missa 
no Brazil, no tecto da egteja da Sé; a Conceição, 
de Mucillo, no salão da Intendencia Municipal da 
cidade de Santo Amaco e Cheisto Resnscitado, no 
focco da capella mótr da Sé, além de muitos outros 
trabalhos de cópia. 

Ni exposição? do ILyceu de Artes, em 1889, 
figucaram: cefrato de Fr. Afjonso de Bolonha; 
Scenas de botequim; Resutreição (cópia): Flores, 
RReipime ie Era de genio reservado e não entre- 
tinha celações com os collegas de arte. Produziu 
um quadro satyrico, no qual, diversos animaes 
censuzravam uma pintura do professor Canysaces, 
co expoz no bairro do commetcio. O professor 
Lopes Rodrigues, filho, discípulo de Canysares, 
em justa cepresalia, expoz tambem outro quadro, 
em que o professor Couto está pintando uma téla, 
e diversos animaes fazem-lhe uma manifestação. 


Assim é que um cavallo, de luneta, cobce 
o artista com um chapéu de sol, um bueco apre- 
senta uma cesta de flores, um macaco, móe tintas ; 
num chapéo de pello descançam os pinceis, um 
cachozio tem na bocca um numeco de Novo Mundo, 
vepresentando o plagio, isto é, donde Couto copiou 
o quadio, uma cabra põe as mãos num papel, com 
epigcaphe, uma serpente voe uma lima de aço como 
symbolo da inveja. 

Foi o teltalista que mais produzio em seu 
renan proL, 
HERACLIO AUGUSTO ODILON. 





Nasceu a 24 de janeiro de 1841. 

Acompanhou a seu mestce em todos os tra- 
balhos, como fossem no convento da Piedade e 
theatro S. João. Foi por muito tempo estabelecido 
com lylhogcaphia e tem produzido muito boas 
obras, como pintura decorativa de predios, espe- 
ctalmente no que se relaciona com a scenographia. 

Viajou o noite do Brazil, como pintor da com- 
panhia dcamatica dinigida por Adele Naghel, sendo 
muito applaudido, notadamente no Pará, onde insts- 
ticam para que alli fixasse cesidencia. 

Foi desenhista da Estrada de Ferro de Alago- 
inhas, sempre muito considerado por su2 compe- 
tencia. Produzio algunas retratos a oleo, leccionou 
desenho e ainda se incumbe de trabalhos de pin- 
tuca decotraliva. 

Goza de justa reputação como scenogtapho e 
paysagula. 

Com Hetraclio Odilon terminam os discipulos 
de Capinam. 
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JOSÉ RAYMUNDO. 





Falleceu em 1856, em avançada idade. 

Foi retratista, conhecia o latim e era regular- 
mente instruído. Executou o tecto e paineis da nave 
da igreja matriz de Nossa Senhora da Victotia, e 
deixou ceputação de bom artista. 


ANGELO DA SILVA ROMÃO. 





Eca neto do grande esculptor Manoel Ignacio 
da Costa. Em 1863, fôra admittido no Arsenal de 
Marinha como desenhista, accumulando as funcções 
de professor de desenho da Companhia de Actifices. 
Nesse logar, consecvou-se até o anno de 1890, em 
que fóra aposentado. Publicou um compendio de 
desenho linear e leccionou, por algum tempo, de- 
senho de imitação; deixou trabalhos de pintura a 
oleo, no palco do theatro S. João; uma tela repre- 
sentando a Vicgem, de tamanho natural, e bem 
asi tum celcato de D. Pedro II, no dito arsenal. 

Falleceu em 1895, com sessenta e um annos 
de edade. 


ANTONIO VERA-CRUZ. 





Nascem em 1858, na cidade de Cachoeira, e 
iniciou os seus estudos de desenho, na Iythographia 
da Bahia Ilustrada. 

Tem produzido grande numero de trabalhos 
importantes, como retratos a craron, etiquetas etc., 
muito apreciados. 

Sua competencia,como Iythographo e gravador, 
não sofjve contestação, principalmente em traba- 
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lhos á tinta da China, nos quaes se tem revelado 
um actista de mezito e desenhista primoroso. 
Reside no Estado de Pernambuco, desde 1873. 


PORFIRIO VERA-CRUZ. 





lcmão do precedente, nasceu na cidade de 
Cachoetca, em 1856. Trabalhou nas officinas de João 
Tourinho e de Hetaclio Odilon. 

Falleceu em setembro de igro. 


MANOEL CARLOS WELL. 





Nasceu, nesta capital, em 1555, 

Foi, por muitos annos, desenhista, na Estrada 
de Ferro do S. Francisco, e bem assim na Cel 
da Bahia. 

Actualmente exerce as funcções de architectoda 
Directora de Obras Publicas do Estado, onde tem 
produzido, além de outros, os seguintes trabalhos : 
Projectos de escolas primacias, do EnstituloBaana 
ciologico, Desinfectocio Central, Sanatotio de Tu- 
becculosos, Maternidade, Palacio da Justiça e 
Grmnnasio do Estado. 


JOSE" DE ABREU BARRETO. 





Nasceu em Santo Amaro da Purificação. em 
1770 e falleceu em 21 de dezembro de 1854. Intel- 
ligente e applicado, teria sido um grande artista 
ai encontrasse escola, onde pudesse burilac o seu 
apreciado talento. 

Deixou: uma coltecção de trinta quadros Sobce 
assumptos biblicos, na matriz de Nossa Senhoza 
da Puxificação, e dez na igreja de Nossa Senhora 
do Amparo, tido na cidade de Santo Amaro. 
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JOSÉ VICENTE SENNA. 





Em 1842, pintou o tecto co forro da sacristia 
da igreja matciz de Nossa Senhora do Rosazio, da 
cidade de Santo Amaro da Purificação, donde eta 
natural. 


EDUARDO PINHEIRO DE LEMOS. 





Nasceu em Santo Amaro da Purificação, em 
1840. Estudou preparatorios e desenho no antigo 
Collegio Sebrão, na Capital; leccionou portuguez 
e desenho no Collegio do Dr. Passos, na cidade 
natal. Foi professor de desenho e musica, na 
Escola Normal da cidade da Baixa (Rio S. Fran- 
CLsco). 

Tem produzido: Nossa Senhora da Conceição 
(aquarelia), na Sociedade Luz Protectora; o antigo 
panno de bocca do thealtiro S. Pedro de Alcantara ; 
o teclo da egreja de Nossa Senhora do Ampato, 
todos estes trabalhos, na cidade de Santo Amato, 
além de pequenas obras, em diversos logates. 

Reside no Rio de Janeico, onde é professor 
pacicular. 


MANOEL JOSE DE OLIVEIRA. 





Natural da cidade de Santo Amaro. 

Em 1834, desenhou a planta do allar-mór da 
esteja de Nossa Senhora do Rosario da mesma 
cidade, trabalhando 22 semanas e tecebendo em 


pagamento a quantia de 444000. 
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PINTORES DE IMAGENS OU ESTOFADORES 


JOSE CYRIACO XAVIER DE MENEZES. 





Nasceu em 1783 e falleceu em 1870. 

Teve nomeada em seu tempo, trabalhou para 
a exportação e deixou alguns trabalhos na igreja 
da Sé. | 


QUERINO ANTONIO DO ESPIRITO SANTO. 








Falleceu em 1376, contando mais de 60 annos 
de idade. 

Artista de grande nomeada, exportou quanti- 
dade enorme de trabalhos; encarnou as imagens, 
cetocou e limpou o doiramento do Convento de 
o samelses 

xa prefecido nos trabalhos de cariaras de 
embarcações. Quando falleceu, exercia as funcções 
de guarda coupa do thealro 5. João, 


JOÃO CHRYSOSTOMO DE QUEIROZ. 








Falleceu a 6 de janeito de 1878, em edade 
superioc a bo annos, 

Foi uma vocação artistica bem pronunciada, 
operoso e fecundo na delicadeza e gosto de suas 
producções. 

A Bahia ainda não possuiu um artista que 
offuscasse o nome glorioso de João Cheysostonna 
no terreno de sua especialidade. 

Trabalhou muito para a exportação e para: 
innúmecos freguezes, tal era a acceilação de que 
sozavam os seus productos artísticos. 


Et A 


insaiou-se na pintura em vidio, com resultado 
bcilhante, sendo premiado, com medalha de ouro, 
em exposição do Lyceu de Artes e Officios. 

Ainda existem trabalhos seus, em vidro, consec- 
vados como verdadeiras celiquias. 

O professor de musica, Livino ÁArgollo, ea 
familia de Joaquim Fonseca possuem duas dessas 
obicas, pelas quaes já focam offececidas avulladas 
quantias. 

Conhecia as applicações scenographicas, ae que 
fez us0, com grande exito, em festejos do Natal, pois 
era apaixonado, em extremo, pelos bailes pastocis, 
diversão que fez época na Bahia, e que vai des- 
appatrecendo. 

iscreveu e poz em musica alguns desses bai- 
les, que andam por ahi estcopeados, notadamente 
4 Luz e Adonis, nos quaes a castanhola e o pan- 
deico focam supprimidos; Pafuscada; A Noite; Dois 
coretos (intcoducção de bailes pastoris); e duetto 
ER e e à Ganhadeica. 

Escreveu, finalmente, a musica dos conhecidos 
bailes: Pagodista, Escravo Libeito e Hermano. 


ATHANASIO RODRIGUES SEIXAS. 





Nasceu em 1836. Dotado de gosto especial pelo 
genero de arte que abraçou, produziu obras de 
verdadeiro mecito. 

tica o pintor predilecto dos trabalhos do eximio 
esculptoc Baião. 

Fóta artista consciencioso e de muito capricho 
meme Necução de suas obras. Como pintor de 
imagens e doicador a sua reputação é incontestavel. 


EE me 


Entce os seus numerosos tcabalhos desta- 
cam-se: 

No convento do Carmo: a Padroeira, Santo 
Elias e Santo Eliseu, todos de tamanho natuzal; na 
Ordem Terceira de 5. Francisco: Santo lvo, S. Luiz, 
tei de França, Santa Isabel e S. Domingos; no 
convento da Soledade: a Padiroeira, Santa Rita e 
Senhor de Mattosinhos; no Seminazio de Santa 
Thezeza: Nossa Senhora das Meccês; Senha 
Sant Anna, no Pará; na Ordem Tecrceixa de: 5. 
Domingos: Nossa Senhora das Doces, e o Senhor do 
Bomfim, do altar mór; na egreja da Candelazia, no 
Rio de Janeico: Senhora Sant Anna, de tamanho 
natutal, tendo o bordado da capa e tunica levan- 
tado a betume, com pedras lapidadas, nos jasmins; 
na Ordem Terceira do Boqueirão: a Padroeira; 
na egreja do Senhor do Bomfim: o Padroeiro; na 
fceguezia do Iguape: Santiago e Nossa Senhoca 
do Loteto; na cidade de Aracajú: Nossa Senhora 
da Conceição; no engenho Santo Antonio, na 
Pojuca, o doicamento e mais pertences da capella, 
Santo Antonio, Nossa Senhora das Mercês e 
Sant'Anna; e úma infinidade de encommendas 
para o Estado e jóra delle. 

Falleceu em março de 1909. 


JOSE AGAPITO DE FREITAS. 





Nasceu a 24 de março de 1824. 

Fóra artista de grande merecimento e acceitação 
na sua especialidade. Fez o doicamento da matiiz 
do Pilar, do Convento do Desterro, da matuz de 
Valença, do Convento da Soledade, da egreja de 
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Senhor do Bomfim, e de divecsas capellas pacticu- 
laces, como sejam, na Pojuca e Santo Amaro do 
Catú. Ainda exerce a profissão. 


SEVERIANO ALVES DE SOUZA. 





Um dos bons dicipulos de João Chiysostomo, 
nasceu em 1838 e falleceu em 1886. 

Foi artista de nomeada, trabalhou muito para 
a expottação, assim como para o Estado. 

Entce os seus melhores trabalhos, destacam- 
se: doitamento das egrejas do Senhor dos Afílictos, 
Santo Antonio da Bacra, Ordem Terceira de S. 
Francisco; doicamento e pintura das imagens de 
Esso capellas paciculaces. Tem, em Portugal, 
uma Conceição, de tamanho natutal, obra impor 
tante. 


GUSTAVO JORGE MANOEL DA PAIXÃO. 





Nasceu a 28 de março de 1827. Teve noções de 
desenho, trabalhou para a expotrlação, encarnou 
todas as imagens da esteja matriz da cidade de 
Valença e fôra veputado decorador de predios. 

Finou-se em 26 de Abzil de igro. | 


MELOHIADES JOSÉ GARCIA. 





Nasceu em 1835, foi discipulo de Xavier de 
Menezes e estudou desenho na aula publica. 

Seus trabalhos mais conhecidos são: restau- 
vação da pintuca e doiramenio dos altares de Santa 
Luzia, S. Caetano e Senhor dos Passo05, no mos- 
teico de S. Bento; restauração, pintura e doixado 


BR 


da egreja de Nossa Senhora dos Mares, quando 
elevada á freguezia; dotcamento do altar-mór da 
Cathedral; doicamento e toda a pintura decotativa 
da egreja de S. Pedro dos Clerigos; doilvamento 
das egrejas de Nossa Senhora do Rosario de João 
Pereira, Santa Casa da Misecicocdia, convento de 
S. Raymundo, tendo retocado a pintura da mataiz 
de Nossa Senhora da Victoria. Continúa no exerci- 
cio da aite. 


JOSE LAURO DE AZEVEDO. 





Pintor, poeta salyrico, chimico e perfumista, 
najceu em 1055 elfallecen emo 

Eca de genio Iascivel e mordaz. Uns 20 annos 
antes de morrer abandonou a pintura, dedicando-se 
ao salvanismo, concerto de objectos preciosos e 
fabricação de perfumatias. Compoz e publicou 43 
Bellezas da Bahia, pamphleto em verso, só esca- 
pando da critica a classe artistica. For o autor de 
divecsos preparados chimicos, como Sejamaa 
Chinez, para dentes; Vecniz economico, que en- 
cecrra 14 substancias diversas, e é empregado no 
polimento de mobilias e serve para preservar O 
livco contra as traças. Collaborou em quasi todos 
os jornaes safyzricos de seu tempo. 

O notavel professor de chimica da Faculdade 
de Medicina, Die. Rodrigues da Silva, teve occastão 
de dizer aos seus discípulos, tefecindo-se ao nosso 
biogcaphado : 

"Os senhores estudem dizeito, olhem que anda poz ahi um 


actista, bom chimico pratico, bem preparado, intlelligente e que 
nas horas vagasilê os Macipvies da Libecdades 
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Compoz e não deu á publicidade um comance 
intitulado Meia noite na taverna. 
E' de sua lavra à seguinte oitava: 


Mundo de infamia e torpeza 

E este mundo que habito ; 

Só vale nelle a tiqueza, 

Choce embora o pobte afílicto, 
O trabalho sempre é mal pago, 
O vicio vence o pudor, 

À honra não tem valo, 

Tex talento é sec maldito. 


VICTORINO EDUARDO DE OLIVEIRA. 


ERnicer em 5/1 e teve por mesire a seu tio 
Francisco Pio de Mello. 

Cerca de 20 annos dicigio a officina de encar- 
nação, no Lyceu de Artes e Officios, encarrega-se 
de pintura decorativa de predios, sendo especia- 
lista em fingimento de pedra marmore. Doicou as 
matrizes da Conceição da Praia, da Sé, de Nossa 
Senhora da Pucificação, na cidade de Santo Amaro, 
e de Nossa Senhora de Nazareth, na cidade do 
mesmo nome. 

Ainda vive da arte. 


EUCLIDES TELLES DA CRUZ. 








Nasceu em 1848 e falleceu a 27 de agosto de 1904. 

Foi o discipulo lauceado de João Chiysostomo. 
Intelligente e caprichoso, o seu espicito lucido 
facilmente penetcava os segredos da arte. Não tinha 
tempo de satisfazer, pcomptamente, aos trabalhos 
que lhe eram encommendados, muito embora cer- 
cado de auxiliares. 
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De todas as obras executadas pelo esculptor 
Aurelio, Euclides Gruz eca o encadiadca 

Fez a pmituca das imagens da Ordem Terceira 
de S. Domingos, capella-mór da Ordem Terceira 
do Carmo, matriz de Nossa Senhora de Nazareth, 
na cidade domesmo nome, e Nossa Senhora da 
Guia, na egreja do Bomfim. 


ANTONIO GENTIL DO AMOR DIVINO. 


Um dos bons discipulos de João Chiysostomo. 
Nasceu em 1852 e falleceu a 28 de janeivo de 189]. 

Grande exportador de imagens, os seus lia- 
balhos eram bastante procurados e apreciados. 
Os mais conhecidos, são: 

Nossa Senhora da Luz, padroeira do acrabalde 
da Pituba; Nossa Senhora da Fe, na mala 
Sé; S. Miguel, no mtertor do REstado made 
nas egrejas da Ordem Terceira de Nossa Senhora 
do Rosaxio da Baixa dos Sapateiros, Rua do Paço 
e Ordem Terceira de 5. Francisco. 

Obteve medalhas de prata e de ouro, em di- 
versas exposições. 

im uma das exposições da Escola de Bellas- 
Artes, apresentou uma imagem, de 5o centimelios 
de altura, cuja pintura era tão impociameNaeaa 
professor Canysares avaliou-a em |:0005009. 


ERNESTO THEOTONIO DA SILVA. 





Discipulo do grande João Chiysostomo, nascer 
em 1854. Trabalha em pequenas encommendas, e 
para a expotlação. 


E E LA N 
E. é 


Ru 


ot 
4 
19] 
4 
' 
ny 
"bh 
3 
A à 








Confissionario, no Convento de S Bento: 
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JUAQUIM GALDINO DE MATTOS. 





Nasceu em 1854 e foi discipulo de João Chiy- 
sostomo. Estudou desenho no antigo Lyceu Pro- 
vincial e, por muito tempo, foi o encarnador das 
obras do esculptor João Carlos do Sacramento. 
Tem numerosos trabalhos de exportação e encom- 
mendas, na Capital e no interior do Estado, entre 
outcos os seguintes: 

Nossa Senhora da Conceição e S. Francisco, 
no Rio de Janeiro; S. Benedicto, no Espicito Santo; 
S. Miguel, no interior do Estado; Senhor do 
Bomfim, na capella do mesmo nome: Senhor da 
Redempção, Senhor Bom Jesus da Bonança e Guia, 
na teiz dos Mages; À Padizveira e Sº José, na 
matciz da Penha: S. Gonçalo, Santo Antonio € 
Nossa Senhoca da Boa Morte, na igreja do Bom- 
fim; Senhor dos Marípiios, Nossa Senhora das 
Dores, na isteja da Barroquinha; doivamento da 
igreja e pintura das imagens da capella do Rosario 
de Ilapagipe; doiramento da igreja e pintura das 
imagens, na matriz da Villa do Tucano; doira- 
mento e pintura da imagem do Senhor dos Passos, 
na matciz da Serrinha. 


ANTONIO VALERIANO DOS SAN%OS. 


EP STR E 


Nasceu em 1831 e falleceu em 1876. Manifes- 
tando pronunciado pendor para as applicações 
actisticas, muito moço ainda, deu provas de grande 
capacidade profissional, em diversos trabalhos que 
lhe foram confiados. 

Conhecia o desenho de imitação e, iniciando-se 


na pintuta de cetratos, produziu alivia bem regu- 
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lares. Nas horas de lazer dedicava-se a lvabalhos 
de esculptura (miniaturas). 

Na egireja matiiz de Santo Antonio Além do Car- 
mo extste uma téla, de Sua execução, representando 
o baptismo. Deixou tambem bôa cópia de pintucas 
de imagens, trabalho, em que se tornou especia- 
lisa. Viveu e morreu ignorado dos contempota- 
neos, perseguido por uma pobresa insubmissa. 


PINTURA DECORATIVA DE PREDIOS 


MANOEL DO CARMO E SILVA. 


Nasceu em 1813 e falleceu em 1888. 

Tomou parte na revolução de 1837, adoptando 
o cognome de—Campo Alegre. 

Conhecia cudimentos de desenho, encacrega- 
va-se de tltabalhos de pintuia decorativa de predios 
e era especialista em fingimento de madeira e 
pedra marmore, e Sem contestação, constituiu-se, 
no seu tempo, o mais abalisado nesse genero de 
pintura. Cultivou a paysagem com algum cesultado. 


MANOEL VAZ DA COSTA. 





Nasceu em 1831 e falleceu em 1902. 

Foi, sem contestação, o chefe da escola de 
pintura decorativa de seu tempo. 

À principio, conhecia pouco o desenho figu- 
cado assim como o geometrico. 

Bastante intelligente e applicado, conseguiu 
aperfeiçoar-se no desenho com o professor Canysa- 
ves, na Escola de Bellas-Artes. 

Estudou decoração com o pintor francez Car- 
los, que produzio a melhor decoração que a Bahia 
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possue, no Palacete « Visconde de Passé», hoje 
Diario da Bahia, para receber D. Pedro II, em 
1859. Esse trabalho decorativo é de grande impor- 
tancia; tectos de real belleza, paredes cicamente 
ocnamentadas, de uma symetcia tcceprehensivel e 
combinações de córes magmjicas. 

Cultivou tambem a photogcaphia, com bas- 
tante exito. Era geralmente estimado e gozou de 


inteica confiança das pessoas para as quaes tra- 
balhou. 





BELLARMINO ALVES DE SOUZA. 


Nasceu em 1830 e falleceu em 1876. Bastante 
applicado, tornou-se conhecido como estofador e 
depois, dedicando-se á pintura decorativa de pre- 
dios, ficmou reputação de bom artista, principal- 
mente em trabalhos de paysagem. Foi por alguns 
annos auxiliar do pintor de imagens e dourados, 
Quicino Antonio do Espirito Santo. 


PEDRO JOSE DA ROCHA. 





Nasceu a 26 de abril de 1853 e falleceu a 16 de 
junho de 1889. 

Estudou desenho com seu pae, Macatio José 
da Rocha, e dedicou-se á pintura decorativa de 
pRediios” | 

Deixou divecsos trabalhos de paysagens; uma 
téla, cepresentando S. Cheislovam apagando um 
incendio; a puntuca do tecto do convento dos Hu- 
mildes, em Santo Amato, e outcos na Capital, Feira 
de Sant Anna, etc. 


Eca veputado artista vegular. 





PINTURA 


PERIODO SEGUNDO 


As attes dão fama e glotia ao paiz, 
servindo à sua historia, amenisando 
seus costumes, despertando nobres 
estimulos, encantando a vida hu- 
mana e contribuindo para a edu- 
cação populac. 


DR. ARESTIDES MIETON. 


K' fóra de duvida que artistas e obras d'aue 
nunca lograram, em nosso melo, a consideração 
devida, salvo, lvazendo do extrangeiro a recom- 
mendação e o apreço, caso em que ha simulacro 
de importancia, admiltindo, ainda assim, exce- 
pções, talvez por que factos de malor televancia 
absorvem o tempo dos que prestariam assigna- 
lados secviços, occupando-se de assumptlos rela- 
tivos á grandeza da aile. 

Em geral, o facto é este: admita-se a um bom 
tcabalho artistico; dispensa-se ao seu autor os 
maioces elogios e louvores; e 1340 não passa de 
uma ciccumstancia toda occastonal. 

Depois, o atlista e a sua obra passam desper- 
cebidos. 

O distincto bahiano Franco Velasco, por seus 
dotes intellectuaes e moraes, muito contribuiu paca 
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o desenvolvimento da pintura, na Bahia, teve- 
lando-se verdadeiro enthustasta e continuador da 
obra meritoria de seu inolvidavel mestre, José 
Joaquim da Rocha. Entretanto, o grande artista 
José Theophilo de Jesus, embora houvesse estu- 
dado com o referido mestre, e a expensas deste 
fosse aperfeiçoar os seus conhecimentosna Europa, 
naturalmente com o fim de continuar a missão de 
iniciar a mocidade bahiana nos segredos da pin- 
tura, desvictuou-lhe a memoria, tcahiu-lhe o pen- 
samento, creando a escola do egoismo, a tenda do 
monopolio, occultando todo o sem saber, de modo 
que na sua longa existencia de quast go annos, não 
deixou, siquec, um discipulo que lhe tivesse apro- 
veitado as lições. 

Com a morte de Velasco, foi a mocidade quem 
primeiramente experimentou os desastcados effeitos 
da decadencia da arte. Os poderes publicos, 
sempre armados de indiffecentismo condemnavel, 
não tinham o menocr Interesse pelo que dizia ves- 
peito á instrucção. 

Mececiam-lhes especial cuidado a lavoutra e a 
politica. 

Uma dava-lhes as enormes vantagens do trafico; 
a outra o podetio, como satisfação da vaidade. Era 
o grande labor que absocvia todo o tempo aos pode- 
vosos da terra. À obrigação que têm os poderes 
publicos de tornar uma realidade a acção motali- 
sadora do trabalho artistico, como parte integrante 
da grandeza nacional, nunca logrou as hontas de 
uma preoccupação sézia e efficaz. 

Destarte, a juventude estudiosa da Bahia, cuja 
inclinação e cultivo das artes são manifestamente 
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conhecidos, vio-se preterida de instcuic-se, á falta 
de elementos. 

Os talentos teaes tão esquecidos, quanto 
vulgares, entre nós, vrepresentam essa falta absoluta 
de patriotismo, essa indiffecença criminosa que 
se tem evidenciado contra a grandeza nacional; 
isto e alguma cousa mais exprimem a ausencia de 
progresso, a falta de altcuismo, a decadencia do 
nosso meto artistico. 


Quantas vocações vivem por alu esquecidas e 
tortuzadas pela misecia, á mingua de protecção e 
á falta desse apoio benefico com que sóem se te- 
commendar os governos bem intencionados e pa- 
tvioticos, e que sabem elevar-se à altura da suprema 
missão que lhes foi confiada, tendo por fito a pros- 
pecidade e a grandeza da nação? 

Poc sua vez, os artistas, obscuros e esquecidos, 
não ensinavam o pouco que sabiam, resultando 
dahi a completa decadencia do ensino do desenho. 

O filho do povo frequentava quatro e seis annos 
o curso publico de desenho, sem o menor resultado 
ou proveito; desenhava o corpo humano com 
medida de compasso, como se tratasse da demons- 
tcação de um theorema de geometria. Fizeram 
do desenho um objecto de luxo e não uma necesst- 
dade artistica. 


Poc longos annos, predominou essa pecver- 
sidade, e os copistas se degladiavam; cada qual se 
julgava mais competente. Dahia rivalidade em que 
viviam. As condições precarias em que se encon- 
lcam a Escola de Bellas-Artes e o Lyceu de Artes 
e Officios são provas eloquentes, esmagadotas 


mesmo, do nenhum apreço que dos poderes pu- 
blicos merecem instituições dessa natuteza. 

De vez em quando, em um ou outro movimento 
isolado, parecia que o governo, compenetrado de 
seu dever administrativo, em proveito do progresso 
intellectual e material da Bahia, tentava dar mos- 
ticas de seus intuilos. 

Pura ilusão: tudo derivava da iniciativa paili- 
cular. Em 1831, o professor João Honorato Fran- 
cisco Regis dava á estampa os estatutos para 
formação de uma Academia de Musica; em 16 de 
abiil de 18.45, Ambrozio Ronzi apresentava a idéa 
da creação de uma escola de declamação. 

Em 1834, começou a junccionar a cadeira de 
geometria e de mecanica, no extincto A:senal de 
Macinha, sendo nomeado lente o brigadeiro Manoel 
Ferrera de Araujo 

Em janeiro de 1841,Paul Geslim. pintada 
historia da Academia de Pariz, já conhecido nesta 
Capital por diversos trabalhos produzidos. prevenia 
ao publico, pela imprensa, de que abrica um curdo 
de desenho e pintura ensinando, por methodo facil, 
aos principiantes. Ainda assim, não 4e abalou a 
fibra governamental. A' proporção que a iniciativa 
particular se ostentava, o govemmo, em velar 
animal-a, cetcahia-se 

CDE TOA, ca à Praça de Palacios ORRSmaa 
lecimento de Beilas-Actes, de Luiz Antonio Dias, 
onde se ensinava um óystema completo de cero- 
plastica, ou seja imitar ao naluzal, com a maxima 
similhança, qualquer objecto: desenho e pintuca 
oriental e mais de doze tamos diffecentes. 

Em 1846, o habil actista José Pereira da Silva 
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Lobo, se offerecetra para ensinar musica nas escolas 
polmaiias. O Conselho de Instrucção, porém, 
entendeu que deveria ser preferido o ensino, na 
Escola Normal. 

Coccia o anno de 1856. quando, a 18 de maio, 
o dr. Antonio José Alves, bastante conhecido pela 
distincção de Seus estudos scienttificos e literarios, 
veunia, no edificio onde funcciona hoje a Escola de 
Bellas-Artes, então tesidencia do Cons. Jonathas 
Abbott, um grupo de bem intencionados homens 
de letras; e ahi fundaram a Sociedade de Bellas- 
ER com o objectivo de despeciar o gosto 
pelas manifestações liberaes, dotando a antiga 
pcovincia de gabinetes peculiares a cada uma 
dellas, elevando moralmente a classe dos actislas, 
e, ao mesmo tempo, offecrecendo ao publico expo- 
sições annuaes, em que a utilidade se veunisse ao 
deleite do espicito, ás fascinações do bello. Os 
Serviços da formosa instituição focam fecundos e 
do maior proveito, por estacem alliados á abne- 
Sação de uns e ao pattiotismo de outros, o que, 
naquella epoca, representava um movimento de 
valoc, no desenvolvimento moral da communhão. 

O artigo 15º de seus estatutos estabelecia: 

«No dia 2 de Julho a sociedade facá apresentar 
sempre um quadro relativo á independencia do 
Brazil e abrirá as suas galerias ao publico, até o 
dia 4, no qual dará grande concerto.» 

Para satisfação do estabelecido, o secretario da 
corporação, dc. João José Barbosa d'Oliveica, em 
junho do mesmo anno, concitava pela imprensa, aos 
aclistas pintores a que se propuzessem á execução 


de um quadio historico, relativo ao assumpto, de- 
sed 


— 106 — 


clarando que o conselho dicectorio offececia a 
quantia de 2003000 ao trabalho melhor inspirado, 
segundo o julgamento. 

A Sociedade Dois de Julho, encarregada de 
solennisar os feitos da Independencia, enthusias- 
ticamente delibecrava figucar no capitulo primeico 
de sua despeza a consignação de 2008000, como 
auxilio ao premio que fosse olferecido ao artista 
mais distincto. 

Para esse fim expediu a seguinte circular: 

«Um. Sw —Tendo a Bahia, pelo sráo de civi- 
lisação em que se acha, incontestavel diceito de 
possuir uma sociedade de Bellas-Artes, convidamos 
a V. S. para que se digne tomar parte na inati- 
tuição, que se vae organizar no domingo, 18 de 
maio do corrente, ao meio dia, na casa do conde- 
lheico Dz. Jonathas Abbott, 4 ladeira do Caminho 
Novo do Gravatá. 

Somos de V. S. veneradores e criados— 
Dc. Jonathas Abbott. — Dc. Antonio José Alves.» (1) 

Quanto estimulo para o futuco? 

Mais tacde, a Sociedade de Bellas Actes con- 
vidou as pessoas que quizessem vender quadros, 
esboços, desenhos, Sravucas ou outicas quaesquer 
peças de arte, para organização de sua bibliolheca. 

Ao mesmo tempo que cuidava de um assumpto, 








(1) A casa indicada para ceunião, como que foi predestinada 
a um 56 fim: ahi zesidio o dz. Jonalhas, que possuia excellente 
collecção de obtas de arte; ahi fundou-se a Sociedade de Bellas 
Artes; o Dc. Guilherme Rebello ahi estabeleceu casa de educação; 
installou-se ahi a Escola Normal; provisociamente funccionou uma 
das aulas da Escola de Medicina. Actualmente, ahi têm a sua 
séde à Escola de Bellas-Actes, o Archivo Publico e duas escolas 
municipaes do districto da Sé. 
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não descucava de outro; por 1550, em petição dici- 
sida ao governo getal, solicitava: 

«Tão sómente em sec-nos pecmiitido levantar 
sobre a casa dos antigos jesuttas, hoje occupada 
pela escola de medicina, um andar novo, abran- 
sendo as vacias Salas possiveis ahi, e necessacias 
ás Bellas-Artes.» 

O ilustre Barão de Pirajá, cuja nobreza não 
implicava com a puceza dos mais invejaveis senti- 
mentos, cedeu os salões do seu sumptuoso solac, o 
edificio em que actualmente funcciona o Lyvceu de 
Artes e Officios, paca a Sociedadade de Bellas-Astes 
cealisar os Seus pomposos concertos, nos dias 2 e 
4 de Julho. | 

Sa o culto jubiloso das artes solennisando a 
victoria da liberdade. 

' Pois bem: o poder publico, assignalo com 
aprazimento, nunca cessou de contcibuic com o 
seu auxilio para o brilho e esplendor de tão nobxe 
commettimento. | 

A assembléa provincial, por morte do professoc 
de musica do Lyceu, entregou o ensimo dessa discl- 
plina á dita sociedade, cesponsabilisando-se o go- 
verno pelo pagamento das despezas necessarias. 

Fez mais: em um orçamento chegou mesmo a 
votar o credito de 10:0008000 para a constcucção 
de um palacio das Bellas-Acrtes. 

Donde se vê que, naquella época, os homens 
a quem se commettiam as grandes cesponsabili- 
dades da administcação publica, compenetirados 
dos deveres de promoverem a felicidade do 


povo, não olvidacam a grande influencia das artes 
na civilisação. 
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À direcção da Sociedade de Bellas-Artes, eta, 
então, assim constituida: 

Cons. Dr. Jonathas Abbott, presidente; Dc. 
João José Barbosa de Olivetca, presidente do Con- 
selho; Dr. Antonio José Alves, Secretazio Da 
Francisco Muniz, thezouzeico; Dr. Agrario de 
Souza Menezes, vogal; Guilherme Baldoino Em- 
biussú Canigoam idem; José Rodrigues Nunes. 
idem; Paulo F. de Biltencouct, idem. 

De 1841 a 1870, a Bahia, com uma receita orça- 
mentacia que oscillava de goo a 2000 contos de réis. 
subvencionou a diversos filhos seus, para, no Velho 
Mundo, se aperfeiçoacrem no estudo de divecsas 
Ee áads, como fossem: 

Francisco Primo de Souza Aguiar, José Mar- 
cellino Moreira Sampaio e Baldoino José de Araujo 
Lima, em engenhaca ciwil; 

Manoel Joaquim de Souza Builto, em abectuca 
de canaes e constcucções de pontes e calçadas; 

Joaquim Antonio Motrtinho, em chimica indus- 
tcial e fabrico do assucar; 

Francisco Rodrigues Nunes, em pintuta 

João Amado Coutinho Barata e Pedro Alves 
da Silva, em musica; 

Francisco Moniz Barretto Filho, em musica e 
pintuca; 

Francisco d' Azevedo Monteiro Caminhoá, em 
arclutectura civil. 

Todos elles corcespondecam admicavelmente 
aos sacrificios da pattia, onde se fizeram admitar 
na manifestação dos conhecimentos adquiridos, no 
velho mundo. 

No governo republicano, a Bahia tem-se des- 
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Matriz de Nossa Senhora da Conceição da Praia. — Bahia. 
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curado, criminosamente. de promover o desenvol- 
vimento das atrtes. Já não é aquelle torrão glorioso: 
des quem dizia o dz. J. Mi de Macedo, em 1875, 
«No Brasil, a Bahia é como a primeia filha do 
governo colonisador e como a prmeica mãe da 
colonisação, do progresso e do futuio.» 

Chegoua perder, mfelizmente, o que ha poucos 
annos lhe outorgava o grande Brasileiro que 4e 
chamou Joaquim Nabuco, quando disse: 

« À Bahia, provincia que, ducrante mais de uma 
geração, póde ser chamada a Virginia Brasileira, 
porque será a mãe dos nossos perincipaes estadistas, 
como a Vigia foi para os Estados-Unidos a mãe 
dos presidentes». 

Pois bem: foi tudo 1550; hoje, humilhada e sem 
valor, quebrados os florões de sua antiga nobreza, 
lumita-Sse a acompanhar jarcanchos politicos, sem 
cepcesentantes, ludibiriada, por mgratidão de seus 
filhos. Presciliano Silva viu fecharem-se as portas 
do seu futuro, com o veto governamental 4 modesta 
subvenção concedida pelo congiesso estadual, afim 
de concluir os seus estudos de pintura no estran- 
Selo. 

Nos trabalhos desse actista já Se nota, visivel- 
mente, a vocação expressa pelo sentimento; te- 
sente-se, porém, do vigor de execução, que lhe 
dará a persistencia no trabalho. 


zo 


Por 1550 mesmo é que se torna necessatio 
ajudal-o, para que um dia venha a preencher os 
claros ou occupar o logar de José Theophilo de 
Jesus, Franco Velasco e tantos outros, que fizeram 
a grandeza, a glotia artistica da Bahia, 
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Si com a morte de Franco Velasco não se ex- 
tinguiu completamente o ensino do desenho, este 
tambem não progrediu; e os Seus continuadocres 
não corresponderam á confiança esperada, nem 
satisfizecam ás necessidades da época. 

Propositadamente, sufjocavam as aspirações 


da mocidade, como que tveceando competidores ; e, 


por 1950, o maior esforço não excedia ás raias do 
elegans, 

tiva desanimados o estado das artes, entre nós, 
quando um patciota de alto merecimento intelle- 
ctual,o Dc. Antonio Alvares da Silva, oppositor da 
Faculdade de Medicina, no empenho de amparar 
as vocações arliticas da mocidade, apresentou o 
seguinte projecto de lei, publicado no Diaczio da 
Bahia, de 17 de março de 1864: 


À Assembléa Legislativa Providencial resolve: 

Act. 1.º Fica desde já o governo aulozizado a crear, nesta 
cidade, uma escola de acrtes e officios. 

Act. 2.º O ensino durará quatro annos e será dividido em 
theozico e pratico, do modo seguinte: 

2 1.º Acilhmetica, lingua fcanceza, geometria e irigondmetaa 
formação o primeiro anno escolar. 

4 2.º Mecanica, physica e chimica, desenho de ornamentação, 
e principios do lineac, o segundo anno. 

$ 3.º Mecanica industrial, desenho linear applicado às actes 
de construcção, physica e chimica industriaes, no tecceico anno. 

$ 4.º O ultimo anno será consagrado á tecnologia pratica, 
nas officinas e labozatocios do estabelecimento. 

Act. 3.º O professor de mecanica e de desenho, actualmente 
emptegado no Lyceu, passará no mesmo caracter a funcionar na 
escola de acles e oficios. 

Att. 4.º Os professores e dizector da escola de attes e officios 
gozatão da categoria e vencimentos iguaes aos dos actuaes do 
lEyceu: 

Act. 5.º Fica o governo autozizado a contractat, dentro ou fóra 
do paiz mestres de officinas por espaço nunca maior de seis annos. 
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Act. 6.º Fica o govecno autotisado a despenleca quantia que 
entender necessatia com o estabelecimento, com as officinas que 
mais applicação e utilidade tragam desde já ao paiz. 

Act. 7.º O governo fica autocisado a formular o vegulamento 
desta escola, abrindo uma contribuição annual para cada alumno, 
mas tão modica, que seja de alcance a todas as classes da 
sociedade. 

Act. 8.º Revogam-se as disposições em contcacio.—Bahia e sala 
da Assembléa Providencial, 16 de março de 1864.— Alvares da 
Silva-—Matianni.—Gatrcez dos Santos. —Boaventutra.—G. Bul- 
cãio—aAlmeida Couto. —Carvalho Menezes.—Rodirigo Octavio. 
—Ramito Affonso. —Gustavo de Sá. — Rodrigues Seixas. — 
Silva Reis. 


Apezar do numero de assignaturas, no pro- 
jecto, o que demonstra a boa vontade de alguns 
cepresentantes do povo, não foi possivel vingar a 
idéa que, combatida, fot afinal cejeitada. 

Em 1874, em plena sessão solemne de anni- 
vecsacio do Lyceu de Artes e Officios, no predio á 
cua Chile (!'), que faz esquina pata cua das Vas- 
soutras, o Dr. Luiz Alvazes dos Santos estigmali- 
sava os deputados que haviam votado contza o 
projecto da creação da Escola de Artes e Officios, 
e desculpava-se de haver concorrido para 1440. 
Eis sinão quando entra o Dc. Aristides Cesar Spi- 
nola Zama que, da escada do edificio, deu um não 
apoiado, e entrando na sala das sess40es pediu a 
palavia, defendeu-se da accusação de seu collega, 
e mais tarde procedeu correctamente, fazendo, 
como presidente da Assembléa, com que a Escola 
de Bellas Artes obtivesse a primeira subvenção. 

Em 1871, diversos artistas e opetrarios desta 
cidade, julgando demasiado estreitos os moldes de 


(1) Sobzcado pocz cima da Pastelazia "Passo da Patcia”. 
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acção em que estavam assentadas as sociedades 
Montepio dos Arlifices e Montepio dos Arlistas, e, 
desejando ampliar os horisontes da classe. come- 
caram de cogtitar os metos de levar a effeilo a creação 
de um estabelecimento de ensino profissional, the- 
orico e pratico, que não só proporcionasse a in4- 
trucção, mas tambem, de futuro, por meio de 
beneficencia, garantisse a invalidez dos socios e 
amparasse suas familias. 

Procuzacam o Sr. João da Silva Romaãcaaias 
mem de letras e descendente de uma familia de 
artistas distinctos, que. desde então tornou-se a 
aalma do movimento. Elabocou elle os estatutos 
que foram apresentados pela commissão nomeada 
pelo presidente da Provincia, o desembargador 
João de Araujo Fretias Henaques, em q de março 
de 1872. Estavam as cousas neste pé, quando 
de março desse anno, chegou a esta capilalo Si. 
D. Pedro II, vundo da Eutopa. 

O presidente da Provincia, desembargador 
Frettas Henriques, em convezsa com o mondeshaa 
dando conta dos actos de Sua administcação, este 
lhe perguntou: Por que não creou um estabeleci- 
mento paia a instiucção dos artistas? 

Então o presidente, unindo o utilao agradavel, 
apressou o movimento: e, por acto de 31 de maio 
do mesmo anno, nomeou commissões, nas fceguezias 
da capital, compostas de homens do trabalho, 
para angariarem socios, afim de fundac-se tão util 
estabelecimento. 

A boa vontade desenvolvida pelo desem- 
bacgado: Freitas Henriques, auxiliando a tenaci- 
dade de João da Silva Romão, deu em resultado 
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que a 2ode outubzo de 1872, no Palacio do Governo, 
ao meio-dia, depois de uma ouverlura executada 
pela musica do Corpo de Policia, o delegado do 
Govecno Imperial, Dc. Joaquim Pires Machado 
Portella, assumindo a presidencia da reunião, 
convidasse para secretarios a João da Silva Romão 
e a Manoel Emygdio Vanique, e declarasse insta- 
lada a sociedade Lyceu de Artes e Officios, ouvin- 
do-se, em seguida, o Hymno Nacional. 


O desembargador Freitas Henriques, com a 
palavra, disse: Considero-me feliz por ver que se 
cealiza a mais nobre ideia de minha administração. 

Poc ultimo, o incansavel batalhadoc da gran- 
deza artistica, João da Silva Romão, de saudosa 
memoria, cheio de enthusiasmo, recitou o seguinte 
Ascenso : 


« Meus senhotes : 

A luz que, âo ltavez da ntivem, estremece na estrella, irradia 
de seus taios de prata o céo e a plantinha do valle, que exhala, 
como reconhecida, o perfume. Do fogo ou granito em Eraza posto 
pelo Creador em movimento sobre sua ellipse, porventura desabro- 
chou o planeta que habitamos. 

A terra, em principio, féto, vomitando enxofre, ennegrecida de 
sombras de acido carbonico com vegetação desmesutada, tecal- 
cada pelas patas de monstros medonhos, do masthodonte, do 
hipopotamo, como o tem provado o sabio Cuvier na perscrutação 
da natureza, hoje, pocém, formosa e tica, cheia de luz e de per- 
fumes, de bosques, de fcuctos e de animaes, com thesouros em 
seu seio, o ferro, o carvão de pedra, a agua e o marmote, com 
todas as poesias do céo, recamada de flores e de perolas, e linda 
e bella como uma sultana, tendo em sua face de rosas sorrisos 
pata a humanidade inteira, vassalla e ao mesmo tempo proclama 
o homem soberano de seus direitos indestructiveis e sagrados 
como os seus. 

O homem, proprietatio ao nascer, feito opetrario de sua pro- 
pria civilisação, de pé, com a fronte iluminada pela luz que vem 


lá do alto, luctando, ha 4.000 annos para ter assento igual na 
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mesa de seus icmiãos, como conviva, sente ao clarão assombiroso 
do seculo XIX d'ssipada de uma vez para sempce, como o chãos 
do planeta em féto, o primeico somno da ignorancia que o ma- 
nietaca por tanto tempo, e, como milagre visivel de Deus, surgiu 
seu genio, aguia acima das nuvens. 

A tazão triumphadora nos quatro pontos da terra conserva 
a triste recordação do sangrento sudazrio que foi a moctalha da 
humanidade archilypada na sacrosanta pessoa do Christo. 

Cruzada de uma Palestina, as Suas acimas São: o livzame 
compasso, à linha, a pedra architectuzada, a colher do pedceico, 
a serra do carapina, o machado do constructor e a bigorna, em 
uma palavra, a machina, alavanca aperfeiçoada, que dispensa o 
braço do escravo como instrumento do trabalho intelligente e 
util. 

A mythologia cefere que Prometheu, por quetzer coubar uma 
faisca dos taios de Jupiter, fôca acorrentado aos quatro membios 
sobre um cochedo do inferno, e um abulte corroia-lhe as entra- 
nhas como requinte de vingança do Empiteo. 

À vazão, alma entcanhada no planeta, analhemalisa o deus 
teltogrado, prega a lei do trabalho como condição do progresso, 
e como hymno; estcophe sublime falando a todos os corações— 
solta um gcito de fralecnização univecsal. 

Deus está ahi. Vêde a Europa na sua ultima ousadia, despe- 
daçando o isthmo de Suez. 

Não ha mais fronteiras. Os povos de todos os climas apectam 
dd dos. 

À Ametica une o Atlantico. ao maz Pacifico, pelo caminho 
de fecto. 

ho bzaço do opezatrio são devidas todas essas maca 
o engenheico civil é o seu cerebro. 

A França, para quem estão volvidos todos os olnos, ceder 
lhida no manto glorioso de sum grandeza, apezac dee 
discute em Vecsailles a necessidade de illustcar seus filhos. 

Gambetlta, vecbo da revolução e publicista, quer luzes paca 
todas as mentes. 

O estudo, de feito, produz a meditação, assim como o lra- 
balho a eiquezas 

O panem et circenses dos Cesatres cahiu por machiavelico e 
hypociita. | 

A phrase de Gladstone: O seculo XIX é o seculo dos artistas, 
é antes, uma homenagem ao trabalho, que um aviso de alacma. 
Entre nós o que se passa ? 

O solo começa a ser sulcado pelo rapido vôo da locomotiva. 


A' estatua offerecida no Rio de Janciro ao primeiro cidadão, 
elle oppõe as escolas para o povo. 

E devo registrar aqui tambem como uma palavra de teco- 
nhecimento das classes operatias, que ao honesto e bem inten- 
cionado cavalheiro que, me honra com sua estima, o Sc. Desem- 
bargador Freitas Hentiques, deve a Bahia a grande idéa de um 
Lyceu de Artes e Officios; por seu acto de g de março deste anno 
foi nomeada a commissão de confecção dos respectivos esta- 


tutos. 
No domingo passado, na reunião para a qual foram chamados 


aqui em Palacio, pela magnanimidade e dedicação do illustre 
cidadão que vos está presidindo, os opetatios, actífices de todas 
as civilisações, o4 homens que se icmanam com o povo nos seus 
soffcimentos e na sua ventura pela sympathia; ou falando da 
grandeza e vantagens de tão util instituto, disse que sentia e via 
mesmo suzgiz poz sobre o hozisonte um futuro dourado. 

Quem me vibzou n'alma tamanha confiança, senhoces, foi o 
honrado administrador da provincia, cuja mão generosa senti 
levantada apontando-nos o Lyceu de Artes e Officios que vae 
installado, coroado de estrellas deslumbrantes, sobze vossas cabe- 
ças e de vossos filhos... Avante ! 

Enizemos nesse templo do trabalho com admização e doce 
enthusiasmo em nossas almas. 

Niveis, manometros, macmores fecidos pelos cinzel, tintas de 
cores da autora, sulfato de cal, pesos e medidas do systema me- 
tcico, cylindros quasi acabados de uma locomovel Ransone, 
nas mãos de um estatuacio, uma Conceição de Mucillo, moldutas de 
jacarandá, instrumentos de musica, orgãos a exhalacem suspicos, 
como uma saudade religiosa, um busto Watt, compendios de 
geographia do illustre Sr. Thomaz Pompeu, um livro da Exposição 
de Pazis, de 1867, Euclides, Al-ebza do Sr. Ottoni; Atlas, estampas 
de desenho em moldura de euro; o zretrato do primeiro esculptoz 
do Brazil, o nonagenacio Manoel Ignacio da Costa, autor da ima- 
gem de S. Pedro de Alcantara, da egreja de S. Francisco desta 
cidade, um quadro representando o Visconde de Cayrú, pedindo 
a El-tei D. João VI a abectuzra dos poctos do Brazil, em 18.8. 

Em nenhuma das galerias que procuramos, na medida de 
nossos mais ardentes desejos, encontrámos espectros de guerras de 
sangue vomitando a mozte, nem cratéras, cheiro de cadavetres, 
fumo e cinzas de Percepolis; mas a luz, a harmonia, a vida, mi- 
lagres de arte, encantos da felicidade que nos espera, o futuzo 
dourado de vossos filhos e da Patzia. 

De pé e descobertos. 


— 46 — 


No attio, vêde, deste Panlheon, a mão delicada do mais quezido 
filho da atte, gravou esta legenda: Agui nasce toda aesperança!!! 
Bahia, 20 de outubro de 1872 (3).—João da Silva Romão. 

No dia 3 de novembro, procedeu-se á eleição 
sob a prestdencia provisoria de Romão, cujo cesul- 
tado foi: desembargador Freitas Henriques, pre- 
stdente; João da Silva Romão, vice-presidente ; 
Manoel Emygdio Vanique, 1.º secretario. Tendo 
de tetitar-se para a córte o presidente, por ter sido 
eleito deputado geral, ficou dirigindo os trabalhos 
da sociedade o vice-presidente que, fallecendo em 
31 de janeiro de 1873, passou o primeiro secretario 
Vanique a exercer as funcções, de cuja dedicação 
e zelo deixou exuberantes provas. 

Começaram a funccionar sete aulas diumas e 
cinco noctucnas, com professores gratuitos, com 146 
alumnos, Sendo destes 15. socios, inclusive cinco 
directores, que davam exemplo de amor ao estudo 
e documento vivo da utilidade da instituição. No 
primeiro anno da fundação do Lyceu, de 1872 a 
1873, a abertura das aulas effectuou-se no dia 3 de 
maio, conncidindo com o mez da abertura da expo- 
sição de Vienna d' Austria, onde figucaram, entre 


(3) Muito embota, no discurso acima, seu autor engrinaldasse 
a fronte do desembargador Freitas Hentiques, com os louzros do 
maior serviço prestado á fundação do Lyceu, manda a justiça 
que fique aqui consignado que, sem regatearz benemetrencia ao 
cefecido desembargadorz, cabe ao St. João da Silva Romieaaa 
maior somma de bons serviços, tornando-se necessario que o 
Lyceu pecpetue o seu agradecimento à memoria daquelle que 
não mediu sacrifícios paca bem servil-a, assim como de muitos 
ouútcos axtistas que fizeram jus dlscardio doente 

Não figue tambem no olvido o nome do Dz. Antonio Alvares da 
Silva, o primeiro que se lembrou de crear uma escela de Acies e 
Cfiicios con orsemr pesjecron ic 

O autor destas linhas, em 1806, propoz e foi approvado em as- 
sembléa geral, que a dizeção do Lyceu collocasse em seu salão de 
honta o tetralo do referido doutor. Esta disposição até hoje ainda 
não foi cumprida. 
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os productos do Brazil, alguns aclefactos preciosos 
de artistas bahianos, inclusive o Multiforme, um- 
portante peça de marcenaria, que se desdobra em 
dezenove objectos differentes, pcoducção do ex- 
tincto mestre de officina da Casa de Prisão com 
tcabalho, desta capital, José Polibio da Rocha, 
cujo movel se acha no Palacio do Vaticano. em 
Roma. De 1873 a 1874, o maior esforço era empre- 
gado na compra de um edificio para as aulas e 
ofjicinas. 

De 1874 a 1875, effectuou-se a compra da casa 
onde funcciona a sociedade, poz 40:009%000, visto 
Seu proprietario, Barão de Pirajá, ter cedido 
5:000%000 em favor do Lyceu. 

Para este emprehendimento muito favoreceu o 
benemerito conselheiro Dr. João Alfredo Correia 
de Oliveira que, como Ministro do Impecio, mandou 
entregar á Sociedade a quantia de 26:0008000 que 
fôra offerecida á instrucção publica, por dous titu- 
lares. Augmentou o numero de matciculas e bem 
assim o de professores. Em 1875, cegistou-se a pri- 
metca exposição do Lyceu de Artes, fundou-se a 
galeria « Gavazza», e cunharam-se medalhas para 
os premiados pelo jucy da exposição. 

Abrivam-se as prelecções populares, sendo 
oradores os doutores José de Góes Siqueira, Luiz 
Pivaces dos Santos, E Siartros da Silva, Filgueiras 
Sobiinho, etc. 

Em fevereiro de 1876, abrigava-se nesta Ca- 
pital, por ter noticias de que no Rio de Janeito, 
paza onde se dirigia, estava grassando a febre 
amacella, o professor Canysares, natural de Va- 
lencia, na Hespanha. Estabeleceu-se á Estrada 
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Nova, hoje vua Dr. Seabra, e ahi fez pequena expo- 
stção de Seus quadros que prenderam a altenção 
do publico apreciador de bellezas axtisticas. 

Em sessão do directorio do Lyceu de Artes, 
de 18 de maio do mesmo anno, foi lido um officio 
do professor Canysaces, offececendo-se para leccio- 
nar o curso superior de desenho, no estadbeleci- 
mento, cuja aúla começou a funccionar no dia 28 
do dito mez e anno. O Diazio da Bahia, de 14 de 
maio de 1870, vefecindo-se ao facto disse o seguinte: 


«Acaba de offerecer-se para leccionar pintura no Lyceu de 
Actes e Officios, dispensando qualquer remuneração, o celebre 
professor de pintura, Str. Miguel Navarro y Canysares que, em 
viagem pata o Rio de Janeiro, se demorará algum tempo entre 
nós. Filho de uma familia muito distincta da Espanha, -mem- 
bro de numetrosas sociedades conhecidas, percorreu o distincto 
professor a Europa, demorando-se em Roma oito annos, e Ame- * 
tica poz onde conquistou renome, como bem o comprovanmes 
jornacs das capilaes que visitou e as distincções honozíificas que 
lhe foram confecidas. 

Tivemos o prazer de apreciar alguns trabalhos do Sc. Cany- 
Saces e não pedemos deixar de confessar que fazem honta dos 
mais habeis pinceis. O publico poderá visitar a casa de residencia 
do digno professor, à Estrada Nova, junto ao Largo de S. Miguel, 
onde se acham expostos alguns dos seus admiraveis quadios. 

Aos actistas desta Capital, que maior fiumeco aspizam pelas 
lições dos mestres que a Europa só proporciona aos que a viai- 
tam, é occasião summamente vantajosa de adquizizem das habi- 
litações do professor Canysates um estimulo e, talvez, os apecfei- 
coamentos que pot falta de escola não dão a muitos logar distincto 
entre os actistas celebres, mesmo eucopeus. 

O Lyceu de Attes e Ofjicios, muito penhozado pelo offere- 
cimento generoso que lhe foi feito, agradeceu ao Sc. Canysares 
e vae convidar a todos que se queiram utilisar das suas lições». 


No Lyceu, o professor Canysares estabeleceu 
as gradações do ensino, e for uma realidade o que 
ahi se aprendeu. 

Em relação ao assumptlo, disse o venetrando 
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desembargador João Antonio de Araujo Ieilas 
Henciques, em seu telatocio, apresentado em 20 de 
outubro de 1876, na qualidade de presidente da 
dicecção do Lyceu de Artes: 


«Em 28 de maio, o dizectozio, tomando na devida conside- 
cação o offerecimento feito pelo Sc. Professor Miguel Navario y 
Canysates para fundar, neste Lyceu, um curso supecior de pintuta, 
calculando mesmo quanto podetia lucrar a nossa sociedade 
com a acguisição de tão distincto professor, que, á qualidade de 
actista privilegiado reune bastante inteligencia, illusicação e 
criterio, cvesolveu acceilar o referido o'ferecimento e convidal-o 
a occupar uma parte do andar supetior deste predio e ali men- 
tac suas aulas. 

Effectivamente, o Sz. Canysates se acha ali installado ; 
muitos de seus trabalhos hontam a galetia do nosso Lyceu; as 
suas aulas funccionam todos os dias; são poucos os seus alumnos, 
mas, póde-se dizer, “em receio de errar, que cada um destes 
poderá, em potco tempo, exceder a muitos que se intitulam 
mesices; ineS 3ã0 os conhecimentos profundos de que dispõe o 
size pcojessocé o sem excelente methodo de ensino. 

Estamos, pois, convencidos de que foi uma excellente acqui- 
dIÇão, e que só tecemos molivos de nos felicitacmos por seme- 
lhante zesolução.» 


Caminhavam as consas cegularmente, quando, 
em consequencia do ajuste de um retrato de 
D. Pedro II, mandado fazer pela dizecção do Lyceu, 
cesullou a ceticada do professor Canysares em: 
peincipios de dezembro de 1877. 

Com seus alumnos e auxiliado pelos Des. Viz- 
gilio Damasio, José Allionie professor Austcicliano 
Coelho, e 40b o4 auspicios do benemexito pro- 
tector das artes, o honcado desembargador Hen- 
cique Pereira de Lucena, depois Barão de Lucena, 
procuraram crear um estabelecimento artistico, 
com o nome de Academia de Bellas Artes. 
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A folha official da época, publicou o seguinte: 


« Aos Ss. Migtel Navarro y Canysares e oultos, ex-professoces 
de desenho do Lyceu de Attes e Officios, joi dicigido cm 
novembro findo (1877), o seguinte officio: Devolvendo o projecto 
de estatutos da Academia de Bellas-AclesS, que Vms peeteniêm 
fundas mestadeldade, declaro-lhes que, attendendo a que a idéa 
da installação da mesma Academia é um acto de patriotismo e de 
interesse pelo progresso das artes nesta provincia, por Vma. pra- 
ticado, o qual pactindo da iniciativa individual merece por isso 
todo o apoio e protecção do governo, podem fazer a instala 
da referida Academia no edificio de que fez o governo acquisição 
para as escolas do Cucaio da Sé, e nelle junccionaciaicadnaa 
dê princípio 45 obras que tem de sec executadas paca adapiaio 
ao fim a que está destinado.» 


De facto, a 17 de dezembro, fundava-se a Es- 
cola de Bellas-Artes, como consta do seguinte 
termo que aqui reproduzo: 


«Academia de Bellas-Artes, Bahia e cidade de S. Salvadoz. 
Termo de inauguração. 

Aos 17 dias do mez de dezembro de mil oitocentos e setenta e 
sete, às 2 horas da tarde, à cua do Caminho Novo dotenala 
presente o Exm. Str. Desembargador Hentique Pereira de Lucena, 
Presidente da Província, em presença dos abaixo assignados e 
diversas outras pessoas, foi por S. Ex., declarada inatdudadaa 
Academia de Bellas-Actes da Bahia; do que para constar em 
qualquer tempo, eu, Austricliano Francisco Coelho, Sezvindo de 
secretario, lavrêi o presente Llermo, em que me assigno.—O pre- 
sidente, Hentique Pereira de Lucena.-—De. Vicgriastlaaao 
Damasio. — Miguel Navarro v Canpsates. — João Francisco 
Lopes Rodtigues. — José Állioni. — João Francisco Lopes Ro- 
deigueó Filho—Manuc! S. Lopes Rodtigues.—AÁustiticliano F. 
Coelho.» | j 


Data dessa época o renascimento do verda- 
deiro ensino do desenho, em todas as suas appli- 
cações, cabendo ao professor Canysares, princi- 
palmente, a gloria desse commettimento. 

Fundada a Academia, os alumnos mais dedi- 
cados se encarregaram do fornecimento da mobilia 
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escolar, composta de caixões de pinho, lanternas 
de folha de Flandres e mais pertences, todos mo- 
Res Sumos. 

Tudo proseguia bem, trabalhava-se muito, o 
numeto de matriculados excedeu de quatrocentos 
e, faziam-se annualmente 600 a 800 desenhos. 

As condições financeiras, porém, do professor 
Canysatres perigavam. Não se encommendavam re- 
tratos todo o dia, nem a Bahia proporcionava meios 
de subsistencia a um artista de sua ordem. Um dia, 
o professor Canysares disse aos seus alumnos: Sz 
vocês não cogifarem de um meio com que eu possa 
me mantet, chegarão aquie não me encontrarão ; 
fui convidado a salut desta terra, tendo collocação. 

Ante semelhante deliberação, os alumnos ceu- 
nicam-se para tratar do assumpto. 

Resolveram dicigic-se ao Dr. Virgilio Damasio 
ec pedir-lhe uma providencia que conjuiasse a situ- 
ação. Salhicam todos os alumnos presentes e em 
caminho propoz o Sr. Manuel Lopes Rodrigues que 
o orador fosse o Manoel Querino, o que todos 
accetaram. 

Em cada do Br. Vicgilbias Damasto, à cua Luiz 
Gama, o alumno Querino desempenhou-se da in- 
cumbencia. O Dr. Vicgilio apoiou a pretensão dos 
alumnos e propoz que o orador elaborasse uma 
petição para ser presente ao governo da provincia, 
com assignatuca dos collegas, pois seria, de bom 
gtado, o intermediario. 

E14 a petição: 


«Exm, St. Conselheiro Barão Homem de Melio, Presidente das 
Provincia. —Nós, alumno da Academia de Bellas-Acrtes, plena- 
mente convencidos das exuberantes provas de dedicação que V. 


Ex. tem dado em favor dessa instituição, não recuamos, na hora 
Al? 


jatal para nós, que estamos à ver dubmecgdiz-Sea nascemicatenale 
mia de Belas-Artes, em solicitac o ma'or dos favores que podemos 
alcançar. É como temos convicção de que não appeliamos, debalde, 
para um notavel bomfeiloz das Bellas-Acles, nesta terra, toda in- 
difiecente a este vamo, zecorremos a V. Ex. como fim de obtez uma 
subvenção para o nosso festejado professor Miguel Navazio y Ca- 
nysates, que, pela falta de recucsos em que actualmente se acha, 
está quasta ceder ao convite que lhe é feito pelo presidente da 
Republica Ostenial 

Nós, que necessitamos de instcucção, como os nossos icmãos do 
Norte, da substancia alimentar, precisamos desse auxilio afim 
de desapparececr de nossa vista e de nossa imaginação esta lem- 
brança aterradora, que ora nos perlucba.— Bahia, 27 de maio de 
1378.— Manoel Quezcino.— André Pereica.—M. Lopes Rodrigues. 
—bBinvgdio Augusto de Mattios.—Jodo Gmalbezlo Banpitas 
Munvel Fredetico Affonso de Carvalho.— Bruno de Moraes Bil- 
tenconct.-—Boaventnca José da Silva.—dJannatio Tito do Nasci- 
mento—Caclos Costa Carvalho.» 


Entregue a petição, o Dr. Virgilio interessou-se 
de modo que, no orçamento da despeza da Pro- 
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vincia, ficou consignada a subvenção de 2:0003000 
para a Academia. A Congregação perpeluou seu 
agradecimento, collocando no salão de honta do 
edificio um quadro com os seguintes dizeres: 


A ACADEMIA DE BELLAS ARTES -AGRADECIDA A ASSEMBLEA 
PROVINCINE DE 157248: 


"A Congregassão da Academia de Beilas-Actes, paca dar um 
testemunho publico e solemne do quanto é agradecida à muilo 
ilustcada e patriotica Assembléa Provincial, pela consignação de 
dous contos de «sis concedidos 4 mesma Academia deliberou, s0b 
proposta do Sr. Dicector, que se lavrasse um termo, o qual fosse 
assignado por seu presidente e pelos professores, assegurando 
todos envidar seus esforços, para em nada desmezecer o subido 
conceilo a ella dispensado pela mesma illustrada Assembléa. 

Do que para constar, eu, Austricliano Francisco Coelho, 
sectetazio, lavrei o presente termo, aos descnove dias do mez de 
novembro do anno de 1878.—Dt. Virgilio Climaco Damasio, Pre- 
sidente.--Migucl Navarro y Canysates.—Jodo Francisco Lopes 


Rodiigues.-— Amaro Lellis Piedade. — João Francisco Lopes Ro- 
deigues Junior. — Eduardo Dotto. — Austricliano F. Coelho, 
sectetacio”. 


“Para o bom andamento dos negocios da inasti- 
tuição muito trabalhacam professores e alumnos, 
notadamente os Dis. Virgilio Damasio, José Alioni 
e professor Austcicliano Coelho. 

O Exm. Sc. Barão de 5. Francisco, na quali- 
dade de Presidente da Provincia, tambem prestou 
seu concurso valioso, cedendo o edificio para o 
funccionamento das aulas. 

Em attenção aos bons serviços prestados por 
alguns alumnos deliberou a congregação collocar 
num quadro de honta os nomes destes. Prestes a 
4e tornar effectiva essa homenagem, um dos pro- 
fessores fez questão fechada para que se não le- 
vasse a efjeito, visto que não delibecaram cousa 
identica paca elles. 

Ficou vencedota essa idéa. 

Ecam os seguintes alumnos credores daquella 
justa homenagem: Manuel Lopes Rodrigues, Andicé 
Pereira da Silva, Antonio Lopes Rodrigues, João 
Gualberto Baptista, Januario Tito do Nascimento 
e Manuel Raymundo Queczino. 


O que foio ensino do deserho, nessa instituição, 
ficou cabalmente demonstrado nas exposições an- 
nuaes, em que foi posto á prova o aproveitamento 
dos alumnos, traduzido por uma realidade pal- 
pavel, comprovada, anda hoje, pelos actuaes cul- 
tivadores das bellas-artes. 

A Bahia deve ao professor Canysaces o serviço 
inestimavel de ter feito cesutgic, vantajosamente, o 
ensino do desenho. Durante sua permanencia nesta 
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capital produziu diversos trabalhos, principal- 
mente tetratos, a Saber: um quadto allusivo á lei 
de 28 de setembro de 1871, onde se vê o benemerito 
Visconde do Rio Branco quebrando algemas de 
escravisados, encommenda do Dr. Luiz Alvares 
dos Santos e existente na igreja do Bomfim; zes- 
tauração de nove paineis, na Cathedral; pintura do 
actual panno de bocca do Theatro S. João, em 
1880; impottante retrato historico, trabalho a 
crayon, gravado nos Estados-Unidos da Amezica 
do Norte, mandado fazer pelo partido liberal, em 
homenagemao então presidente da provincia, Barão 
Homem de Mello, com allegorias cepresentando os 
fastos da Bahia; o desenho representandoa pintura, 
a architectura, a esculptura, a musica, a histocia, 
a fama e seus altributos, em frontão sustentado por 
columnas jonicas, o qual serve de diploma aos 
premios de exposição; zefratos do Desembargador 
Lucena, Barão de 5. Francisco, na Escola de Bella: 
Artes, de dous bemfeitores da Devoção do Senhoz 
dos Passos dos Humildes, dous da familia Corteia 
Garcia; vetocou a pintura do tecto e os paineis do 
hospício de Nossa Senhora da Palma; uma téla ou- 
gnal na igceja da Misericordia, representando de 
um lado, Nossa Senhora da Piedade e do outro, a 
Virgem, rodeada de reis, papas e outras dignidades 
ecclestasticas. 

Por desintelligencia, no seio da congregação 
da Escola, o professor Canysates telicou-se para o 
Rio de Janeiro, onde reside desde 1881. 

Para avaliar quanto foi prejudicial á Escola de 
Belas-Artes a retizada do professor Canysares, 
basta dizer que, na occasião de ser inhumado o 





Egreja no Cemiterio do Campo Santo. — Bahia. 
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corpo do professor Lopes Rodrigues, no cemitecio 
da Quinta dos Lazaros, duas personagens proemi- 
nentes da dita Escola, lamentando o passamento 
desse professor dissera uma: «Agora, o que será 
da Escola?» — « Fechar as poctas e entregar as 
chaves ao Governo», atalhou a outra: «Coma au- 
sencia de Canysates e o fallecimento de Lopes Ro- 
drigues, pae, a Escola cahiu em decadencia». 

Assumindo a direcção, o Dr. Braz do Amaral 
teve a grata felicidade de vez coroado do melhor 
exito, o seu grande esforço, graças à Doa vontade 
com que agiu, nesse sentido, o hontado Governador 
do Estado, Dr. Joaguim Manuel Rodirigues Lima, 
de saudosissima memotia, augmentando a sub- 
venção da Escola. 

À congregação, animada, autorizou ao pro- 
fessocr Manuel Lopes Rodrigues a contractar, em 
Paus, um acttsta para leccionar modelo-vivo, teca- 
hindo a escolha no professor Mauricio Grún, de 
nacionalidade russa, que satisfez, plenamente, o 
encargo que lhe fôra confiado. 

Fot a primeira vez que, na Escola de Bellas- 
Artes da Bahia, pousou o modelo vivo. 

Na administração do Conselheiro Luiz Vianna 
houve não só augmento de subvenção, como tambem 
a concessão do credito especial de 30:0003000 para 
fundação de um Consecvatorio de Musica, além de 
6:000% para pagamento de honotratios ao professor 
J. G. Sentis, contractado na Europa para dingico 
atelier de esculpluza, e as despezas necessatias á 
factura do afelier e concertos indispensaveis ao 
edificio. 

A aula de esculptuca teve grande animação. 
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contando-se entre os matriculados diversas se- 
nhotas. 

O resultado do ensino de pintura e esculptuta 
ainda póde ser apreciado pelo que possue a Es4- 
cola, nesse geneto de ttabalho. 

No governo do Dr. Severino Vieira as subven- 
ções da Escola e do Lyceu de Artes e Officios 
ainda figutaram no orçamento da despeza do Es- 
tado; na administração, porém, do Dr. José Mar- 
cellino desappareceram, por completo, a titulo de 
economia. 


O CONSERVATORIO DE MUSICA 


Fundada a Academia de Bellas-Artes, em 18973, 
os seus estatutos foram approvados, por acto do 
governo da então Provincia, em 12 de julho de 1880. 

Ao lado dos cursos de desenho, começou de 
funccionar a secção de musica, composta de sol- 
fejo e canto, sob a direcção do professor Miguel 
dos Anjos de Sant Anna Toccres. 

Predominando sempre a idéa da creação de 
um conservatorio, os propúugnadores dessa idéa 
tiveram a satisfação de ver coroados os seus es- 
forços, com a promulgação da leimn. 185 de 28 de 
julho de 1897, que augmentou de 30:000%090 para 
40:0008000 a subvenção da Academia de Bellas- 
Attes, com a clausula de se installar o dito conser- 
vatorio, obedecendo á seguinte organisação : a) um 
professor de harmonia, contra-ponto, fuga, instru- 
mentação de banda e otchestra; b) um dito de 
piano; c) um dito de instrumentos de corda, com- 
prehendendo violino, ou alto, violoncello e contra- 
baixo; d) dito de instrumentos de madeira ou pa- 


lheta, comptehendendo flauta, clarineta, oboe, 
corne inglez, fagote, saxophone e sarcuxophone:; 
e) dito de instrumentos de metal, comprehendendo 
piston, trompa, trombone, barytono, ophicleide, 
bombardon, contra-baixo eoutros; f) dito de solfejo 
e canto, comprehendendo solfejo de canto sólo e 
canto coral. 

Depois, o governo do Estado influiu para que 
o congresso votasse uma lei concedendo mais tenta 
contos de réis, para servir de fundo de reserva ao 
conservatorio, em occastão de crise. | 


Em rode janeiro de 1895 a Academia de Bellas 
Artes fôra cveformada, modificando-se-lhe o pro- 
sramma geral de estudos, tomando então o titulo de 
Escola de Bellas-Artes. O ensino da musica teve ahi 
cegular desenvolvimento, até o anno de 1904. Entce- 
tanto, no governo do Dr. José Marcellino de Souza, 
este conseguiu do corpo Legislativo do Estado a 
suppiessão da verba destinada ao custeio da Escola 
de Bellas-Artes, cetitando-lhe assim a unica fonte 
de recursos, e impossibilitando-a de cumprir fiel- 
mente o4 seus deveres. Em 1906, duas alumnas 
completacam o curso de piano, feito em sete sertes. 
im 1g1o outras duas, do mesmo modo, concluizam 
Ennio ndo. Desde o anno de 1904, as disciplinas 
professadas na Escola de Bellas-Artes deixaram 
de funccionar com regularidade: e graças, apenas, 
á boa vontade de alguns lentes, auxiliados por 
ex-alumnos, continuam as aulas de piano, violino, 
flauta, theozia elementar da musica, solfejo e har- 
mona. 
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ALUMNOS DA ESCOLA DE BEECAS RENO 


Foi estudante distincto, premiado em diversas 
exposições: já jallecido. 


ENEDINO JOSE DE SANT'ANNA. 





Premiado em exposições, mostcou Sempre bôa 
applicação; depois graduou-se em engenheiro 
agtonomo e foi professor da Escola Agticola; Já 
fallecido. | 


JANUARIO TITO DO NASCIMENTO. 





Frequentou o4 cursos da Escola, comam 
aproveitamento, fot, por vezes, premiado e le- 
ccionou na Escola Treze de Maio; já fallecido. 


EMYGDIO AUGUSTO DE MATTOS. 





” 


Aprendiz de pedreiro, pobre e desprotegido, à 
custa de sacrificios ingentes fez os prepazratotios, 
seguiu para o Rio de Janeiro e ahi matciculando-se 
na Escola Polytechnica, mostrou tal aproveita- 
mento que obteve approvação dislincta no 1.º e 2.º 
ain ivoS Cro ane or 

Vocação decidida para o ensino, de uma appli- 
cação mmexcedivel, possuia um methodo especial 
pelo qual leccionava malhematicas, com extcaor- 
dinavia faciidade. 

Foi explicador de um dos principes, neto de 
D. Pedro Il que, avaliando as circunstandias de 
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Emygdio Mattos, dava-lhe uma pensão mensal de 
1005000. 

Ralleceu no Rio deglaneiro, cicsando o 3.º 
anno de engenhacia civil. 


WENCESLAU VIEIRA DE CAMPOS. 


Matciculou-se em 1876 ce estudou até o 2.º anno, 
com bastante applicação e varo talento, para o 
cultivo das artes. 

Fez o retrato do arcebispo D. Romualdo, a 
crayon, e falleceu em 1879, com 13 annes de idade. 


CARLOS COSTA CARVALHO. 


Discipulo, e mais tarde professoc da Escola de 
Bellas-Actes, falleceu a 15 de Outubro de 18gr, 
com 42 annos de idade. Exa natural do Estado 
de Sergipe. 

Na exposição do Lyceu de Artes, em 1889, 
figucacam os seguintes trabalhos seus : Joven con- 
sultando um malimequei (original,; Copo com floces 
(estudo do natutal); Duas paisagens (do natural); 
Busto de mulher, conforme Canysatres; Costumes 
Ocientaes (copia). | 

Especialista em trabalhos a crayon, leccionava 
em Casas particulares, retocou o tecto da matciz de 
5. Pedro Velho e executou diversos retractos a 
oleo. 


JULIO DE MAGALHÃES MACEDO. 


Nasceu em Lenções, (Lavras Diamantinas), 
em Abxzil de 1868 e falleceu em 4 de Dezembro de 


1891. 
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Começou seus estudos de desenho com J. A. 
Cunha Couto, mostrando muito gosto e applicação 
pasagad ade 

Hrequentou a escola, com aproveitamento, 
seguindo para o Rio de Janeiro afim de cucsar a 
Escola de Bellas-Artes, o que elfectivamente fez, 
sendo premiado por trabalhos apresentados. 

Por occastão da proclamação da Republica 
fez parte de um batalhão patiotico no Rio de 
Janeiro. Serviu como desenhista numa commissão 
de engenheiros, no Estado de Mimnas-Getraes. Vol- 
tando ao Rio de Janeiro desempenhou as funcções 
de scenographo, e deixou alguns trabalhos de 
pintuca a oleo. 


ANDRE PEREIRA DA SILVA. 





Nasceu a 28 de Junho de 1848, na cidade de 
Cachoeira, e falleceu no Rio de Janeiro a 11 de 
Outubro de 1892. 

Inclinado ao estudo das bellas-actes, desde 
tenta idade, depois do cuzso primaczio Cecamam 
lições de desenho na terra natal. Veiu para esta 
cidade e empregou-se na Iylhograplia da Bahia 
Iilusteada, e al ensalou 05 seus prinvetcos paamas 
de artista, juntamente com os irmãos Vera-Cruz e 
Euclides Ribeiro de Salles. Mais farde foi gerente 
da lythogcaphia Miranda, e, matriculado na Escola 
de Bellas-Actes, frequentou as aulas de anatomia, 
coupagem, historia das artes e esthetica, cópia 
de gesso e pintura a oleo, com aproveitamento. 

Foi premiado em diversos concursos e, como 
exposltor externo, em muitas exposições da Escola 
c do Lyceu de Áries, com medalhas de praia 
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e ouro. Foi aclista de mezito, bom lIytographo 
e gravador, dedicando-se a trabalhos de miiscel- 
lanea, no que eta pezito. 

Ha sirande cópia de trabalhos seus, como 


Sejam: cegistos, diplomas, etiquetas, caclões de 
todo o genero, cópia de musicas, emblemas, etc. 


BOAVENTURA JOSE DA SILVA. 








Nasceu a 14 de julho de 1862 e falleceu em 
abril de 1695. 

Principiou a estudar desenho e lithographia 
com André Pereira e fcequentou as aulas do Lyceu 
de Artes, no tempo de Canysares. 
| Creada a Escola, Boaventuca ahi matciculou-se 
nas aulas de cópia de gesso, antigo e coupagem, 
histocia, esthetica e analomia, com bastante assi- 
duidade e aprovelamento. 

Foi premiado diversas vezes no Lyceu de 
Artes e na Escola, em concutso annual. 

Bastante inteligente, deu magnificas provas 
de sua aptidão. 

Estabeleceu-se com lilhoscaphia, tornou-se 
excellente gravador em pedra, executando obras 
de valor artistico, com justiça, muito consideradas. 

Entcou em concurso com o Seu mestre Andié 
Pereica e fot classificado em primeico logar. 


AUGUSTO PANTALEÃO D'ABREU CONTREIRAS. 








Alumno de primeira ordem, bastante appli- 
cado, foi premiado divecsas vezes, em concurso: 
pcomellia, por seu bonito talento, sec um artista 
laureado. 

Falleceu ainda no verdor dos annos. 


Eno 





Retratista, pintor e photographo, nasceu nesta 
capital a 1 de agosto de 1865. 

Começou a estudar desenho com Antonio 
Lopes Rodrigues e, mezes depois, passou a ser 
alumno particular do professor Canysares. 

Fundada a Escola, matciculou-se nas aulas de 
cópia de gesso, pintura a oleo, antigo e roupagem, 
historia e esthetica, e, em pouco tempo, deu excel- 
lentes provas de sua applicação. 

Tem produzido grande quantidade de traba- 
lhos a oleo, scenographia, decoração de predios, 
paysagens ár: | 

Foi premiado com a primeira medalha de ouzo, 
no concurso de 1878 da escola, e com a de prata no 
Lyceu de Artes e Officios. 

Em 1883, retitou-se para o Rio de Janeiro e 
dedicou-se ao desenho mathematico, Sendo auxi- 
liar do distincto architecto bahiano HF. A. Monteico 
Caminhoá; e em Pernambuco desempenhou o logar 
de desenhista da Estrada de Ferro. 


Nomeado professor da Escola, pela sua te- 
conhecida competencia, não chegou a tomar posse 
do cargo, por se achar servindo na Estrada de 
Ferco do S. Francisco, desenhista. 

Trabalhou nas officinas photographicas de 
Pedro Gonçalves e H. Portella. 

Produziu uma téla representando o Adamas- 
for nas aguas da Bahia, servindo de fundo o pano- 
cama da cidade, cópia do natutal, ticvada da jocda- 
leza de S. Marcello. 
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Pintura do tecto da Matriz da Purificação em Santo Amaro. — Batnia. 
Trabalho de José Joaquim da Rocha. 
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Em 1899, cepintou o panno de bocca do theatico 
S. João, trabalho do seu mestre Miguely Canisares. 

A téla, allusiva ao Adamastor, está no museu 
de Marinha, em Lisboa. O Brazil-Portugal, te- 
vista poctugueza, estampou uma photogcaphia, 
considecando-a o principal trabalho aclistico cvece- 
bido pela officialidade do dito vaso de guerra, 
na America do Sul. 

São a sua especialidade trabalhos a crayon. 


FRANCISCO TERÊENCIO VIEIRA DE CAMPOS. 








Nasceu nesta capital em 1865; matriculou-se 
Re scola env 1873, cucsou as aulas de 1.º, 2.º e 3.º 
classes de pintura a oleo, pacticulacmente com o 
professor Canysaces, tendo obtido, em concucso, 
duas medalhas de prata e uma de outo. 

Empirehendeu uma viagem ao Rio de Janeiro, 
onde democou-se oito annos e lá matciculou-se 
na Escola de Bellas-Actes. estudando desenho com 
o professor Medeiros e pintura com o abalisado 
mestce Victor Meicelles de Lima. | 

Seguindo para a Europa, ahi permaneceu 
Seis annos em Pariz, cursando uma escola livre e 
estudando em seu afeliec, de pintuca. 

Seus trabalhos principaes são: Anjo Salvador; 
Assalto ao forte de Cucuzi; Resucreição de La- 
zato; Repouso do Modelo; Diversos esboços, sobre 
assumptos diversos, e não executados poi falta de 
cecursos; José de Anchieta, o missionacio; a Ele- 
vação da Cruz; a Fundação da cidade da Bahia 
por Thomé de Souza; na Cella, quadro de 
assumpto livre; trabalhos sobre naluceza mocta, 
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feucios, ele.; Leda jabúlalia Epreco ano Crime, 
o Final do Guarany; o Sonho de Cecy; em esboço: 
a Ultima noite de Fira-Dentes; Scande quantidade 
de teittatos a oleo e a crayon. 

É' actualmente professor de composição deco- 
cativa, na Escola de Bellas-Acrtes, e lecciona em 
casas particulares. 

Escreveu um compendio denominado: Methodo 
Racional de Desenho a Mão Livee, Subvencionado 
pelo Conselho Municipal desta Capital. 

Na exposição nacional de 1908, figucou uma 
téla do aclista—A Inspiração—a qual lhe grangeou 
justificada admicação. | 

Representa um anjo, osculando o Sudacio— 
symbolo da fé Chustã. Obteve esse trabalho me- 
dalha de ouro. 





Nasceu a 31 de Dezembro de 1861 e principiou 
os estudos de desenho e pintura com seu pae, o 
professor João Francisco Lopes Rodiigues. 

Em z7 de Dezembro de 1876, foi nomeado pro- 
fessor da 1.º classe de desenho do Lyceu de Artes 
e Ofjicios. Com a fundação da Escola de Bellas- 
Artes, obteve a regencia da 1.º classe de desenho: 
Foi premiado diversas vezes com medalhas de 
prata e de ouro, no Lyceu de Artes, como expo- 
sitor externo, e na Escola de Bellas-Artes, por 
concuiso. 

De 1882 a 1885, esteve no Rio de Janeiro, 
sendo encarregado, juntamente com o extincto 
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literato Valle Cabral, da parte maltenial da Expo- 
sição Medica Brazileita. 

Executou os desenhos do Atlas de molestias 
de pelle da Polpclinica, do Dr. Silva Araujo; 
Atlas de molestias de creanças, do Dr. Moncorvo; 
Atlas da clinica de olhos, do Dir. Moura Brazil; 
Atlas da clinica de motpleticos, do Dr. José Lou- 
cenço de Magalhães, e bem assim as aquatellas 
de anatomia, para a Escola de Medicina do Rio de 
Janeiro. 

Foi um dos collaboradores da Gazeta Lifte- 
cacia, da mesma cidade, encarregando-se da parte 
concernente á noticia e critica do movimento ar- 
tistico, e escreveu, na mesma gazela, uma noticia 
Sobre os artistas que concorreram á exposição 
de 1884. 


Auxiliado pelos cidadãos Luiz TFacquinio, José 
Augusto de Figueiredo e José da Costa Pinto, e, 
mais lacde, por D. Pedro II, nos dois ultimos 
mezes de seu treinado, foi estudar em Paris. 


O governo republicano, por iniciativa do Con- 
selheico Ruy Barbosa que mandou syndicar dos 
actistas que o imperio subsidiava no extrangeiro, 
decretou a Lopes Rodrigues uma pensão de 6.000 
fcancos annuaes, a qual terminou em Abzil de 1894. 
Esteve 10 annos na Europa, viajou toda França, 
forá Hollanda, Belgica, Italia e visitou a Academia 
de 5. Lucas, em Roma. 

Em Pariz, estudou na Escola de Arte Deco- 
cativa, sendo depois discipulo de Raphael Collin. 
Admittido na Escola Supetrior de Bellas-Artes, 
teve como mestre ao notavel artista Leon Bonnat. 
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Tendo completado a edade de 30 annos, ve- 
ticou-se da Escola, em victude de ser prohibido, 
por lei, a fcequencia de individuo que afttingisse a 
essa edade e então passou a ser discipulo de Lê 
févze e de Robecl Fleucy. 

Leccionou o curso nocturno da União Fran- 
ceza da Mocidade, escolas preparatorias de mes- 
tres, que funccionam nos edificios das escolas 
municipaes. Voltou ao Rio de Janeiro em 1894 
para obter prorogação de subsidio, foi de novo 
a Pariz, e voltou á Bahia, sem obtera pensão do 
Governo federal, acceitando a nomeação de pro- 
fessor de desenho do Gymnasto da Bahia, em 1896, 
e, ao mesmo tempo, a cadeira de pintura da Escola 
de Bellas-Acrtes, e a de desenho figurado do Lyceu 
de Artes e Officios. Creada a Escola Commerzcial 
foi nomeado para a cadeira de desenho desse es- 
tabelecimento. 

Seus trabalhos mais conhecidos são: 

O Cheisto, no salão nobre da Escola de Bela 
Artes, cópia do de Canysatres; dois quadros — Ca- 
fharina Paraguassu, um no tecto da igreja da 
Graça, outro no salão nobre do convento; pintura 
decorativa do palacio do Governo, á Praça do 
Conselho, e do palacete de residencia do Gover- 
nador, no arrabalde da Victoria; pinturas: do 
salão nobre do Conselho Municipal da capital e 
da Assembléa Legislativa do Estado, do palacete 
do Commendador Bastos, á Calçada do Bomfim, 
e do edificio da Escola de Medicina; divecsos 
retratos de lentes da Faculdade, de bemfeitores 
da Santa Casa de Misericordia, Corporação Bene- 
dictina, etc. 








Egreja da Casa da Providencia. 


Ladeira do Alvo. — Bahia. 
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São ainda de Lopes Rodiigues: 

Jupiter e Antiope; a Santa Ceia; Christo na 
Ceuz; Unia familia infeliz; a Bohemia; Pastora; 
o Velho Gaspar, Bacclo; Cabeças de estudo; 
Peefil; Hevat sur Mer; Orchestra volante; Natu- 
cezas moctas; Dois véêos; o Velho Mattelais; 
Adien; a Primeira reprimenda; Dolce far niente; 
o Guarany: Sans Souci; Retrato de amigo: Meu 
atelicr de Paris; Cerejas e amendoas; Natureza 
moeta; Domingo de manhã; Ceisanthemos; Uma 
Procissão na Bretanha; Cerejas e papoulas; Bellas- 
Artes; Planicie em Málestrait, Ruinas em Vitcé; 
Wc de jecceico; Camino de Croix de Vie et 
S. Gilles; Le Rachap; o Porto de Calais; Belle 
dem mes: os Banhos de Diana em Clisson; o 
Rio de Loise, perto de Ancenis; o Lago, perto de 
Eicenmii Cabeça de estudo; pá Baluattes do Cas- 
tello de Clisson; os Costumes de Clisson; a Co- 
na do Castello de Clisson; o Valle de Vittré; 
Habitação de operarios em Vitcé; o Pateo do Cas- 
fello de Clisson; uma Represa d'agua em Males- 
feait; Saint Gereon; a antiga capella do Castello 
Robo: As poisões do Castello de Clisson; Pozta 
do Castello de Clisson; Le Bernatrdot; o Cemitecio 
Rm Croix, o Bastiam do Castello de Clisson; 
Cabeça de estudo; Efeito do sol poente; Uma 
Campina: o Primeiro pensamento de amor; a Re- 
publica; Modista; Interior de cosinha; Fim de 
capitulo; Chacara; Estudo de costume: Estudos 
on Bm tudo. Ippo Rasso e Clisson. 

Executou ainda o artista bahiano os retratos 
do professor Lopes Rodrigues, do Dr. Rodrigues 


Lima e do prelado D. Antonio de Macedo Costa. 
A—19 
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Em face, porém, de tamanha copia de pro- 
ducção, não nos enganamos, e pudemos mesmo 
acreditar que a obra prima do artista é um retiato 
do Dr. Pacifico Pereira, em tamanho natural, que 
figuca no gabinete da directoria da Faculdade de 
Medicina. 


ANTONIO LOPES RODRIGUES. 





Nasceu nesta capital em 1854: iniciou-se no 
estudo do desenho com seu pae, o professor João 
Francisco Lopes Rodrigues, frequentou a escola e 
depois foi nomeado professor da aula pratica de 
acclhiteciuca. 

Dedicou-se a trabalhos de desenho mathema- 
tico, topograplia, construcção de predios, concerto 
de instrumentos de physica, ele. 

E' official desenhista da Dizectocia de Obtas 
Publicas do Estado. 


ANLONS CD 





Nasceu em 1876, fez o curso geral da escola e 
depois matriculou-se na secção de arclulectura, 
obtendo o diploma de atrchitecto. 

k” empregado, como desenhista, na Dicectoria 
de Obras Publicas do Estado. 

Entzce os seus trabalhos distinguem-se: a fa- 
chada para reforma do edificio do Lyceu de Artes 
e Officios; plano, fachada e orçamento do Hos- 
pital àe Isolamento e Instituto Bactecriologico. 

Solicitou da Assembléa Geral do Estado dous 
annos de licença, com vencimentos, para aper- 
feiçoar-se na Italia. 


CYRILLO MARQUES DE OLIVEIRA. 








Nasceu em 1877 e obteve, pot concutso, as 
medalhas de bronze, prata e outo. 

Entrou no concurso do premio de viagem á 
Europa, sendo classificado em segundo logar, 
apezar de tec feito melhores provas do que o seu 
competidor, Archimedes José da Silva, o preferido. 


Possue uma tela cepresentando a Vizgem en- 
tregando o Rosacio a S. Domingos (cópia melho- 
cada): diversos estudos de Academia: retratos a 
oleo e a ceupon; trabalhos a fusain; pintura deco- 
cativa de predios, sobresahindo as seguintes: 

Na Sociedade Portugueza de Beneficencia, de- 
coração da entrada, com os emblemas da Fe, Ea- 
perança, Caridadee Justiça; o tecto do salão nobze, 
estylo modezno; 


Na mateiz de Santo Antonio Além do Caemo, 
cestatcação dos quadios, pintura do tecto e dos 
quatco Evangelistas; 


Na Sociedade Protectora dos Desvalidos, en- 
tcada no estylo moderno e os emblemas de artes e 
officios; no salão nobre, o tecto e uma téla deco- 
cativa, cepresentando a padroeira da instituição — 
A Viczggem do Amparo; paredes adamascadas e 
outcas decorações mais simples; 

Na propriedade do Di. Domingos Guimarães, 
paredes fingindo damasco, com faicha de flotes, e 
cepresentação da Peimavera; 

No Instituto Nocmal, á entcada, os emblemas 
da litecatura, Seographia, geometria, acithmetica, 
physica e poesia. Possue ainda paysagens de bom 


RR 


effeito, e mais duas, boa cópia de trabalho nesse 
genero, como sejam, nas propriedades dos Ses. 
dc. Carlos Ribeiro, dz. Manuel Rego, José Reis, 
Adelino—proptrtietacio da loja do So! e dz. Pedio 
Tenovio. 

E' tambem perito em retratos a cleo e a crayon. 


AGRIPINIANO BARROS. 


Nasceu em 1862, em Tacatratú, Pernambuco. 

Em 1880, obteve menção honrosa e uma me- 
dalha de prata. Dedicou-se ao magisterio, Lleccio- 
nou geometcia pratica no extincto Arsenal de 
Guerra, desenho geometrico no Lyceu de Artes e 
Officios e, em casas particulares, desenho e ma- 
thematicas. 

Actualmente é na Escola de Bellas-Artes pro- 
fessoz de desenho linear, geometria descripiiva, 
1.2 classe de desenho figurado e elementos de 
musica. 

Em 1883, prestou exame do 1.º anno doloso 
de architecto e foi approvado com distincção. 

Presentemente, é professor complementar, por 
concurso, no Instituto Normal. 


PAULO FELIX DO NASCIMENTO, depois PAULO CESAR. 


Matciculou-se em 1879, obteve menção hontousa 
em 1880, medalha de bronze, em 1882, e de prata, 
em 1883. Em 1884, tecebeu medalha de prata na 
exposição do Lyceu de Artes e Ofjicios. 

Estudou lythogcaphia e gravura com André 
Pereira, e em 1891 foi contractado para o Estado 
do Ceará, onde esteve dez annos nas officinas de 
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Costa Souza & C. Actualmente reside nesta capital 
e continúa no exercicio de sua profissão. 
FIRMINO SILVINO PROCÓPIO. 


Nasceu na cidade de Santo Amaro, em 1866. 

A principio, foi alumno do Lyceu de Artes e 
Officios e premiado, em 1888, com o diploma de 
animação; em 1901 obteve o premio denominado 
« Dir. Severino Vieira»; no mesmo anno, medalha 
de bronze pela Escola de Bellas-Actes e em 1903, 
o primeico premio na secção de desenho, modelo 
vivo. | 

E' sua especialidade a pintura decorativa de 
predicas, sobresahindo, principalmente, a do Inati- 
tuto Normal, excellente trabalho do actista e que, 
ao mesmo tempo, recommenda o ensino da Escola 
de Bellas-Actes. 


ARCHIMEDES JOSÉ DA SILVA. 


Sendo alumno do Lyceu de Artes e Officios, 
premiado em diversas exposições, matciculou-se 
na Escola de Bellas-Acrtes, e, no mesmo anno, fez 
concucso para obter o premio de viagem á Eucopa, 
sendo classificado em primeiro logar, apezar de ter 
exhibido provas infecioces ás do seu competidor, 
o alumno Cycillo Macques de Oliveica. Esteve em 
Paciz tces annos, subvencionado pela Escola de 
Bellas-Actes e um pela Assembléa Geral do Estado. 
De volta, fixou residencia no Rio de Janeico. 

Na exposição do Lyceu de Artes, em 1889, 
figutaram os seguintes trabalhos seus: 

Cabeça de velho (estudo a dois crapons); 
Cabeça de velho (estudo a oleo) Velho italiano 
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Cabeça de menino, Índio Arumarú (estudos); Focte 
da Barra (marinha); Quintas da Barra (paisageny. 

Sua obra prima é um desenho a bico de 
penna, representando os destroços da barca Posei- 
don, no acrabalde de Amaralina, feito no album 
de D. Etelvina Soares. 

Enviou da Europa á Escola de Beilas-Artes 
23 cátudos de academia, a oleo; tres félas (copias 
de quadros celebres); sele pequenos quadros de 
costumes e 317 estudos a crapon. 


OSEAS DOS SANTOS: 





Nasceu em Maroim, Estado de Sergipe, no 
anno de 1862. Em junho de 1880 obteve menção 
honcosa., no concucdo da Seco 

Actualmente, é professor do 3.º curso de de- 
senho figurado, na referida Escola, tem-se dedi- 
cado ao magisterio e lecciona no Instituto Normal, 
collegios «Carneiro», «Piedade» e «Oito de De- 
zembio». | | 

Tem produzido: Violinista original, Uma lição 
de piano, Pequena flozista; O quadeo da fome 
(esboço) Coração de Maria, na cidade de Goyana, 
em Pernambuco; 4 Virgem, de Muxzillo (cópia), 
na matriz de Mazroim; parsagens, flores, feuctos; 
Ruinas do convento do Carmo, em Sergipe; Apo- 
jaduta, (9cena do campo e cópia do natas 
quadro allegocico à chegada do Dc. José Maziano, 
em Pernambuco; retcatos: do Dr. Felisbello Freire, 
na Alfandega de Aracajú, do Dr. Acauã, Ribeiro; 
quatro de tamanho natutal; de bemfeitores da Santa 
Casa de Misericocdia da Bahia; oito diversos da 
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Icmandade de Nossa Senhora da Conceição da 
Prata, da Beneficencia Caixeiral, Beneficencia 
Poctugueza, Icmandade do Pilar; dois na Para- 
hyba do Notte coutcos em 5. Paulo, Rio de Janetco, 
Pará, Amazonas, Santa Catharina, Penedo, Alagõas 
e neste Estado. 

Por cinco vezes solicitou da Assembléa Legis- 
lativa de Sergipe, seu Estado natal, uma pensão 
para iz aperfeiçoar-se na Europa, e nada con- 
seguiu. 


D. MARIA CONSTANÇA LOPES RODRIGUES. 





Paincipiou os estudos de desenho com seu 
pae, o professor João Francisco Lopes Rodrigues, 
fcequentando depois a Escola de Bellas-Artes, 
sendo diversas vezes premiada por sua appli- 
cação. 

li projessora da mesma Escola, na 1.º classe 
de desenho, e tem leccionado em collegios e casas 
pacticulates. 


PRESCILIANO IZIDORO DA SILVA. 


Principiou a estudar desenho no Lyceu de 
Artes e Ofjictos, depois na Escola de Bellas-Artes 
e, ao mesmo tempo, era alumno particular do 
professor Manoel Lopes Rodiigues. Classificado 
sempre em primeiro logar, nos concuicsos da Escola 
e do Lyceu de Artes, obteve, portanto, premios 
mececidos. 

Actualmente estuda pintura em Pariz, subven- 
cionado pelo Poder Legislativo do Estado, por 


espaço de tres annos. Consta que tem tido boa 
classificação nos concursos de afelier. 
Na opinião do professor Lopes Rodrigues o 


alumno Presciliano é «uma extcaordinaria vocação 
actistica» (1). 


ANTONIO OLAVO BAPTISTA. 





Entrou em concurso e obteve o premio de 
viagem á Europa; esteve em Paciz, estudando por 
conta da Escola, por espaço de tres annos. 

Remetteu á mesma nove estudos 'de aca- 
demia, a oleo; 14 ditos a cravon e pequenos gua- 
dros, de assumpto celigioso.?Adoecendo, voltou á 
tera natal e, depois de algum tempo, treticou-se 
para o Estado de Alagõas, onde reside. 


D. MARIA JULIA DAVID. 





Alumna-mestra pela antiga Escola Normal. 

Matuculou-se na Escola, frequentou do 1.º ao 
3.º curdo de desenho e obleve premios por concuido, 
como expositora externa. Leccionou no Lyceu de 
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Artes e Officios e actualmente é professora do 
Instituto Normal. 


1 


(1) Propositadamente, conservamos tudo quanto haviamos 
esccipto sobze o joven attista. na edição antecioz deste esboço. 

No entanto, é-nos grato amplial-o, com as seguintes infoz- 
mações. como homenagem a um talento que desabzocha, nas 
mais promissoras revelações da carteira attislica. 

Presciliano Silva, voltando do Velho Mundo, inaugurou, em 
23 de Dezembro de 1908, no edificio da Escola Commetcial, 
uma exposição de seus trabalhos, constituida poz quaczenta e 
cinco télas e quinze estudos de desenho, os quaes muito agta- 
daram ao publico, sendo logo adquizidos alguns. 

Solicitou novo auxilio dos podezes publicos afim de completar 
a sua educação attistica, não lhe sendo deferida a petição, a des- 
peito de haver juntado um memoczial, subscripto por cento e 
oitenta e nove alumnos das faculdades de medicina, diceito, enge- 
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Sacristia do Convento do Carmo. 2 parte. — Bahia. 








Rim po cao do Jyceu de Áries, em 1889, 
figucaram os seguintes trabalhos seus: 

Tronco e braço, de um gesso; Peena e coupa- 
gem; Cabeça de mulher, (do natural); Cabeça de 
menino, a oleo; Busto e roupagem; Pavsagem, (fa- 
zenda Mucambo), em Itaparica; Parsagem, parte 
dos Barris, vista do Tororó; Ruinas existentes 
do lado do Quaete! da Palma; Campo da Polvora, 
Uma gamelleira vista ao longe, (todos do natucal); 
Um pé, cópia de gesso e pequena imiscellanca. 

Lecciona em casas particulares e continúa a 
cultivar a pintura a oleo, sem deixar o desenho a 
cecavon. Ha pouco tempo, expoz uma pequena téla: 
Deixae vir a mim os pequeninos. 





Alumna-mestira pela Escola Normal, frequen- 
ini OS cucsos de desenho e pinlura; premiada 
duas vezes com medalha de. ouro. 

Actualmente é dizectocra do Collegio do Sal- 
vador, professora da Escola de Bellas-Artes, d 





nhacia e dos gymnasios equipazados da Bahia, S. Salvador e 
Nossa Senhora da Victoria, da Escola Commercial e Lycen de 
Eis e Ojjicios. 

Em seguida, encaminhou-se para o Rio de Janeiro, onde 
exhibiu os seus trabalhos, ali bem acolhidos, sendo um de seus 
quadios arrematado pelo governo federal, 

De volta á terra natal execuiou alguns trabalhos de pintuca, 
inclusive um zeltato do Conselheizo Ruy Barbosa e uma téla que 
figuzou na Exposição de Bellas-Artes do Rio de Janeico, e a 
cespeito assim Se enunciou um dos orgãos cariocas, o Correio da 
Manhã: 

« Como devem estar lembrados os nossos leitores, o jury da 
XVII Exposição Nacional de Bellas Artes, composto dos Szs. 
Treiddler, Visconti, Baptista da Costa, Henrique Becnazdelli e 
Zefecino da Costa, ha cerca de dous mezes indicou o nome do 
actista italiano Francisco Manna para o premio de viagem, zela- 
tivo ao Salon deste anno. 

Manna obteve tres votos: os de Visconti, Treiddlecr e Baptista 

RE O 


— 146 — 


Instituto Normal e lecciona em collegios e casas 
particulates. 

Tem produzido: tefratos a crapon e a oleo; 
quadios diversos, cepresentando naturezas mortas; 
paysagena, flores, fcuctos, e bem assim pintuzras a 
oleo, sobte seda, elc. 


MANOEL RAYMUNDO QUERINO. 


Nasceu a 28 de julho de 1851, na cidade de 
Santo Amaro da Purificação. | 

Alumno do Lyceu de Artes e Officios, ahi cs- 
tudou prepatratorios e no collegio Vinte e Cinco 
de Março. 

Com a reticada do professor Canysares para 
fundar a Escola de Bellas-Artes, acompanhou a 
seu mestce, matriculando-se na secção de archi- 
tectura. Frequentou as aulas de arithmetica, al. 
gebra, geometria, desenho industrial, desenho de 
figuras, ornatos e sombra, geometcia descriptiva, 
elementos de architectura civil e, concluidos os 


maços 





da Costa, obtendo o pintor bahiano Presciliano Silva dous votos, 
dados por Hentique Bernacdelti e Zeferino da Costa. 

Logo um clamot enocme se levantou pela imprensa. 

Dizia-se que Francisco Manna, sobre ser italiano, havia 
mesmo gosado, em seu paiz natal, o premio Nazi, concedido para 
aperfeiçoamento de sua arte em Roma. 

Reunido o conselho superior de Bellas Actes e venltilada a 
questão, ficou resolvido o seguinte: que o indicado apresentasse 
documentos provando a sua nacionalidade e edade menor de 35 
annos, de accordo com o art. 27 do Regimento das Exposições 
Getaes de Bellas Actes. N 

Francisco Manna, immediatamente, cequezeu ao Ministezio do 
Interior um titulo de naltucalisação. 

Esse pedido acaba de ser indeferido pelo Dc. Rivadavia 
Cocteia. 

Assim sendo, é natural que o premio seja conferido ao pintor 
Prescitiano Silva, não só poz tez sido indicado em 2.º logaz pelo 
mesmo jucy, como ter sido o unico que apresentou todos os 
documentos exigidos poclei». 
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exames dessas matecias, cecebeu, em abcil de 1882, 
o diploma de desenhista da secção de Archictuca. 

Em 1883, matciculou-se no cucso de acchi- 
ctos; em abxril do mesmo anno fez exames de tai- 
gonometcia cectilinea, perspectiva, theocia da som- 
bra e da luz, mecanica elementar e, sendo levadas 
em conta as matecias do curso de desenhista, 
obteve approvação plena no 1.º anno e distincta no 
2.º. Matciculou-se no 3.º anno de architecto, fce- 
quentando as aulas de machinas simples, de vapoc 
e hydicaulicas, emprega das nas contcucções civis, 
composição de edificios e lustocia da acchitectuca, 
no anno de 1884; não prestou exame do 3.º anno 
poc falta de quem leccionasse a cadeira de cesis- 
tencia dos mateciaes e estabilidade das constcu- 
cções. Devido a essa ciccunstancia não recebeu o 
diploma de acchitecto. Frequentou ainda as aulas 
de anatomia das fócmas do corpo humano, esthe- 
tica e historia das acles, cópia de gesso e pintuca 
a oleo. 

Foi premiado com menção honrosa e duas 
medalhas de prata, pela Escola de Bellas-Actes, e 
nomeado membio do jucy na Exposição de 1885. 

No Lyceu de Actes e Officios obteve medalhas 
de bronze, prata e ouro. 

Tem escripto: Modelos de casas escolares ada- 
ptadas ao clima do Brasii, (2) apresentados ao Con- 


(2) Em sua edição de 29 de Maio de 1883, assim se expressou 
conceituado orgão da imprensa bahiana, o Jornal de Noticias: 

«Pelo st. Manoel Quetino, artista de merecimento, nos foi apce- 
sentado um quadro, em que está encerrado o seu plano modelo 
para a edificação de casas escolates, o qual organizou para offe- 
recer à apreciação do Congresso Pedagogico. 

Nas melhores condições de hygiene, de fiscalisação intecna, 
de commodidade matezial nos parece Ique está elle levantado, 


gresso Pedagogico do Rio de Janeiro, em 1883, 
acompanhados de desenhos explicativos ; Desenho 
linear das classes elementares, mandado admittic 
nas escolas, por deliberação do Conselho Muni- 
cipal da Capiial; Elementos de Desenho Geome- 
feico, comprehendendo noções de perspectiva 
linear, theoria da Sombra e da luz, projecções e 
architectuca, no prélo. - 

Actualmente, lecciona desenho industrial em 
collegios e casas patrticulares, Lyceu de Artes 
e Officios, Collegio dos Ocphãos de S. Joaquim (3) 
e é official da Dicectoria de Obras Publicas do Es- 
tado. Auxiliou a seu mestre Canysares na pintura 
do actual panno de bocca do theatro S. João e ao 
professor Manoel Lopes Rodiaigues, nos trabalhos 
da igteja de Nossa Senhora da Graça. Tem-se en- 
carregado da pintura de casas publicas, pacticu- 
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lares, bondes, do Hospital da Santa Casa de Mise- 
cicordia e do panno de bocca de um pequeno 
theatio, com 20 palmos por 16. Em aitenção a dez- 


devendo custaz pouco dinheiro a sua realização, tendo tambem a 
vantagem de apresentar simples mas Sraciosa pecspectiva. 

Nesse plano ha dous modelos distinctos um de casa escolar 
pata a cidade e outiro para o intecioz, ambos feitos sob as mesmas 
condições já indicadas, tendo um salão pata aula com sala paira 
bibliotheca, um gabinete para chapéos e outro para latrinas. 

O salão para a aula está calculado com capacidade paca 
contez 5o alumnos, cada um occupando o espaço de sessenia 
e quatro centimetros quadrados. 

Todo esse trabalho do st. Quecino ha de, sem duvida, mezecer 
a approvação do Congresso Pedagogico, a quem o apreseniará 
um dos seus membros, o nosso distincto compcrovinciano o pro- 
fessor Bahia, que se acha habilitado para fazer valer como elle 
metece. 

Entietanto zeleva notar que é elle o primeiro trabalho de az- 
chitectuza do sz. Quecino, que a estuda ainda em ncsoa Academia 
de Bellas Artes e que deste modo revela a sua aptidão para 
ela.» 2 

(3) Em se alludindo ao ensino do Desenho na pia instiluição 
dos Ocrphãos de S. Joaquim, devemos inseciz aqui que o distincto 
professor Lopes Rodrigues, apés exames ali realizados, como 
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viços prestados fora-lhe concedido o diploma de 
socio benemetzito do Lyceu de Acles e Officios. 


GUILHERME CONCEIÇÃO FCPPEL. 


Nasceu em 1867. Em 1885, matciculou-se na 
Escola de Bella-Actes, desenvolvendo grande appli- 
cação, nos diversos cursos, e obtendo, nesse anno 
escolar, a medalha de bronze. Ao mesmo tempo 
fcequentava, com assiduidade e proveito, a Biblio- 
theca Publica, na leitura de obras concernentes ás 
ERADE O, 

Chegando á Balia, em 1888, o artista flumi- 
nense Ficmino Monteico, abriu no Lyceu de Actes 
e Officios, um curso de Perspectiva, e Guilherme 
Conceição, já avantajado no estudo do desenho, 
tanto que, em 18387, obtivecza medalha de prata, 
entrara em convivencia com o atitsta cacioca. 

Ducante os cinco mezes que aqui permaneceu, 
Conceição Foecppel, sempre avido de saber, apro- 
veitou não 4ó o curso de Perspectiva, mas tambem, 
a paysagem e outros estudos do natucal. 

O poder da vontade, que é o apanagio dos 
fóctes, adelgaçava, no animo do discipulo, a ausen- 





membio da junta julgadota, lançou na respectiva acta o seguinte 
honcoso laudo: À 

«Os trabalhos exhibidos pela aula de desenho, tão habilmente 
dicigida por Manuel Quetino, cujo amor ao trabalho e cuja intelli- 
gencia de ha muito apreciamos, merecem uma nota especial e esta 
deu-a Lopes Rodrigues, com as seguintes palavras, que fazemos 
medsas, escriptas no livro dôs exames: 

Dois deveres ditaram-me a declaração que julgo necessatia 
nesta acta. 

O primeicro delles é agradecer à mesa da casa pia de S.Joaquira 
a honra que me deu, me convidando para julgar os exames de 
desenho industrial. 

O segundo, que me é particularmente grato, é o de applaudir 
ao professor dessa cadeita. 
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cia de recursos, pois trabalhava dia e noite para 
aprender, no que era concitado pelo mestre. Reti- 
cando-se Fimino Monteico, fizera-se substituir pelo 
seu antigo discipulo Antonio Raphael Pinto Ban- 
deita, e este nada deixou a desejar, como excelente 
professor, que eta. 

O Lyceu de Artes e Officios atravessava a sua 
idade de ouro. 

A direcção, para estimular os alumnos, creou 
«o premio de viagem á Kutropa» para o que mais 
se distinguisse, observadas as seguintes obzi- 
gações: 

«À viagem será por quatro annos, com estada 
em Pazriz, Vienna, Roma ou Florença. 

Passagem de ida e volta, pensão mensal de 
200 francos. Frequencia de dous annos no estabe- 
lecimento, conhecimento pratico das linguas fran- 
ceza, alemã, e italiana; exames de portuguez, 
fcancez, mathematicas, desenho de ornato e de 
figura, elementos de physica, chimica, anatomia 
das fócmas, geographia e lhistocia. 

O alumno premiado comprometter-se-ta a te- 
mettec, semestralmente, um trabalho que altestasse 


Seus discipulos exhibizam-se de modo a não deixar a menoc, 
duvida sobre a excellencia dos methodos empregados no ensino. 

A nenhuma vacillação, nenhuma difficuldade na demons- 
tcação Sraphica ea perfeita execução dos traçados com que de 
poctaram, são qualidades que recommendam muito especialmente 
o projfessoc. 

E minha opinião, aliás aqui modestamente extecnada, que 
esse ensino devezria fazer parte da instrucção dos nossos opera- 
tios, habilitando-os para a lucta da concutrtencia estrangeira, 
pela aptidão. o 

Faço, pois sinceros votos paca que continuem esses disci- 
pulos, honcando o mestce, a dar esperanças de um melhor futuco 
paca o progresso industrial do paiz. 

Bahia, 2 de Dezembro de 1901.—L. Rodtigues.» 

(Vide Jornal de Noticias, de 4 de Dezembio de 1901.) 
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applicação e proveito, exhibindo, na volta, o certi- 
ficado de suas habilitações. 

O alumno que gozasse de taes favores se obii- 
gacia a leccionar no Lyceu de Átries, por espaço 
de seis annos. a disciplina de sua especialidade, 
salvo, indemnisação». 


Como era natutal, 1440 despertou emulação, ao 
mesmo tempo que se cogitava de uma exposição 
prepatatocia de productos do Estado para figu- 
cacem na exposição de Pazriz, em 1880. 


Os alumnos concocrecam, na medida de suas 
forças, notando-se que Guilherme Conceição apre- 
sentou vinte e nove trabalhos escolares. 

Não sendo, porém, levada a effeito a concessão 
do premio de viagem, aproveitou o joven actista 
o4 exames de preparatocios, Já prestados, e matili- 
culou-sena Faculdade Livce de Diceito do Estado, 
onde bachatelou-se, táto depois de ter solicitado da 
Assembléa Legislativa um auxilio de 150 francos 
mensaes, com o fim de aperfeiçoar, na Europa, 
a sua educação atltstica, assumindo a obrigação 
de, em sua volta, ensinar, gratuitamente, em esta- 
belecimento designado pelo governo. Essa pre- 
tensão, aliás justificavel, não mececeu as hontas 
de um parecer da commissão respectiva. 

Em 1890, emprehendeu uma viagem á Eutopa, 
visitando então a Italia. 

Escreveu com a collaboração de Carlos Costa 
Carvalho, no Diatio de Noticias, uma serie de 
avtigos: O desenho esua influencia nas artes e indus- 
feias, e bem assim outcos, nos diffecentes vamos 
das sciencias economicas. 


DE Sa 


Na exposição do Lyceu de Artes e Officios, 
em 1889, figucaram os seguintes trabalhos seus: 

Estudos do natural: Flores e feuctos; estudos 
do antigo; Miscellanea, O Balaio de costura; estu- 
dos: Mulher em trajo antigo, Cabeça de mulher e 
pannejamento; Cabeça de velho; Cabeça de menino; 
Índio Arumatu; paysagens: Arcada da Ordem Ter 
ceira de S. Francisco, Ruinadido Gonçentonaa 
S. Francisco, Largo do Barbalho, Rua do Canella, 
Ladeica dos Galés; marinhas: Phacol deb 
Ponta - do Monte-Sevrat, Forte de Santa Maaa, 
Gambõa, Boa-Viagem; cópia de chromo; Ani- 
maes. º 

O Diccionatio Internacional dos Escriplores 
do Mundo Latino, de Angelo Gubecnatis, depa- 
cou-nos, a paginas 018, do terceiro volume, o 4e- 
guinte: 

«Guilherme Conceição Ioeppel, juzisconsulto 
e advogado brasileiro, professor de economia e 
sciencias das finanças na Escola de Dizeito da 
Bala.» 

E' egualmente distincto professor do Gym- 
nasio Estadual e da Escola Commetcial. 


ALUMNOS DO LYCEU DE ARTES E OFFICIOS 


VIRGILIO PEREIRA DA SILVA. 





Na exposição de 1889, apresentou: | 

Mulhe: em feajo antigo, estudo; Cabeça de 
velho, estudo a dois crapvoná; Miscellanea, estudo 
do antigo e vroupagem; Miscellanea, estudo do 
antigo, roupagem e varios objectos; Índio da 





Cadeira de D. João VI existente no Convento do Carmo em 1808. — Bahia. 


A 





— 153 — 


teibu do Arumar, estudo do natural, Cabeça 
de velho italiano, Retrato do collega F., Cabeça 
de menino, estudos; hRuinas do Convento de 
S. Francisco, paysagem. Sem ter abandonado a 
carteira artistica, é pharmaceutico do exercito, 
doutor em Medicina, musico de orchestra e faz 
alguns trabalhos de pintuta. 


FRANCISCO DA SILVA PINHO. 


Ex-alumno da Escola de Bellas-Acrtes, depois 
matciculado no Lyceu de Artes, frequentou, com 
assiduidade e proveito, o curso de pintura dicigido 
pelo professor Raphael Pinto Bandeira. 

“Na exposição de 1889, vimos: Miscellanea, 
estudo do antigo e coupagem; Retrato do col- 
lega V., Cabeça de menino; estudos; Arcada do 
Convento do Cacnio, Ruinas do Convento de S. 
Francisco, Fortaleza de Monte Serrat, Latgo do 
Barbalho, paysagens. 

Mocceu na flor da idade, quando a arte muito 
esperava do seu bonito talento. 


A GALERIA DO LYCEU DE ARTES 


Este estabelecimento possue uma pequena 
galeria de pintura, constando de cetratos, pay da- 
gens, costumes, natureza morta, marinhas, em 
tamanhos diffecentes, cepresentando divecsas es- 
colas. 

São composições, coptas de quadros celebres, 
executadas por attistas de genio e por mediocri- 
dades. Todos esses trabalhos pertencecram ao an- 


tigo Lyceu Provincial, os quaes em 1888, o então 
A 24 | 


presidente da provincia, Dz. Bandeira de Mello, 
mandou entregar áquella instituição. Compóe-se 
de 266 telas, das 391 que existiam no dito Lyceu 
Provincial, sem contar com uma pequena quan- 
tidade de trabalhos outros, que, por falta de cui- 
dado, se perderam. 

Avulta nessa collecção um retrato do grande 
Padre Antonio Vieira, o mais antigo aqui conhe- 
cido, de execução do pintor bahiano, Antonio Joa- 
quim Franco Velasco, e bem assim um oulto, em 
tamanho natural, do brigadeiro Antonio de Souza 
Lima, em frente do seu acampamento, na cidade 
de Itaparica, theairo de heroismo desse valoroso 
soldado, nas luctas da Independencia, em 1823. 

Dizem tec sido pintada essa tela pelo Barão 
de S. Angelo, Manuel de Araujo Porto Alegre. 

Além da collecção de quadios que entiquecem 
os salões do Lyceu de Artes, são ainda dignos de 
apreço e admiração : 

A Lealdade de Muctim de Freitas, assumplo 
da historia Poctugueza, e o assassinato da abba- 
dessa do Convento da Lapa, Joanna Angelica, 
pelas tcopas lusilanas, em 1822, ambas de exe- 
cução do artista fluminense, Antonio Ficmino Mon- 
leico. Digna tambem, entre os trabalhos ariisticos 
a que me refico, é a magquette 





estalua emicesia 
— miniatura do cons. Ruy Barbosa, executada por 
Pascoal Del-Chirico, sobre um pedestal da ocdem 
docica, com emblema da Justiça. Em plano infe- 
cioz, vamos de fumo e café contornam um escudo 
e Sobre este descança o emblema da Camara mu- 
nicipal desta cidade, doado por D. João III, de 
Poctugal. 


MUSICA 


À musica é, sem contradição, a 
acte mais cultivada; e é, ao mesmo 
tempo, a que mais se ignora a 
sua hislotia. 


(FeLIX CLÉMENT.) 


A Musica, com quanto a primeira das artes 
liberaes introduzidas na Bahia, não logrou a pro- 
eminencia devida, talvez por abandono da metco- 
pole, muitoembotao gosto e predilecção manifestos 
de seus habitantes. Assim é que fez parte da comi- 
tiva do primeiro bispo, nomeado para a Bahia, 
D. Pedro Fernandes Sardinha, cuja posse se 
effectuou em 1.º de janeico de 1552, o primeico 
músico que pisou emtecras da Bala, na qualidade 
de mestre de capella, encarregado do ensino dessa 
- disciplina aos alumnos do Collegio dos Jesuitas, 
vencendo o ordenado annual de 208000. 

Já, em carta dizigida ao Rei D. João HL,aquelle 
prelado dava noticia de haver chegado aqui, vindo 
da capitania do Espirito Santo, Francisco de 
Vaccas, ceputado bom musico e cantor, compa- 
nheico do padre Pennafiel, o qual se offerececa 
para leccionar aos alumnos referidos, mediante as 
seguintes condições: «nomeação de mestre de 
capella, ser ordenado sacerdote e, posteriormente, 
obter um logar de conego ». 


O bispo declarara acceitar as condições 
propostas, principalmente, porque o mestre de 
capela que o acompanhou não satisfazia ás neces- 
sidades do ensino, por não ter vocação pata o 
cargo que execcia. 

O promettido é devido. 


Em 1554, Francisco de Vaccas era o chanizre 
da Cathedial. 


Quanto ao aproveitamento do seu ensino nada 
consegui a respeito; somente depois de mais de 
um seculo, é que os escriptores contempotaneos se 
cejecrem a Euzebio de Mattos, o encyclopedico 
dos tempos coloniaes. 

Em fins do seculo XVII, o padre João de 
Lima, musico considerado, no seu tempo, — can- 
tando, tocando ou compondo, mereceu applausos 
dos maiores mestres da época. 


A fama que corria de suas habilitações deu 
logar a que fosse convidado para mestre dessa 
disciplina, na Cathedral da Bahia, onde, por largo 
tempo, ensinou musica pratica e theotrica, con- 
stando que da sua escola sahiczam discipulos apro- 
veitados, dos quaes, no entanto, não me é possivel 
nomeaz um So, 

Exhibiu-se em presença do bispo de Pecnam- 
buco, D. Mathias de Figueiredo e Mello, tocando 
divecsos instrumentos de sópro, de modo sutpre- 
hendente. 


Isto, nos primitivos tempos da colonia. 


Modernamente, Tollenace, em suas Chronicas 
Doniingueiras, escriptas de 1817 a 1818, tefean- 
do-se á musica, na Bahia, assim se exprimia: 


«A musica de sociedade é mediocie quanto á execução. 
Tocam piano e accanham a guitarra de um modo lamentavel; mas, 
cantam tolecavelmente em italiano. Os ouvidos são musicaes, 
percebe-se-o na harmonia que reina nas peças de varias vozes. 

Ha cantigas brazileicas peculiares que são muito agradaveis ; 
cecentemente publicou-se em Londces uma collecção dellas. Cha- 
mam-nas de modinhas; as palavras são ordinariamente anacte- 
onticas e as melodias graciosamente tocantes. Os negros teem 
tambem algumas melodias bonitas; a sua musica os transpocta a 
ponto de lhes occasionar uma embriaguez delicante, e, entretanto, 
fcequentemente, não dispõem de outro instrumento além de uma 
cabaça cheia de calhãos. 

Não existem orgãos monumentaes; de ordinatio, um simples 
piano serve para acompanhar os côros; mas, por occastão da 
menot cerimonia, uma magnífica occhestra executa peças agira- 
daveis e sempre renovadas. 

Istc exercita os compositores que, á força de procucaczem mo- 
tivos ineditos, se afastaram do catactec amplo e religioso para se 
approximacem do ligeico e mundano. Os musicos, isoladamente, 
são mediocres; mas, guardam bom cômpaso0. 

As mulheres não cantam; quando não ha castrados são homens 
que executam os falsetes, e sahem-se melhor do que o lamentavel 
canto stegociano soluçado nas nossas igrejas de provincia, na 
França». 


Acontece, muita vez, particularmente na vida 
publica, o homem pecdec num dia, num só ins- 
tante, o que houveca conquistado em dilatados 
annos de afanoso tcabalho. 

Fôa o que succedera a D. Marcos de Noconha 
e Britto, Conde dos Ácrcos, capitão general e go- 
vecnador da Capitania da Bahia, espicito supecior 
á sua epoca e modelado pelo cumprimento do dever. 

Em face dos acontecimentos politicos de 10 de 
feveceico de 1817, e ao assassinato do Padre Roma, 
o titulac lusitano attcahiu sobre 51 a animadvecsão 
e a odiosidade publicas, a ponto de serem ingia- 
tamente esquecidos os seus reaes serviços, de 
modo que, chegando posteriormente do Rio de 
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Janeiro, em 21 de junho de 1821, em iZansilodaa 
a Europa, e desejando visitara terra que governara, 
entre applausos geraes, mediante uma adminis- 
lvação proba, honesta e progressista, não lhe foi 
permiitido esse goso intimo, porque lhe promo- 
veram uma manifestação de desagrado, arrancando 
violentamente o seu retrato da Associação Com- 
mercial e queimando-o na praça publica, como 
desaffconta gratuita. 

Não me s0beja tempo para discutic este sombiio 
eclypse da gloriosa vida politica do eminente Conde 
dos Arcos. (1) 

O mais leve balanço no luminoso acervo dos 
seus serviços publicos, nos derradeicos annos da 
colonia, o absolve de quaesquer maculas, porven- 
tuca, levadas a effeito, sem outro intuito senão o de 
bem servic ao rete á patria. 

Com o interesse louvavel de levantar a colonia 
do abatimento asphyxiante, em que se debatia, in- 
vocatra o prestigio de D. João VI para auxiliar o 
desenvolvimento da cultura artistica. O monaccha, 
que Sempre se mostrara bem intencionado, ligando 
o maximo interesse ao engrandecimento do Brazil, 
e, attendendo ás justas solicitações do Conde dos 
Arcos, baixou a seguinte carta regia, creando na 
cidade da Bahia uma cadeira publica de musica: 

«Ao Conde de Palma, governador e capitão 
genecal da Capitania da Bahia: 

— Amigo. Eu, El-Rei, vos envio muito saudaz, como 
aquelle que amo. 


(1) Ultimamente, por occasião do seu primeiro centenacio, 
a patciolica ditectoria da Associação Commercial resgatou a 
honcada memocia do distincto governador da Bahia da ignominia 
dos seus impensados contempocaneos. 
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Sendo-me presente, por parte do Conde dos 
Arcos, vosso antecessorno governo dessa Capitania, 
o estado de decadencia a que tem ahi chegado a 
arte de Musica, tão cultivada pelos povos civilisados 
em todas as edades, e tão necessaria para o decozo 
e esplendor com que se devem celebrar as funcções 
do Culto Divino : 


Hei por bem criar nessa cidade uma cadeira de 
musica, com o ordenado de 4008000, pagos pelo 
cendimento do subsidio littetrario. (2) 

E attendendo á intelligencia e mais partes que 
concorem na pessoa de José Joaquim de Souza 
Negão, hei, outcosim, por bem, fazer-lhe mercê de 
o nomear para professor da referida cadeira. O que 
me paceceu participar-vos para que assim o tenhaes 
entendido e façaes executar. 

Escripta no Palacio da Real Fazenda de Santa 
Cruz, em 30 de março de 1818. 

Rei— Para o Conde de Palma.» 

Souza Negião, o primeiro professor nomeado 
para a cadeira de musica, occupou o seu logar, 
sempre concoriida a sua aula, até ao anno de 1832, 
quando falleceu. 

Posta em concurso a cadeira, foram candi- 
datos : 

João Honorato Francisco Regis, José dos 
Santos Barcetto, João Capistrano Leitee Domingos 
da Rocha Mussucunga, que foro preferido, princi- 


(2) Subsidio litteratio era o imposto de dez réis por uma ca- 
nada de aguardente da terra, e trinta e dois réis por arroba de 
carne que se retalhasse nos açougues publicos, cobrado para 
pagamento do ordenado dos professores publicos, nos termos da 
lei de 3 de setembro de 1772. 
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palmente, pelo Seu exame theotrico e histozico, e 
tomow posse em 1555: 

Por falecimento de Domingos Mussucunga 
fôca a cadeira de musica adjudicada á Sociedade 
de Bellas Artes e auctorizada a sua dizecção a dar- 
lhe novo methodo de ensino, organização e profes- 
Sor competente, correndo as despezas por conta do 
governo, nos termos da lei n. 607, de 19 de dezem- 
bro de 1856. 

A sociedade desdobrou, sabiamente, a cadeitra 
em duas, nomeando Baccigaluppt para leccionar a 
de violino, e João Amado Coutinho Barata para a 
de canto e harmonia. | 

Em virtude do Regulamento Organico de 1862, 
que veformou a Instrucção Publica, foi removido o 
professor de musica da cidade de Santo Amato, 
Juvencio Alves da Silva, para adjunto da cadeira 
da capital, enttando em exercicio, até que che- 
gasse do extrangeiro o respectivo cathedratico, 
que seria ali contractado. 

Não se efjectuando esta ciccunastancia, conti- 
nuou Juvencio Alves na dicecção do ensino até ao 
seu fallecimento, sendo substituido por seu filho 
Pedro Alves da Silva, que havia chegado da Alle- 
manha, lauzeado por seus estudos. Fallecendo 
este, esteve por algum tempo leccionando o profes- 
sot Francisco Santini, Italiano. 

Posteriormente, o governo entendeu que o 
ensino da musica constituia um entrave ao desen- 
volvimento da instrucção, e, Sem mais cerimonia, 
suppcimiu a cadeira. No advento da republica, o 
governo provisotio, reformando o4 estudos, testa- 
beleceu novamente a referida cadeira, nomeando 


para regel-a o professor Ludgero José de Souza, 
que, por força do pattiotico vregulamento de 1904, 
fôra posto em disponibilidade, isto é, vencendo o 
ordenado para não ensinar. 

E' mais uma prova de pouco apreço a que 
chegou o interesse do poder publico para coma 
instcucção popular. 

De 1830 a 1836, existiu nesta cidade, á crua do 
Bispo, districto da Sé, uma sociedade denominada 
— Academia de Musica, da qual era professor 
Domingos Mussurunga, e constituida dos melhotes 
elementos da época, a qual Se esmetava na propa- 
gação da divina arte. 

No dia da installação houve concerto, tomando 
parte professores e amadores distinctos. 

Fizeram parte desta distinguida corporação de 
artistas e de amadores o dz. Francisco Antonio de 
Araujo, eximio jlautista; o philosopho João da 
Veiga Muzici, Damião Barbosa, João Honcrato 
Rrimelico RegiA; Ambcozio Ronzi, José Pereira 
Rebouças, Manoel Maria Rebouças e Caetano Den- 
tice. 

Ao que consta, na festa da maugutração, fóra 
executada, acapricho, a Stabat Mater-—de Rossini. 

Ambrozio Ronzi cefecindo-se á intcoducção da 
opera llaltana, na Balua, exprimiu-se do seguinte 
modo, no Crepusculo, vacissimo e ignorado pezio- 
dico domlasimuio Littetario da Bahia, de 25 de 
Fevezeico de 1846: 

«Desde o fim do seculo XVI, Hoxacio Vecchi, 
de Modena, poeta e mestre de capella, foi quem 
pcimeico experimentou o effeito da musica junto ao 


da poesia, e, por esta união, a Italia principiou a 
ado 
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conhecer, em 1597, O que presentemente os ila- 
lianos chamam Melodrama ou Opera. Mais tacde 
esse novo divertimento occupou a brilhante córte 
de Luiz XVI. 

A Inglaterra, no fim do seculo XVII, seguiu o 
novo exemplo; e então enormes sommas gastava 
com cantores italianos. 

Foi então que a Allemanha fez progressos em 
musica. 

Tambem, na Hespanha, no seculo XVIII, a 
musica italiana fazia já um notavel progresso. 

Depois de dous seculos e meto, foi que a Bahia 
conseguiu, por uma feliz casualidade, quando a 6 
de Fevezreiro de 1845, uma companhia de cantores 
italianos, vindos de Genova, aportou a estas plagas: 
O povo a recebeu, com applausos; e, no dia 17 de 
Março, deu começo ás representações regtlares 
com a opera Lucrecia Borgia, do maestro Caetano 
Donizett. 

À empreza constituia-se dos seguintes cantores: 
—« Virginia Boccomini e Adelaide Tassiniby—can- 
toras absolutas; « Carlota Cannonero »—contralto; 
«Clemente Mugnai»—r.º tenor; « Antonio Guido » 
— 1.º baixo; «Angelo Boccominty—i.º baixo comico; 
« Domingos Calcagno» —2.º tenor; « Antonio Ron- 
chetti»—2.º baixo; «Felippe Cannoneto »-—cotista; 
«José Antongini» — mestre de piano e director da 
orchesita.» 

Na época da Independencia, a orchestra que 
funccionava no theatro do Guadelupe, e depot, no 
S. João, era muito resumida, e compunha-se dos 
instrumentos seguintes: flauta de uma chave, óboe, 
fagote, clarineta, violino e violeta. 
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A pancadatia era representada pelos tympanos, 
e assim veto sem alteração até ao metado do seculo 
passado. As bandas de musica do execrcito, creadas 
em victude do decreto de 29 de Março de 1810, eram 
assim constituídas: trombone, corneta de chaves, 
clacim liso de cavallaria, corneta lisa, arvore de 
campas, triangulo e serpentão. 

O serpentão, instrumento assim chamado por 
sua configuração imitativa da serpente, é da ocdem 
dos de sôpro, de pau, e pouco usado depois da 
invenção do trombone. Os sons são redondos e 
constituem um baixo sonoro e cheto. 

Mais tarde, appareceu o ophicleide ou baixo 
de columna, que era preferido pelos aztistas mais 
considerados. 

O bombo e a caixa vieram depois, e bem assim 
os pralos. 

À principio, ninguem queria se prestar a 
tocal-os, visando humilhação: foi necessazrio ele- 
val-os á categoria de primeira classe, com o fim de 
desfazer o mau ejjeito. Até ao anno de 1849 não 
estavam ainda em uso os instrumentos de panca- 
data. 

Coube á musica do batalhão patciotico deno- 
minado «Caixeicos Nacionaes» a iniciativa da exhi- 
bição, pela primeira vez, nos festejos do Dous de 
Julho. 

Diante do bom effeito produzido, as bandas 
de musica da Guarda Nacional, admilticam o 
uso da pancadazria, que se tem conservado até 


hoje. 
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EUZEBIO DE MATTOS q FREI EUZEBIO DA SOLEDADE. 
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Era irmão do celebre poeta satyrico Gregorio 
de Mattos. Nasceu em 1629 e falleceu a 7 de julho 
de 1692. Considero o primeiro musico notavel da 
Bahia. 


Estudou humanidades no Collegio dos Jesuitas, 
tendo por mesive de philosophia o grande padre 
Antonio Vieica, a quem substituiu no magistezio. 

Além de musico exemio e inspirado compositor, 
tocava harpa e viola, instrumento muilo em 
uso no seu tempo. Compoz muitos hymnos religi- 
0405 e cantos profanos amenissimos sobre poesias 
suas. Poeta tambem notavel, seus proptios collegas 
o appelidaram de Inspicado. 

Desenhista admicavel, fazia quadios com per- 
feição talque pazeciam Sraviuras. 

A seu respeito assim se exprmiu Barbosa Ma- 
chado, em sua Bibliotheca Lusitana: 


« Insigne pregador, assim na substancia dos discuzsos, como 
na vehemencia dos efjeitos; poeta vulgar e latino, cujos versos 
eram tão discretos, como elegantes; musico por atlee natuzeza, 
compondo as leticas que acommodava aos preceitos da solfa; acith- 
metico grande, sendo sempte atrbitco eleito das maiores contas; 
pintor engenhoso, do qual conservam com estimação particular 
muitos debuxos; discreto, jovial na conversação, e, ultimamente 
tão consummado em todas as partes que constituem um homem 
perfeito, que afficmava delle o padre Antonio Vieira: Que Deus 
de apostara em o fazer em tudo grandee não o fóra mais pol 
ER O quiere tr» 


Desgostoso com accusações que lhe foram feitas 
por seus irmãos jesuitas, decidiu-se, depois de ler 
ovlens sacras, a tomar o habito dos Carmelitas, 
com o nome de frei Euzebio da Soledade, facto 
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Ladislão dos Santos Titdra. 
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occorido na ausencia do padre Vieira, e, por este 
muito lamentado. 
Suas obras foram em grande parte perdidas. 
São conhecidos diversos secmões, praticas, ota- 
ções funebres, collecção de poesias, estancias, etc. 
Afficmam ter sido um dos maiores talentos que 
o Brazil tem produzido. 
Foi musico, poeta, philosopho, mathematico, 
pregadore desenhista. 


JOSE DOS SANTOS BARRETO. 





Nasceu na cidade de Cachoeira, em 1764. 

Nada se conhece de sua vida até ao periodo da 
Independencia da Bahia, da qual foi verdadeiro 
enthusiasta e considerado optimo professor de mu- 
óica, nessa época. 

Falleceunesta cidade a 29 denovembiro de 1848, 
com 84 annos de idade, conforme a certidão de 
obito. A unica composição conhecida desse artista 
patriota é o popular Hpmno da Independencia ou 
Hymno Dous de Julho, victoriosamente applaudido 
naquella época, e, anda hoje repetido como nota 
de alevantado patriotismo, por aquelles que não 
esquecem o valor das cousas pattias. 

O Instituto Geographico e Historico da Bahia 
possue o retrato, a oleo, do festejado artista, ofjerta 
do fallecido tenente veformado do exercito, Clacindo 
Carneiro de Oliveira Chaves, com a seguinte ins- 
cripção: «Falleceu em 18./8, com 84 annos de idade. 
Feito por J. G. Toucinho da Silva, em 1852». 

O aclista tem na mão uma estrophe com a 
musica de seu hymno, cuja poesia é a seguinte: 
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Viva o Brazil Impetrante, 
Vivam sabios e guerreiros, 
Viva a Constituição 

Dos felicesbcaznteros 


Nunca mais o Despotismo 
Regerá nossas acções, 

Com tyzannos não combinam 
Brazileicos cosações: 


Potente Brazil! exulta, 
Hymnos solennes decanta, 
Em louvor dos Defensores 
Que alcansam Victoria tanta. 


Nunca mais o Despotismo, etc. 


União, fidelidade 

Nos darão cenome e gloria; 
Farão entre as Nações todas 
Etecna nossa Memotia. 


Nunca mais o Despotlino, ele 


Oh vos Deincipesida Teria 
Em Pedro tendes exemplo; 
E' seu Thcono o da Virtude 
E da Liberdade o Templo. 


Nunca mais o Despotismo, etc. 


Em todo logar o Sabio 

O Despotismo abortece: 
Respeita as Leis dos Humanos, 
Zomba do vil interesse. 


Nunca mais o Despotisno, etc. 


Ventura e Prazer completo 
Venha ver vo Mundo inteiro; 
Venha aprender a Canduta 
No Coração Brazileiro. (1) 


Nunca mais o Despotismo, etc. 


(1) Esta poesia é da lavra do veterano da Independencia, La- 
dislão dos Santos Titára, na occasião, alferes do Corpo de Estado- 
Maior do Exercito. Foi cantada pela primeica vez, juntamente 
com a musica, no dia 2 de julho de 1828. (Obzas Poeticas, de 
Ladislão Titátra, vol. 2.º, pag. 138, publicado em 1829.) 
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DAMIÃO BARBOSA D'ARAUJO. 





Nasceu na cidade de Itaparica, em 27 de 
setembio de 1778, e falleceu, nesta capital, a 20 de 
abzil de 1856. 

Seu pae, habil sapateiro e amante da musica, 
destinara ao cultivo desta arte todos os tres filhos 
vacões que possuia. 

Somente Damião Barbosa poude seguic a von- 
tade paterna, por terem fallecido os demais. Vo- 
cação decidida e bem applicada, sem bons mestres, 
nem escola, tornou-se um bom artista, como era pos- 
ótvel naquella época, tocando primeico violino num 
theatrinho de madeira, existente no Guadelupe, 
hoje Praça dos Veteranos, denominado Theatro 
da Opera. A' chegada de D. João VI aqui, muito 
influiu no animo de Damião para que se transpor- 
tas4e ao Rio de Janeiro, seguindo a 8 de junho de 
1813 (2), não encontrando ali, naquelle tempo, 
consecvatorio, nem tão pouco o esperado cultivo 
da arte. Relacionou-se com os melhores mestres 
da época, o celebre padre José Mauricio Nunes 
Garcia e Marcos Poctugal. 

Obteve o logar de addido á musica da Brigada 
do Principe, da qual foi depois chefe e compo- 
DLLO. 

“Mais tacde foi admittido na capella impezia 
como violinista e mestre de uma banda de musica 
de menotes. 


(2) O Di. J. M. de Macedo, no Anno Biographico Brazileito, 
diz que a viagem de Damião ao Rio de Janeiro realizou-se em 1808; 
entretanto, em documento escripto do proptio punho do actista, 
verifica-se que foi na data acima indicada. 
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Antes de segulz para o Rio de Janeicro, escre- 
veu atletas, duetos e côros para aó operetas poctu- 
guezas que, então, Se representavam no theatirinho 


do Guadelupe. 


Artista festejado, gozou de muito boa reputação. 
O distincto pintor e homem de letras, Olympio 
Pereira da Maita, traçando o elogio funebre de 
Damião Bacbosa, disse: 


«O genio à cosmopolita; a eminencia do talento é univezsal. 
Ao velho e cespeitavel actista seja leve a terra; em flores se lhe 
conveirtam as cinzas ». 


Escreveu: marchas e outras composições mili- 
tares; arias, côros, 'duetos, romances, concertos, 
etc., para salões; Quartetto, offerecido ao ministro 
Antonio Araujo; a Intriga Amocosa, pata canto e 
lettca italiana; Missa, offececida a D. Pedio I; 
Missa e matinas, offececidas a João Baptista Lis- 
boa; Te-Deum, Fantum-Eigos, Matinas e grande 
quantidade de musicas sacras, que, por disposição 
testamentatia do nosso biographado, pertencem 
hoje á I;mandade de Santa Cecilia. 


Intelligencia robusta e laboriosa, á custo de 
muito trabalho, conquistou a sua laucrea entce os 
apreciadores do seu inesquecivel merecimento 
avtistico. 

Escreveu um hymno ao Immortal dia Dous de 
Julho, executado em 1829. 


A poesia é da lavra do ilustrado veterano da 
Independencia, Ladisláu dos Santos Titára, que 
se notabilisou tanto nas letras, como nas acmas. 
Eis uma das estrophes desse hymno : 
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Calcado no Avecno pene 
Quem ama em giilhões viver; 
Que os Brasileiros só amam 
Ot Seo tmces, ouimoreer (5). 


JOSÉ PEREIRA REBOUÇAS 


Nasceu na cidade de Maragogipe em 2 de 
janeiro de 1789 e falleceu, nesta cidade, em janeivo 
de 1843. Concluido o curso primatio e de prepara- 
tocios estudou musica, adoptando, como instcu- 
mento predilecto, o violino. 

Em 1808, transferiu-se de Maragogipe paira 
esta capital, onde fixou cesidencia.. 

Matciculou-se na Escola de Cicucgia, que aca- 
bava de ser creada pelo Principe D. João VI enão 
pudendo concluir o curso, consagrou-se, inteira- 
mente, ao exercicio de sua profissão, concorrendo 
progressivamente com os musicos mais celebres de 
seu tempo. 

Daquella data até 4 Independencia foi mestre 
de musica do 2.º Regimento de Milicias. Com a 
acclamação do Principe D. Pedro e os successos 
da Independencia, reticou-se para a cidade de Ca- 
choeica, onde tomou parte activa no movimento 
separatista, com seus irmãos Antonio e Manuel 
Mauricio Peretra Rebouças. 

Foi administrador de um armazem de generos 
de munição de bocca do exercito pacificador, depois 
. pas40u-se pata o exercito, incorporando-se ao bata- 
lhão de « Periquitos», sob o commando do majot 


(3) Obtas poeticas de Ladisláu dos Santos nica, vol. 3.º 


pag. 60, publicado em 1829. 
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Antonio da Silva Castro, continuando a secvic até 
depois de 2 de julho de 1823. 

Em 1828, emprehendeu uma viagem á Eutopa, 
afim de aperfeiçoar-se em musica, na França e na 
Italia. Frequentou o Consetrvatocio de Pariz, onde 
teve como professores de violino, a Beciote outios. 
Em Bolonha, na Italia, obteve o diploma de Ma- 
estco—depois de aturados estudos de contra-ponto, 
cegras de harmonia e algumas composições. 

Foi o primeico brazileico diplomado em mu- 
áica na Europa. Regressando á Bahia, em 1833, 
foi nomeado pelo arcebispo D. Romualdo, mestce 
de musica do Seminatcio Episcopal; em 1841, foi- 
lhe concedido o titulo de musico honotacio da 
Camara Imperial, por ter composto e offececido 
uma impoctante peça musical para sex executada 
nas festas da Coroação e Sagiração de D. Pedro IL. 
Escreveu diversos trabalhos, sendo considerado 
de alto valor artistico o Magnificat, que compoz 
para a festa de Santa Cecilia, em 1834. 

Foi cegente da occhestca do Theatro 5. João. 

Além de bom musico, Rebouças foi excellente 
pataota. 


Falleceu a 15 de julho de 1844 em idade maior 
de 7o annos. 

Sacerdote muito considerado, é digno de cefe- 
vencia especial. Foi o primeiro musico de nome- 
ada da Cachoeira e o fundador da orchestra de 
Nossa Senhora da Ajuda. Instituiu ali a primeira 
aula de musica e teve por discipulo o celebre Pa- 
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dive Pinto, Andcé Diogo Vaz Mutum, Manuel Dan- 
tas, José Peceica de Castro, José Branco e muitos 
outcos que souberam, por sua applicação, hontaz 
a gcande arte musical. 

O violoncello era o instcumento predilecto do 
padice Hencique da Fonseca. 


PADRE JERONYMO PINTO NOGUEIRA. 


Nasceu na cidade de Santo Amaco da Puci- 
ficação, em 1789, e falleceu, na mesma cidade, 
em 1854. | 

Foi o fundador do ensino de musica em sua 
tecca natal, donde sahiczam bons actistas. Seu in- 
stcumento predilecto foi a flauta. 

Regeu occhestca e escreveu: missas, mementos, 
novenas e ladainhas. 


FRANCISCO DE SOUZA GOUVEIA. 


Nasceu em Santo Amato, em 1761, e falleceu 
em 1837. 

Reputado bom actista e escreveu ladainhas e 
divecsos arranjos. 


MANUEL MARIA REBOUÇAS. 


Icmão do maestro José Pereira Rebouças, 
nasceu, em Maragogipe, a 2 de Agosto de 1790. 

Depois de feito o curso primazio, estudou 
latim e dedicou-se á arte da musica, principal- 
mente paca se cetcahic á prestação de serviços no 
exercito colonial. Com a chegada da familia ceal 
poctugueza, em 1808, veto cesidic na capital, e 
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assentou praça no 3.º batalhão de primeira linha, 
sendo pouco tempo depois nomeado mestre da 
banda do referido corpo, tocando tcompa, ser- 
pentão e clarineta. Approximando-se a Indepen- 
dencia teticou-se do exercito e dedicou-se ao 
ensino de primeiras leivas. Escreveu um com- 
pendio de Pedagogia, adoptado pela instrucção 
publica do Rio de Janeiro. 
Falleceu em Janeiro de 1847. 


MANUEL ESMERALDINO DO PATROCINIO. 








Nasceu na Cachoeira, em 1800, e falleceu a 17 
de Março de 1877. 


O ilustrado Dc. Milton, em suas E phemetides 
Cachoeiranas, mnjorma sobre este actista: 


« Veterano da Independencia, procuzador da Camara Muni- 
cipal e proprietario de uma casa de armador. 

Era de côc, mas estimado geralmente; e, apezar de assegu- 
cacem que elle não pcimava pelo talento, a verdade é—que ouvi-o 
tocaz, na qualidade de musico da occhestra de Nossa Senhora da 
Ajuda, primeiramente trompa, depois timbales e poz ultimo 
cantar de baixo profundo». 

O cidadão Patrocinio tinha cara habilidade de fazez folhinhas 
de côre com antecipação pasmosa. 

Si por exemplo, lhe perguntassem o dia em gue devecia cahiz 
o carnaval, no anno de 2000, cespondecia sem elle hesitar e com 
a maiocrexactidão. 

A mim, quando cheguei de Pecnambuco, formado em diceito, 
inquecio-me o bom velho—si eu conhecia bem a Ordenação 
do livzo 6.º. Fiquei vezcdadeiramente intzigado, e, com ates de 
pedagogo, disse-lhe que havia manifesto engano de sua parte 
pois as Ordenações não passavam do livro 5.º. 

O cidadão Patrocinio, sozccindo, cetoquio-me : ora, meu doutoz, 
ainda lhe cesta muito por aprender; mas, por agota fique sabendo 
— que a Ordenação do livzo 6.º é a vontade do juiz. Tableau !”. 


PADRE JOSE PINTO D'OLIVEIRA SANTOS. 


Nasceu na freguezia da Sertra-Preta, em 1803. 
e falleceu na Cachoeira a 8 de julho de 1888. 

Intelligencia privilegiada, excellente musico 
scientifico e distincto mathematico, foi o con- 
tinuador do ensino de musica, em sua terra, 
depois da motte de seu mestre Padre Hencque da 
Rondeça. 


Violinista de meczito, muito apreciado por suas 
qualidades motaes e intellectuaes, deixou muitos 
discipulos de nota. 


Foi um sacerdote modelo no exercicio de sua 
profissão. Conta-se que elle só cecebia mil céis 
por uma missa; sendo 640 paraste 360 para o 
yudante. | 


Eca um sacerdote extessivamente modesto e 
excentcico. Devolvia ao seu dono as quantias que 
julgava supeciores ao pagamento de suas funcções, 
no serviço divino. 

Fazia timbre em não fomaz parte em funcções 
celigiosas ou profanas, nas quaes 4e houvesse de 
tocar foguetes; assim como dó ofjiciava na egreja do 
Convento do Carmo. Fugindo, pocém, ao bulicio 
da sociedade, encerrava-se na sua residencia e 
entretinha-se em tomar notas de factos que o im- 
presstonavam, commentando-os a seu modo. 


O Padre Pinto é o inventor de importante celo- 
gio solar, muito procurado por sua utilidade e 
alto valor. 

Dava-os de mimo aos amigos, e é difficil, hoje, 
encontrar specimens de tão util artefacto. 
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IZIDORO BORGES D'ALMEIDA. 


Falleceu a 18 de junho de 1878, com idade 
superior a 7o annos. 

Sendo official de carapina e pecseguido pata 
servir na Guarda Nacional, dedicou-se á muslca, 
tocando ophceleide. 

Reputado bom professor de musica vocal, teve 
como discipulos a Joaquim Pedio, considerado mes- 
tre do Corpo de Policia, já aposentado, major 
Esmetaldo Carneico das Virgens, mestre da ca- 
pela da Cathedral, ao grande Adelelmo Nascimento, 
Ludgero de Souza, lente do Gymnasio do Estado, 
e a grande numero de bons artistas. Dizem os com- 
petentes que depois de Juvencio Alves, Izidovo foi 
o melhor professor de solfejo, de seu tempo. 

Em 1859, foi nomeado mestce da musica do 8.º 
batalhão da Guarda Nacional. 

Dividindo-se a occhestra do Theatro 5. João, 
Izidoro creou e dirigiu, com proficiencia e bom 
cesuiltado, uma nova occhestia. 


DOMINGOS DA ROCHA MUSSURUNGA. 





Nasceu a 20 de janeiro de 1807 e falleceu a 29 
de fevereico de 1856. 

Além de artista de grande merecimento e diá- 
tincto homem de letras, foi latinista e poeta. Cha- 
mava-se Domingos da Rocha Vianna; mas como 
houvesse tomado parte na lucta da Independencia, 
sendo ferido junto ao engenho Mussucunga, como 
vecordação historica, substituiu o cognome Vianna. 
Começou aos 20 annos de edade a exercer as fun- 
cções de professor de musica. 
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Em 1830, era professor de Scrammatica por- 
tugueza e latina, no Collegio S. Pedro de Alcan- 
tara. 

Em 1833, fez concurso para as cadeiras publi- 
cas de musica e de latim, e foi nomeado cathedia- 
tico da primeira e substituto da segunda. 

Envolvido na cevolução da Sabinada, em 1837, 
esteve preso, respondeu a jucy, foi suspenso do 
exercicio de sua cadeira, sendo absolvido, apezar 
do orgam da justiça publica, no acto da accusa- 
ção, ter exhibido o fasciculo do Hpmno da Revo- 
lução, poesia e musica do grande artista. 

Em 9 de setembro de 1839, fot ceintegrado no 
exercicio de suas funcções, na cadeira publica de 
mustca. 

Greado o Lyceu da Bala, em virtude da lei 
n. 33, de 9 de março de 1836, foi transferido para 
ahi, com as mesmas vantagens. Por sua morte, 
ficou a cadeica de musica incorporada á Sociedade 
de Bellas Artes, e a dicecção desta, encarregada 
da fiscalisação do ensino, pago pelos cofres pro- 
vindides, conjocme o azi. 7.º da dei n. 607, de 19 
de dezembro de 1856. 

Eca condecorado com a medalha da Indepen- 
dencia e gozou sempre da estima publica, por 
suas qualidades moraes e intellectuaes, muito 
apreciaveis. 

Escreveu diversas composições poeticas que 
não focam publicadas. 

Seus trabalhos conhecidos até 1847, são : Com- 
pendio de Musica, 1.º edição, datada de 1834, e a 
2,3, de 1846, dedicado ao seu amigo e condiscipulo, 
Dc. Francisco Antonio d'Araujo, um dos mais aba- 
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isados jucisconsultos de Seu tempo e eximio flau- 
tista; Memotzia sobre a creação de um Conserça- 
tocio de Musica na Bahia, que vae publicada abaixo 
destas linhas; missas festivas de numeros 1 à 9, á 
grande orchestia; Credos, dois; Te-Deum, da 
coroação de D. Pedro Il, acceito. pôs avisem 
Secretaria do Imperio, de 2 de março de Sa 
novenas: Senhor da Cruz; Nossa Senhora da Guia; 
Senhor dos Nauferagantes; Nossa Senhora do 
Boqueirão; Ouvertutas á grande orchesita, tres: 
Ladainhas: de Santa Ucsula; Santa Clara; Anti- 
phona, Prudentes Vezgines; Magnificat á grande e 
pequena orchestra; Memento, idem; Ecce Sacerdos, 
offececida ao Arcebispo D. Romualdo; quadiilhas 
de valsas e contcadanças: Os zcesultados do amore; 
Os Noctucnos; A Bella Gabciela:; D. Sebadkto TOR 
Pa pesgertaRaio) Padre e o Capitão; As Bellas Bahia- 
nas; À Feroina deAvamaré; Restauração de T esca 
Nova; O Genio de Geminiano; Minuelte concet- 
tante; Collecção de valsas avulsas; Polaca de Vio- 
lino; A Aceudeira; À Negra do Munguzd; Duetto 
Bufo; O Coeta Jaca; modinhas ao Senhor Menino; 
Modinhas profanas, 12 opusculos; Marcha e Pas40 
Dobrado, offececidos ao major Cypriano da Rocha 
Lima e ao major Sergio José Velloso; FHymno da 
Maiotidade, offececido ao Veador Paulo José de 
Mello; Hymnos ao Grande dia 2 de Julho, tces; 
Hymno à Integeidade do Imperio; Hymno ao dia 
2 de Dezembro, poesia de Francisco Moniz Baz- 
teto; Hymno Festival. escripto para a procissão do 
Senhor do Bomfim, depois de terminada a peste, 
em 1855. 
Foi a sua ultima composição. 






































Pintado por José Theophilo de Jesus. 








Tecto da Ordem 32 do Carmo em Cachoeira. — Bahia. 








Deixou ainda um poemeto escripto depois da 
revolução da Sabinada, em que o autor, com a 
maior originalidade e graça, expõe ao ridiculo os 
vultos mais notaveis que foram conttarios ao mo- 
vimento. 

Mussutanga foi um astro de primeira grandeza 
da conastellação musical deste paiz, tão fectil na 
producção de artistas notaveis. (') 

Eis a memotia sobre o Conservatotrio de Mu- 
sica, a que alludi acima: 


Iim. e Exm. Sr.—Inclusa offeteço a V. Ex. a cópia da Memo- 
cia sobre a creação de um Conservatorio de Musica, por mim 
cedigida, e já ofjerecida ao Conselho de Instrucção Publica, por 
elle á Assembléa Provincial, que, approvando e louvando a idéa, 
disse não decretar tal creação pelo de então estado dos coftes. 

V. Ex. que é Bahiano deve fazet este grande serviço ao paiz, 
aproveitando os talentos de nossa mocidade, que pullulam. 

Eu tratei de economisar o mais possivel os cofres com tal cre- 
ação; mas, posso pela pratica de 22 annos de ensino, assegurar 
a V. Ex. que tal despeza se ha de tornar uma fraca porcentagem 
das vantagens que devem ptovit de tal estabelecimento. 

Eu, em nome da mocidade da Bahia, requeiro a V. Ex. esta 
providencia tão util quanto necessacria, e tanto mais espeto al- 
cançar por não divisar em V. Ex. um tatifeiro governante mas um 
Presidente emprehendedor. 
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(4) O Dr. Vicgilio Pereira da Silva, alferes phacmaceutico do 
exercito, obtendo permissão para ceeditar o compendio de musica 
do biographado, teve a leviandade de escrever, na primeira pagina, 
o seguinte: «correcto e augmentado pelo professor de musica 
Vicgilio Pereira da Silva». Ota, na Bahia, dizer que S. S. corrigiu 
o compendio de Mussuzanga é cousa que ninguem leva a setio. 

O augmento consta de “Noções sobre os instrumentos musi- 
caes" occupando sete paginas, o que não pazece razoavel num 
livco putamente elementar. 

Além disso, o editor, para se tornar conhecido, aproveitou o 
ensejo e encartou o seu teirato, circunstancia por si só bastante 
para, num trabalho que custou vigilias ao talento alheio, significar 
destespeito á memoria de um mocto ilustre. Um livro editado ha 
7 annos, não se cotrige nem se augmenta, ainda sobrando com- 
petencia a quem quer que seja; zela-se como documento histozico 
que representa a época em que foi publicado. Serve para se aferir 

cprogresdso ou decadencia dessa disciplina, durante esse longo 
petiodo. 
A. 24 
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Deus guarde a V. Ex. Ilim. e Exm. Sc. Desembargador: Fran- 
cisco Gonçalves Mactins, Presidente da Provincia.— Domingos da 
Roxa Mussutunga. 


Bahia, 23 de março de 1849. 


Memoria sobre a creação de um Conservatorio de Musica 
na Capital da Bahia, offerecida ao illustre Conseiho 
de Instrucção Publica, para levar ao conhecimento 
da Assembléa Legislativa da provincia, por Domingos 
da Roxa Mussurunga, professor de musica no Lyceu 
da mesma cidade. 


A Assembléa Provincial da Bahia decreta: 

Act. 1.º Crear-se-á, nesta capital, um Consecvalocio le Mainiaas 
com o titulo de Conservalocio de Musica da Bahia, onde ensinac= 
se-ã0 todos os generos de musica, vocal e insicumental, mimica e 
contraponto. 

Act. 2.º O instcumental secá dividido em tres classes: a desmaa 
a de sopro e a de corda. 

Aet. 3.º A clts5e de tecla será ensinada por dous professozes, 
dos quaes um ensinará piano e canto prolano; o oniczo ensino 
orgao e canto ecclesinsiico 

Ait. 4.º A classe de sopro será dividida em tres generos; o de 
embocaduta, o de palheita eo de bocal; cada um destes Senecos 
será ensinado por um dilliccente nes tadl 

Act. 5.º A classe de corda secá dividida em lzes dede 
aguda, a média e a grave, havendo um diffecente mestre para cada 
uma destas ordens. 

Act. 6.º Haverá timbem um professor de musica que ensinará 
conjunctamente declamação, e em um dia de cada semana fará 
sabbatina com os discipulos no ipeatio Publico 

Act. 7.º Além das nove cadeiras acima mencionadas, haverá 
tambem uma de musica e outca de contcaponto e composição. 

Act. 8.º Dos 11 professores destas cadeias compocsesa 
Congregação, que organisacá seu Regimento Intecno sob appco- 
vação prévia do Governo intecinamente e da Assembléa Provin- 
cial definitivamente. 

Art. 9.º O Conservatorio terá um Direclotio composto do 
dicectoz, vice-dizectoz, secrelatio e dous lentes consultivos. 

Act. 10. Toda a economia interna pertence exclusivamente ao 
ditector; a revisão e adopção de compendios e methodos, e bem 
assim tudo quanto disser cespeito 4 parte instructiva, ao ditector; 
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actor, approvações, conferencias de titulos e toda mais parte 
delibetativa, á Congregação. 

Act. 11. O director, o vice-ditector e sectretacrio serão da 
nomeação do Governo, os lentes consultivos sahitão por votação 
tciennal da Congtegação. 


Art. 12. OS provimentos das cadeiras serão feitos conforme a 
“lei de 15 de outubro de 1827, podendo o Govetno admittiz tambem 
qualquer habil extrangeizro, que a ellas Se proponha, precedendo 
acto de engajamento por oito annos, que se poderão renovar a 
simples crequerimento da parte, e pata estes não haverá jubilação, 
salvo natutalisando-se cidadão brasileiro. 


Act. 13. Somente das classes dos lentes cidadãos brasileiros, 
o Governo nomeatrá o ditector, vice-ditector e secrelatrio, ven- 
cendo o ditector uma gratificação egual á metade de seu tespe- 
ctivo ordenado, e o secretario uma egual a 1/5 tambem de seu 
ordenado. 


Act. 14. Haverá no Consecvatorto quatro substitutos nomeados 
da mesma fócrma que os lentes proptietazios, vencendo um orde- 
nado igual á metade do destes, sendo um pata a classe de tecla, 
um pata a de sopro, outro para a de corda, e outro para a de mu- 
sica e contraponto. 


Art. 15. Os substitutos, além das vezes que substiluicem os 
proprielazics, terão a obrigação de fazer todos os dias de aula, 
duas hozas de exercicio com os princ'piantes de suas respectivas 
Classes: 

Act. 16. Durarão por espaço de quatro horas inalteraveis as 
lições de todas as cadeiras; menos as de musica, contraponto e 
composição, que duzarão duas horas. 

Art. 17. Cada um professoc proprietazio vencerá o ordenado 
annual de um conto e duzentos mil réis. 


Art. 18. O cutõo completo do Conservatozio será de oito annos ; 
pata elle se não admilticão alumnos maiores de dez annos; e 
aquelle que preencher o curso com aproveitamento, boa conducta 
e approvação nemine discrepanic oblecá da Congregação a carta 
de mestte. 

BNEIO 1Q. As matriculas do Conservatorio secão de 20%000 cada 
anno, pagos à Caixa Provincial. 

Act. 20. Antes de serem os alumnos admiltidos á matricula 
serão examinados de gcammatica e lingua poctugueza; para segui- 
cem do terceiro ao quarto anno apresentarão attestado de sabecem 
a fcanceza; do quarto para o quinto, o da lingua italiana; do sexto 
para o setimo certidão de exame de atilhmetica e algebra. 
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Att. 21. O curdo do Conservatorio será dividido pela maneira 
seguinte : 


1.º anno. Elementos de musica e solfejos até a 2.º parte dos 
de Italia. 


2.º anno. Continuação dos solfejos e elementos do instrumento 
a que cada um se queira dedicar. 

3.º anno. Solfejos até a quarta parte dos de Italia e continuação 
do instrumento. 

4.º anno. Continuação do instrumento e methodo de canto, os 
que quizerem set cantores, e escalas de piano. 

5.º anno. Continuação do instrumento, exercicios de canto e 
methodo de piano. 

6.º anno. Continuação do instrumento, exercicio de canto, 
methodo de piano, mimica e declamação para o5 cantores e regras 
de harmonia, acompanhamento. 

7.º anno. Continuação do instrumento, exercicio de canto, 
methodo de piano, mimica e declamação pata cs cantores, regras 
de harmonia, acompanhamento e contraponto. 

8.º anno. Continuação do instrumento, exercicio de canto, 
methodo de piano, mimica e declamação para os cantores, baixo 
cifcado e contraponto e theotria das partituras. 

Art. 22. Os professores d'arte ora existentes, que queiram 
matriculatr-se para obterem catta, serão admittidos, fazendo logo 
exame daquelles annos que requetecem. 

Art. 23. Installado o Conservatozio, nenhum attista extranha 
desta capital poderá exercer a arte sem que previamente seja 
examinado perante a Directoria e obtenha, em virtude de exame, 
licença da congregação. 

Art. 24. Será igualmente permittido a qualquer artista nacional 
ou extrangeiro o gozar do indulto do act. 22, precedendo prévia 
licença do Governo da Provincia, e tendo pago as matriculas de 
todos os annos, de cujas materias quizer fazer exame. 

Act. 25. O Conservatocio terá tambem um atrchivista, com o 
ordenado de 5008, deus amanuenses com 3008, um pocteiro com 
5008 e dous continuos com 3008 cada um. 

Act. 26. As aulas do Conservatozio serão para ambos os sexos, 
sendo as meninas acompanhadas pot seus respectivos paes, irmãos 
ou pessoas de sua familia. 

Act. 27. O Presidente da Provincia lançará mão de qualquer 
dos proprios nacionaes pata estabelecimento do Conservatotio, e 
pelos cofres da Provincia fará todas as despezas necessatrias com 
os precisos utensilios para este estabelecimento. 

Art. 28. Ficam revogadas todas as leis em contratio. 
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Outcosim: cumpre notar que Domingos Mus- 
sutunga é o autor do primeiro compendio de mu- 
sica, em lingua poctugueza. 


JOÃO MANOEL DANTAS. 


Nasceu na Cachoeira, em 1815, e falleceu na 
Feira de Sant Anna a 9 de feveteico de 1874. 

Musico insigne, mavioso violinista, deixou bom 
numero de composições, como sejam: missas, no- 
venas, tantum etgos, ouvertutes, todas dignas de 
grande apreciação, destacando-se entre todas, duas 
novenas privativas que foram offerecidas á Nossa 
Senhora da Ajuda e ao Senhor do Bomfim. 

Teia sido mnegavelmente uma gloria nacional, 
41 não lhe faltasse escola, onde aperfeiçoasse o 
talento e aprendesse tambem a dizigic, com proveito, 
a sua possante inspicação. Fez parte da otrchestra 
de Nossa Senhota da Ajuda. 

Por occastão da sua morte exercia o cargo de 
mestre da philarmonica 25 de Março, da Feira de 
Sant Anna. 


ANTONIO FRANCISCO DO NASCIMENTO VIANNA. 


Falleceu a 23 de junho de 1684, em idade supe- 
clor a 7o annos. 

Succedeu na regencia da orchestra de Nossa 
Senhora da Ajuda a Florentino Rodrigues, com 
cealce e fama. 

Foi inspirado organista e cantor regular. 

Exerceu os cargos de escrivão de orphãos e 
secretario da Camara Municipal da cidade de 
Cachoeira. 





Nasceu em 1815 falleceu a 20 de junho de 1897. 

Mestre da musica do Corpo de Policia, orga- 
nizou as bandas de musica do Collegio dos Ocphãos 
de 5. Joaquim, menores dos Arsenaes de guerra e 
de mazinha. 

Leccionou por multtos annos a philacmonica da 
Sociedade Euterpe, á qualdedicouo seu compendio 
de musica. 

O instrumento predilecto deste artista era a 
clarineta, em que se tornou eximio. 

Foi o primeico musico que, na Bahia, tocou e 
ensinou o saxophone. 

Era especialista em ensinar bandas militares. 

Escreveu: dobrados, marchas, polkas, valsas, 
e era muito feliz em arranjos musicaes, havendo 
deixado muitos discipulos de nota que hontam a 
sua memotia. Gozou, metcecidamente, de grande 
cepultação artistica. 


BALTHAZAR ANTONIO DOS REIS. 


Nasceu nesta cidade, a 6 de janeiro de 1810, e 
falleceu, no Estado do Espizito Santo, a 14 de julho 
de 1882. 

Foio primeiro mestre e organizador da banda 
do Corpo de Policia deste Estado. 

À convite do então presidente do Espiaio 
Santo, Dc. Evaristo Ladislau e Silva, celizou-se 
para alli, onde exerceu a sua profissão, isto em 
1853. Musico habiissimo, entcou em concurso 
para reger a cadeira dessa disciplina, naquella 
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occasião creada, sendo nomeado, depois de exhibic 
brilhante prova de suas habilitações. 

Não existindo naquella capital uma occhestia 
para as funcções celigiosas, Balthazar organizou-a 
proficientemente. 

Por occasião da epidemia de febre amarela, 
distinguiu-se por actos de verdadeira abnegação e 
caridade, grangeando a estima publica. Foi apo- 
sentado em 1880 no cargo de professor de musica. 

Em attenção aos serviços prestados á capital 
do Espirito Santo e á estima com que era distin 
suido, o Governo municipal denominou—kRua Bal- 
thazar dos Reis aquela em que o artista cesidia. 


FREI ANTÔNIO DO PATROCÍNIO ARAUJO. 


Religioso benedictino, falleceu a 29 de agosto 
de 1376, em idade de 58 annos. 

Foi orphão do Collegio e Casa Pia de 5. Joa- 
quim, desta cidade, organista de primeira ordem, 
pianista e excellente compositor sacro. 

Escreveu: Te-Denms, missas, novenas, vespe- 
cas, dedicadas á Nossa Senhora da Graça, que fo- 
cam cantadas por Senhoras no respectivo mosteico. 

Na sua Ordem, exerceu os cargos de mestre de 
noviços, primeico visitadocr, abbade de Pernam- 
buco, definidor, mestre jubilado e pelo Capitulo 
lhe foram concedidas as honras de abbade geral. 

O Monitor, jocnal independente, que se publi- 
cou, nesta capital, vesumiu o elogio do ilustre 
sacerdote, neste vigoroso conceito: 

« Insigne musico, distincto organista e esclaie- 
cido lithucgista.» 
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JOSÉ DE SOUZA ARAGÃO 


Nasceu em Cachoeira, a 7 de Dezembro de 
1819 e ali falleceu a 13 de setembro de 1904. 

Iniciou o estudo da musica com José Pereica 
de Castro e aperfeiçoou-se com o padre José Pinto 
de Oliveira Santos. 

Gozou de alta consideração artistica e de getal 
estima. Regeu, com brilhantismo, a orchestra de 
Nossa Senhora da Ajuda, e bem assim foi o pri- 
meico professor da philarmonica installada na 
mesma cidade, em 20 de setembro de 1857. 

Foi eximio violinista e, ao mesmo tempo, pro- 
vecto professor de piano. 

Deixou, na terra natal, um vacuo imptreen- 
chivel. Recordava, com orgulho, a ciccunstancia 
de ter sido collocado, em primeiro logar, em um 
grande concerto que houve na capital do Estado, 
onde se reunita selecto numero de artistas, sob a 
batuta do maestro Baccigaluppi. 

Escreveu: missas festivas, dele; credos doa 
diversos hymnos; árias; ouvertutes; dobrados; 
valsas lindissimas; polkas; quadrilhas; marchas 
funebres e grande quantidade de musicas para 
modinhas que foram o deleite dos trovadores. 


DOMINGOS DE FARIA MACHADO 


Nasceu em Santo Amaro da Purificação, em 
1819 e falleceu nesta cidade em 1872. 

Discipulo do padre Jeconymo Pinto Nogueira, 
estudou musica no logar de seu nascimento. Foi 
musico, poeta, jornalista e dramaturgo. Intelli- 
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gencia de primeira ordem, era ainda diplomado 
em pharmacia. 

Escreveu: duas missas festivas; novenas pri- 
vativas á Nossa Senhora da Purificação; ouver- 
turas; mementos, minuettes, polkas, a Batalha 
musical, canto de guerra do Voluntario da Patcia. 
Dotado de grande facilidade em arranjos, poz em 
musica uma poesia do actor Silva Araujo, com- 
posta para festejar a victoria das armas brazileiras, 
na tomada de Vileta. 

No circulo dos musicos de seu tempo era tido 
como scientista musical. 

Escreveu um livro de versos intitulado Inaspi- 
cações Religiosas, e foi vedactor-proprietacio do 
jocnal—0O Patriota. 

Entre as suas composições poeticas citamos, 
de memoria, esta estrophe: | 


À imprensa é o livzo elecno 
Em que se estuda o passado, 
E' a garantia do Estado 
Contra os excessos do tei; 
E do universo Arca Santa, 

O throno da liberdade, 

O supplício da maldade, 

O tabernaculo da lei. 


São ainda de Faria Machado: fres jaculatotias, 
muito bem arranjadas, dedicadas á Nossa Senhora 
da Purificação; Memento-—composto em poucas 
hotas, para ser cantado, no enteccamento de seu 
mestce. 

Finda a cerimonia religiosa da encommen- 
dação do corpo quiz vomper a importante pro- 


ducção, sendo obstado pelas pessoas presentes. 
2) 
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Escreveu ainda — À Crise Financeira, salyra 
politica. 

Foi muito elogiado pelo maestro Baccigaluppi 
pela bellissima composição—A tomada de Vileta. 
(Guerra do Paraguay.) 


JOAQUIM DE SENNA. 





Nasceu em Santo Amaro, em 1819, e falleceu 
em 1ôSg1. 

Escreveu: tantum-ecigos, minuettes e outros 
trabalhos. 


FRANCISCO JOSÉ DA COSTA. 





Nasceu em Cachocica, a 23 de Março de nado. 

Discipulo do grande Mussurunga, Soza vepu- 
tação de bom axtista, é cantor, lecciona piano e 
toca, quando se faz necessario, ophicleide. 

E' actualmente o dizector regente da orchestra 
de Nossa Senhora da Ajuda. 


PEDRO CELESTINO D'OLIVEIRA. 





Nasceu em Santo Amaro, foi contempotaneo 
de Juvencio Alves da Silva e professor de philar- 
monicas e mestre da banda de musica da Guarda 
Nacional. 

Tocava ophicleide e cantava no côro. 

Escreveu marchas funebres e dobrados. 


JOSÉ AUGUSTO DA FONSECA. 





Nasceu em Santo Amaro, em 1837 e falleceu 
em 1887. 

kxcellente instrumentista, tocava piston, cegeu 
occhestca e escreveu dobrados e novenas. 
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JOSE CUPERTINO DE UZEDA. 





Nasceu em Santo Amaro da Purificação, em 
1834 e falleceu a 8 de Fevereiro de 1882. 

Cultivando a musica, com dedicação e predis- 
posição atlistica, tornou-se conhecido e apreciado. 

Cantava de tenor, vegeu otchestra e leccionou 
philacmonicas. Seu instrumento predilecto era a 
clacineta; escreveu missas, ladainhas, novenas e 
diversos arranjos. 


JOÃO BISPO DA EGREJA. 





Nasceu em 1821 e falleceu a 28 de agosto de 
1881. 

Exerceu, com brilhantismo, as funcções de 
professor de piano, gozou reputação de bom axtista 
e alla consideração social. 

Não ha memoria de que, entre nós, já se ouvisse 
tocar piston como João Bispo. 

Era, cvealmente, um mstcumentista macavi- 
lhoso. | 

À conselho de amigos decidiu-se a iz ao Rio 
de Janeiro; effectivamente realizou-se essa excur- 
são, e, alu deu concertos, na presença de SS. MM. 
Imperiaes, Sendo estcepitosamente applaudido. Em 
um desses concertos entupizam-lhe o piston, de 
modo que elle fosse mal succedido; essa circun- 
stancia, porém, não offuscou as glotias do artista, 
que se fez ouvir tão magistcalmente, como sempre. 

Teve as honias de musico da camara impetial, 
e foi nomeado mestre de capella da Cathedral 
metropolitana. 
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O som especial, emittido pelo piston de prata 
de João Bispo, o qual lhe fôra ofjectado pela Exma. 
Condessa de Barral, deu-lhe a mais ampla nomeada. 

As musicas compostas pelo grande Mussu- 
cunga tinham sempre uma parte caprichosamente 
acranjada para ser executada por João Bispo. 

Foi extraordinaciamente dedicado ao ensino 
da arte que tanto fez sobresahir o seu metrito, sem- 
pre applaudido e festejado. 

Não consta ter escripto cousa alguma, dei- 
xando, entretanto, discipulos de nota, como pta- 
nistas. Deu um concerto em Pernambuco, sendo 
delicantemente apreciado. | 

Em julho de 1850, realizou-se pomposo bene- 
ficto em favor do maestro João Bispo, no theatcinho 
Gymnasio Bahiano, e, por essa occadião, recitou O 
cepentista Irancisco Muniz Barreto o seguinte 
soneto : 


O metal que s0ar fazes tão tato, 

Teu nome impondo ao seculo vindouto, 
Vale mais, para mim, que todo outro 
Que nos seus cofres amontôa o avato. 


fi 


No teu magico piston as Musas—charo, 
Guardas immenso, perennal thesouto: 
Morrem titulos ganhos, com desdoiro, 
K' immoctal teu merito preclaro. 


No sceptro por mãos d'homens empunhado 
Troveja só a lei, que quer ter presa 
A vontade do-povo a Seu mão grado. 


Outro é teu poder, tua grandesa 
No sceptro, por teu sopro sustentado, 
Falla, legisla, impera a natluzresa. 


CORNELIO VIDAL DA CUNHA. 


Discipulo de Pedro Hypolito Mectel, nasceu 
a 18 de julho de 1821 e falleceu a 10 de abril de 1883. 

Estudou musica, com muita dedicação, tornan- 
do-se um dos melhores e mais reputados flautistas 
do seu tempo. Realizou diversos concertos paca 
ficmar os seus dotes artisticos, colhendo calorosos 
e francos applausos. 

Dizigiu as bandas de musica do 2.º batalhão da 
Guarda Nacional, dos menores do Arsenal de Ma- 
cinha, desta capital, e diversas philarmonicas ; e por 
muito tempo regeu a orchestca do Theatro 5. João. 

Um amador contempotraneo, referindo-se ao 
malta, didde: 

« Escusa dizer que, representando-se a Lucia de Lammet- 
móuc, o St. Cornelio obteve os triumphos que lhe são habituaes, 
ainda quando o espectaculo não tivesse prestado, valia a pena 
tez ido ao theatiro apreciar os solos da maviosa flauta, pelo excel- 
lente executante ». 

O elogio não pode sec mais verdadeiro e 
expressivo. Deixou varias composições e alguns 
accanjos para occhestca, que pecpetuarão a sua me- 
motia de artista. 


PADRE MAXIMIANO XAVIER DE SANT'ANNA. 








Nasceu a 21 de Feveceiro de 1825 e falleceu em 
1883. 

Depois do curso primario estudou prepata- 
tocios, afim de seguica carreira ecclesiastica. Sendo 
muito perseguido, depois de concluidos os seus 


estudos theologicos, não poude obter ordens sacas, 
no que levou 12 annos sem nada conseguic. Dedi- 


cou-se á musica, e, foi muito apreciado por seu 
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brilhante talento e pela excellente voz de barytono, 
que possua, e ao mesmo tempo revelou alta compe- 
tencia no estudo do cantochão, sendo nomeado 
professor dessa disciplina, no Seminario Archiepis- 
copal. 

Teve occastão de tomar parte em uma festa no 
engenho Pindobas, propriedade do Conde de 
Passé, e ahi o seu triumpho foi completo, cantando 
admitavelmente, a ponto do titular offerecer-lhe 
seus prestimos, com todo interesse de servil-o. 
Nessa occastão, o padre Sant Anna revelou a per- 
seguição de que eta alvo, e o dito titular tomou-o 
sob a sua protecção, de modo que, pouco tempo 
depois, o protegido obtinha ordens sacras, no Ceatá, 
e cantava sua primeira missa na Bahia, sendo 
então Bispo D. Luiz Antonio dos Santos que, exer- 
cendo posteriormente o Arcebispado da Bahia, 
nomeou-o mestre de capella ou director da' or- 
chestra ecclestastica. 

Escreveu: Compendio de musica, que teve 
duas edições, e o mais acceito depois do de Mussu- 
cunga; Canticos à Virgem; Mez Matiano; Tantuni- 
Ergo; apreciadissimos bailes pastoris, denomi- 
nados Polvphemo ou Teiimpho do Amor, Moutos 
Grandes, Meicinho, Principe, Visinha, Cabaita, 
Astros, Ganhadeivra e Degolação dos Innocentes. 

Este ultimo fôra tido como o melhor baile pas- 
tocil da época. 


MIGUEL ARCHANJO DE FARIAS. 








Nasceu em Santo Amaro da Purificação, em 
1821, e falleceu em 1881. 
Coantava de baixo profundo e tocava violino. 
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PEDRO CELESTINO PINHEIRO DE LEMOS. 


(GERALMENTE CONHECIDO POR PEDRO PERU) 


Nasceu em (Cachoeira, no anno de 1822 e 
faleceu no Hospital da Misecicordia, da mesma 
cidade, a 19 de Fevetreito de 1876. 

O distincto homem de letras, Dr. Acistides 
Milton, de saudosa memoria, a respeito desse 
actista, disse, em suas E phemerides Cachoeiranas : 

« Tocava flauta divinamente esse actista, a quem faltaram, no 
entanto, gcandes mestres, pois a natutreza foi-lhe prodiga, do- 
tando-o de grande talento musical e preciosa inspitação. 

Chamavam-no de Peti porque elle imitava a este gallinaceo 
perfeitamente bem, desde que pata isto lhe pagassem á vista. 

Na organização desse homem, a bossa da avareza predomi- 
nava com uma tycannia atroz». 

Dizem os seus contemporaneos que elle ou- 
vindo tocar qualquer trecho de musica fazia, de 
momento, variações no instrumento sobre o motivo, 
em todos os tons da escala musical. 


FLORENTINO RODRIGUES DA SILVA. 





Nasceu na cidade da Cachoeira e ahi falleceu, 
a 6 de Fevereico de 1839. 

Musico de boa nomeada foi escolhido regente 
da otchestca de Nossa Senhora da Ajuda. 

Contabuiu, extcaocdinaciamente, para o desen- 
volvimento do gosto que.ainda 4e observa em seus 
contertaneos, pela divina arte de Carlos Gomes. 
Compoz minuettes, credos, palmos, etc. 


JUVENCIO ALVES DA SILVA. 





Nasceu na villa de S. Francisco, em 1825 e 
falleceu, nesta cidade, a q de dezembio de 1869. 
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Como professor da cadeira publica de musica 
desta capital, mostrou sempre muito gosto pelo 
magisterio e bom methodo de ensino. Flautista 
eximio, encarregava-se de reger orchestra e leccio- 
nava solfejo e ptano. 

Deixou grande numero de discipulos que attes- 
tamo valor artistico do mestre. 

Escreveu um compendio de musica, pelo qual 
leccionava, mas não o deu é publicidade. 


JOÃO BAPTISTA HENRIQUES DE PAIVA. 





Nasceu a 23 de junho de 1826e faleceu a 11 de 
dezembro de 1895. | 

Cursou preparatorios com destino ao curdo 
medico e, mudando de resolução, seguiu a carreira 
attiática. 

Conhecia bem o latim, o que lhe valeu sec 
nomeado escriptutario da repariição ecclesiastica, 
no tempo de D. Romualdo. 

Em 1850, foi nomeado organista da Cathedral, 
caso que exercenhicE nele 

Foi distincto professor de piano eo organista 
mais considerado de seu tempo. 

Conhecia vantajosamente o cantochão e eta 
tido como bom artista. 


MANOEL THOME' DE BITTENCOURT SA”. 





Nasceu a 21 de dezembro de 1826 e falleceu a 
30 de setembro de 1886. ; 

Foi artista muito conceituado, tanto na corpo- 
ração de que era ornamento, como em geral. Come- 
cou a distinguic-se como mestre da banda do 6.º 
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batalhão da Guarda Nacional, onde tocava [lautim, 
tendo antes sido considerado bom cantor. Deixou 
numerosas composições, como fossem: missas, 
uma das quaes dedicada á Santa Cecilia; dobza- 
dos, ladainhas, maicchas, polkas, quadrilhas, val- 
446, fanfuni-ergos Te-Deums, novenas, uma dedi- 
cada ao Sagrado Cotação, jaculatorias. divezsos 
solos de Laudamis, Domine-Deus, Qui sedes, etc. 

Deu diversos concertos, cecebendo applausos 
geraes, vregeu orchestra, leccionou piano em colle- 
Wise casas paciculaces. 

Escreveu uma secie de maSa funebres, cada 
qual mais impoctante. 


DR. POLICARPO CEIARIO DE BARROS. 





Fôta tenente-coronel, chefe do serviço sanitacio 
da então Provincia e dizeclor do Hospital Militar. 
Tocava primeiro violino na orcchestca do Theatro 
5. João e com os. recursos da atrie estudou medi- 
cina. 

Tinha immensa satisfação em fazer-se ouvit 
nas festas de Santa Cecilia, trajando o seu uni- 
forme do exercito, em grande gala. 

Numa destas occasiões assistiu á festa, no 
Convento de S. Francisco, o commandante das 
acmas, general Coelho; e, não se conformando 
com a presença do Dc. Polycarpo na orchestra, 
mandou chamal-o á sua presença e censutou-o. 

O Di. Polycarpo cespondeu que com o auxilio 
da musica chegara áquella posição. 

Voltou ao seu logar, continuando a tocar, 


compacecendo anda ao E, á noite. 
Ea 6 


ER 
JOAQUIM SILICRO DE 


Nasceu a jo de Dezembro de 1829 e falleceu 
2 15 de Abel demo 

Foi igualmente considerado, e merecidamente, 
como seu irmão Manuel Thomé. 

Começou sua vida artistica tocando clarineta 
no 6.º batalhão da Guarda Nacional; depois es- 
tudou piano e orgão e tocava violeta em orchestia. 
Foi excellente organista, e o primeiro que) na 
Bahia, escreveu marchas funebres; deixou grande 
cópia de musicas para bailes pastoris, modinhas, 
diversos solos sactos, etc. Sabia, como bem poucos, 
organizar um dacro concertante, como fez em 15 
de Agosto de 1894, no Convento de S. Bento, em 
louvor de Nossa Senhora das Angustias. 

Sua obra prima é, talvez, uma novena de Nossa 
Senhora da Piedade, trabalho de srande valor. 
Juntamente com seu mão Manuel Thomé foi ver- 
dadeira notabilidade, proclamada em vida. 


JOÃO AMADO COUTINHO BARATA. 





Nasceu na cidade de Nazareth, a 27 de setem- 
bro de 1830 e falleceu, nesta capital, ag de Novem- 
bro de 1880. 

Revelando decidido pendor para a musica, foi 
mandado estudar no Consecvatocio de Milão, na 
Italia, onde se demorou por espaço de tres annos, 
com muito aproveitamento. 

Por fallecimento de seu pae, voltou á Bahia; 
e, embota, Sem recuicsos proprios, conseguiu voltar 
á lucopa afim de completar seus estudos, a ex- 
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pensas da assembléa provincial, democando-se 
mais dous annos na patria de Bellini. 

De volta á terra de seu becço, moslcou-se pro- 
vecto professor de piano, o mais abalisado de seu 
tempo, sempre rodeado de grande nomeada e alta 
consideração social e artistica. 

Só executava musicas classicas. 

Deixou numecosos discipulos de merito, pia- 
nistas eximias, cesidentes nesta capital, em 5. Paulo, 
Rio de Janeito e diversos diletaníti bem appli- 
cados. 

Ocganizou diversos concertos, em beneficio de 
instituições ptas, com o auxilio de Seus discípulos. 
Não me fot possivel conhecer uma só composição 
de sua lavra. 

Em 1857, a dizecção da Sociedade de Bellas 
Artes, em victude da autorização constante da lei 
n. 607, de 19 de Setembro de 1556, nomeou-o pro- 
fessoz da cadeira de canto e harmonia. 


JUVÊNCIO LUDGERO DOS SANTOS. 





Nasceu em Santo Amaro, em 1831 e falleceu a 
22 de janeiro de 1881. 
Considerado bom violino, cegeu orchestia e 
dedicava-se ao canto. Escreveu: dobrados, modi- 
nhas, quadiilhas, ladainhas e diversos arranjos. 


LUIZ DA FRANÇA PEREIRA REBOUÇAS. 





Nasceu na cidade de Maragogipe, a 25 de 
agosto de 1832 e falleceu em 1851. 

Estudou prepatatocios no Lyceu Provincial e 
dedicou-se á musica, conseguindo sec bom pianista. 
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isteve no Rio de Janeiro e lá deu concertos, com 
o auxilio de Pitanga, Francisco Manoel e outros 
actistas de nomeada. 

O Archivo Musical, da Côrte publicou divezsas 
composições de Luiz Rebouças, que teve notocia 
ceputação como professor. 


FRANCISCO MONIZ BARRETTO. 





Filho do poeta-soldado de igual nome, nasceu 
a 21 de julho de 1836, fallecendo a 28 de fevereiro 
de 1901. | 

Dotado de vocação artistica, especialmente 
para a musica, estudou prepatatocios e em maio de 
1856 partiu para a França, subvencionado pela 
Assembléa Provincial, com a pensão de 200 francos 
mensaes. 

Lá estudou harmonia com Afjonse Dex e vio- 
lino com o insigne Alard. 

Voltou á Bahia em 1861 ecomeçou a leccionar. 
Não conseguindo grande numero de discipulos, 
desgostou-se e fez-se professor de francez. Enten- 
deu que a arte estava anarchisada, e, não de pres- 
tando ao ensino simplesmente matecial, desalen- 
tou-se e abandonou de vez o violino, fazendo-se 
ouviz, de longe em longe, na casa de um ou oultio 
amigo. Houve tempo em que o artista não ganhava 
o necessario para sua subaistencia: deliberou, 
então, percorrer diversos pontos do paiz, dando 
concectos. 

Seguiu. Voltou coberto de loucos, mas de 
bolsa vasta. Falou-se na creação de um Condecva- 
tocio de Musica, e lembraram logo Moniz Baccello 
para o corpo docente; mas, a tdéa não vingou. 
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Pouco tempo depois reviveu a mesma idéa, e 
o artista foi convidado para leccionar gratuita- 
mente, o que levou o grande violinista a dizec: Si 
eu vivo exclusivamente de minhas lições, de que 
hei de viver então, 41 deixal-as ? 

Não consta que tivesse deixado discipulos de 
nota, nem composições. 

Em 1882, concorreu á cadeira de francez do 
Lyceu Provincial, tendo por competidores ao dr. 
Manoel Carlos Devoto e a José Eduardo Mendes. 





Nasceu a 16 de dezembro de 1837 e falleceu a 
10 de julho de 1902. | 

Verdadeito genio musical. de uma f somaalidade 
pcodigiosa. Aos vinte annos de edade já era vepu- 
tado bom actista. Foiseu pae o unico mestre de 
musica que teve. 

Em 1859, foi nomeado mestre da musica do 1.º 
batalhão de arctilhaaa do exercito, no Rio de Ja- 
neico; em 1861 passou a servir no 3.º batalhão, des- 
tacado no Pará; em 1865, foi a Manaus organizar 
a musica do estabelecimento dos educandos acti- 
fices; em 1870, voltou á Bahia e ocrganisou a banda 
do 42º batalhão da Guarda Nacional, em Nazateth; 
em 1872, fixou cesidencia na capital; leccionou os 
menores do Arsenal de Guerra, na Academia de 
Bellas-Actes, diversas philarmonicas e desenvolveu 
gcande actividade, até 1886, na dizecção de or- 
chestras. 

Compoz inspicadissimas marchas, éspecial- 
mente para os clubs carnavalescos Fantoches da 


== Gli — 


Euterpe e Cruz Vermelha, dobrados, missas, etc. 
Ensatou-se em todos os generos, e como compositor 
sacto foi um modelo. 

«O seu estylo era despretencioso sem ser 
vulgar, modesto, cocrecto, de um mimo original e 
sucprehendente. 

O glorioso maestro Carlos Gomes deu subidas 
provas de apreço ao merecimento de Miguel Torres 
quando aqui esteve. 

Seu instrumento predilecto era o ophicleide. 

Sua agilidade e correcção, no manejo do iná- 
trumento, o som, os effeitos de expressão que o 
actista obtinha, apezar de velho, do oplicleide, ecam 
maravilhosos. 

Ultimamente só se fazia ouviz a pedido de 
amigos, exectitando peças suas, escriptas ou im- 
provisadas. Exa então arrebatador; não se ouvia o 
mais leve cuido de uma chave, uma nota falsa, uma 
execução indecisa. 

Dos graves aos agudissimos, os sons Sahiam 
todos mitidos, brilhantes, ora leves como um suspiro, 
alegres como o sabtá, tristes como a Saudade, hoc- 
tiveis como a tempestade, arrebatadores como a 
gloria». 

Desgostoso com a decadencia da airte, dizia ao 
distincto maestro portuguez Barreto Aviz: 

“Estou velho e cansado, não tanto pela idade, mas de luctaz 
contra a decadencia da musica, na minha terra, cuja educação 


está em podez do charlatanismo, ha uns bons 30 annos; ejá não 
vejo o meio de arrancar-lhe das mãos”. 


Para se avaliar a fecundidade prodigiosa de 
Miguel Torres, aqui juntamos a collecção de suas 
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producções, ministcada por pessoa da familia do 
extincto, a saber: 

Missas festivas, 16; dita de zreguiem, uma; do- 
brados, 300; polkas, 100; quadrilhas de contra- 
danças, 5o; ditas de orchestra, 40; valsas para 
bandas, 60; ditas para orchestra, 48; Te-Deums, 8; 
ietenas, o; credos, 7: Tantums eigo, 10; Ecce- 
sacerdos, 5: Ave-Macias, 4: hymnos, 12; árias, 20; 
marchas militares, 80; ditas funebcres, Oo; minucítes, 
12; themas com variações para ophcleide, 37 di- 
versos arranjos, psalmos, symphonias, etc. 

Principiou a escrever aos 16 annos de idade, 
ec, de certo tempo em deante, tratou de corrigir o 
que escrevera na mocidade. 

No Estado do Pará, aperfeiçoou-se, estudando 
harmonia e contca-ponto com o distincto maestro 
Gujão, de quem era amigo dedicado. 

St Miguel Torres tivesse a dita de frequentar 
algum dos afamados conservatorios da Europa, na- 
tuzalmente perpetuac-lhe-ia a memoria um desses 
gcandiosos poemas 4ymphonicos, que fazem a glo- 
cla de um artista. 


EUSTAQUIO REBOUÇAS DA CRUZ. 








Nasceu na cidade de Maragogipe, a 21 de 4e- 
tembro de 1837 e falleceu em maiço de 1881. 

Estudou, no antigo Lyceu Provincial, latim, 
fcancez, desenho e musica, com applicação, tocan- 
do fagote e oboe. Apaixonado pela clarineta, pas- 
sou a estudal-a, conseguindo tornar-se bom inastru- 
mentista. Realizou varios concertos em seu bene- 
ficio, aqui e no norte do paj;z, onde o denominaram 
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primetro clavmetista brazileico, colhendo justos e 
calorosos applausos, desde Sergipe atéo Amazonas. 

Escreveu: dobrados, quinze; polkas, nove; val- 
sas, seis; quadiilhas, tres; mazutka, uma; schotisch 
uma e o hymno Conde d Eu, offerecido ao mesmo 
titular, em cegosijo pela victocia final da guecia do 
Paraguay. Este hymno executou-o a banda do 1.º 
batalhão de Fuzileiros Navaes no Rio de Janeico. 
Nessa occastão, pretendia Rebouças daz alli alguns 
concertos, no qué for obstado por terrivel molestia. 

Quando falleceu exercia o cargo de aderecisla 
de uma companhia lyrica. 





Nasceu em 6 de janeiro de 1837, na antiga villa 
do Inhambupe, hoje cidade do mesmo nome, onde 
iniciou e concluiu, com desenvolvimento precoce, 
os estudos primatios, revelando, desde a infancia, 
clara e sucprehendente intelligencia, com pronun- 
ciada tendencia para as letras e artes liberaes, cul- 
tivando, comenthisiasmo e de preferencia, a musica. 

Tornou-se notavel, anda muito moço, na exe- 
cução do violino, instrumento de sua predilecção, 
e como sublime cantor de hymnos sacros, a ponto 
de ser julgado indispensavel a todas as festividades 
celigiosas do logar. 

Na cultura das letras, distinguiu-se igualmente, 
com geral admiração dos conterraneos. Reconhe- 
cendo o nosso biographado que o Inhambupe, de- 
pois de ahi Ler sido professor primario e de musica 
dicigindo a pequena orchestra existente, era um 
Scenario muito estreito para o desenvolvimento e 
actividade de seu talento, cesolveu e conseguiu, 


ao e tu e tm 


4 DES ea rd is r 
mim “eh “ a Sid am: 
Eai! fa k a. E a E Eme aj, A, E o - ds (d ima OE a ease 

h É tee meti y E = : e E Be 


AS 


26º 6 E De - 


a 2 
o 


Ê 
vim 
4 


Rea 
Ts 
E) 


E 





Altar mór da Ordem 32 do Carmo da Cachoeira. — Bahia. 
Construida em 1778. 





— 201 — 


com auxilio de prestimosos amigos e admitadoctes, 
fixar vestdencia no Rio de Janeico. - 

Ahi apresentou-se ao Conselheiro Dantas, con- 
seguindo uma collocação de 2.º violino na Capella 
Impezial e, por sua applicação e gosto, foi elevado 
a 1.º violino, e, dahi pot deante, com o4 recursos da 
atte, iniciou os seus estudos de prepatratocios, com 
brilhantismo, diplomou-se e foi professor distin- 
ctisásimo no Impecial Collegio D. Pedro II, dicectoz 
do Collegio Abilio e, finalmente, dicector e propci- 
etavio do Collegio Epiphanio Reis, na mesma cida- 
de. Distingutu-se tanto o Dc. Epiphanio que mereceu 
a confiança, estima e alta consideração das princi- 
paes summidades literarias do Rio de Janeiro, de 
eminentes chefes politicos e das principaes fami- 
lias, não 46 do Rio como de outros Estados, por 
onde disseminou, com proficiencia, a superior 
instcrucção e cesmetada educação que ocnam o espi- 
cito culto dos innumeros discipulos que actual- 
mente honcam a Patcia. 

No inicio da Republica, o lustre bahiano visi- 
tou a terra natal, quando, de passagem para o Ma- 
canhão, acompanhava, na qualidade de secretario, 
a um de seus discipulos, o Dz. Pedro Tavares Ju- 
nioc, nomeado govecnador daquelle Estado. 

Tempos depois voltou ao Rio de Janceico e lá 
falleceu. 

Foi um grande exemplo do poder da vontade. 


MANOEL JOSE ALVES. 





Nasceu em Santo Amaro da Puzificação, em 
1837 e falleceu em 1888. 


Inteligencia disciplinada e bem applicada, 
den) 


escreveu: quadrilhas, valsas, canticos para o Mez 
Marianno, opetcetas; vegeu orchestra; Locava vio- 
leta e violoncelo. 


FIRMINO SILVA. 





Nasceu em 1830 e jallecem cm ia 

Estudou musica com Maximiano Muita e 
começou a carrelca arlistica como musico do Corpo 
de Policia. Tempos depois reticou-se e foi serviz 
nos 1.º, 2.º, e 3.º batalhões da Guarda Nacional, 
juntamente com os mestces Rebouças e Joaquim 
Pedro. Em 1864, Secvu no Corpo Fixo da Bali 
actual 50º batalhão de caçadores do exercito; seguiu 
para a campanha do Paraguay como mestre de 
musica do referido corpo e lá revelou grande talento 
musical, escrevendo dobrados apreciadissimos. 

Deixou: dobrados, doze; polkas, seis; e qua- 
diilhas de contradanças, cinco. 

Mocceu no hospital de Santa Izabel e Seu enter- 
camento foi feito a expensas de um amigo. 


GERMANO ERNESTO DE SOUZA LIMEIRA. 


Nasceu na cidade de Itaparica, a 28 de Maio 
de 1839 e falleceu, em Valença, a 1 de Asc 
1597. | 

Estudou preparatorios e, com esmetado gosto, 
o latim e as mathematlicas. 

Principtou a carreira arlistica como musico do 
8.º batalhão da Guarda Nacional. 

Por sua notoria applicação, passou a fazer 
pacte da orchestra, tocando violino. 

Tomou parte em concertos, com Adelelmo 
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Nascimento, foi dizector regente da occhestia do 
Theatco S. João, professor do Lyceu de Artes e 
Officios e o primeico que, entie nós, explicou 
musica praticamente, secvindo-se do quadio negro. 

Eira dotado de facilidade extrema no apanhado 
de musica, isto é, fixar no papel o que se ouve 
cantar ou tocar. Compoz cinco missas festivas, 
sendo que a den. 4 é veputada sua obra prima, pela 
popularidade que conquistou. Na opinião dos 
competentes, é magistralmente escripta. Germano 
Limeica destacou-se admizavelmente em atranjos 
para opetrelas, novenas, Mez Macianno, etc. 

Deixou valsas, polkas e quadailhas de contia- 
danças. Exa tido como profundo conhecedor dos 
segredos de sua acte e competente em harmonia, 
contraponto e fuga. | 

Leccionou a diversas philarmonicas e em casas 
pacticulates. Além de violinista, tocava piano e 
violão. 


LIVINO FAUSTINO DOS SANTOS. 





Falleceu este aclista em Janetco de 1889, em 
edade maior de cincoenta annos. 

Apresentou-se em publico, como clarinetista 
consummado, na banda de musica do 1.º batalhão 
de infantaria da guarda nacional. 

Arlista de gosto pronunciado, fez parte da or 
chestra do Theatro S. João, nos bons tempos. Es- 
tudioso e considerado pocsuas habilitações compro- 
vadas, era dotado de indole reservada, e exquisito 
mesmo, a ponto de recusar a sua assignalura aos 
tcabalhos que compunha. Apezac de sobejamente 
conhecido, em certa occastão, propondo-se a ocga- 
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nisac uma funcção sacra, houve quem duvidasse 
de sua proficiencia artistica. Livino dos Santos, 
revoltado contra juizo tão desarrazoado ao seu me- 
cecimento, em poucos dias, compoz uma missa a 
svande orchestra, de alto valor, não só quanto ao 
gosto, mas tambem quanto ao que diz respeito ás 
cegras da arte, pontuada a capricho, de grandes 
difficuldades para o primeiro violino e para o 
ophicleide, cesultando dahi descontentamento em 
alguns collegas de classe. Foi por largo tempo 
mestce da philaczmonica Minerva e da banda do 
Collegio dos Ozpliãos de S. Joaguim. Deixou duas 
missas, que, na opinião dos competentes, são ver- 
dadeiros primotres, assim como trechos concer- 
tantes de grande effeito e que cecommendama capa- 
cidade do auctor. Foi festejado instcumentista e 
exerceu a arte de afinador e concerlador de pianos, 
sem competidoz, no seu tempo. 


JOSÉ BRUNO CORREIA. 





Nasceu em 1833 efalleceu em 1901. Desde muito 
moço começou de manifestar pendor para a arte 
musical. Apreciado cantor em voz de tiple, 
possuia a vantagem de, em certas occastões, sub- 
stituic a outco qualquer cantor, com segurança e 
bcilho. 

Deixou consideravel collecção de modinhas, 
sendo que em algumas a poesia tambem era de seu 
proprio punho. Depois de José de Souza Aragão, 
de Cachoeira, foi o artista que mais produziu nesse 
senero, que fazia o encanto e a delicia dos trova- 
dores do tempo. 


= OU 
JOAQUIM CORNELIO DE SANT'ANNA TORRES. 


Falleceuem 1881, comedade Superiora sessenta 
annos. Icmão do maestco Miguel Torres, de saudosa 
vecordação, fez parte da brilhante pleiade de actistas 
que glowficacam o nome da Bahia. 

Fora mestre de banda da guarda nacional, nos 
batalhões da Sé, 4.º 6.º e provisocio da mesma 
milicia, e, bem assim, no Educandario, mstituição 
ocphanologica — creada e mantida por espaço de 
17 amos, e que prestou relevantes serviços, ampa- 
cando a mocidade desvalida, pelo monge benedi- 
ctino fcet Francisco da Natividade Carneiro da Cu- 
nha, e posteriocmente leccionou a diversas philar- 
monicas. Fez parte da occhestca do Theatro 5. João, 
onde deixou sobejas provas de sua capacidade de 
mustcista. 

Tocava todos os instrumentos de Sopro, e era 
eximiono flautim e na corneta de chaves, admitavel 
no piston e valente no ophicleide. 

Sua especialidade era a tcompa lisa ou ordt- 
natia, cuja escala natural é muito limitada; mas, 
com o soccorro da mão dizeita introduzida no 
pavilhão, e com o auxilio dos labios e da lingua, 
Joaquim Tocires vencia todas as difficuldades, com 
a mais perfeita execução. 

Esta circunstancia lhe valeu louvores de 
grande Carlos Gomes, ao tempo em que aquiensatou 
o Guarany, admicando-se de ter escripto para 
tcompa a piston, e no entanto Joaquim Toczires 
na tcompa lisa conseguia o mesmo efjeito. 

Caclos Gomes ainda mais sucprehendido ficou 
vendo Joaquim Torres exhibic-se brilhantemente 
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nos instrumentos indigenas que faziam parte inte- 
grante da opera, com a precisão necessaria. 

Não era compositor, mas valente instcumen- 
tista, porque no Theatro S. João só tomava pazle 
nos ensaios geraes de qualquer opera e ás vezes 
comparecia no acto do espectaculo. 


PEDRO ALVES DA SILVA. 





Filho e discipulo de Juvencio Alves da Silva, 
nasceu na cidade de Santo Amato, em 1848 e fal- 
leceu, nesta capital, a 3 de Novembro de 1876. 

Muito criança ainda, mostcou tal vocação para 
a musica que seu pae conseguiu da Assembléa 
Provincial uma subvenção para enviar o filho á 
Europa, afim de aperfeiçoar-se. 

sstudou preparalorios com destino ao cuido 
medico; mas, a inclinação arrastou-o para o melo 
actistico. Possuta o diploma de bacharel em mu- 
sica pelo Conservatorio da Universidade de Stull- 
sardt, no sul d'Alemanha; conhecia e fallava 
diversas linguás, especialmente o allemão e o 
fcancez. 

Substituiu a Seu pae na cadeira publica de 
musica desta cidade. 

Tocava o piano admiravelmente, sobretudo, 
difficeis variações sobre molivos do Guaranp, 
escriptas por elle proprio, e executadas com a mão 
esqueida. 

Deixou diversas composições ineditas, e al- 
sumas têm sido dadas á estampa com o nome de 
quem ficou com o seu archivo musical, segundo 
informa pessoa da familia. 
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Deu no Theatro S. João magmjico concerto e 
nessa occastão o Dir. Jayme Azedo, em nome da 
corporação Academica de Medicina, collocou no 
peito do artista uma medalha de ouro, com o dis- 
tico: Fontva ao Merito. 

Mocreu aos 28 annos, quando a arte ainda 
muito esperava dos Seus primorosos dotes artis- 
Isopor 


ADELELMO FRANCISCO DO NASCIMENTO. 





Nasceu em 1848 e falleceu em Paziz, a 16 de 
Dincico de 16968. 

Foi um talento de escól nos segredos da su- 
blime arte musical. Seu pae foi o seu primeiro 
mestre, ensinando-lhe com o vgor do tempo, a 
musica solfejada, a que o alumno altenciosamente 
se applicava. Estudou preparatorios no antigo 
Lyceu Provincial, e ao mesmo tempo, com assi 
duidade, dedicara-se ao estudo do violino, tendo 
por mestre ao maestro BaccigaluppL. 

Muito moço ainda, deu provas de alto meteci- 
mento artistico, o que lhe valeu a nomeação de 
mestre de capella da Calhedral Metropolitana. 

Quando se apresentou na orchestra já era um 
bom violino, tanto que foi escolhido para substituir 
a Seu pae na tegencia do Theatro S. João. 

Começou nessa época, para o artista uma 4L- 
tuação de provações e necessidades, devido á 
guerra crua que lhe moviam os companheiros, 
como natural compensação ás asperezas de seu 
genio irascivel. Chegando aqui a Companhia Ly- 
cica de Eva Caclany encontrou Adelelmo na regen- 
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cia da otchestra, em cujo logar for mantido. Com 
a presença de Thomaz Passini, os amigos do bio- 
gcaphado conseguiram collocal-o no logar de 1.º 
violino concertante e 2.º regente. 

No exercicio dessas funcções veio encontical-o 
o glocioso maestro Carlos Gomes, que 4e admicou 
de deparar na Bahia, um violinista de tanta força, 
ficmando-se por essa ciccunstancia, ainda mais, 04 
creditos do artista. 

Seguiu coma companhia lycica até ao Estado do 
Pará, juntamente com o4 noss04 palricios Alipio 
Rebouças, José Eulalio e o sempre lembrado Mi- 
guel Torres. 

Mais tarde, retitou-se para o Amazonas, onde 
ocganizou, com o auxilio de mais alguns artistas 
bahianos, uma orchestra, no que foi bastante 
applaudido, e, logo nomeado lente da cadeira de 
musica do Gymnasto Amazonense e Escola Nocmal. 

Exhibiu-se em diversos concecios, Semp 
muito applaudido; emprehendeu uma viagem á 
Europa e lá falleceu, auceolado pelas fulgucações 
do seu formoso talento. 

Acaba de sex publicado, correndo as despezas 
poc conta do Governo do Amazonas, um compendio 
de musica, obra posthuma de Adelelmo do Nasci- 
mento, sendo a edição de 10.000 exemplares. Ea- 
creveu algumas composições, destacando-se uma 
missa dedicada á4 Nossa Senhora da Bôa Esperança. 


FRANCISCO OLAVO DE SALLES MACHADO. 








Nasceu em Cachoeira, no anno de 1840 e 
falleceu nesta capital, a 5 de Abal de 1883. 
Estudou violino com José de Souza Aragão; 
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tcansfeciu-se para esta cidade em 1372, sendo nesta 
época considerado bom artista. 

Na convivencia intima de Adelelmo Nasci- 
mento, de quem era extremoso amigo, grangeou 
muitas relações e o estimulo necessario aos tempe- 
camentos musicaes. Viajou, com o seu amigo, todo 
o norte do paiz, estabelecendo-se no Patá. 


De volta, continuou no exercicio de sua pro- 
fissão, com a proficiencia e enthusiasmo que lhe 
eram peculiates. 


Escreveu: missas festivas, seis; divecsas qua- 
dicilhas de contradanças, valsas lindissimas, sendo 
uma destas dedicada á actriz D. Manuela Lucci. 

Tinha excellente reputação como artista con- 
áctencioso e competente. 


MANOEL PASTOR FRANCO. 


Nasceu nesta capital em 1850. 

Iniciado poc seus paes, em um officio meca- 
nico, frequentou diversas tendas, sem resultado. 

Remettido para a antiga Companhia de Meno- 
tes do Arsenal de Guerra, teve que estudar musica 
com o professor Aragão e, gutado pelas lições de 
mestre tão provecto, Pastor Franco manifestou deci- 
dida vocação para a divina arte. 

Dando baixa da companhia de Menotes, onde 
tocava requinta, secviu em diversas bandas de 
musica da Guarda Nacional, como 1.º clatineta. Mais 
tarde acceitou convite pata fazer parte da orchestra 
do Theatro S. João, e neste posto não lhe tem sido 
cegateado applausos pelos admicadores de seu 


talento. 
E 28 
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Actualmente toca oboe, na mesma orchestra, 
lecciona philarmonicas e em casas particulares. 
Como compositor tem produzido peças de real 
valoc. 

E” o autor do Hymno Civico, dedicado ás esco- 
las primarias, poesta de Edistio Martina. 


LUDGERO JOSE DE SOUZA. 


Nasceu em 1850, estudou musica com o pro- 
fessoz Izidocro Borges d'Almeida e cursou prepa- 
tatacios no Lyceu de Artes. | 

Frequentou as lições de violino do extincto 
maestro Adelelmo Nascimento, especialisando-se, 
porém, no genero — canto. 

E regente de orchestca e professor de musica 
do Gymnasio Estadual. 


FRANCISCO IRINEU DE MATTOS. 





Exposto da Santa Casa de Misericordia, falle- 
ceu a 18 de setembro de 1893, com 43 annos de 
edade, no Estado do Espirito Santo, onde exercia 
as funcções de mestre de musica do Corpo de 
Policia. 

Estudou musica na Companhia de Menores do 
Acsenal de Guerra desta cidade, e, por sua appli- ' 
cação e comprovado talento, fôra escolhido contra- 
mnestoel 

Discipulo do festejado professor Aragão, aos 
14 annos deidade compoz o dobrado Passa Tempo. 
Escreveu um compendio de musica a que não deu 
publicidade. Leccionou a diversas philarmonicas 
nesta cidade, em Valença, Nazateth, e Areia. 
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Suas producções conhecidas, são : dobrados 
— Justo Sentenciado, Dous Amigos, Tiradentes, 
Saudades da Bahia, Vinte e Cinco, Vinte e Seis, 5. 
João, Debochado, Republicano, Plutão; quadiilhas 
de valsas : Amelia, Santa Cecilia, Ambrosina, Sau- 
dades de Nazareth; marchas: Adoração de uma 
vitgem, Ceciliana e muitas oulcas composições 
perdidas, além de grande quantidade de obras 
ineditas que o artista, ao tetitar-se para o Espi- 
cito Santo, deixou sob a guarda de um amigo, que 
num bello dia as entregou ás chammas. 

Era clarinetista eximio, artista habilissimo e 
de grande facilidade na expressão de pensamentos 
musicaes. Em summa: valente instrumentista e 
excellente compositoc. hs 


ALIPIO REBOUÇAS. 


Nasceu em 1851 e estudou preparatorios no 
antigo Lyceu Provincial. Dedicou-se ao estudo de 
musica, estceando-se em 1865, tocando flautim, seu 
instcumento predilecto, na banda de musica do 
batalhão n. r10o da Guarda Nacional, sendo o 
segundo cidadão que, na Bahia applicou-se á exe- 
cução do saxophone. 

Pretendeu fazer o curso da Escola Normal, 
chegando a prestar alguns exames, mas abandonou 
a idéa e voltou á vocação primitiva. 

Como instrumentista, foi muito apreciado pelo 
maestro Carlos Gomes, quando aqui esteve e levou 
á cena o Guarany. Fez parte do grupo que, com 
Adelelmo Nascimento, viajou até ao Pará, com uma 
companhia lycica. 
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Escreveu: seis missas festivas e uma de 
cequiem; diversos dobrados; tantum-ecgos; val- 
sa4; mazutkas; polkas; credos; ecce-sacerdos ; te- 
deum; etc. 

Leccionou em collegios particulares, assim 
como ás philarmonicas — Carlos Gomes, Melpo- 
mene, Flora, orchestra da cidade Ce Itaparica, 
Cantores do Boqueirão, etc. 

Actualmente, é funccionatio publico, sem com- 
tudo tec abandonado a profissão. 


Nasceu em 1855, estudou musica na aula 
publica com o professor Juvencio Alves de Souza. 

Lecciona em collegios e casas particulares e 
philarmonicas ; faz parte da occhestca do Theatro 
S. João e é professor da banda do collegio S. Vi- 
cenie de Paulo. | 

Encarrega-se de funcções sacras e profanas. 

Tem produzido: uma missa festiva, um te-deum, 
valsas, polkas e dobrados. 


D. MARIA ALICE BITTENCOURT. 


Nasceu a 3 de Fevereiro de 1856, e é filha do 
extincto professor Manoel Thomé de Bittencourt Sá. 

Alliando a delicadeza do seu sexo ás subli- 
midades da arte musical, exerce vantajosamente 
as funcções de professora de canto, piano, hacmo- 
nium e continuando nos mesmos misteres de seu 
pae, encatrega-se de funcções sacras. 

Por excessiva modestia, não publica uma 46 
de suas composições, entre as quaes 40bresahem 
uma ladainha e uma jaculatoria. 


SR O; | 
LIVINO JOSE D'ARGOLLO. 


Nasceu em 1855, estudou musica, a principio, 
com o professot Isidoro Borges de Almeida e depois 
com o professor Pedro Alves da Silva, na aula 
publica desta cidade. 

Revelou sempre vocação para o estudo do 
desenho. 

Muito apreciado como professor de piano, tem 
cealizado divecsos concertos, em seu beneficio, com 
o auxilio de suas discipulas. 

Foi organista da capella do Senhor do Bomfim 
e actualmente o é da matziz de Nossa Senhota da 
Conceição da Praia. 

Fez uma viagem ao Rio de Janeito, com o fim 
e apecjeiçoãs os Seus estudos, e tem escuipto: 
nocturnos, valsas, baccatolas, marchas, etc. 

Entre as suas composições religiosas, nota-se 
uma Ave Macia, que tem obtido acceitação. Lec- 
ciona em collegios e casas particulares. 


JOSE RAYMUNDO DE FIGUEIREDO BRANCO NETTO. 


Nasceu em Cachoeira, no anno de 1850 e 
faleceu a 1 de Outubro de 1882. 

Musico distincto, á falta de escola, deixou de 
sec uma gloria nacional. Instcrumentista exemplar, 
tocava piston com uma facilidade extrema, tendo 
um sopro mavioso, digno de apreciação. 

Leccionou philarmonicas em Santo Amaio e 
outcos pontos do Estado, com proficiencia; deixou 
vacias composições e por ellas póde-se aquilatar 
do seu merecimento. 


don 


EDUARDO MENDES FRANCO. 





Nasceu em Cachoeira, a 28 de Dezembro de 
1851 e falleceu a 26 de Maio de 1906. 

Estudou musica e violino com Justiniano Macr- 
ques Pinto. Tocnou-se insigne musicista, foi cesente 
da orchestra de Nossa Senhora da Ajuda e, na Feira 
de Sant Anna, lecctonou a philarmonica — Vinte e 
Cinco de Março. 

Deixou algumas composições que attestam o 
seu festejado talento musical. 


PEDRO URSINO RIBEIRO. 





Nasceu em 1864, estudou preparatorios no 
Seminario, e musica com o seu proprio pae, Pedio 
Advincula Ribeiro. 

Reconhecido e proclamado excellente professor 
de piano, dedicou-se, desde muito moço, aos 
musteces de sua profissão. 

Tem produzido: mazuckas, gavotas, galopes, 
valsas, quadrilhas, polkas, schotlisch, dobrados e 
Tantum-etgos. 





Paca emmolducar o nome deste eminente 
artista, cedemos a palavra ao extincto maesico . 
Il access 


« Nasceu a 28 de Outubro de 1805, ilustre victuose e compo- 
sitor bahiano que, si não é um talento prodigioso, é em todo caso 
um talento, como podem apreciar pelas duas composições que 
cemetto; e verão quanto mimo, quanta doçura, quanta otigina . 
lidade naquella barcatolla e quanta sciencia harmonica não 
tevela já a sua outra composição ! 
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Silvio Fróes é um aztista perfeito, o primeiro entre uma 
familia de musicos, segundo os conhecimentos que pude obter. 

Quando aqui realizei o meu primeiro concerto publico, em 
1893, foi Silvio Fróes um dos meus acompanhadocres ao piano; 
tocamos o Grand Duo Concertant, de Weber e a Sonata, de 
Prout. Estudou muito estas duas peças, estudou; assim fazem os 
bons actistas, não porque lhes falte a agilidade, mas para se 
conhecer minuciosamente o discurso musical; e tão escrupulosa 
ioi a execução de Fróes que, por vezes, me enthusiasmou. 


Mas onde elle foi simplesmente admizavel foi no largo da 
Sonata. 

As ideias, os periodos, as phiases recebiam de Fróes um 
colorido intenso, maravilhoso. 

Ainda tocou em outro concerto, depois resolveu abandonar 
o piano. E 

Estuda agora, segundo me pacticipou, a musica como sciencia, 
e alguns instrumentos para lhes conhecer as suas particularidades 
mecanicas e sonicas. | 

Mas, onde sinceramente, como virtuose, Fróes é grande, é 
precisamente no instrumento poz excellencia o mais difficil de 
todos—o orgão... ha organistas superiores a Fróes? 

No Brazil não conheço nenhum; na Eucopa, de certo ha; mas: 
nem por isso Fróes deixa de occupar um logar superior entce os 
ocganistas do velho e novo continentes. 


Além das obtras acima referidas, que intitulou—Deux feuilles 
d'album—a primeira Barcatolle Nocturne. dedicada à Exm.' Sta. 
D. Julia de Barros Gonçalves Martins, e a segunda-—Conservation 
de vicilleó gens, ao Dt. Alberto Múylaecrt, outras tem ainda ine- 
ditas, muitas no estylo zeligioso, a duas, tres e quatro vozes, com 
acompanhamento de orgão, e varios romances para canto e piano. 
E' de suppôr que o illustre compositor, agora na Europa, nos 
traga a grata sucpreza da publicação de algumas destas obras e 
bom seria que as désse á estampa todas, com o que muito honzazia 
a arte, em geral, e muito especialmente os seus admizadotes, no 
numero dos quaes eu sinceramente me conto. 


Mas, com quem aprendeu musica Deolindo Fróes? Quaes 
foram seus mestres? quem tão seguramente lhe soube guiar 04 
passos a caminho da arte e outros ramos dos conhecimentos 
humanos, porque Fróes possue uma vatiadissima illustração ? Um 
nome, um nome 46, um 56 professor fez luz naquelle cerebro du- 
tante o periodo de toda a sua juventude: foi sua mãe! 


? 
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Senhora de altissima educação, muitissimo instruida, mas 
de uma instrucção solida, positiva, veal, ella propria foi a profes- 
sora de seus filhos, senão em todos os ramos, ao menos em grande 
parte, porém, escolhia e examinava mesmo os professores que 
tinha de admittic. Fróes cedo começou a viajar pela Europa, 
colhendo uma illustração assente em bases solidas. Tecia elle por 
lá tomado alguns professores de musica? Creio que não. Pelo 
menos nunca me referiu esta cizcumstancia. Quando muito a um 
ou outro pediu algumas explicações e assim foi solidificando os 
seus conhecimentos musicaes. Emfim, o que é deve-o inteiza- 
mente á sua mãe (1) ». 

Ainda mais: Deolindo Fróes não se destinava 
á carreira musical; depois de feitos os exames 
necessatios, matriculou-se, em 1882, na Escola 
Polytechnica do Rio de Janeiro. Por motivo 
de molestia, abandonou aquelle Instituto e co- 
meçou a estudar harmonia com o maestro Miguel 
Cardoso. Em 1888, Seguiu para a Europa, e em 
Pazriz cursou hacmonia, contraponto e composição, 
com (Charles Marie Widoz, professor de orgão e 
composição do Conservatocio e celebre organista 
de 5. Sulptcio. 

Tem viajado os seguintes paizes: Portugal, 
Hespanha, França, Inglaterra, Suissa, Belgica: 
Hollanda, Italia, Austria, Hungiia, Allemanha, 
Suecia e Dinamarca, permanecendo mais tempo 
na França e na Allemanha. 

De volta á Bahia, em 1898, recomeçou seus 
estudos na Escola Polytechnica desta capital. 

Poz solicitação de diversos amigos, abandonou, 
de novo, o estudo da engenharia para encarregar-se 
da organização do Conservatorio de Musica, 
annexo á Escola de Bellas-Actes, sendo distin- 


(1) Vide a tevista Amphion—1896. 
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Lavatorio da sacristia da matriz de Cachoeira. — Bahia. 
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guido por seus collegas com a eleição de Diie- 
Quo. 

Uma modestia excessiva engiinalda o metzito 
do nosso biographado; apezar dessa circunstancia, 
o seu brilhante talento tem dado ensejo a mece- 
cidas apreciações. 

Tem tomado parte em diversos concertos 
musicaes, ora como executante, ora como com- 
posa a Saber: 

no que se effectuou, no Polytheama Bahiano, 
em favor das victimas do Solimões, ouvindo-se as 
primeicas composições occhestcaes classicas que se 
levacam em publico, na Bala; 

Concecio Sala Herz, Abcil de 1902, em Paris, 
no qual uma pequena otcchestca acompanhou 
uma romanza, em fcancez, cantada por madame 
Boucgecel, ceferndo-se diversos jornaes elogiosa- 
mente ao atlista; 

Concerto Sala Plevel, Janeiro de 1903, sendo 
executadas duas composições do actista, a saber: 
Fleur de Mouvante, poesia de Mulevoye, 2 Ballada, 
poesia de Gabriel d' Annunzio. 

Entre outcos jornaes que se refecicam ao con- 
cedio, Me Soic disse: 

«O concetto de tercça-feica na Sala Plevel, não foi mais do 
que uma longa setie de ovações ao eminente compositor brazi- 


leico S. D. Fcóes e aos seus intecpretes, madame Bouczgetel e 
M. Becnacd». 


Wa. do Commercio e O Pharol, de Julz 
de Fóta, fizecam-lhe extcaordinacios elogios, logo 
que tivecam communicação de seus correspon- 
dentes em Pacziz. Nesse concerto, tambem exhi- 


biu-se, com brilhante exito,o Dr. João Gonçalves 
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Mactins, que cantou dois trechos, um da Fevo- 
diade, de Massenet, e ouiro Passiilaca des oama 
bate; 

Concerto classico Union Artistique de XI 
Acrondissement, 3 de Abal de 1903, no qual foram 
executados duas composições do artista; 

Concerto da Maison Musicale, Junho de 1903. 
Alhi Deolindo Fróes executou, ao piano, um estudo 
de Henselt e duas composições suas: Bazcarole e 
Danse Négre, e mais um arranjo seu para violino 
e canto, de um romance de Schumann, poesia de 
H. Heine. 

Deu ainda concertos em Pariz e em ouitros 
logares onde o artista executou lvechos de Chopin, 
Hubec, Beethoven, Schumann, etc., sendo con- 
stantemente muito applaudido. 


Causou sempre boa impressão, na Europa, 
o facto do artista Ser estrangeico e compocaas 
mesmo tempo a misica e poesta, na lingua fran- 
ceza. Além dos professores acima mencionados, 
o actista frequentou os cursos de Wit, em Beipatsl 
e relix Malté, mestre de capella de Kaclscuhe. 

Suas composições principaes são: Romances 
para canto, com acompanhamento de piano ou de 
otrchestra; Fantasias e trechos diversos para piano, 
violino ou orchestca; Arranjos para quarteto, quin- 
teto, harmonio ou orchestra, de romances de 
Schubert, Schumann e Grieg; Poema sy»mphonico 
para orchestra; Sonata para plano; dita para piano 
e violino; Syinphonia e uma Opera esboçada sobre 
assumpto biblico—-A queda de Babpylonia; uma 
outta sobre Evangelina, as quaes, devido á 
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jalta de um poeta ou libretista, a seu contento, 
não estão acabadas. | 

Além destas composições, Deolindo Fióes tem 
escripto sobre assumptos musicaes, lheoticos e 
criticos, nos jornaes da Bahia, Rio de Janeiro 
e 5. Paulo, como sejam: Ensaio sobre as caden- 
ciuó; Tecminações melodicas; Carta de Bay- 
teuth, etc. 

Foi explicador de mathematica, no Rio de 
Janeico, Bahia e em Paciz. 

Em o numero das pessoas que tem distinguido 
o actista como apreciadotras do seu talento brilhante 
sobresahe o inolvidavel maestro brazileico Carlos 
Gomes, que, ouvindo-o executar, ao piano, trechos 
improvisados ou então sobre motivos do Guaranp, 
abraçou-o, com effusão, não cessando de dicigic-lhe 
felicitações. Quando Carlos Gomes esteve, pela 
ultima vez, na Bahia, convidou a Deolindo Fróes 
para tomar parte em concerto, no Polytheama, o 
que efectivamente se effectuou, tocando o artista, 
entre outros trechos, o Duettodo Guarany, a quatro 
mãos com o maestro e tambem acompanhando a 
cantora, flha da Exma. Sra. D. Helena Bastos. 

Eis em lzaços ligeiros, o que consegui colhec 
acerca da mentalidade privilegiada de Deolindo 
Fróes. 


GUILHERME THEODORO PEREIRA DE MELLO. 








Nasceu a 25 de Junho de 1867. 

Ocphão de pae, entrou, muito criança, pata o 
Moltesto dos Ocphãos de S. Joaquim, em 1870, 
onde se conservou durante 10 annos. 

Actualmente, é professor de musica no mesmo 
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estabelecimento pio e lecciona em casas parti- 
culaces. 


Possue inedito um compendio de musica e 
ha pouco editocou um trabalho A musica no 
Bier 


D. MARIA ELISA LACERDA VALENTE MONIZ DE ARAGÃO. 








Ao Amplion tomamos as seguintes notas Sobcre 
a brilhante pianista, que, além de justas, têm a 
expressão de desinteressado apreço. 


«Nasceu a 17 de Dezembro de 18741 a talentosa pianista, a 
quem o Amphion hoje presta homenagem. Mas este nome não é 
estranho, dirão os leitozes. 

Certamente não, meus amigos. 


D. Maria Elisa honta simultaneamente a sua patria e o Con- 
servatotio de Lisboa, onde fez o curso de pianc e harmonia—i881 
—a 18g1—obtendo distincção em todos os annos (excepto no 5.º) 
do curso de piano eo 2.º premio pecuniario, no curso geral de 
hacmonia. 


Já veem que foi muito sua conhecida, como tambem o foi 
minha, antes de aqui nos encontrarmos. Perguntando ao nosso 
mallogtado amigo José Antonio Vieira, ahi por 1884, ai tinha algum 
alumno notavel no curso, cespondeu-me: Tenho dous: Gazin... 
e uma brazileira de oito annos, Maria Elisa Valente, que acaba 
de ser approvada com distincção no 2.º anno, como já foi no 
1.º e igualmente no curso elementar. Estes meninos vão longe, 
MEL 

Os discipulos não illudiczam os vaticinios do mestre. 

D. Maria Elisa está hoje uma pianista de valor zeal e o que 
é mais—uma excellente professova. 

Poucas são as Suas composições e estas quasi todas ineditas. 

Assás modesta, duvidando sempre da perfeição de seus 
trabalhos, foge de os apresentar em publico; comtudo o seu 
estylo livre é muito original, muito mimoso e muito bem hazmo- 
nisado. 

Os seus compatciotas mostram-se ufanos em possiit esta 
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iustce pianista e não ha concerto em que ella se apresente que 
não lhe façam as mais estrondosas e merecidas ovações, pelo que 
sinceramente os applaudo (1)». 


MANOEL TRANQUILINO BASTOS. 








Nasceu em Cachoeira, a 8 de Outubro de 1851. 

Organização moldada no cadinho da philo- 
sophia e da arte, póde sec reputado—o compositor 
sem erro—, taes são os escrupulos de consciencia 
e excessiva modestia que caracterizam a compe- 
tencia deste artista. 

E' um verdadeiro apostolo, na sua profissão, 
de uma instcucção vaciada e accessivel a todos os 
commettimentos grandiosos. 

É Ne imanente cegente da seselnpaç de Nossa 
Senhora da Ajuda, onde tem accentuado a pericia, 
que lhe é peculiar, e por 1550 sempre admicado dos 
seus conterraneos, toda a vez que se exhibe em 
publico. 

Tem regido diversas philarmonicas e suas 
composições mais elogiadas são constituídas de 
excellentes dobrados, marchas, etc., onde são 
notocios o caprichoso cuidado de composição e as 
successivas bellezas de acte. 

Presentemente, é professor regente da exce- 
lente Philacamonica Victoria, na cidade da Feira 
de Sant Anna. 


D. MARIA DA CRUZ CUNHA. 


Nasceu em Santo Amaro da: Purificação, no 
anno de 1871. 
Ambicionando cultivar a musica, para a qual 


(1) Vide Amphion, jocnal de musica, cedigido pelo extincto 
maestco poctuguez Baczeto Aviz. 


sempre demonstcou inclinação, matciculou-se no 
Lpceu de Attes e Ofícios, dob a dicecciaa 
competente maestro Remigio Domenech, e após 
brilhante titocinio, sempre approvada com distin- 
cção em todo o cucso, foi-lhe conferido o diploma 
de habilitação. 

Lecciona em casas pacticulares e tem esciripto: 
Guia Pratico para organização de Scupos cotaes 
e instcimentaes, o qual mececeu o apreço dos com- 
petentes maestros Deolindo Fróes e Dc. Alberto 
Muylaert; e Compendio Elementar de Musica, 
que, na Exposição Nacionalde 1908, obteve diploma 
com medalha de ouro. [Esse trabalho é dedicado 
ao Lpyceu de Artes e Officios, como prova de teco- 
nhecimento. 

Actualmente, dicige um grupo coral, cujas 
alumnas 4e fem exhibido, por vezes, em publico, 


JOÃO BAPTISTA SACERDOTE. 





Nasceu no anno de 1850 e depois do cucso 
primario, matcculou-se como estudante de prepa- 
tatocios, no antigo Lyceu Provincial. Dedicando-se 
á arte musical fez parte da banda do batalhão 
n. r10da Guarda Nacional, na qualidade de segundo 
piston. | 

Depois, serviu no 8.º batalhão, sem comiudo 
deixar os estudos; prestados os respectivos exames, 
matciculou-se no primeiro anno do curso medico. 

Transferido" para a Faculdade do Rio de 
Janeiro, ahi tomou pacte nos concertos da propa- 
sanda abolicionista, então no seu apogeu, ao lado 
de José do Patrocinio, o grande apostolo dessa 
cegenetação social. Tem escripto : 


Duas missas a grande orchestra, credos, Ave- 
Macias, novenas, Tantum-Ecgos, minuetos, hym- 
mos elegias, dobrados, polkas, galopes, elc., e 
ultimamente os Hymnos Affonso Penna e Honta 
ao Mezito, este dedicado ao Dr. Miguel Calmon. 

Na Exposição Nacional de 1908 obteve duas 
medalhas de prata e ouco. 

Encacrrega-se de funcções sacras e profanas, e 
continúa no exercicio de professor de piano. 


ANTONINO MANOEL DO ESPIRITO-SANTO. 








Nasceu em 1883, e na edade precisa fora Intec- 
nado, como aprendiz, no extincto Arsenalde Guerra 
desta capital. Alhi começou a estudar musica com o 
grande Miguel Torres, chegando a auxilial-o nesse 
mistec. À sua dedicação tornou-o discípulo predi- 
leto do mestre. Attingindo á edade de prestar 
Secviço no exercito, fora desligado do Acsenal e 
mandado incotporar no 9.º batalhão de infantaria, 
como musico de segunda classe, onde permaneceu 
por espaço de cinco annos. Concluído o tempo de 
Serviço, coniractou-se no mesmo corpo, na quali- 
dade de mestre da banda. Retizando-se o batalhão 
para o Estado do Ceará, Antonino do Esplaito- 
Santo fot desligado, contratando-se no 16º damesma 
acma, hoje 50º de caçadotes. 

Tem um cepectocio de mais de duzentas com- 
posições de sta lavra, entre phantasias, marchas, 
valsas, polkas concertantes, polacas, boletos, 
quadeilhas, mazutkas, dobrados concertantes e 
tiymno commemotativo do centenacio do marechal 
Duque de Caxias. 
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Foi elogiado pelo general João da Silva Barbosa 
pela composição de uma bonita maccha. 

Além das producções acima indicadas, tem 
mais: selecção das operas Guarany, Baile de mas- 
caras, Aida, Trovador, Huguenottes e Viuçva 
Alegre. Finalmente, leccionou as philacmonicas : 
Recreio do Pilar, Carlos Gomes e Recteio de Peci- 
Pela, 

Da geração moderna é um dos mais applicados 
e estudiosos musicistas. 


JOAQUIM FERREIRA 





Nasceu nesta cidade, em 1840. Satisfazendo 
á vontade paterna, que se alliava ao seu desejo, 
começou de estudar preliminares de musica com 
o distincto artista Cornelio Vidal da Cunha. Em 
condições de aprender um instrumento, dedi- 
cou-se ao estudo do piano, como alumno do artista 
taliano Henrique Albecrtazzi. Viajou o Velho Mundo, 
aperfeiçoando os seus estudos, e,em Lisboa, zece- 
beu de abalisado especialista, os conhecimentos 
indispensaveis, ducante dois annos. De volta á terra 
natal, consagrou-se ao ensino do piano, sendo hoje 
mececidamente conhecido como reputado professor 
e decano da classe dos pianistas bahianos. 

Na convivencia dos melhores musicistas, Joa- 
quim Fertetra tomou parte em concertos com João 
Bispo, Moniz Barreto e muitos outros. 

E o professor de ptano que maior numero de 
discipulos tem prepatado. Nada menos de quazenta 
e seis composições do artista consegui contar, 
entre valsas, polkas, schottis, quadiilhas de contca- 
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danças, galopes, phanltasias sobre motivo de opetas, 
como: Baile de Mascaras, Tosca, fonereic. E o 
autor de dois hymnos: o do Gremio Literatio da 
Bahia, de cuja agremiação é socio honotratio, e 
bem assim da brilhante peça musical, o Hamnno 
Castro Álves, executado, entce aplatisos geraes, em 
1881, por occastão do decennacio do glocioso poeta. 
Com a maxima justiça, figura Joaquim Ferreira, 
na galeria dos bons artistas bahianos. 


JOAQUIM PEDRO HOREIRA. 





Nasceu em 1840 e começou a estudar musica 
com o professor Izidoro Borges d'Almeida. Fora 
posteriormente iniciar-se no estudo da trompa lisa 
e, finalmente, doophicleide com Joaguim Tocces 
(pae). 

Pouco depois fora nomeado mestce do 6.º Ba- 
talhão da Guarda Nacional, servindo tambem no 
2% e 3.º da mesma milicia. 

Reconhecida e proclamada sua reputação ar- 
tistica, conseguiu ser nomeado mestre da banda do 
antigo Corpo Fixo da Bahia, mais tarde 16.º Ba- 
talhão d'infantacia do Exercito. Terminado o praso 
do contcacto voltou a dicigic as bandas do 1.º e 3.º 
da Guarda Nacional, sempre elogiado pelo desem- 
penho da acdua commissão. 

No caracter de mestre da banda do antigo 
Corpo de Policia, cevelou Joaquim Pedro que, além 
de bom instrumentista era um ensatador de pal- . 
meica ocdem, conquistando os applausos dos com- 
petentes e dos que se enthusiasmavam diante de, 


excellente execução. Sob a batuta de Joaquim 
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Pedro, a musica do Corpo de Policia fizera as de- 
ticias da população bahiana. 

Seguindo para a campanha do Paraguay, co- 
lheca metecidos lotcos por todos os logates em que 
Se fazia ouvic a tradicional banda de musica da 
Bahia. De volta da guerra, Joaquim Pedro conti- 
nuou na mestcança. Por vezes, a banda do Corpo 
de Policia teve ensejo de, incocpocada á Compa- 
nhias Lycicas, no theatro, sec alvo de estrondosas 
ovações. O maestro Carlos tomes teve occasião 
de, se teferic comelogios, ao alto valor dessa banda, 
por occasião de ser levada é cena aopera Guaranp. 

Joaquim Pedco dicigiu um nucleo musical de 
mais de tresentos artistas, numa grande festa. 
Muitos focam os louvores obtidos pelo artista, no 
exercicio de suas funcções, tanto na Guarda Na- 
cional, como no exercito, de que possue invejavel fé 
de officio. Depois detcinta e tres annos de secviço 
publico foi aposentado, no cargo que exercia, de 
fenente insfeuctor geral das tres bandas do Regi- 
mento Policial. 

Tem escripto: marchas, dobrados, valsas, etc. 

Distincto instcumentista, deixou no Corpo de 
Policia impreenchivel vacuo, como afinadoc'e en- 
saiador, pela delicadesa do ouvido. Presentemente, 
ceside no interior do Estado, em actividade de sua 
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HONORATO PEREIRA D4 SOUZA. 
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Nasceu na cidade de Nazareth. Exa filho de 
um barbeiro, anligo mestre de terno-—-musico 
de outiva—que naquella epoca se exhibia nas 
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poctas de egtejas, por occasião de festas, nove- 
nas, e lavagens, produzindo o regosijo populaz 
de outrora, nas festividades religiosas. Começou 
Honorato Pereira tocando baixo de columna no 
cefecido tecno, com vocação para os segredos da 
atte. O musico italiano Luiz Fachinetti, sucpcehen- 
dido pelas qualidades excepcionaes do estreante, 
offececeu-se para gutal-o nos cudimentos da musica, 
declarando que 1540 fazia no empenho desinteces- 
sado de aproveitar uma vocação que se estiolava 
na ignotancia dos meandros da solfa. 

Effectivamente foca acceito o convite, e Hono- 
cato não desmentiu a previsão do mestre. Suffl- 
cientemente appazelhado, JFachinetti trouxe o 
discipulo para esta capital, entcegando-o aos cul- 
dados do Feta, o mais considerado mestce de terno 
de barbeico do tempo, pois sabia musica e fazia 
executar pelos seus discipulos trechos das operas 
mais conhecidas. 

Aqui, numa esphera de acção mais ampla. Ho- 
notato Pereicva dando archas de sua capacidade, 
conseguio aperfeiçoar-se, de modo que se tornou 
um actista bem regular, tocando ophicleide e can- 
tando em otchestra. 

Dedicando-se ás letras, exerceu o cargo de 
procttador, no fóco da terra do seu nascimento, tor- 
nando depois a esta capital, onde falleceu em 18 de 
Junho de 1879, em idade Supetrioc a Sessenta annos. 

Conta-se que na occastão de embarcar para 
esta capital, convencido de que estava se aproxl- 
mando da sepultura, reuniu todas as suas com- 
posições musicaes, constando de hymnos ao glo- 
cioso Dous de Julho, dobrados, polkas e outros 
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avanjos, e, na viagem ativou ao mar um caixão 
contendo todas as Suas musicas. 


UMA RECTIFICAÇÃO HISTORICA 


e :J 

Não caro o Brasileiro, adventicio na Europa, ad- 
quice o habito de pretender vidicularisar, com exa- 
geros deprimentes, tudo quanto diz cespeito á sua 
nacionalidade. Desta pécha não se eximiu o lustre 
actista e diplomata Manuel d'Aranjo Porto Alegce, 
depois barão de Santo Angelo, que, editorando um 
avigo na Révue Brésilicnne, é depois transciripto 
por J. B. Debret, professor àe pintura da Academia 
de Bellas Artes do Rio de Janeiro, na sua impor 
tante obra Vopvage Pittoresque au Brésil, terceiro 
volume, pagina 88, onde vem narrados os jactos 
mais importantes occoriiãdos de 1816 a 1831, zevelou 
desconhecer, por completo, o movimento artistico 
da Balua, sentenciando: 

« La musique de Bahia est le lundum, dont 
Pexcessive volupté de la miélodie ceglele pas d une 
altemande dansée par un homme et une femme. 

Quant á celle de Minas, c'est ta modinha, to- 
mance sentimentale pleine de pensées détlicates, et 
qui se chante avec un acompagnenient três clito- 
matique. A Bahia, tout est doux, le solp produit le 
sucte; et si Phabitant se stimule por des alinients 
pimentés, ce n'est qui pour y entretenir sa lascive 
indotence. 

Sainte Catherine e Pernambuco se glowfient 
du génie musical de leurs habitanis. 

Et comme en Alemagne, dans les écoles pai- 
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maites de Sainte Catherine on enseigne, en même 
temps, l'a-b-c et le do-re-mi-fa». 

Como se vê, não podia ser maior a falta de 
esccupulo de um homem supecioc, em assumic ta- 
manha tvesponsabilidade, ao lado do desconheci- 
mento das cousas de seu palz. 

Effectivamente, a musica em a Bahia não 
acompanhou o progcesso da esculptuca, nem mesmo 
o da pintuca. 

Mas, é certo tambem que, no principio do se- 
culo passado, a gloriosa provincia Brasileira já 
possuia uma representação musical bem regular. 

Damião Barbosa fez pacte da banda da brigada 
do principe regente, mais tarde mestre eximio, 
compositor, e, convidado por este a transpoclar-se 
para o Rio de Janeiro, ahi chegando, em 1813, não 
encontrou consecvatocio de musica; mas, o cabedal, 
que daqui levara, fôra sufficiente por dar-lhe in- 
gvesso na Capella Imperial, como violinista, como 
professor e compositor de uma banda de menoces. 

José Pereica Rebouças, sendo um violinista de 
merecimento, mestce da musica do 2.º regimento 
de milícias, em 1828, emprehendeu uma viagem á 
Eucopa. e for o primeico brastleivo que fcequentou 
os consecvatorios da França e da Italia, onde te- 
cebeu o primeiro diploma de maestro conferido a 
brasileicos. O dz. J. M. Macedo, ceferindo-se a este 
actista, traçou o seu elogio, nestas palavras: « Não 
se mostcou maior em seu genio musical, foi apenas 
do tamanho de seu tempo em sua patcia». 

José dos Santos Barreto, reputado, no seu 
tempo, optimo professor de musica, foi um outico 
actista de grande metcecimento, restando ainda de 
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seu aprimorado talento, o celebrado Hymno da 
Independencia da Bahia. 

L. F. Tollenaze, viajante francez, que aqui es- 
teve nos annos de 1817 a 1818, a44im de exprimiu, 
com relação á musica: « Não existem orgãos monu- 
mentaes; deordinacio um simples piano serve para 
acompanhar os côros; mas, por occasião da menor 
cerimonia, uma magnifica crcheslta executa peças 
agradaveis e Sempre renovadas. 

As mulheres não cantam; quando não ha cas- 
tcados são homens que executam falsetes, e sahem-se 
melhor do que o lamentavel canto gregoriano, s0- 
luçado nas nossas egrejas de provincia, na França». 

A carta tegia de 1818, que creou a cadeira de 
musica desta cidade, entre outras disposições, 
assignala: 

« Sendo-me presente, por parte do Conde dos 
Átcos, vosso antecessor no governo dessa Capitania, 
o estado de decadencia, a que tem ahi chegado a 
acte de musica, tão cultivada pelos povos civili- 
sados, etc. » 

Si naquella épora o governo lamentava a deca- 
dencia da musica, é porque esta tinha altingido a 
um certo grão de cultuca. 

Apresentando, como faço, documentos que in- 
validam a opinião do ilustre diplomata barão de 
Santo Angelo, com relação á musica na Bahia, em 
principios do seculo passado, é-me grato deparar 
ensejo de rebater uma depreciação injusta, que por 
longo tempo perdurou, sem protesto. Fica, pois, 
entendido que nas tres primeiras decadas do seculo 
passado, a musica, em nossa terra, não se limitava 
ao lundi. 


Havia musicos distinctos, havia orchestra, ha- 
via musica religiosa emestres de bandas matciaes. 

No caso vettente, tem toda applicação o que 
dizia Prospero Diniz redactor da « Marmota» : 

« Ha certos sabios de alto nariz, que ignoram a 
histocia, de seu paiz. 





ARCHITECTURA 


Oito ce amocidas acies, das Sciencias..... 
Como viver sem ti? 


PADRE J. À. DE MACEDO. 


A arte é a expressão de uma necessidade, e 
não de um capricho. 

Ocioso setia indagar a sua origem na histocia, 
pois ella surgiu com a propcia historia. 

À architectura nasceu no momento em que o 
homem sentiu a necessidade de abrigar-se na 
cude e primitiva cabana. Depois de habitar as 
anfcactuosidades da terra, cuja commodidade se 
tornou mesquinha com o augmento da familia, 
foi mister preparar habitação mais confortavel. 

O emprego de proporções diversas, no modo 
de constcuic, serviu-lhe de modelo aos divecsos 
typos acchitectonicos. 

«Os primeicos monumentos foram simples 
blocos que o ferro não tinha atacado. A atchite- 
ctuca começou como qualquer escripta. Foi, pui- 
metico, alphabeto. 

Ecguia-se uma pedira ao alto, e ecra uma leira, 
e cada letra evxa um hieroglypho e sobre cada 
hiecoglypho zepousava um gwupo de idéas, como 


o capitel sobre a columna. 
F.—31 


Ducante os seis mil primeiros annos do 
mundo, desde o pagode mais immemoczial do 
Indostão até á cathediral de Colonia, a azrchite- 
ctura foi a grande escripta do genero humano. 
Assim, até Gutemberg, a architectura é a escripta 
principal, a escripta univecsal.» 

Do meiado do seculo XVI data a degenezação 
da arte, para a qual muito contribuizam os 
jesuitas, com o seu estylo uniforme. 

A Renascença, ou antes, o renascimento do 
espicito humano, em suas multiplas modalidades, 
começou a decahic na Italia, de 1589 a 1680, com 
o acclutecto Lorenzo Bermini—-creador do estylo 
— Bartrôco. 

Em França, accentuou-se notadamente, no 
ceinado de Luiz XV, quando se inaugurou o 
estylo amaneiczado dos francezes, denominado — 
Rocôcô. 

Poctugal tambem creou o seu estylo nacional 
o— Manuelino — derivado do azabe e do gothico, 
que constituicam, a Renascença portugueza ou 
pucamente classico no reinado de D. João V. 
Decaiu depois nos reinados de D. José 1 e 
D. Marcia 1. 

Neste ultimo peciodo, o estylo portuguez dege- 
necou nos eslylos Bazróco e Rocôcô. Ha quem 
afficmne que o estylo Manuelino era o antigo estylo 
classico italiano, modificado pelo cunho por- 
tuguez. 

A Renascença creou o zimbozio na egreja ca- 
tholica. O estylo bysantino, adultecado e fundido 
com o latino, deu em resultado o estylo Romance 
ou Romanico. O estylo ogival, impropiiamente 
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chamado gothico, não tinha regras fixas, e, fora 
adoptado por diversos povos, conforme o gosto e 
o material de que dispunham, na occastão. E assim 
temos: os estylos-gothico fcancez, allemão, inglez, 
italiano e o portuguez que é o manuelino. 


O Brasil, subordinado ao elemento poctuguez, 
teve nas suas construções que obedecer á confusão 
e a balburdia architectonica. em que predominou 
o estylo Bacrôco, desvictuado pela intcoducção de 
fcagmentos de louça, nas torres das igrejas. 


Em 1669, estabeleceu-se na Balua, uma escola 
de aitilhazia e acchitectura militar, a qual em 
1713, já contava certo numero de pacrtidarios ou 
coopetradotes. 


E' quanto se sabe da introducção da archite- 
ctuta, entre nós, antes do seculo XIX. As Chro- 
nicas Domingueicas de L. F. Tollenate, viajante 
fcancez que se distinguica pelo fino espicito de 
observação, me depararam os seguintes conceitos 
sobre as constrcucções, na Bahia, em começo do 
seculo passado : 


«O gosto pelas bellas-artes é muito insigni- 
ficante em um paiz em que se não sahe da 
indolencia sinão para se occupar de negocios 
pecuniacios; onde se é demasiado insensivel ao 
tedio para procurar distcacções delicadas e onde 
o zelo não é estimulado pela presença de bons 
modelos. Entretanto, não se deve crer que as 
bellas-actes sejam aqui completamente desde- 
nhadas. 


A pompa do culto catholico valeu-lhe uma 
certa protecção. O architecto exigiu templos, o 


Cie 


esculptor e o pintor decoraram-lhes o interior e a 
musica vesda sob as suas abobadas. 

O estylo acchitectonico é o que domina em 
Lisbôa; não é grego nem gothico. 

Nada dessas bellas linhas em que o olhar 
Se apraz em repousar, mas abundancia de re- 
cortes, de cornijas, de contornos e de molduras 
bizarras. 

Os templos são pequenos, de uma só nave, 
sem abobadas de pedra; uma obscuridade bas- 
tante solemne, quast tenebrosa, no santuacio. Em 
vez das naves laleraes vêem-se as sactristias e 04 
córos, acima dos quaes treinam os salões guarne- 
cidos de Sacadas dando para o interior e teder- 
vadas ás pess0a4 gradas; são de um bello effeito». 

Como se vê, de architectura pouco ha que 
mencionar. fazendo excepção da matriz de Nossa 
Senhora da Conceição da Praia, unico templo que 
justifica um estylo determinado. Sómente depois 
de haver voltado da Europa o engenheiro Dc. José 
Frederico Allioni, vecdadeiro ornamento de sua 
classe, foi que a Bahia começou à pesceneonal 
bellezas deste vamo de artes liberaes que cecom- 
mendaram á posteridade os vultos de Vitcuvio, 
Vignole, Scamozzio e tantos outcos. 

Na Escola de Bellas-Actes desta cidade, de 
que foi o illustcado engenheico excellente auxtliaz, 
na sta fundação, ahi iniciou o ensino de acchite- 
ctuca, manifestando-se em projectos de novas con- 
strucções, assim como em arranjos de edificações 
anilgas. 

Os poderes publicos ainda não de conven- 
cercam da conveniencia de uma planta cadastral 
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da cidade, nem tão pouco da necessidade de mo- 
delos ou typos architectonicos, na constcucção 
predial. 

Em que pese aos poderes dirigentes, é 
notocio que cada qual edifica como lhe aptraz, 
sem observancia das leis da esthetica e com 
absoluto desprezo de rudimentares elementos de 
salubridade nas habitações. 

Datam dos tempos coloniaes, ainda hoje em 
strande parte existentes, as edificações iccegulares, 
baixas, no estylo feio e forte; templos erguidos 
em tuas estreitas, tortuosas, simples productos da 
incucia que ainda são conservados e reproduzidos, 
talvez como recordação historica do bacbarismo, 
ou como symbolo do desleixo habitual. 

Por conseguinte, os habitos inveterados de 
uma sociedade, em desaccordo com as applicações 
do bello, não despertaram encorajamento e enthu- 
stasmo no estudo do desenho geometcico, por 1340 
que não podia constituir objecto de cotação no 
ensino, como ainda hoje, principalmente, pelas 
influencias do mando, de progcammas mal deta- 
lhados, escolha de local independente da opi- 
nião do atchitecto ou do engenheiro, adaptações 
detestaveis, transformando mãos edificios pacti- 
culaces em repartições publicas; tudo isso obriga, 
quast sempce a arranjos, de onde nunca sahicá um 
bom acondicionamento. Cousas taes mostram 
claramente que as posições autocitacias fazem e 
desfazem, a seu contento, despresando as obser- 
vações dos habilitados, attendendo unicamente ao 
meto capricho, que só enxerga pelo prisma do 
egoimo, oriundo da incompetencia. 
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É necessario grande esforço para resisti 
aos estcagadores da arte para que não continuem 
a destcuic aquillo que não comprehendem. 

Todavia, entce os trabalhos que podem ser 
mencionados como o inicio da acchitectuca, entce 
nós, destacam-se : o edificio onde funccionam o 
Senado Estadual e os Tiibunaes de Appellação 
e Conflictos, a Escola de Bellas-Actes, planta e 
dicecção do engenheico Allioni; Paço do Con- 
selho Municipal, teformado sob o plano do acchi- 
tecto balhiano F. A. Monteico Caminhoá e dicecção 
do agrimensor Pedro Julio David; o Gymnasio 
Estadual, plano do architecto Manoel Carlos 
Weyll e dizecção do engenheiro civil Justino da 
Silveira Franca; Drogacia America; as capellas 
do Coração de Jesus e da Providencia, no estylo 
ogival; o Palacio do Governo, plano do desenhista 
Antonio Lopes Rodrigues e direcção do enge- 
nheico civil Alexandie Freice Maia Biltencouct; 
a Escola de Medicina e Pharcmacia, plano e dr 
cecção do agrimensor Julio David, e bem assim 
excellentes propriedades particulares nos arta- 
baldes do Rio Vermelho, Barra, Graça e Itapa- 
sipe. Sem contestação, porém, cabem ao enge- 
nheico Allioni a gloria e a primasia de havec 
intcoduzido, na Bahia, o gosto pela belleza ar- 
chitectonica das habitações e dos edificios pu- 
Dicas 

intretanto, teve sua época de florescimento 
a arte de entalhador, vamo especial de avchi- 
tectuca, como ahi está para o altestar a magm- 
ficencia intecna de nossos templos, onde o olhar 
apaixonado do observador se detém a contemplar 
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vecdadeiras obras primas, pela audacia da con- 
cepção, delicadeza e primor da execução. 

Vejamos agora os artistas que mais honca 
fizecam á Bahia, nas diffecentes applicações da 
avchitectuta. 


ENTALHADORES 
MOITINHO. (*) 


Foi contempotaneo do esculptoc Felix Pereira, 
tio é, viveu no seculo XVIII, e os seus mais 
afamados tcabalhos encontram-se na igreja matiiz 
de São Pedro Velho e no Convento da Lapa. 


ROQUE. (**) 


Flocesceu na mesma época do esculptor 
Manoel Ignacio, para quem muito trabalhou. Exa 
especialista em obras de Jacarandá, e pacticu- 
lacrmente: peanhas e calvatrios para imagens do 
Cpasio. 

Posso asseverar que o artista Roque é o autor 
de impoctantissimo movel —a cama que serviu de 
leito a D. Pedro II, por occastão da sua visita á 
cidade da Feira de Sant'Anna. Este leito, em que 
sobcesahem o mimo, a delicadeza e a ecsmetada 
execução da obra de talha, é presentemente, pro- 
priedade do tabelhão, coronel Affonso Pedreira, 
que o conserva como verdadeira celiquia, tanto 
mais quanto é trabalhado em jacarandá e per- 
tenceu a seu genitoc. 


E) Não se lhe conhecem os prenomes. 
(**) Vide nota antetriozr. 
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JOAQUIM PEREIRA DE MATTOS. 








Exa vulgarmente conhecido pela alcunha de 
Joaquim Pataca, e faleceu em 1855, em idade 
supecior a 7o annos. 

Reputado bom artista, nenhum outro. de seu 
tempo, o excedeu no plano e na louçania da exe- 
cução. 

Suas obras conhecidas encontram-se nas ma- 
tcizes do Pilar, da Sé, cuja capella-móz, por seu 
falecimento, foi concluida pelo capitão Cypriano 
de Souza: algumas obras complementares, na 
igreja do Senhor do Bomfim. auxiliando-o o seu 
discipulo Marcellino de Castro; a capella do 
Senhor dos Passos, na igreja d Ajuda; o altar de 
Nossa Senhora das Angustias, no mosteico de 
S. Bento; a capella-mór da matriz da ca do 
Paço; na igreja de S. Bartholomeu, da cidade de 
Maragogipe; na de Santiago do Iguape: na matuiz 
da Victozia; Conventos da Soledade e do Desiecco 
e mais tres altares na egreja da Ovdem Terceira 
da 58. Taiadade. 

Cumpre notar que, após a Independencia, 
(1823) Joaquim Pereira de Mattos addicionou ao 
seu appellido o cognome 





Roselia. 


CAPITÃO CYPRIANO FRANCISCO DE SOUZA. 








Nasceu em 1820 e falleceu em 189). 

Artista de merecida nomeada, tcabalhou nas 
matrizes das cidades de Valença, Cruz de Almas, 
Rio de Contas e finalmente na de Maragogipe, 
onde deixou tres altares. Na capital, existem 
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Lavatorio da Sacristia do 





muitos trabalhos seus: na maticiz de Santo Antonio 
Além do Carmo, excepto o altacr-mór, e foi o 
autor dos altares lateraes, no Convento de Nossa 
Senhora do Monte do Cacmo. 


MARCELLINO MARIANO DE CASTRO. 








Discipulo de Joaquim Pereira de Mattos, 
nasceu em 1831 e falleceu ainda na flôc dos annos, 
em 1855, quando a arte esperava engrandecer-se 
s0b as fulgucações do seu brilhante talento. 

São de sua execução: o actual Cruzeiro do 
Senhoc do Bomfim, todos os quadros que nos 
corredores lateraes contém paineis com passagens 
da Biblia Sagrada, os dous quadros com as télas 
cepresentando—a Mocte do Justo ca Mocte do 
Peccador, tambem na egceja do Bomfim. 

Auxiliou a seu mestre nas obras dos altares 
do Senhoc dos Passos e de Nossa Senhora das 
Angustias, no mosteico de 5. Bento, e bem assim 
em diversos trabalhos na igreja da Sé. 


MAXIMIANO D'OLIVEIRA BRANDÃO. 








Nasceu, nesta capital e falleceu na Santa Casa 
de Misericordia de Campinas, no estado de São 
Paulo, em 1896, contando mais de cincoenta annos 
de edade, cheio de desgostos e de amarguias, que 
lhe tortucacam o espirito, no ultimo quactel da 
existencia. 

Bastante intelligente, gosou de excellente te- 
putação actistica. Tendo estudado o sufficiente 
para os misteres de sua profissão, matciculou-se 


e fez o curso da antiga Escola Nocmal. 
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Sempre ávido de saber, comlinisu nas pes- 
qiizas de alevantado amor á arte que professava, 
com o apaixonamento de cultor extremoso. 

Viajou divetsos paizes da Europa, onde admi- 
cou as matravilhas da acte, o que muito apzi- 
morou sua educação. 

Os seus melhores trabalhos são encontrados: 
na igreja do Senhor dos Afjlictos; os altaces, tai- 
bunas e côco, da matriz de Nazateth, nesta capital; 
nas cidades de Cachoeira, Nazareth, Alagoinhas e 
Villa do Soure, neste estado, e bem assim no Rio 
de Janeiro. Sua obra prima, porém, é a parte do 
ttabalho que executou na m atriz de Campinas. 

As obras de talha desse templo, vecdadeicos 
prodigios de arte, foram executadas por ltzes 
artistas bahianos, Victociano dos Anjos, Masi. 
miano d'Oliveica Brandão e um oulto, cujo nome 
não me foi possivel saber. | 

Incontestavelmente, o primeiro destes artistas 
foi o mais notavel denize elleb; nodaberianama 
maior Somma de trabalhos elfectuou, cabendo-lhe 
a supremacia tanto da concepção como da exe- 
eigáio, 

A tespeito dessas obras — inseriu À Reforma, 
jornal do Rio de Janeiro, em 1871, excellente 
apreciação. 

Cabe-me ponderar que o citado estudo critico 
56 se refere a Victociano dos Anjos, quando, no 
entanto, a meu ver, elle devera estender-se a todos 
os tres artistas, que executaram as ditas obras; 
sendo certo, porém, que a maior glova compete, 
de diceito inconteste, a Victociano dos Anjos. 

E' esta a apreciação: 
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«Após longa e modesta vida, passada quasl 
na obscuridade, acaba de fallecer na cidade de 
Campinas (São Paulo) um homem que, st a aite 
nacional não fosse anda um pobre pariá, teria 
gosado, em vida, de renome e de fortuna. 

Chamava-se Victocriano dos Anjos, nascera na 
Bahia e exercia a arte de esculptoc. Durante trinta 
annos tcabalhou elle na obra de talha da matriz 
da cidade onde falleceu. Não tacdará muito que 
4e vá visitar, em ptedosa comacia artistica, aquelle 
templo, mesquinho e cidiculo, como obra acchite- 
ctonica, mas esplendido, focmoso e admizavel no 
seu inferior, pelos trabalhos de Victoriano dos 
Anjos. 

Duczante tenta annos, longa, paciente, amo- 
cosamente, cobriu elle de lavrores preciosos, abertos 
em cedro, as paredes e o4 altares da igreja. 

Dificilmente se puderá fazer ideia, sem tel-a 
visto, do que é, e do que vale artisticamente a 
sua obta. 

' O estylo da ornamentação, em que teve elle 
aliás de cingic-se a um plano prévio, é um mixto 
de classico e barroco, como o de quast todos cs 
nossos templos. 

Não ha grandeza nem majestade em tal ocna- 
mentação. Victoriano dos Anjos, porém, soube 
dac ao seu lrabalho um cunho oziginal de novi- 
dade, que a delicadeza do lavôr realça e com- 
pleta. Os festões, que envolvem as columnas e 
pendem dos capiteis, em vez de representarem 
flôóces, fcuctos, aves de uma flora e de uma fauna 
phantastica, cepcroduzem, esculpidos, com cara per- 
feição, os nossos passaros, os nossos fructos, as 


nossas flóces. O altac-móc, de per si, como de- 
senho e como execução, é obra de um mestre 
de imaginação e saber. 

Num dos cantos mais obscuros desse altar, 
está, numa pequena chapa de metal, escripto o 
nome do auctor daquella maravilha de esculptuca 
de madeira. 

Conservem-no os Campineiros, com amor e 
tespeito. 

À patia de Caros Gomes deve presar a aite 
e os artistas. Breve, quando a estcada de ferro 
chegar áquella risonha cidade, a visita á sua 
matciz será um dever de todo o viajante. 

Victoriano dos Anjos baixou ao tumulo sem 
ter vecebido nunca premio ou recompensa, além 
de seu salario de artesano.» 

Victoriano dos Anjos deixou na Bahia, os 
seguintes trabalhos: o alta-móc da mataz de 
Porto Seguro, obra importante, constituida de 16 
columnas; rico Sacrario na matriz de Jaguaripe, 
tendo de um lado a representação do trigo, e do 
outco a videira, como symbolo do pão e do vinho. 

E' um trabalho perfeito e de uma delicadeza 
admitavel. 


ANTONIO GENTIL. 





Nasceu em 1833 e falleceu em 1903. 

Bastante intelligente, tinha o cutrso de prepa- 
tatorios no Seminario Archiepiscopal e desen- 
hava bem. 

Dedicou-se á arte de entalhador, em que 
adquiriu justa nomeada. Executou as obras dos 
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altaces da matriz de Nossa Senhota de Nazateth, 
na cidade do mesmo nome, e das igrejas de 
Caycú e Valença. 

Juntamente com o artista Maximiano Brandão, 
executou as obras da Ordem Terceira de São 
Domingos, com alguma modificação no traçado 
do artista Facias, excepto as da capella-móc. 


JOAQUIM VENTURA ESTEVES. 

Contemporaneo do capitão Cypriano de Souza, 
dicigiu, por longos annos, uma ofjficna de enta- 
lhadozr, á vua do Xixi, e foi o autor das obras da 
Ordem Tecceica da SS. Tiindade, menos os 
altaces, confiados á perícia de Joaquim Pataca. 





COSTA. (+) 


De parcecia com Ventura Esteves executou 
as obras da matriz da Rua do Paço, menos as 
da capella-móz. 


JOÃO BAPTISTA FERREIRA DE CARVALHO. 


Nasceu em 1833 e aos 12 annos de idade, con- 
cluido o curso primario, entrou para a officina de 
emtalhadoc de Joaquim Ventuica Esteves, á cua do 
uta e: 

Aos 18 annos foi considerado official, conti- 
nuando sob a mesma dicecção, distinguindo-se, cs- 
pecialmente, em trabalhos de igrejas, e assim exe- 
cutou os altares lateraes da egteja de S. Pedro Ve- 


(***) Não se lhe conhecem outzos nomes. 
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lho, reparou as obras de talha da matriz do Pilaz, 
Ordem Terceira da SS. Trindade. a capela-móc da 
matciz de Picajuhia. capella da Piedade, na Mun- 
ganga, e os altares da egteja da Barroquinha. Es- 
casseando os trabalhos de igreja, foi para a mai- 
cenaria do italiano Carlos Manetti, ás Poxztas da 
Ribeira, época em que começava a desenvolver-se 
a arte de marceneiro. . 

Tempos depois, Sob a dicecção dofrancez Pois- 
son, Baptista de Carvalho, executou obras de ta- 
lha, em ricas mobilias destinadas á recepção de D. 
Pedro Il, em 1859, no Palacio do Govemo, e em 
Aracajú; para as tresidencias particulares dos ba- 
cões de Passé, Catú e outras casas fidalgas. Quan- 
do presidente do Lyceu de Artes e Officios o Dz. 
Manuel Victorino, o nosso biographado preparou 
o docel do salão nobcre; algum tempo depois exe- 
cutou o seuultimo trabalho actistico: toda obra de 
talha da elegante galeota do Senhor dos Navegan- 
tes. no que for muito felicitado e elogiado na im- 
prensa, pela boa execução com que se desempe- 
nhou da incumbencia. Devido á decadencia da 
acte, abandonou-a; e, actualmente exerce. as fun- 
cções de ajudante do agente do correio, na tua 
Dz. Miguel Calmon. 





Deste artista apenas consegui saber que em 
1834 executou todos os trabalhos de talha do altaw- 
mótr da igreja matriz de Nossa Senhora do Resa- 
cio, da cidade de Santo Amaro da Purificação, 
donde era natural, pela quantia de 7503000. 

134a obra crecommenda a petricia de seu auioc. 
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CANDIDO ALVES DE SOUZA 





Nasceu em 1840 e falleceu em 1884. 

Dentce os melhoces trabalhos que deixou s0- 
bresahem: um altar na matriz da Conceição da 
Praia; a capella móz da mataz de 5. Thomé de 
Paripe; um pequeno altar na Ordem Terceira de 
S. Domingos, outro na matriz da vua do Paço, a 
capella-mór da igreja de Santo Antonio da Barra 
e aó cormucopias, contendo flôres, seguras por 
anjos, no Hospicio da Piedade. 

Conttatiado por não lhe ter sido confiada, de- 
pois do ajuste, a execução das obras da Ordem 
Terceira de São Domingos, enlouqueceu e finou- 
seno Asylo S. João de Deus. 


DOMINGOS OLAVO DO SACRAMENTO. 





Nascido em 18148, falleceu em 19or. 

Forum artista muito veputado, e ahi está pata 
attestar o seu grande valor o alto cruzeiro da Or 
dem Terceira de S. Domingos, 

Distincto especialista em ornatos, foram ainda 
de sua execução: o altar de Nossa Senhotra da Vi- 
ctoria, na cidade de Ilheus; um impocrtante nicho, 
que pertence á familia do st. Ivo José Gomes, to- 
do em pau setim, ocnamentado com sebastião V'ar- 
vuda, tendo quatro anjos nos angulos, um segu- 
cando o Coração de Jesus, outro o de Marcia, 
além de grande quantidade de ornatos, em todo 
o genero, que o talento de Domingos Olavo sabia 
pcroduzic, com belleza e ate. 
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HERCULANO FRANCISCO DUARTE 








Discipulo do capitão Cypriano de Souza, nas- 
ceu em :849 e finou-se em 1503. 

Intelligencia prompta e de facil appirehensão, 
muito cedo vevelou decidido pendor para a aile, 
e não poucos foram os artistas que grangearam 
nomeada á sua custa. Possuidor de grande força 
de vontade, executou tudo quanto lhe concebia o 
esptiito, chegando até á perfeição de executar tre- 
chos de musica, no caccilhão da males da CoRcaR 
ção da Praia. 

Nessa especialidade, cremos, não deixou 4u- 
Des pjore 

Restaurou as obras de talha da igreja de N. 
Senhora da Palma, tornou-se notavel em ornatos, 
figucinhase outros trabalhos delicados. 

Foitalvez o melhoc entalhador do seu tempo. 

A familia de Seu mestve conserva, como celi- 
quia, um aritstico presepe, em que os tres teis do 
Ociente sobresahem como um primor de execução. 
No mosteiro da Graça encontcam-se varios lraba- 
lhos do notavel actista. 

Desgostoso da atte, abandonou-a, e a mocle veto 
sutcpcehendel-o entregue à humilde profissão de 
vendedor d'agua. 

O destino tem desses golpes brutaes! 


CYPRIANO ARCHANJO MOREIRA. 








Nasceu nesta capitala 12 de outubro de 1860. 

Depois do curso primacio foi aprender a axte 
de entalhadocr, a que, mais tarde, havia de hontazr 
com as fulgucações de um bonito talento. 
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Apresentação de Jesus Christo no Templo. 
Pintura de José Theophilo de Jesus, na Sacristia da Matriz de Cachoeira. — Bahia. 
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Em março de 1878, fixou vesidencia no Rio de 
Janeiro, e ahi, por sua applicação, tem-se revelado 
actista de subido valor, conseguindo francos elo- 
gios, entre outros, os seguintes trabalhos seus: um 
dormitorio de peroba, pertencente ao dc. Raphael 
de Barros, de S. Paulo, que se gaba de possuir 
o precioso movel; a reforma da ex-capella impe- 
cial, no estylo barroco, funissimo, de apuzado gosto; 
obras executadas no Ministerio da Justiça, no Gran- 
de Ociente do Brazil, e bem assim na Caixa de 
Amottisação; uma mobilia de sala de visitas, fan- 
tasia, em jacarandá, obra premiada com uma me- 
dalha de ouro na Exposição Artistica Industaal 
de 1900; um dormitocio completo, de peroba cha- 
malotada, em estylo Luiz XVI, o qual obleve meda- 
lha de ouco na Exposição de S. Luiz, nos Estados 
Unidos da America do Noite, em 1904; um escudo 
para a pópa do coutraçado Bahia, em Montevidéo, 
cepresentando a Republica Brazileira, comprehen- 
dendo execução, pintura e collocação. liste lvaba-. 
lho foi muito elogiado pelo àlmicante Jeronymo 

cancisco Gonçalves. Em Petropolis, no palacio 
do Presidente da Republica, existe outra produ- 
cção artistica: um gabinete de trabalho de apurado 
gosto, todo insculpido em imbui, madeira especial 
e originatia do Pará. | 

Avultada é a copia de outras obras do actista, 

de teconhecido valor, nesse genero. 

sz. Manoel Ferreira Tunes, estabelecido no 
Rio de Janeiro, e industrial de reputada compe- 
tencia, passou ao distincto artista bahiano este at- 
testado hontoso: 
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«Eu, abaixo assignado, esculptor em madeira e conhecido in- 
dustrial desta praça, no ramo de matcenatia, attesto que o se- 
nhor Cypriano Acchanjo Moceita, entalhadoer, que tem sido meu 
empregado desde longos annos, é pecito na sua arte e póde exer- 
cer com vantagem o logar de mestre de uma ofjicina; e por set 
verdade, pass0 a presente declaração que assigno. 

Rio de Janeico, 22 de maio de 1897.—Januel Ferreira Tu- 
nesv. 


Deante deste documento, nada mais accres- 
centacremos. 





Artista habilitadissimo, conhecia o desenho 
geometrico e noções de acchitectura. 

Nasceu em 1854, € finou-se em 1898. 

De parceria com Antonio Gentil executou di- 
vecsos trabalhos na Ordem Terceira de S. Domin- 
gos e bem assim dous altares na matriz da Concei- 
ção da Prata. 

E' o auctoc de dous grandes quadros. que en- 
cerram telas representando factos da vida de Santa 
Iatel. vanha de Portugal, na Ordem Terceira 
de 5: Franecidco. 

Era especialista em ornatos e calvarios de ja- 
carandá, para imagens do Chiisto. 

E' o auctor do importante emblema da medi- 
cina, existente no salão nobre da Faculdade de 
Medicina e Cicucgia. 


LUIZ DE MAGALHÃES 





Falleceu em 1904. 
Exa o encarregado de todo o trabaiho de talha 
na antiga e acreditada maccenarvia—«Victorino Pe- 


celca.» 
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Os companheicos de Luiz Magalhães refecem- 
se, com elogios, aos seus trabalhos. 


JOÃO SIMÕES FRANCISCO DE SOUZA. 


Nascido em 1846, teve pocrmestce a Seu pae, o 
capitão Cypriano de Souza. 

Frequentemente tem exercido as funcções de 
empreiteico, e nesse caracter tem dicigido traba- 
lhos, na Ordem Terceira do Rosario da Baixa dos 
Sapateiros, no Asylo de Mendicidade, na cidade de 
Nazareth, villa do Prado, onde executou a capella- 
móc e allates, na matriz; Alcobaça, Maita de São 
João, Pojuca, Ouriçangas; tcez altaces na matriz 
da Penha, tres outros no Asylo dos Expostos, um 
nicho na igreja do Senhor do Bomfim, igreja do 
Rosario de Itapagipe, capella de Santo Antonio, na 
Companhia do Queimado; na sacristia da Ordem 
Terceira de 5. Francisco, um medalhão, com em- 
blema das artes, que na exposição do Lyceu de Ar- 
tes e Officios obteve medalha de outo. 


CUSTÓDIO CASTRO DO NASCIMENTO. 


Nasceu nesta capital em 1880. 

Fixou cesidencia em Santo Amaro da Pucifi- 
caçãc, e ahi tem executado os seguintes trabalhos: 
dois altares do Coração de Jesus e de Maria, na 
igceja de Nossa Senhora do Rosazio e o altar per- 
tencente á sociedade Luz Protectora, da mesma 
cidade. 

Diversas obras em mintatutra, para trabalhos 
de matrceneico, são tambem de sua execução. 
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ANTONIO MAGALHÃES REQUIÃO. 


De esculptoz mediocire que era, dedicou-se aos 
tcabalhos de entalhador, onde melhoc, accentuada. 
a sua vocação desenvolveu-se. 

Em 1859, fez uma cadeira de jacacrandá, muito 
enfeitada e de bom gosto, que fóra offerecida ao 
sc. D. Pedro II, quando visitou esta cidade; em 
1862, encarregou-se da reforma da capella do ex- 
tncto Arsenal de Marinha, no que fôra muito fe- 
iz no desempenho. Nessa occasião pertencia á 
officina de modeladores do dito azsenal (*) 

Antonio Requião fóra aspitante de marinha, 

.e, neste caracter, dando uma queda, ensucdeceu, 
pelo que foi levado a abandonar o tizocinio, ini- 
ciando-se, então, na arte de entalhador, e, neste 
caracter, reformou os altares da mataz de Cayiú. 

Poc ventura, para estudar melhor os primo- 
ces da architeciura religiosa, Antonio Requião 
se fez leigo do Convento de 5. Francisco. 


ROGERIO DA SILVA TEIXEIRA. 


Nasceu em Cachoeica e ceside no Riodelaa 
neico. Seus melhoces trabalhos conhecidos são: 
o altar de Nossa Senhora dos Mysterios, em Ma- 


cagogipe, o de Nossa Senhora das Candeias e O 
de 5. Felippe, na fceguezia do mesmo nome. 


(*) O saudoso aclista falleceu em 1887, desastcadamente, es- 
magado por um bonde, em idade supezior a do annos. 
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FLORINDO DE SOUZA FARTO. 





E' o auctor dos altares de Nossa Senhora da 
Conceição e das Santas Almas Bemdictas, na ma- 
tciz de Maragogipe. 


PEDRO ALEXANDRINO DE SOUZA. 








Nasceu em Maragogipe, em 1817, e falleceu em 
1882. Auxiliou a Florindo de Souza Farto em di- 
vecsos trabalhos, e é o auctor do altar de Nossa 
Senhora Sant Anna, na matriz daquella cidade. 


MARMORISTA 





Nasceu em 1837. 

Aprendeu, primeiramente, o officio de canteiro 
e, nesse caracter, trabalhou nas obras da Alfandega 
nova. Devido a grandes esforços tornou-se mar- 
motista, sendo o primeiro brazileiro, que, na Bahia, 
conseguiu nomeada nesse genero de arte. Muitos 
são os trabalhos executados, que attestam a sua 
pericia, no interior e nesta capital, notadamente no 
cemiterio do Campo Santo. 

Diaigiu o assentamento do Monumento ao 2 
de Julho, na praça Duque de Caxias, gratidão aos 
veteranos da Independencia. 

Apezar da sua avançada idade, continúa no 
exercicio de sua profissão. | 

Fº um dos fundadores do Lyceu de Artes e 
Officios, ao qual prestou teaes e assignalados sem 


viços. Sincetros e elevados têm sido o4 Seus esforços 
pelo engrandecimento da classe a que pertence. 


AGRIMENSOR 


PEDRO JULIO DAVID. 





Nasceu a 18 de fevetreico de 1839 e falleceu a 
20 de setembro de 1905. 

Dotado de bonita intelligencia e applicação, 
deixou uma quantidade enorme de projectos de 
tcabalhos de constcucção. Em 1896, coma reforma 
das repartições do Estado, foi aposentado com to- 
“dos os vencimentos, por contar mais de So anel 
de serviço publico, como conductor de obras. 

Seus trabalhos mais notaveis são: 

A conclusão das obras do Elevador Hydiau- 
lico; a vreconstcucção dos principaes compartimen- 
tos do edificio da Escola de Medicina, incluindo a 
ornamentação de suas fachadas; a constcucção , 
do edificio do Polytheama Bahiano; construcção, 
projecto e fiscalisação do grande Mercado do 
Ouco,a primitiva ceforma do edificio do Palacio da 
Victocia; divecsos melhoramentos na Penitenciacia 
do Estado; collabozação nos projectos de aberturas 
das estradas da Soledade, Retico e Rio Vermelho, 
e na construcção da crua da Montanha (Barão Ho- 
mem de Mello); nivelamentos da Praça do Conselho 
ce de alguns trechos da Estrada de Ferro de Santo 
Amato; projecto e administcação da Praça Bulcão 
(cáes do Ouro); execuções da planta do atchi- 
tecto Caminhoá, no edificio do Conselho Munici- 
pal e do edificio da fabrica de tecidos da Penha; 
exploração, estudos e constcucção do tramway en- 


O) Se 


tre o Garcia eo Rio Vermelho, no que foi auxi- 
liado por seu filho, o engenheiro Pedio Jayme 
David; mudança do vregimen do rio Camocrogipe; 
ocçamento e fiscalisação da ceconsttucção dos edi- 
ficios do Thesouco Estadual, do Instituto Normal, 
das ruas Ferraro e Ariani; orçamento, fiscalisação 
e nivelamento da praça Castro Alves e Barro- 
quinha, aformoseamento da Praça do Conselho; 
constcucção do cáes e gradil do Porto dos Taimhei- 
vos, em Itapagipe: reforma do edificio do Conse- 
lho Municipal da cidade do Bomfim; projectos da 
ponte de Maragogipe e da igreja da Conceição 
do Tororó; diversos estudos de construcção de 
açudes e estradas de todagens, no interior do 
tado, etc. 


ARCHITECTO 


GUILHERME OSCAR KLEINSCHRHIDT. 

Nasceu nesta capital e falleceu em igro, em 
edade maior de sessenta annos. 

Depois do cucso primario, seguiu para a Eu- 
copa, onde se mairiculou na Escola de Artes, de 
Vienna d' Austria. Satisfeitas as formalidades le- 
gaes, obteve o diploma de architecto, attestado 
vivo de sua capacidade intellectual, pelo brilhante 
curso que fez. Estabeleceu-se em (Chicago, Esta- 
dos Unidos da America do Norte, e ahi permane- 
ceu muitos annos, accumulou foctuna, á custa de 
muito tcabalho, e que afinal se perdeu. 

De volta á tecra natal, empregou-se no prolon- 
samento da estrada de ferro Bahia ao S. Francisco 
e depois na Central da Bahia. 
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Entre os Seus trabalhos mais notocios. salien- 
tam-se: 

Projecto e fiscalisação das estações de Cacho- 
elra, Curralinho, João Amato, S. Gonçalo e outias. 

Reticou-se para o Rio de Janeiro, onde fixou 
cestdencia. Esteve no Estado de S, Paulgonde es 
o projecto de uma Universidade, incumbencia que 
lhe dera o engenheiro Theodoro Sampaio, a pedi- 
do do Cardeal Arcoverde, e, ahi falleceu proveni- 
ente de um desastre. 

À par de bom architecto era excellente de- 
senhista. 


ARCHIMECTO 


HANS SCHLEIER. 





Nasceu em 1854. Depois de feitos os estudos 
prepatatocios, no Gymnasio Bahiano. seguiu para 
a Europa, e alli matriculou-se na Univecsidade de 
Sttutgact, frequentando mais tarde os estudos em 
Munich, onde terminou o curso de engenharia ci- 
vil, especialisando-se em atchitectura. 

Seu trabalho inicial fora planta e execução do 
templo catholico de Langenfelct, na Bavaria. 

De volta á tezxa natal foBollocado na ESSE 
da de Ferro Central da Bahia. 

Depois de iniciado o aprendizado de archite- 
ctura na Escola de Bellas Artes, pelo engenheiro 
José Allioni, Hans Schletec foi o mais esforçado 
propagandista, no traçado e na execução das bel- 
lezas architectonicas, de que tanto carece a Bahia, 
para substituiz as constcueções pesadas eras 
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sem gosto, que abundam na capital. Este seu 
accentuado pendor para praticar a arte com boa 
vontade e a necessaria probidade, tornou o seu 
nome conhecido bastante para recommendal-o 
aos pretendentes a construcções, de que foi elle 
o architecto intelligente, ainda que nem sempre 
as suas plantas hajam tido a conveniente exe- 
cução. | 
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